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DECRETO N. 12.568 — ou 11 DP JULHO DE 1917.
•

Coice& autorização á Companhia •Frigorifica de Santos para
funcelonar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos • do Brasil%
attendendu ao que requereu a sociedade •nonyina Companhia.
Frigorifica de Santos, com séde ia cidade de Santos, Estado de
t3. Paulo, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização a Combanbia Fui-
, gorifiea de Santos para funccionar rn Republiba com os es-„
Iatutos nue apresentou, ficando, porém, . a mesma companhia'
' obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação
iein vigor.
t.	 Rio de Janeiro, 11 de julho de 1917, 90° da Independettia
ç 29° da Republica,. •	 -

- WENCESLAU BFIAZ P. COMES.
XF- Jose Rapai) Bezerra Cavalem:0.J

' Guilherme Voss, of ¡Wel inierino do Registro Geral e de
lifyslotheéas da Comarca de Santos, etc. :

Certifica a pedido verbal do yessoo, ipteressada que re-
A;011d0 erd. seu eartorie á bretocoljo numero. tres, ;do, cotrado

de documentos de Sociedades Anonymas, nelle, a folhas nu'
mero ires, consta a certidão do teor seguinte: Certifico que,
no dia quinze de maio do corrente amuo. me foram apresenta-
dos os documentos abaixo, em duplicata, relativos á constta
tuição da Companhia Frigorifca de Santos, e que' são::
duas actas em duplicata, estatutos em duplicata, lista nomina-
tiva dós accionistas, em duplicata, laudo, em duplicata,
dos peritos que avaliaram bens e direitos de Alberto
Reismann, talão do deposito dos dez por cento (10 1°) do ca-
pital realizado em dinheiro, r.annero cincoenta e sete (57) da
agencia alo Banco do Brasil,' de réis quarenta e cinco contos
(45:000000), em duplicata, cujos papeis foram enviados ao
eartorio do Rogistro Especial de Titulo:, e Documentos desta
comarca, por lá se achar, por ordem do exeellentissimo doutor
juiz de direito da Primeira Vara desta comarca, iodo b ar-
chivo, livros e demais papeis relativos a Sociedades Anonymasi
sendo que, vindo a reclamação da mesma Companhia Frigorica
de Santos, e despacho em data de liontem, tudo 'novamente
volteei a este cartorio, achando-se, portanto, nelle archivados
os papeis relativos á constituição da dita companhia e de que
falta o artigo setenta o nove (79) do decreto numero q uatro-
centos e trinta e quatro ( .131) de quatro de julho de mil oito-
centos e noventa e um, e papeis, que conforme consta do pre-
tocollo numero ires a folhas dous e dous verso, de entrada do
documentos de sociedades, tambem em Meu poder, deram eul
trada para arehivamento em quinze de maio deste anuo. III-
beicando eu as segundas vias o lavraudo as eertidacs respe-
ctivas, que ficam pertencendo á dita companhia. Certifico
mais, que tambem se acham orelhudos, em meu poder, a
folha local «A Tribuna.), de data de dezesete do maio desta
anno, sob numero eireOenta e dous, e o «rnario ~Mal», do
data de dezenove de maio brilhem deste anno, sob numero
cento e sete, na fórum do artigo oiteda do decreto numero
Quatrocentos o trinta e quaWo citados, que publicaram os es-
tatutos com nome e reSidencia dos administradores, tendo ett
tambem rubricado as segundas-vias o lavrado as competentes
certidões que pertencem á dita companhia, e folhas estas que
deram entrada Siara archivainento, conforme consta neste li-
vro de entrada de documentos de Sociedades Anonymas, prole-
collo numero ires, a folhas deus e deus verso, cai vinte e um
de maio deste anuo. O referido é verdade e dou fé. Santos,
seis de junho de mil novecentos e dezesete. Eu, Guilherme
Voas, official interino do Registro Geral e de Hypottiecas, a
escrevi e assigno.— O official interino, Guilherme Voss. O
referido é verdade e dá fé. Santos, 6 de junho de 1917. Eu,
Herculano Pereira Pinto, 2° sub-official, a escrevi. E eu,
Guilherme Voss, official interino do . Registro Geral e de IIe-
pethecas, a escrevi, conferi e assigno. Santos, 6 de junho do
4917, (assignado) O official interino, Guilherme Voss. Sobro
duas estampilhas federaes de tresentos réis. Vê-se um carim-
bo de fórma oval com os seguintes dizeres :Cartorio do Registra
Geral e de Hypothecas — Official irterino — Guilherme voss,,
Santos. As folhas estão rubricadas com as rubricas: :Vos g
Bi ttedeuurt	 •

Alvaro Bittencourt, ()Melai do Registro Especial de ti.,
tuloa da Comarca de Santos:

Certifico, a pedido verbal do pessoa interessada, que;
revendo em meu cartorio os livros do entrada de documentos
das Sociedades Anonemos no protoeollo numero tres, nas
folhas numeras dous e dóis verso, consta a certidão do teor,
seguinte : Certifico que nesta data, pelo Sr. Dr. Ignacio
Bastos por parte da Companhia Frigorifica de Santos, corri
pede nesta cidade, me foram hoje apresentados em eart6i.io
para o devido archivamento, para os fins determinados in
decreto. a. 4

'
44 de 4 do julho de 1891, o'j douto:tento§ se-:

1, acta da reunião da prime	 aF.tira eemlli meéá ai u



1. Alberto Reismann . . . 	
2. Roberto. Cockrane Simonsen
3, Aristides Castro .Andrade 	
4. E. Wyisling . 	
5. Nioac & Comp. . . 	
6. Antonio Bios da Costa Buenoo.• o
7. A. Ricahrds . 	 A
8. R. A. Sondai! . . 	
9. Alberto Monteiro de Carvalho.. o

10. Haoold R. :Murray . , 	
si. Sebastião Cardoso Cerne .. 	
12. oswaido Sampaio, por Fausto deo

•Bailes Sampaio . 	
13. Pascual .Gomos	 Comrd 	
14. EL Wrigtatt .
15*, J. 11. Milliomen .
16. Max Rolha . . 	 o
17. Antonio Augusto dos Santos 	 ;
18. Augusto N. Oliveira . 	
19. Joaquim Figueiredo Silva Pinto 	 :
20. Antonio João Jorge de Miranda.
21 • Frederico E. w h itaker Junior. .
22. João Carlos . de Mello..

550:000$000
52:5008000
50:0001000
50 :0008000
20:0008000
20:000,9000
10:00001000
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10:000000
10:000000
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2.750
525
500
500
100
100
50
50
50
50
no

--,15112	 97t19,-'fel.ra 20	 DIATITO OFFICIAL	 C d)f -1	 I[

eus sabscriptores, dou exemplares; 2° lista dos subscri-
tores tia Companhia Frigorifica de Cautos, deus exemplares;

'3°' laudo apresentado pelos peritos encarregados' de avaliar
'direitos e bens transferidos por Alberto Reisma nn ã, Compa

-nhia frigorifica de Santos, dous exemplares; 40, estatutos da
Companhia Frigorifica de Santos deus exemplares; 5 0, cau-
tela de deposito -a. 57, na agenda. do Banco do Brasil, em
Santos da importancia de 45:000$ (quarenta e cinco contos
de r(ts) . nos termos do artigo 65 do decreto a! 434, de 4 de'
ryulho de 181:1 . duas vias; 6°, acta da reunião da segunda as-
iseiniaa geral dos subscriptores da Companhia FrigorifOca de
Santoo, deus exemplares; cujo ^archivanaento fica feito neste
eartorio de conformidade com o artigo 3°, O 1° do decreto.

-federal n. 12.343 de a de janeiro de 1917, devolvendo-se á
Vante uma das vias devidamente- authenticada e bem assim
a certidão do referido archivamento. A primeira directoria
ficou assim constituida: director presidente Sr. Dr. Ro-
berto C. Simonsen; director gerente, Sr. Alberto Reismann.
O referido 6 verdade e dou'ié. Eu, Alvaro Bittencourt oficial
'dó Registro Especial de Titules escrevi, dato e 'assignoo
Santos 15 do maio do 1917. (Assionado.) O oficial do
Registro Especial de Titulos, Alvaro Bittencourt. O referido'
'é verdade e dou fé. Eu, Alvaro Bittencourt. official do Re-
gistro . Espeèial de Títulos fiz extrahir conferi, subscrevi;
dato e assigrio. Santos, 15 de maio dç 017. 	 (Assignado.):
O oficial do Registro Especial de Titules. Alvaro Bitten-
e0iirt, sobre duas estampilhas federam do valor de tresentoe
réia. Ttlose um carimbo do forma -oval com os seguintes di-
zeres: Alvaro 13i11encourt, oficial do Registro Especial de
Titulos da Comarca de Santos — Travessa 21 de Maio n, 55,

•As folhas estão rubricadao com as rubricas: "Voss e Bitteno
court.

•

ACTA PE REUNIÃO Dr PRTMETTIA ASSESIBLÉX. GERAL DOS ?TUPI
S(RIVI`Olin U.t 4GOlunc5i1,t ÉRIGOMFICA DE S.A.N.TOS)

Aos sete dias do m oz de maio do atino de 1917, 'no CNN
eriptorio do Dr. Sebastião Cerne, sito á rua Onze de Junho
ri, 15, na cidade de' Santos, Estado de S. Paulo, Brasil. pre-
sentes: Alberto Reismann; Ilsiberto C. Simonsen, Emilio
oWyslingo Ariotides de Castro Andrade, Roberto Sondai!,
•ioac 4SO comp., Antonio laias da C. Bueno, Arthur Riobards,

...Alberto Monteiro de Carvalho, Sebastião. Cardozo Cerne,
flareld 11. Alwomy,' Augusto Nonos de Oliveira, Pagam.'

•Gomes rSt Comp.. J. Carlos de Mello, Honro! Wright, J. R.
Olilhomes, Antonio Augusta dos .Santos, Max Holtz, Ernesto
Wlaitaker, Antonio J. Jorge de Mironda. 'Joaquim FIlgueiredo
da Silva Pinto e Oswaldo Sampaio, todos subscriplores• da
sociedade anorio-ma que vao constituir sob n nome do oCOm-
panhia Frigorifica do *Santos), sob a presidencia do Dr. Se-

. bastião Cerne, por ocelamacão geral, e servindo de secre-
tarios .o Dr. Roberto C. Sirnonstn e João Carlos de Mello, por
nomeaçãO do presidente, disse este, achando presentes todos
OS SOeioS daquolia companhia para o fim de a constituirern,
apresentar-se os estatutos já assignados por todos as sub-
ooriptores e o conhecimento de deposito no valor do
-45:000$ (quarenta e cinco contos de réis) - correspondente' á
I O° parte do capital realizado, em dinheiro, doposito este
efectuado na data do 7 de maio na thesouraria do Banco do
Brasil_ nesta cidade. Em seguida foi feita a leitura dos esta-
lutos e nenhum dos subacriptoros accionistas havendo feito
observaciOsi, foi por unanimidade de votos &clorado ap-
provados os estatutos e Mais uma vez a vontade de for-
morem e constituirem a companhia. Havendo, porém, o
mecionista Alberto Rei sumula Se obrigado a entrar com os
diroitos que tem corno eontraelante com a Camara Mdnieipal

"de Saldos e demais bens designados no urt, .5" dos estatu-
tos., como subseriptor de acções, a assernbléa Oral , dos suh-
$cribtores passou a escolher OS 1 "es louvados para proce-
derem á avaliação daquelles bens, sendo -nomeados peritos os

iiaheeto C. Simonsen, Dr. Oda vio Ribeiro do Mendonca
e Aristales de Castro Andrade, nomeação esta folta pfir una-
oimidado só não votando Alberto Reismann. Resolveu mais
• assemlitéa gefol:

i", que o presidente convocasse outra reunião dos sue-
scriptoros logo .qUe os louvados a presentassem a avaliação;
2°, que na forma do lei ficasse adiada a consti Lu ição da so-
ciedade até que fosse approvada a dita Avaliação. E por
mais nada haver a tratar, mandou o presidente lavrar, por
mim, segundo secretario, a presioito acta, que a mandei da-
etylographar em duplicata e rubrico' suas paginas. e mie
depois de lida é opprovada. por todos os subscriptores que a
assinam. (Assignam) : o presidente, Sebastião Cardoso

AZACI• () 18 SeaOtiri05 BOIVrrt(2 Cnkraile..

O 2° secretaries João Carlos de Mello. — Aristide Castre
Andrade. — R. A. Sondei. — A. Richords. Antonio Aik.
gusto dos Santos. — H. II. Murray. — Pascual Gorael

COnip. — Joaquim Figueiredo da Silva Pinto. — P. D. Ana'
tonio Jon° Jorge Miranda, João Jorge de Figueiredo. — Fre..
derico E. A. Whitaker Junior. — Augusto N. Oliveira. -o
Alberto Reismann. — Alberto Monteiro .de Carvalho. - o En
Uysling,	 Antonio Bias da Costa Buem	 Max Iloltz,

Wright. — J. R. Milhomes. Nioac Comp. por Cs.
uldo Sampaio,Fausto de Saltes Sampaio.Reconheçu.Reco-
nheco como verdadeiras as firmas retro de Sebastião Cardoso
CUDO, &Aberto Cockrane Simonsen,João Carlos de Mello,Aristio
deo Castro Andrade, Roberto A. Sandall, A. Richards, Antonio
Augusto dos Santos, Il. R. MUrray. Joaquim Figueiredo da
Silva Pinto, .Paseboal Gomes & Com, Frederico E. A. Mi-
taker Junho?, Augusto N. de Oliveira, Alberto Reismann, Al-
berto Monteiro de Carvalho, E. Wysling, Antonio Bias da
Costa Bueno, Max Holto, Nioac & Comp., Fausto de Salina
Sampaio, J. R. Milhomès, H. Wright e Joao Jorge de Fi-
gueiredo e dou fé. Santos, 10 de maio de 1917. Em teste-
znunho da verdade, signal publico, Carlos Luiz de Arfou-
seca: Santos, 10 de maio de 1917. — Carlos Luiz de Affon-
seca, sobre duas estampilhas federaes de tresentos réis cada
urna. Santos, 10 de maio de 1917. — Carlos Luiz de Affon-
seen, sobre duas estampilhas fedéraes de tresentos réis cada
uma. Carimbo oval com os seguinte! dizeres: Carlos Luiz de
Affonsoca, 5° tabollião, rua 15 de Novembro. Santos. Goro
tifico que a primeira viaOdo presente documento está archi-
vada em meu cartorio, devidamente soltada e authenticadao
O referido é verdade e dou fé. Eu, Alvaro Bittencourt, ofo
ficial do Registro Especial de Titulas esorevi. dato e as-
signo. Santós, ts de maio de 1917. -- O oficial do Registro
Especial de Titules, Alvaro Bittencourt. Santos, 15 de mala
de 1917. O oficial, Alvaro Bittencourt. sare urna estam-
pilha federal de tresemtos réis. Dons carimbos ovam com Os

SOSUIDIES dizeres: Registro Especial de Titulos da Comarca
de Santos—Santos, outro menor: Alvaro Bittencourt.
do Registro Especial de Titulos da Comarca de Santos —
Trav. 24 de Maio n. 55. Certifico que a primeira via deste
documento se acha archivada em meu cartarjo, devidamente
saltada e authenticadrio tendo dado entrada para archivanaento
em 15 de maio deste anno, conforme censta,do livro de en-
tradas de documentos de sociedades enonymas. nrotocolla
n. 3, a folhas 2 e 2 verso. O referido é verdade e dou fé.
Santos,0 de junho de 1917. Eu,Guilherme Voss, oficial ino
termo do Registro Geral e de Hypotheeas o escrevi e assigno.--4
O oficial interino, Guilherme Voss. Carimbo oval: Cartorie
do Registro Geral e de Hypothecas. Official interbao, Gui-
lherme Voss. Rira. Santos. As folhas estão rubricadas. COM .0,3
rubrico: Voss e Bittencourt. •

••n••••=li

LISTX DOS SUBSCRIPTORES b.t COMPANnu gmacauFicA un 8AN16j

N. de ordem — Nomes — Numero de acedes — Entrada

Reconheço como verdadeiras as firmas de Alberto Reis.
mann, Roberto Cockrane Simonsen, Aristides Castro Andraed
E. Wysling, .Antonio Dias da Costa Buono, A. Riehards,. R o
A. Sorokin: Alberto Monteiro de Carvalho, Harold 1h. Murro5o

• Sebostião O:ardoso Cerne, 'Fausto de Saltes Sornai°, pasch2g1._
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iGemos 84 Comp., 11. Wright, J. R. Milhomes, Max lioltz,
hutonio Augusto dos Santos, Augusto N. de Oliveira, Joaquim
rigueiredo da Silva Pinto, Antonio João Jorge de Miranda,
Frederico E. Whitaker, Junior o João Carlos de Melo, e dou
lo. Santos, 10 de maio de 1917. Em testemunho da verdade.
+-- Carlos Luiz de Affonieoa. Reoonheço como verdadeira a
'firma de Nioac ..k Comp. o dpu fé. Santos, 10 de maio de 1917.
Santos, 10 de maio de 1917. (Assignado) — Carlos Luiz de
'A ((ousem sobre duas estampilhas federaes de trezentos róis.
Santos, 10 de maio do 1917. (Assignado) — Carlos Luz de
Affonseca, sobre duas estampilhas de trezentos reis. Vê-se

- , uni carimbo de forma oval com os seguintes dizeres: Carlos
Luiz de Affonseca-5° Tabellião—:Santos—Rua 15 de Novem-
bro. Certifico que a primeira via do presente documento está
•raivado em meu cartorio, devidamente selada e authen-
tirada. O referido é verdade e dou fé. Eu, Alvaro Bittencourt.
'ornejai do Registro Especial do Titules escrevi, dato e assigno.
/Santos, 15 de maio de 1917. O oficial do Registro Especial
de Titules Alvaro Bittencurt. Santos, 15 de maio de 1917.
NAssignado) — Alvaro Bittencourt, oficial, sobre uma es-
tampilha federal do valor de trezentos réis. Vê-se um ca-
rimbo de fOrma oval com os seguintes dizeres: Alvaro Bitten-
court—Ofticial do Registro Especial de Titules da Comarca
ao Santos—Trav. 24 de Maio n. 55. Certifico que a primeira
via dada documento se acha archivada em meu cartorio, de-
vidamente selada e authenticada, tendo dado entrada para
archivamento em 15 de maio deste anno, conforme consta do
livro de entrada de documentos de Sociedades Anonymas,
Protocolo n. 3, á folhas 2 e 2 verso. O referido é verdade e
dOu fé. Santos, O de junho de 1917. Eu, Guilherme Woss,
Oficial interino do Registro Geral e de Hypothecas, a escrevi
t assigno. (Assignado) — Guilherme Voas, oficial interino.
Vê-se um carimbo de forma oval com os seguintes dizeres:

artorio do Registro Geral e de Hypothecas—Offic ial Interino
ullberme Voss—Santos. As folhas estão rubricadas com as

rubricas Voas e Bittencourt. 	 .
.---ss,

FALIDO APRE~AD0 PELOS PERITOS ENCARREGADOS DE 'AVALIAR
• DIREITOS91 BENS TRANSFERIDOS POR ALBERTO REISMANN, Á

. COMPANIIIA FRIGORIFICA DE SANTOS

• Os abaixo assignados, nomeados em aasembléa geral dos
Subscriptores da Companhia Frigorifica de Santos, para em

tm

nformidade do art. 77, do decreto 434, - avaliaremos di-
.eitos e bens que constijuem a entrada do accionista "orto

ismann, nos termos do art. 5° dos estatutos, Receitando
. encargo passam a descrevel_os Alberto Reismann assignou
.  4 de dezembro de 1910 um contracto com a Prefeitura
hfunicipal de Santos para a construcção de um Matadouro
Modelo e Frigoríficos, e arrendamento do serviço de matança
Ne gado para a alimentação da cidade pelo prazo de 30 an-

Nesse contracto, cuja cópia annexarnos, foram garan.
ris corno principties favores a Alberto Reismann:

a) concessão d0 serviço publico de matança de gado ne-
assaria a alimentação da cidade pelo prazo de 30 annos, re.
alada por condições que vem minuciosamente expostas;

G) isenção de impostos municipaes durante o prazo da
IlCOSSi0;

1._ c) uso do local em que está construido o actual mata-
pljouro e dependencias, dentro do referido prazo.
t	 Obrigou.se por sua -vez Alberto Reismann, além de du...

'S condições de menor importancia:
a) construir immediatamento um Matadouro Modelo, e

.rigorificos com todos os modernos aperfeiçoamentos com
'unidade de abastecer uma cidade de 200.000 habitantes

mo minirno, de accérdo com projectos e memoriaes, deta-
lhados que apresentou e que reverterão ao pattinnonio do
jobunicipio finda a concessão;
I• b) a contribuir mensalmente para o Thesouro Munici-
¡hal com a renda liquida que usufrue actualinente a Prefei-
:tura com a exploração directa de matadouro e de tal modo

*
atontada que deverá crescer proporcionalmente ao desenvol-

' linénto da cidade;
c) a contribuir mensalmente coma quantia de 1:000$000.,

..ffl ara as despesas de fiscalização;
1	 d) a proniover a crença() da industria da exportação de

e no Municipio, aproveitando-se dos favores concedidos
ela municipalida,de e do estabelecimento modelo que mon.

lrá;
•• e). a pagar a municipalidade uma bonificação de 1$ por

‘-rabeva de gado que exportar, garantindo durante a explora-
kilo do 'contracto, .11 partir do bastindo anuo uma.•ex..pePtação
lipiniauk d.0 300.9gq pLite404; ,

•i manter no Thesouro Municipal Urna caueão em (C-
nheiro, no valor de 50:000$, para garantia da fiel execucãO
do contracto.

Em meiado de dezembro, recebeu Alberto Reisrnann O
proprio municipal onde está sito o actual matadouro e mace;
dou iniciar immediatamente as obras, de aecordo COut as.
plantas detalhadas que fez organizar.

Foram iniciados os trabalhos de drenagem dos terrenos
e do mangue, junto ao antigo matadouro; dessecação e
aereação dos terrenos infeccionados, onde se faziam os des-
pejos dos residuos da matança; transferidos os despejos dos
s•.ollectores de esgotos para dentro do rio S. Jorge; construi,
cias valias e amplas galerias de aguas pluviaes.

Foram demolidas diversas dependencias cio antigo ma-
tadouro, e construidos tendaes e apparelhamentos provis0-
rios para que os serviços do antigo matadouro pulessent
proseguir regularmente sem em nada serem affectades peri
construcção do novo matadouro.

4 obra de sanearlento local foi completada, em fins de
janeiro, com a montagem de um grande apparellio digestor
que permittiu a destruição, por autoclave, de todos os resi-
duos de matança.
• Ao mesmo tempo, trabalhou-se febrilmente nas coras
strucções, cuja execução foi entregue á Companhia Constru-
ctora de Santos. As sondagens indicando terreno eminente-
mente compressivel, as fundaçOes demandaram -Cu idado es-
pecial.

O valor • technico desses trabalhos deixam de ser apre-
ciados pelos peritos por terem sido feitos sob direcção do
primeiro signatario do laudo; aqui farão apenas a sua
descripçãb.

O edifício reservado aos frigorificos. destinado P or Rianatureza a armazenar grandes pesos, foi locado sobre um
antigo aterro de 2,50 de altura, feito sobre o mangue, O
terreno em que ficou assente foi cuidadosamente trabalhado.
Em toda a altura do aterro, foram retiradas todas as mete-
rias estranhas, sendo as partes más substituidas por areia e
pedra britada. Toda a áréa foi isolada, drenada, desvando.
se as aguas subterraneas de infiltrações, providencia indiss
pensavel por se achar a construcção entre morro e o rio N.O
Jorge, e muito proxima deste.

Obtido um terreno homogeneo, o que se conheceu pela
compressão Continua e pela sondagem, foi construido um
annel de concreto armado, formando bacia, em torno da ére3
destinada a receber o frigorifico. Esse annel foi fortementO
«ancorados ao terreno, por possante estacaria, que atingiu
em alguns pontos mais de 12 metros do profundidade.

Dentro dg annel foi toda a área do terreno macadami-
zada e comprimida por cylindros a vapor, dando do 3 a
de pressão por ern,2; terminado o macadarn, asphallou-se
toda a superficie:-

Sobre a camada de asphalto foi collocado uni colchão da
areia de caisweira, de 35 cents:, de espessura, preso dentre
da referida «bacia». E nessa plataforma de areia, foi as-
sente o radier geral de concreto armado — uma aflat.slab» de
30 centímetros de espesSnra.

As paredes e columnas de frigorifico, bem amarradas, fi-
caram sobre esse radiar — e independentes de todo O repto
da construcção — com o intuito de perrnitti •r qualquer mo.
vimento do edificio, visando sua definitiva estabilização.

Com essa soluçao e trabalhando, muitas vezes, dia e noite
ininterruptamente, conseguiram os contructores adentar
consideravelmente os trabalhos, já estando agora respaldado
o primeiro mimento dos trigorifioos. As demais constru-
ecoes proseguem com actividade.

A grande sala de matança; com capacdiade para 400 ca-
beças diarias, está quasi prompta, devendo ser inaugurada
no corrente mez. Os serviços de enrocamento, protecção das

, margens do rio, estaqueamentos, etc.. estão adeantadissimos.
' Estão promptas todas as fundacões das salas de rrachinas

e das machinas, propriamente. EStas 'oram feitas completa-
mente independentes daquelas, sabre forte lago de concreto,
apoiadas em estacas.

J4 foram comprados e em parte pagos todos os machi-
nismos para o primeiro pavimento tos frigorificos e assim
com grandescópia de trilhos aereos, supportes de desvios
para a sala de itatança, tendaes, frigorificoss etc. Os sor-.
viços do terrarilenagem foram feitos com extraordinaria ra-
pidez, existindo prompta uma área de terreno sufficiente pa-
ra construir mangueiras com capaoidade para 1.000 cabeças
— em locai que poucos mezes atrás era mangue — banhado
pelas agua§ do rio S. Jorge. Conforme verificarão os Srs.•
accionistas pelos inventamos o orçamentos que os peritos
Organizaram, acompanhados de grande cópia de photogras
phias facturas e documentos — que a exposição supra syu-
Ibetlía são ellc,sdq oldnião que p.or todos 0.3 ulelher.auxentn,

• 1.
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e direitos descriptoa, que incluem tambern o deposito
ente no Thesouro Municipal, e as prestações já pagas

eiaehisos encommendadae — poderão ser acceitos pela
empe* ia pelo valor que Alberto Reismann propoz, de 550

tee e réis, na férula do art. 5° dos estatutos. Santos, em
0,0 maio de 1917. (Assignados) — Roberto Cockrane Si-,
'Êen. — Octavio Ribeiro de Mendonça. — Aristides Cas-

tro Mdrade.
, Reennheço corno verdadeiras as firmas supra de "Roberto

Oekran Simonsen, Octavio Ribeiro de Mendonça e Aristides
stro mirado. Santos, 10 de maio de 1917. (Assignado) —
rios Luiz de Affonsecas Santos, 10-5-17. (As.signado) —

*ffonsoca. Sobre duas estampilhas federaes, Urna do valor
de mil réis, outra de duzentos reis. Santos, 10-5-17.. (As_
áignado ) — Affonseca. Sobre duas estampilhas federaes, uma
do valor do mil réis, outra de duzentos reis.

- Certifico que a primeira via do presente documento está
archivada em meu cartorio, devidamente soltada e authenti-
Cafifa. O referido é verdade e dou fé. Eu, Alvaro Bittencourt,"
official do Registro Especial de Títulos, escrevi, dato e as-
signo. Santos, 15 de maio de 1917. — O oficial do Registro Es-
pecial de Títulos, - (assignado) Alvaro Bitt,encourt. Santos,
45 de maio de 1917. O Otlicial, (assignado) Alvaro Batel,
court, sobre uma estampilha federal do valor de teesentos
réis.

Certifico que a primeira via, deste doc,unsento se acha
nrchiveda em meu cartorio, devidamente sellada e authenti-
cada, lendo dado entrada para archivamento em 15 de maio
deste auno, conforme consta do livro de entrada de documen-

• tos do sociedades anonymas, protocollo 3, a folhas 2 e 2
verso. O referido é verdade e dou fé. Santo: 6 do junho do
1017. Eu, Guilherme Voss,official interino do Registro Geral
e do Hypothecas, a escrevi e assigno. — O oficial interino,
(siasignado) Guilherme Voss. M folhas estão rubricadas com
as rubricas Yoss e Bittencourt.

Companhia Frigorifica de Santo's

EÊTATUTOS

DA SOCIEDADE E SEUS FINS .

'Art.. 1. 0 Sob a denominação de «Companhia Frigorifica
'de Santos»e fica fundada e constituida uma sociedade, sob a
fónuia , mionyina, tendo por objecto: 	 .

a) explorar o contracto celebrado entre Alberto Reismann
e a Camara Municipal de Santos, em 4 de dezembro de 1910,
para a construcção de um matadouro modelo, frigorificos, o
suiendamento do antigo matadouro e exploração do serviço de
matança de gado para abastecimento da cidade de Santos;

b) explorar todos os ramos de negocio ligados á industria
dos matadouros e frigorificos;

c) negociar em tudo quanto concernente a gados o car-
nes, machinas para frigcrificos e etc., e em summa no quQ
eoreeenba e for do interesso aos fins da sociedade.
• Art. 2.° A sociedade durará pelo tempo estabelecido para
arigsrar o contracto lavrado com a Municipalidade, isto é, por
trinta armes, enquanto a assemblea geral dos accionistas não
deliberar o contrario, sendo constituida por numero de votos
gue represente pelo menos dous terços do capital social.

Art. 3.° A sede social' para todos os effeitos juridicos,
quer nas relações da sociedade para com terceiros por motiva
social, quer nas destes para com aquella. será em Santos, onde,
peitudo, é o seu fóro..A directoria da sociedade poderá,
pOrgon, crear dependencias, succursaes, filiaes ou agencias,
Onde. e quando convier.

Do CAPITAL E ACOES

'Art. '4.° O capital social será de 1.000:000$000 (mil con-
tos. de réis), dividido em 5,000 acções de 200$ cada uma.,
Essas acções serão nominativas, e só poderão ser convertidas
ao portador depois de integralizadas.

Art. 5.° Para a formação do capital, o accionista Alberto
Beismann concorrerá com os direitos que tem corno contra-
Ciente com a Camara, Municipal do Santos, pele arrendamento

• do actual Matadouro e construcção de outro matadouro mo-
delo e frigoríficos e explorar o serviço de matança de gado
para abastecimento desta cidade de Santos, assim como todas
as bemfeitorias, obras e machinas já feitas e assentadas no
terreno da Camara, tudo no valor que estima approximada-
assede em 550 contos do reis (quinhentos e cincoenta contos
Are reis), depois de avaliados esses direitos e bens, nos ter- •
impe do art. f7 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 2 p
Oe demais accionistas com dinheiro.,

•
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Art. 6.° Ao accionista em móra com a prestação do ca-
pital , a sociedade interpellará, e, não sendo altendida, poderee
vender as respectiva* acções, que, si - não encontrallern com-
plrador,. serão havidas por perdidas, apropriando-se a socie-i
dado das entradas feitas, sem mais formalidades.

Art. 7.° O aap I tal poderá ser elevado até 2.000:000$i
st houver nisso conveniencia, .a juizo da administração, para
dilatação dos negocios sociaes, ou' acquisição .de maior mate-
rial, 011 empregos congeneres, augmento esse que se tornará
afectivo, mediante deliberação da directoria e do conselho
fiscal, quando entenderem opportune, sem mais dependencia
do consulta ou a.pprovação da assembléa geral, bastando que
o augmento tenha sido votado pela maioria, tanto dos directo-
res como dos membros do conselho fiscal.

Art. 8.° As . acções serão nominativas e intransferiveis
enquanto não integralizadas, sendo que todo o accionista que
subscrever até 250 noções terá que entear com a respectiva
importancia total no acto da eubscripção, e o que subscrever
mais do 250 acções realizará no acto 50 °I°, e o restante á me-
dida que a directoria fizer as respectivas 'chamadas até com-
pleta mtegralização das acções.'

Art. 9.° As acções só poderão ser transferidas por meio
de termo de transferencia no livro' propilo e na séde social,
e toda a aeçao será indivisivel em relação á sociedade.

Art: 10. Todo o grupo de cinco acções dará direito a um.
voto, e ae votações serão tomadas por votos, tendo, portanto;
O accionista tantos votos quantos grupos de cinco acções pos-
suir, não podendo um só accionista ter mais de 200 votos.

Paragrapho unieo. Só o accionista com direito a voto,
isto é, possuindo cinco ou mais de cinco acções, poderá re-
presentar os eutros ausentes com direito a voto, por meio do
procuração especial legalizada.

•••

	 DA ADMINIsmAçXci

Art. 11. A sociedade será administrada por uma dire-
ctora de tres membros, escolhidos dentre os . accionistas, e
que cujo mandato durará tres annos; sendo.

Um director-presidente; 	 ^--•
Um director-secretario;
Uni director-gerente. 	 •Sas
Os directores se consultarão -e- se reunirão quando jul-

garem necessario, lavrando actas circumstanciadas dessas
j:euniões.

§ 1.° A directoria representará a sociedade em juizo e
fóra delle, o seus membros exercerão as funcções pessoal-
mente e não por procurador.

2.° As procurataaes constituindo terceiros mandatarine
da sociedade para quaesquer fins, inclusive para o foro eni
geral bastam que sejam assignadas por dous directores, in-
distinc temente .

e 3.° A eleição da directoria o do conselho ifscal será
feita por escrutínio secreto e maioria do votos presentes ,a;
assembléa geral.

4.° Ficando impedido qualquer director os outros dous
poderão convidar um accionista para exercer as funcções atá
desimpedir-se ou voltar ao , exerc,icio do cargo o director
effectivo, ou até a assembléa ordinaria deliberar, si acharem
isso de conveniencia aos interesses sociaes.

Art. 12. Os cargos da_directoria serão remunerados. A.
assernhlea geral fixará os ordenados dos directores preva-
lecendo a fixação anterior, si nada deliberar a respeito a as-
sem/0a posterior.

Paragrapho rinico. A' directoria compete o encargo de
tratar e contractar, estabelecendo es remunerações . os fun-
ccionarios e empregados diversos da sociedade.

Art. 13. Ao lado da directoria haverá um conselho fiscal
do tres membros e Ires supplentes. Os fiscaes exercerão, do--
accôrdo com a lei, o direito de examinar os livros, verificar
o estado da caixa e da carteira, exigir as informações da
rectoria sobre as operações sociaes e convocar extraordina-
riamente a assembléa geral. Os fiscaes terão remuneração
lixada pela aesembléa geral.

Art. 14. Cada director caucionará para responsabilidade
de sua gestão 100 (cem) acções. A caução subsistirá até á
approvação dás contas da directoria. A caução dos directores'
ódo ser, prestada por qualquer accionista.

Art. 15. A directoria opderá fazer todas o quaesquer
operações de credito, excepto bypothecas alienar immoveiS,
fazer penhor, constituir antichrese sobre' bens sociaes, salvo
si para USO de' autorização •na férula da lei a assemblea
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DA ASSENDI ...EA GERAL

Art. 16. haverá annualmente no mez de agosto, uma
415sentbléa geral ordinaria para a leitura do relatorio e pa-

' kecer da commissão fiscal, exame, discussão e deliberação,
sobre inventario balanço•e conta annual da directoria.

§ 1.° O anilo social se contará do primeiro de julho a
00 de junho.

§ 2.° O primeiro anno terminará em 30 de junho do 1918.
§ 3.° A assembléa geral ordinaria será convocado com o

jnteivallo de 15 dias entre o annuncio o o dia da reunião.
§ 4.° As asserubléas gera,es extraordinarias serão convo-

caiu com o intervalbs de cinco dias, no minimo, e serão
sempre motivadas.

Art. 17. As assembléas geraes serão presididas pelo
accionista que na occasião for eleito ou acclamado para esse

Art. 18. Para tomar parte nas votações deve o accio-
nista estar inscripto no registro pelo menos, 15 dias antes.
do primeiro annuncio da convocação.. A convocação suspende
a transferencia de noções, até que a assembléa geral tenha
ultimado seus trabalhos,

Ifypothecas, O escrevi e assigno. O officio' interino, Guilherme
Voss. As folhas estão rubricadas com as rubricas; VosS o
Bitte-ncourt.

'ACTA DA nEuNI0 DA SEGUNDA ASSElkinn.ÉA GERAI; DOS !SCBSCIII-
PTORES DA COMpANITIA IMICoMPICA DE SANTOS

Aos dez dias do mez de maio de 1917, na cidade de Santos,
Estado de S: Paulo, Brasil, reuniram-se ao meio-dia, no eseri-
ptorio do advogado Dr. Sebastião Cerne, sito á rua Onze de
Junho raimero quinze, todos os subscriptores da Companhia
Frigorifica de Santos, em seguida nomeados :Alberto Iteistriann
Roberto. C. Simonsen, Emiti° Wysling, Aristides fie Castro
Andrade, Robert A. Sandall, Nioac Se Comp., Antonio Dias da
Costa Bueno, Arthur Richards, Alberto Monteiro de Carvalho.
Harold B. Murray, Augusto Nunes de Oliveira, Pasclioal Gomes
nSe, Comp., João Carlos de Mello, lIenry Wright, J. R. Milho-
mes, Antonio Augusto dos Santos, Max lIoltz, Frederico Er-
nesto Ag. WhiSaker .Tunior, Antonio J. Jorge de Miranda,
Joaquim Figueiredo da Silva Pinto e Oswaldo.Sampaio, pré-
viamente convocados por carta do Sr. presidente Dr. Sebas-
tião Geme o secretario que funceionaram na arsterior assem-
bléa gerais de sete do corrente mez, e, resolvido pela actual .
assembléa que continuassem como presidente o Dr. Sebastião
Come, e como secretarios o Dr. Roberto C. Simonsen e João
Carlos do Aleito, disse o Sr. -presidente que se achava sobre a
mesa a avaliação dos direitos com que o sócio Alberto Reis-
mana se obrigara a entrar para a sociedade. Que essa avalia-'
ção procedida pelos peritos nomeados pelos Srs. subseripto-
res na anterior assembléa geral importava cru quinhesitos e
cincoenta contos de réis 550 :000$000), e quivalentes a
duas mil setec,-entas e eircoenta (2.750) acções subscfiptas
pelo accionista Aberto Ite isinann, que de sua parte conforman-
do-se com as considerações dos peritos concordava com as ava-
liações e as submettia a exame e oppro-vação da assembléas
geral. O Sr. primeiro secretario procedeu á. leitura do laudo f
dos peritos, que é o seguinte:

40s abaixo assigrados, nomeados em atseinbléa
geral dos silbscriptores da Comparbia Frigorifica de San-
tos para, em conformidade com o artigo 77 do decreto
n. 431,'avaliarern os direitos e bens que constituem a•
entrada cio accionista Alberto Reismanrs nos termos do
artigo 5° dos estatutos, acceitando o encargo, passam a
descrevei-os. Alberto Reismann, em 4 de dezembro de
1916, assignou um contracto com a Prefeitura Municipal
de Santos para a construccão de um Matadouro Modelo
e Frigorificos, e arrendamento do serviço do matança tle
gado para alimentação da cidade, pelo prazo de trinta
annos. Nesse contracto, cuja cópia annexamos, foram ga-
rantidos como principaes favores a Alberto Reismann: 4
a) concessão do serviço. publico de matança de gado
necessaria á alimentação da cidade, pelo prazo de 30
asnos, regulada por condicões que voem minucloSamente
expostas; b) isenção do impostos municipaes durante o
prazo da concessão: c) uso do leoal em que cata con-
struido o actual matadouro e dependencias, dentará do
referido prazo. Obrigou-se por sua vez Alberto Reis-
man', .alé,in de outras condiçiies de menor importancia
a) a construir immediatamente um Matadouro Modelo e
Frigorificas com todos os modernos aperfeiçoamentos,
com capacidade de abastecer uma cidade de du-
zentos mil habitantes no minimo, de accôrdo com
projectos e inemoriaes detalhados que apreserstou
e que reverterão ao patrimonio do - município, finda
a concessão; b) contribuir	 mensalmente - 	o
Thesouro Moradora com a renda liquda qud.
usufrue actualmente a Prefeitura com a exploração di-
recta do .matadouro e de tal modo calculada que deverá:
crescer proporciorsalmente ao desenvolvimento da cicia.
de; c) a contribuir mensalmente com a quantia de um
conto de réis (1 :MOUCO). para -as déspezas de fiscali-
zação; d) a promover o industrio da exportação de carne
no município, aproveitando-se dos favores concedidos
pela Municipalidade e do estabelecimento modelo que
montará: e) a pagar á Municipalidade uma bonificação
de um mil reis (1$000) por cabeça de gado que expor-
tar, garantindo durarte a exploração docontracto,
partir do segundo anno, uma exportação minima de tre-
sentas mil cabeças; f) manter to Thesouro Municipal'
urna caução em dinheiro, no valor de cincoenta contos
do róis (50:000$000.) para garantia da fiel execução do
cortracto. Era meiados de- dezembro recebeu Alberte
Reismann o proprio municipal, onde está situado d,
actual matadouro e mandou iniciar immediatamente Ra;
obra;	 accórdo com OS jatad getalhadn

DISPOSP:15ES GERAE3

'Art. 19. Dos lucros liquidos verificados em cada ba-
lanço a directoria retirará uma porcentagem de 20 1°, que
será dividida entre seus membro na proporção que for com-
binada. Essa porcentagem é independente do ordenado que
á, directoria houver marcado a assernbléa geral.

Art. 20. Dos lucros liquidos restantes 12 °I° sobre o ca-
pital social serão distribuidos em dividendos pelos accionis-
tas, sendo as sobras, sejam quaes forem, deSlinadas ao fundo
de reserva social e de amortização.
• Art. 21. Os casos omissos serão regidos pela legislação
'especial das sociedades anonymas, estylos i usos, costumes e
praxes da praça de Santos.

I.DISPoSIG3ES TEANSIToRIAS

:Art.. 22. Até começar a ,funecionar o frigorifico a se
-	 onsteiiir a sociedade será administrada por deus directores:

o director presidente e o director gerente. — Alberto Reis-
- gnonn. — Aristides Castro Andrade. — Roberto Cockrane

'Simonsen. — Sebostide‘ Cardoso Cerne. — Pasettal Gomes &
Comp. — E. Wysling.	 Nioac & Comp. — II. Wright, —
:J oão Carlos de Metio, — Antonio Dias da Costa Bueno.

.Richards.	 11. A. Sandall. — Alberto Monteiro de car-
valho. — Tlarold R. Murray. — Max	 — Antonio Augusto
dos Santos.	 Augusto 1Y. Oliveira.-- Frederico E. A. Whi-
hker Junior.. r- J. 11. Milhomes. Joaquim Figueiredo
Silva Pinto. — Antonio João Jorge de Miranda. — Por Os-
waldo Sampaio, Fausto de Sales Sampaio. Reconheço. Reco-
nheço como verdadeiras as firmas retro de Alberto Reismann,
Aristides Castro Andrade, Roberto .Cockrane Simonsen, Se-
bastião Cardoso Cerne, Paschoal Gomes 	 Comp.. II. Wright,	 •
E. Wyisling, Nioac kl, Comp., João Carlos. de Mello. Antonio
Bios da Costa Buenos A. Richards, A. II. Sandall, Alberto
Monteiro do Carvalho, Ilarold Il. Murray, Max Itoltz, Antonio

' Augusto dos Santoa, Augusto Nunes de Oliveira, Frederico
E. A. Whitaker .Ir., J. R. Milhomes, Joaquim Figueiredo
da Silva Pinto, Antonio João Jorge de Miranda e Fausto de.
Saltes Sampaio e dou fé. Santos, 10 de maio de 1917. Em

f testemunho da verdade, com o signa! publico do tabellião,
Carlos Luiz de Affonseca. Santos, 10 de maio de 1917. —

• Carlos Luiz de Affonseca, sobre tres estampilhas federaes no
•valor de mil oitocentos réis. Santos, 10 de maio de 1917. —
• Carlos Lniz de Affonseca, sobre tres outras estampilhas fe-

domes do valor de mil oitocentos réis. Certifico que a pri-
' sneira via do presente • documento está archivada em meu.
; eartorio, devidamente sellada e authenticada. O referido é

erdade e dou fé. Eu, Alvaro Bittencourt. officio' do Registro
' Especial de Titules, escrevi, dato e assigno. Santos, 15 de

maio do 1917. O referido é verdade e dou fé. Eu, Alvaro
Bittencourt, officio' do Itegistrn Especial de Tardos. — Alvaro
Vittencourt. Santos, 15 de maio do 1917. — O officio' Ateara
Pitteneourt, sobre uma estampilha federal de tresentos réis.
Certifico que a primeira via deste documento se acha archi-
varia em meu cartorio, devidamente sellada e authenticada,

, tendo dado entrada para archivamento em 15 de maio deste
anno, conforme consta do livro de entrada de documentos de

n Sociedades Anonymas, Protocollo n. 3, á folhas 2 e.2 verso.,
O referido é verdade e dou fé. Santos, G de junho de 1917.-

_Est Onillusrme YO,SS prui3.1 Ditei:hos dg Registro Qepal	 dse,
-	 - -



organizar. Foram iniciados os trabalhos de
nagem dos terrenos o do mangue, junto ao antigo

atadouro; dissecação e aeraaãci dos terrenos infeceio-
os, onde ..se faziam os despejos dos residuos do
lança; tranferidos os despejos dos collectores de*es-

igOtos para dentro do rio S. JOrge; construidas valias
i) =pias galerias de aguas p/uviaes. Foram demolidas

herSaB dependencias do antigo matadouro, e construi-
gois tendaes o apparelhamentos para que os serviços
do antigo matadouro pudessem proaeguir regularmente,
Man em nada serem affectados pela construcção
novo matadouro. A obra de saheamento local foi com-
pletada em fins de janairo, com a montagem de um
grande apparelho digestor, que permittiu a destruição,
por auteclave, de todos 'os residuos de matança. Ao

• inem° tempo trabalhou-se febrilmente nas construcções,
cuja execução foi entregue á Companhia Constructora
de Santos. As sondagens indicando terreno eminente-
mente compressivo], as fundações demandaram cuidado

- especial. • O valor technico nesses trabalhos deixa
de ser apreciado pelos peritos, por terem sido feitos
sob a direcção do primeiro signatario do laudo; aqui
farão apenas a sua descripção. O adindo( reservado
aos frigorifico, destinado por sua natureza a armaze-
nar grandes pesos, foi locado sobre um antigo aterro
de 2,50 de altura, feito SchrO mangue. O terreno em
qua ficou assente foi cuidadosamente trabalhado. Em
toda a attura do aterro foram retiradas todas as maa
terias extranhas, sendo as partes más substituídas por

•areia e pedra britada. Toda a arca foi isolada, dre-
nada, desviando-se • as aguas subterraneas de infiltra-
ção, providencias indispensaveis, por se achar a con-
strucção entre o morro e o rio São Jorge, e muito pro-
ximo deste. Obtido um terrencl homogeneo, o que ,se
conheceu pela compressão continua e pela sondagem,
foi construido um armei de concreto armado, formando
bacia em torno da área destinada a receber o frigo-
rifico. Esse annel fOi fortemente . «ancorado» -ao ter-
reno, por possante estacaria, que attingiu em alguns
pontos a mais de doze metros de profundidade.
Dentro do annel foi hada a área do terreno maca-
damizada e comprimida por cylindros e vapor, dando
tres a quatro kilogrammas de pressão por cm2;
terminada o macadam, , asphaltou-se Ioda a super-
lide. Sobre camada de asphalto foi collocado um
colchão de areia de caixoeira, de 35 centunetrOs , de
espessura, preso dentro da referida «bacia». E nes.aa
plataforma de areia,' foi assente o radiar geral de con-
creto armado — uma «flatslab» de trinta centimetros
de espessura. As paredes e columnas do frigorifico,
bem amarradas, ficaram sobre esse radiei s — e inde-
pendentes de todo o resto da construção — com o in-

• 'Mito de perniattir qualquer movi'men'to do -edificio,
'visando sua definitiva estabilização. Com essa scilu-
00. e trabalhando moitas vezes dia e noite ininterru-
ptamente„ conseguiram os constructores adiantar con-
sideravelmente os trabalhos, já estando agora respal-
dado o primeiro pavimento dos frigorifiços. As demais
construcções proseguem com actividade. .A grande
sala de matança, com capacidade para quatrocentas ca-
beças diarias, está -quasi prompta, devendo ser inaugu-
rada no corrente rnez. Os serviços de enrocamento,
'protecção das margens do rio, estaqueamentos, etc., es-
tão adeantadiasimos. Estão promptas todas as fundaçõea
das salas de machinas e das machinas, propaiamente.,
Estas foram feitas completamente independentes da-
(lucilas sobre forte lage de concreto apoiada em esta-
cas. Já foram comprados e em parte pagos todos os
madhinismos para o, primgro pavimento dos frigori-
Ticos e assim como grande cópia de trillaos aereos,
supporta& de desatios para a sala de matança, tendaes,
frigorificos, etc. Os serviços de terraplanagem foram
leitos com extraordinaria rapidez, existindo prompta
uma área de terreno sufficiente para construir
mangueiras com capaaidade para mil cabeças, em
local que . poucos mezes atraz era mangue banhado
;pelas aguas do rio São Jorge. Conforme verificarão os
Srs. accionistas, pelos inventanios e orçamentos que
os peritos organizaram, acompanhados de grande có-
pia de photographias, facturas e documentos — e que
a exposição supra synthetiza, são elle3 de opinião que
por todos os melhoramentos, bens e direitos descri-
ptos, que incluem lambem o deposito do Thesouro

• Municipal, e as prestações já pagas pelas machinas
oçoromendadas	 poderão sul acceitog pela compa-
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nhia pelo valor que Alberto Reismann pronoz de aui-
nhentos e cincoenta contos de réis, na farina do

• art. 5° dos estatutos.»
E depois de discutido o mesmo foi a avallacãO =provada

por unanimidade ,sendo os bens acceitos no valor dado, não
tomando parte nessa approvação o soei ° Alberto Reismann,dono dos , mesmos direitos e bem. Em seguida o Sr. presi-
dnete mandou de novo ler os estatutos e o conhecimento do
deposito de quarenta e cinco contos de réis, feito no Banco
do Brasil, tendo a assembléa geral doa subscriptores con-
firmado a approvação dada aos mesmos estatutos lia anterior
assembIéa. Disso então o Snr. presidente que, estando, cum-
•pridas as formalidades legaes, declarava perante todos os
membros subseriptores definitivamente constituida e instai-
lada a Companhia Frigorifica de Santos e que aproveitava àopportunidatle para tambem declarar què a companhia oraorganizada nenhuma despeza tinha a fazer a titulo de in-
corporaçãO. A assemblaa geral tomou ainda por unanimidade
as deliberações seguintes: 1°, elegeu para directores o Dr.
fiobérto C. Simonsen e Alberto Reisniann, o primeiro dire-
ctor-presidente, e o segundo director-gerente; ;aguardando-se para a eleição do director-secretario a inauguracão dosfri gorificos, na" firma do art. 22 dos estatutos; 2°, para fiseaes
o Dr. António Pias da Costa Bueno, Srs. Roberto A. Sandall
e Aristides de Castro Andrade, e supplentes de fiscaes os Srs.
Nioao Comp., Dr.' Alberto Monteiro de Carvalho e João

.Carlos de Mello; 3°, fixou o ordenado annual de cada dire-
ctor em doze contos de réis (12:000$) para o director-presi-dente, e dezoito contos de réis (18:000$) para o director-
gerente, pagaveis em prestações mensaes; 4°, fixou a remu-
neração dos fiscaos em um conto de réis (1:000$) para cadaum, que receberão depois de apresentado o parecer a que
se refere o art. 119 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891;
5°, resolveu que todos os actos da constituição corressem por
conta e á custa da Companhia Frigorifica de Santos, ficando
plenamente descarregados o fundador e os iidministradores
até o preenchimento das formalidades dos arts. 68 e 69 da
citada lei. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
mandou por mim, João Carlos de Mello. segunda secretario.
lavrar a presente acta, que a mandei 'dactylogoaphar em du-
plicata e que depois de lida e a pprovada poro todos os ac-
cionistas é pelos nofanos assignada e por mim' rubricadaem
todas as suas folhas. Santos, em 10 de maio de 1917. — Pre-
sidente, Sebastião Cardoso Cerne. — 1° secretario, Roberto,
Cockrane Simonsen. — 2° secretario, João Carlos de Mello. —
.Alberto Reisinann. — Aristides Castro Andrade. — Por Os-
walclo Sampaio, Fausto de Salles Sanmaio. — Nioac (5a: Comp.
— J. It. Milhomes. — Ant. Augusto doa Santos. — Pradaria°
E. A. Whitaker Junior. — A. R. Sa.ndall. — Max Holtz.
E. .Wysling. — 11. • Wright. Pascual Gomes 'Si Comp.' ••nI
Joaquim Figueiredo da Silva Pinto. — Augusto N. Oliveira.
A. Richards. — Antonio Bias da Costa Bueno. — Alberto,
Monteiro de Carvalho. — 11 .. R. Murray. — P. p. Antonio
João Jorge de Miranda, Joaquim Figueiredo da Silva Pinto.
Reconheço como verdadeiras as firmas retro e supra de Se-
bastião Cardem Cerne, Roberto Cockrane Simonsen, João
Carlos de Mello, Alberto Reismann, Aristides Castro Andrade,
Fausto de Saltes Sampaio, Nioao Comp.,' J. It. Milhomes,
Antonio Augusto dos Santos Frederico E. A. Whitaker -Ju-
nior, A. R. Sandall, -Max Holtz, E. Wysling, II. Wright, Pas-
ehoal Gomes ar: Comp., Joaquim Figueiredo da Silva Pinta,
Augusto N. de Oliveira, A. 'Iticharda, Antonio Bias cia Costa
Bueno, Alberto Monteiro de Carvalho, IT. II. Murray, Joaquim
Figueiredo da Silva Pinto, e dou fé. Santos, 11 de maio de
1917. —Em testemunfio da verdade, signa] 'publico, Carlos
Luiz de Affonsee.a. Santos, H de maio de 017. — Carlos
Luiz do Affonseca, sobro seis estampilhas federaes, no valor
de tres mi] oitocentos réis. Certifico que a primeira do pre-
sente documento -está archivada em meu cartorio, devida-
mente sellada e anthenticada. O referido é verdade o dou
fé. Eu, Alvaro Bittencourt, official do Registro Especial do
Titulos, escrevi, dato e assignó. Santos, 15 de maio do .1917.
— O °Melai do Registre Especial de Titulosa Alvaro Bit-
tencourt, Santos, 15 de maio de 1917. — o °Malar Alvaro
Bittencourt, sobre uma estampilha federal de tresentos réis.
Certifico que a primeira via &ate documento *e acha ar-
chivada em meu cartorio, devidamente soltada e authenti-
cada, tendo dado entrada para archivainento em 15 de maio
deste annd, conforme constai do livro -de entrada do do-.
aumentos de sociedades anonymas. protocollo n. 3, á folhas
2. e 2 verso. O referido é verdade o dou fé: Santos, O dei
junho de 1917. Eia, Guilherme Voss, officia/ interino do
Registro Geral e do Hypothec,as, a escrevi o asai gno. — O
official interino, Guilherme Voas. As folhas estão rubriffl

cadas coto as rubricas:, Voss ct Bittencourt.—

gexTã-refirã, 	. 'MARIO OFFMTAI;
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DECRETO N. 12.571 — DE .1.1DE JULHO . DE 1917

1Concede. autorização á *Companhia Armou r	 Brasil* para
funccionar na Republica 	 •

O 14residente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.,
ailtendendo ao que requereu a sociedade anonYnia • aCompa-
nhia Arrnour do Brasil*, com séde na cidade de Sant'Anna
do Livramento, Estado do Rio Grande do Sul, e devidamente
epresentada, decreta:

Artigo • unha). E' concedida autorizaeão á (Companhia
Armour d0 13rasila, para funceionar na Republica com os
C:datil:tos que apresentou, ficando, porém, a mesma .companhia
lobrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação
km vigor. •

Rio de Janeiro, 1 I. d julho de 1917, 9G° da Indepen-
'delicia e l.5.9° diti Republica.

WONCESLAU Bn.SZ P. GOMES.

JOSé Rufia° Deserra etvalcantt.

0••n•••••n••

Irimeiro traelado — Livro, n. 72, fls. 188 a 193. — Escri-
ptura publica de contracto de sociedade anonyma, que •
fazem entre si Os socios `nomes E. Park, August •E.
Danielson, Pedro frigoyen, lianford Yinney, Saloinon
McColl nonata Boyce E. Carnpbell, doutor Carlo* M.
Mayer, Earl W. Monroe, Iloward F. -Bonen e L/oyd
Mason.

Saibam. quantos esta pública escriptura de contracto dó•
gociedade anonynia virem que no anuo de mil novecentos o
dezesete, aos dezenove dias do mez de junho, -nosta cidade do
Eant'Anna do Livramento, no Estado do Rio Grande do Sul,
neste :primeiro eartorio, plaiça General' Ozorio, ah, per-
ante mim, notado, o as testennuillas abaixo nomeadas e no
fim assignadas, compareceram presentes os senhores; Tilo-
mas E. 'Park: norte-americano, maior, 'solteiro,_ industrial,

. residente nesta ticle; August E. Danielaoria norte-ameri-
rano, maior, CásiTdo, industrial, residente nesta cidade,.
Pedro 1rigo5-en, - tiruguayo, maior, casado, .industrial, re-
Eidento nesta cidade; doutor Dattero De Lorenzi, brasileiro,
maior, casado, advogado, residente nesta cidade, este ultimo
àè representacão dos senhores lianford E. Ftnney, norte-,
ãmerieano, maior, casado, industrial, residente eru Buenos
Aires; Salomon McColl Rough, inglez, maior, casado, in-
dustrial, residente eiri Buenos Aires, Boyee E. Campbell,
norte-americano, maior, casado, industrial,- residente em
X.;rt Plata; doutor Carlos 111. Mayer, argentino, maior, casa-
do, advogado, residente em Buenos Aires,. Earl W. Monroo,
norte-ameriaano, maior, casado, industrial, reaidente em
Buenos Aires,' Iloward Benet', norte-americano, maior;
casado, industrial, residente em Buenos Aires, e Lloyd E.
.Masôn. norte-americano, solteiro, industrial, residente em
Montevidéo, aquellas duas cidades de Buoncia Aires e La •
Pista, na Republica Argentina e cela, a do Montevicléo, na do
truguay, segundo mostrou pela procuração apresentada neste
:leio o que voe transeripla no fim desta escriptura, 'como
parto integrante e ineeparavel da mesma. Todos os preeen-
tos, pessoas de meu conhecimento o do das testemunhas, as-
Eira como estas o são de mim, notario. E pelos mencionados
senhores me foi dito, perante as ditas tosternunhas, que fi-
aesse constai' nesta nota o seguinte: Declaram os senhores
Whormas J. Park, August E. Danielson Pedro Irrgoyen,
fora E. linney, Salomon MeColi hougli, Boyce E. Campbell;
Doutor Carlos M. Mayer, Earl W. Monroe, lloward F. Be-
nell, Lloyd Mason, os selo ultimes por . intermedio do seu
bastante procurador, Doutor Dattero De Loreuzi: Primeiro,
iritio tendo contractado e ajustado entre Si constituirem unia
Eociedade anonyma com a denominação de eCompanhia Ar-
enour do Brasil*, com sécio nesta cidade de Sant'Anna
vramento, para o fim de! (explorar o negocio de carnea e
tudo quanto se relacione com o ramo, inclusivo criação do
gado, bem assim, explorar o negocio do cortumes lavadoiros
do lã o elevadores de grão»; segundo, que tendo' accórdado
fixar o capital inicial da sociedade em . dous mil contos cio

4ividido em duas mil acções de um conte de réis cada
uma„ teern ajustado, outrosiin, entro si, subscrever dito ca-
pitai pela fórma seguinte: os senhores Thomm E. Park, Au-
gust J. Danielson, Pedro Irigoyen Salomon McColi Itough,
4oyco E. Campbell; Doutor Carlos I. Mayer Eart W. Moa-
soe, Iloward E. Benell e Lloyd E. Mason tornam as,eu cargo,
/Oda un ii aceao no valor de um	 dQ rj,00.3 minai

e o senhor Ilanford E. Firiney toma a seu Cargo mil nove-
centas'c noventa 'e unia acção no valor de-um conto de réis,
cada anta; terceiro, que, dita sociedade anonyina aCompa-
nhia Armour do Bra.sila cuja constituição teem c'ontraetado
entre si, segundo tornam a declarar, o a qual conslituiC,A0
promovem por bem desta eseriptura será regida pelos seguintes-
estatutos: Estatutos da sociedade anonyma (Companhia •rmour
do Brasil». Titulo I.--.Nome, objecto domicilio e prazo de dura-
ção da s ociedade. Artigo primeiro. Sob a denominação de
,allompanhia Armour do Brasil» fica constituida uma socie-
dade anonymia que se regerá pelos presonteS estatutos e pela
legislação em vigor que lhe for applicavel: Artigo segundo.
A sociedade tem por objecto principal a exploração do ne-
gocio de ca rnes o tudo quanto se relacione com o ramo in-
clusive criação de gado, bem assim, a exploração . de . -c41.u-mesa lavadoiros de lã e elevadores de grão. Paragrapho
unjo°. Na realização desse objectivo poderá a sociedade fazer
todos os emprehendimeritos o neociações permittidos por
loi, que forem allinentes aos mencionado; fins espe-
cificadamente: n) estabelecer frigorifiaos, xarqueialas, fa-
bricas, deposites, trapiches, emfim, fazer, toda a classe
.de installações industriaes relativas á exploração • dos
ramos de Seu negocio e quaesquer construcções julgadas
uteis ou proveitosas; b)' contralur obrigações e garan-
til-as pelos meios permittidos em direito, podendo, assim,
liypothecan. empenhar, afiançar, garantir por aval, celebrar
contractos de locação, seguro, transporte, deposito, firmar
compromissos, lançar emprestimos dentro ou Urra do 'Daiz,

.tornando dinheiro a prendo, de particulares, bancos ou so-
iciedades: c) adquirir e alienar, a titulo oneroso, bens mo-
veis ou inamoveis, direitos e acções correspondentes e o mais
que se Cornpreliender nessas duas categorias de bens. Artigo
terceiro. O domicilio ou séde social da companhia é a cidade
do Sant'Anna do Livramento; poderá, tombem, a sociedade
ter succursaes ou agencias em qualquer outro ponta do•paiz
ou féra deite. Artigo quarto. A sociodade durará pelo prazo,
de chicotada anuos, contando-se o seu começo, para todos os
offeitos, 'a partir da,priiheira escriptura publica de consti-'
tuição. O primeiro exereicio abrangerá G temp0 que decorrer,-
desde essa data até o dia trinta- e um de outubro do cor-
rente armo, sendo que o armo econorrrico da sociedade com-
preheuderá o tempo que vae de primeiro de novembro a
trinta e um do outubro. Artigo quinto. O prazo de duração a;
Que se refere io artigo anterior, poderá ser prorogado pelos
accionistas que, reunidos em assembléa geral, um anuo nnteg
da términação do dito prazo. deverão resolver sobre a respe-
ctiva prorogagrao ou não, determinando, naauelle, caso,. o
novo .prazo que julgarem converdenté. Titulo segundo. Da.
Capital Social, Artigo-sexto. O capital social é de dous.mil .
contos de réis, dividido em duas mil aceões de um conto de
réis cada uma, podendo. tombem, emittir-se titules multiploa
de dez, vinte, trinta até cem acções, cada titulo. Depois da
respectiva integração poderão, outrosim, as aCções ser ao
portador ou tranaforiveis por endosso. Artigo selam. A pri-
meira entrada será do vinte por cento do valor nominal das
;loções realizado no acto da subscripção; a segunda será do
quarenta por cento, e se effectuará dons mezoa depois e, no
lisa do outros dons 'alues, se fará a ultima entrada, para in-
tegração do capital subscripto. Artigo oitavo. O accionista

• que:não pagar a entrada no dia designado na chamada, finará,
em eunsequencia, sujeito á multa de' cinco por cento ao mez;
deeoridos 'trinta dias do Vencimento claquelle termo, •i.ão
tendo sido realizada a entrada com os respectivos juras, a
directoria procederá ao luilão, de aceôrdo cora as prescri-

' pções legaes. Artigo nono. As cautelas, noções., titules mul-
tiplos, serão assignadas •pelo presidente da directoria e por
uni dos directores. Artigo decimo. A subscripção de uma
acção importa, desde 'logo, conhecimento destes -  o
adhesão a todas as clausulas nos mesmos cons gnadas. Ar-
ligo decimo primeiro. Perdida a acção nominativa, expedir-
se-ha ao respectivo dono e á sua- custa novo titulo, com o
mesmo numero e com a declaração de ser duplicata, devendo,
primeiramente, o accionista annunciar a perda pela, imprensa
durante trinta dias. Tratando-se de acção ao portador, ala-
servar-se-ha o disposto na lei numero cento e quarenta
nove E, de vinte de julho de mil oitocentos e noventa ta
troa. Tiltilo • terceiro. tia- Administração. - Suas sitiei-

" amkries. Artigo decimo sagundo. -A companhia r.orá:
administrada por . uma directoria comnosta de cinco,

• membros efectivos e deus supplentes, os quaos todos,
serão nomeados pela assembléa geral , Por maioria
votes. Artigo decimo terceiro.. A directoria tem amplos potle,j
res para, dentro dos limites dos estatutos e da lei, praticar
todos os actas de gestão e de alimentação, quç féredi utels oit

• tte.e.:24rio,si realizacilo--do.s	 saaiaeaa akssina., esna:r.ifieaa-k
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dameate, são suas attribuições: (a) • exercer a representação do por . aquelle dos directores coro a .directoriu. nomeaido séti

legal da - connianhia, no mais lato sentido da palavra, -deniao- seio, na conformidade do dispesto no artigo deeomo oitavo,/
dando activa ou passivamente, podendo constituir mandatarios .Titulo•sexto. Do gerente. Artigo' vigeairno teraoiro.. %s ata
em nome da sociedade, para defender, procurar eu represen- tribuições do gerente praticar todos os actos do adminrstraa
lar os direitos deste em .juizo ou fóra deite e perante quaes- do, que, a directoria lhe traçar. Artigo 'vigesimo quarto. Ct

tquer autoridades e tribunaes. Nesta altribuição ficam com- gerente é nomeodo pela directoria, a quem co.mpete, terribesos
suchendidas as . de coartractar hOnorarios e revogar poderes coa- a respectiva destituição. Artigo vigeshno quinto. O gerenfo
leridOS; (b) cumprir e fazer cumprir as disposições destes esta .. pode ser um dos directores, mesmo o presidente ou aguei:lei
lutos e da assembléa geral; (c) contrahir obrigações, adquirir, que estiver no .exercicio -do dito cargo. Artigo vigesimo sexto.
alienar bens e dire.itos, renunciar, hypotheear bens sociaes, No' caso do artigo anterior, quando se discutir assumiste de
dal.ais ein penhor, transigir em juizo ou fóra delle, desistir e interesse do -gerente. que desempenhar, ao reeemo tempo. as
firmar compromissos; (d) crear e prover os cargos que jul.- funcções de presidente, não poderá o mesmo tornar . parte.nai
gar necessasio,a, suspender, remover e demittir os emprega- Notação. Titulo selimo. Do conselho fiscal. Artigo vigesamo
(los nomeados e Marcar-item as respectivas remunerações; • (c) etimo. O conselho fiscal será composto de tres membros efa
menear gerente e sub-gerente e fixar-lhes as remunerações; fectivos e supplentes em igual numero, eleitos'annualmetoto
i1. f) prestar : contas de sua gestão, annualmente, *á assembléia pela assembléa geral. Artigo vigesimo oitavo.. Os meniPrOe
geral ordinaria, mediante a a presen tação do relatorio e cópia 'do conselho fiscal, em seus impedimentos, serão substitut-
a10 balanço da sociedade, cumprindo, regularmente, todas as dás pelos supplentes, na , ordem' da votação. Artigo vige*—

contas ;-tos fiscaes, publicação desta e das actas; (g) convocar simo nono. Os fiscaes serão remunerados, devendo essar çtribuiç0 'ser fixada ''pela assembléa .geral. • Titulo
as aseblas geraes, de aceôrdo cem	 acha determi- oitavo. Das assembléas gemes. Artigo trrgesimo.que se'iT2é	 o	 '	 . No

o . dividendo a repartir pelos accionistas, bem assim, tudo mez de dezembro do cada anno reuniese-bão os accionistas
quanto :er necessario á boa marcha dos negocioasociaes e que .em assembléa geral ordinaria, precedendo convocação feitapela - 'imprensa com dezoito dias de antecedencia. - Nessa
depender. de deliberação dos accionistas. paraerapao unico. reunião será apresentado o ralatorio da directoria, . acom-
A execução dás resoluções da directoria e respectiva repre- panliado da cópia do balanço e do parecer do Conselho,
aentação caberá ao presidente ou vice-presidente em exer- Fiscal. Proceder.se-ha, na mesma reun ião, á 'nomeação 00,
cicio, acompanhada , sempre, de um director. Tratando-se . Conselho Fiscal e dos supplente s . Artigo trigesimo primeiro.

-ou interino somente poderá substituir o presidente na exe-
poréin, da alienação de immoveis, o vice-presidente afectivo Não se tratando dos casos previstos no artigo cento e trinta

carão do que a respeito tiver deliberado a directoria, mediante de julho de mil oitocentos, o noventa e um o no - artigo prio-
e um do. decreto quatrocentos e trinta 'e quabass da oleiro

pederes especiaes do mesmo. Artigo decimo quarto. Os di- moiro, paragrapho quinto, do decreto cento e setenta e sete •
rsct ores elegerão entre si, o presidente' e o vice-presidente, os A, de quinzede setembro de mil oitocentos e noeenta e tres,
quae:s, poderão ser reeleitos indefinidamente. Artigo decimo a cujos respeites se observará o que nos referidos decretos
quinto.. O mandato dos directores, effectivos e suplentes, se acha disposto, as assembléas geraes, nos demais' casosssd-

- durará deus annos e•será renovado de armo em alma P arcial- mente poderão constituir-se e validamente deliberar, unia
mente, mediante sorteio, sendo que, para o effeito dessa dia- 'vez que estejam presentes accionistas que representem, pelo
posição no fim do primeiro exercicio cessariao, já por sorte, menos, um quarto do capital social. Parhgrapho primeiro. -,----,
as fini r!Oes de ires directores e de um supplente e, no fim do Si esse numero. não se reunir no dia designado, nova reunião

• segundo cessarão a dos dons directores e supplente restantes. será convocada para trinta dias depois daquelle em que de-
E assim .se procederá sempre. Artigo decimo sexto. A dite- vêm realizar-se a primeira, declarando-se nos annuncios

• ctooia deverá reunir-se moa vez por moi, podendo reunir-se que se deliberará qualquer que seja a somma de . capital re-
mais vezes em casos especiaes eu quando o presidente ou presentado pelos accionistas que comparecerem. Paragrapho
tes directores a coávocareni, bastando a presença de quatro segundo. A assembléa geral ordinaria, porém, não se poderá
directores para poder. sunecionar. As suas resoluções serão constituir e validamente. deliberar, si não estiverem presen-
tomadas por maioria de votos, inclusive o do presi- a tes pelo menos tres accionistas, afóra os directores e fise
dente, que terá direito a m diasum voto, no caso de caes. Artigo trigesimo segundo. O prazo de dezoito das es-
empato. As _deliberações e o mais que occorrer na tabelecido .no artigo trigesimo para as convocações das

será assignada por todos os directores presentes. Artigo bléas extraordinarias. Os annuncios para as segundas con-
Oreunião da (nreetorra faiese-ha constar de urna acta, que assembléas ordinarias, sei-o-lia, tombem, .para a das assem-

decimo setirno. No caso de morte de um director effectivo, vocações serão publicados com antecedencia de nove dias. •
Incapacidade, renuncia, fallencia ou concordata, será substi- Artigo trigesimo terceiro. Nas deliberaebes das asserabiéas •
Lindo .pelo supplento que a directoria designar. Paragrapho serão admittidos votos por procuração, cern poderes espee
primeiro. No caso, porém, de simples ausencia de um dire- ciaes, devendo ser accionistas os procuradores, não o po- •
dor offectiro, com prévia licença da directoria, sómente se • dendo, porém, ser qualquer dos directores ou fiscaee. Ar-
fará a substituição do mesmo por um supplente, quando fOr tigo trigesimo quarto. Tres dias anteâ da reunião * da assem-,
recessario para o fiai de obter o «quorum» a que allude a bléa, os accionastes depositarão 'ta caixa da sociedade, sob
artigo decimo sexto. Paragrapho segundo; Em qualquer dos pena de não poderem tomar parte nas discussões e delibe-
casos acima mencionados, havendo falta de. supplentee, a di- rações, as suas acções ou a declaração de uru banco, affir-
rectoria designará, interinamente, os substitutos e disso dará mando ter sido ahi feito o referido deposito; para o elícita
contas á assembléia Artigo decimo .oitavo. O presidente, da reunião. Ao accionista entregar-se-ha, então, um recibo
quando estiver ausente, ou quando incorrer em qualquer dos que lhe servirá de admissão á assembléa. Artigo trigesimoi .
casos do artigo decimo setimo, será substituido pelo vices quinto. As deliberações serão tomadas por maioria de vo- .
Presidente. o' qual. nos mesmos casos, será substituido por tos, dando cada acção direito a um voto. Artigo trigesimoi
um interino designado pela directoria. Artigo decimo nono., sexto. A mesa da assembléa geral compor-se-ha de um Pre-
Os directores receberão remuneração. cuja importuneia e cuja • siderite, que os accionistas presentes nomearão dentre sio
forma de pagamento serão estabelecidas pela assernbléa ge-, por sacciamação, e de um Secretario e um Escrutador, esco-,
ral, normalmente, Opportando a acceitacão do cargo de df..., liados pelo Presidente. Caberá, porém, a presidencia da asa
redor na do disposto no presente artigo. Artigo oigesime.Ana eernbléa ao Presidente da directoria ou Vice-presidente que
tes de ontrar em exereicio, cada director caucionará uma acção é estiver- substituindo ou ' a0 director designado pela dire-
da companhia em- garantia da sua gestão. Essa caução somente titula, sempre que se não trate do meteria relativa a contas
tosteril ser levantada depois do julgamento final das contas do ou actos de gestão da directoria ou de assumpto em que
tair110 semestre em que o director exercer o mandato. Ti- qualquer desses directores seja directa ou indireetamente
trilo. quarto. Do presidente. Artigo vigesimo primeira), Hão at, interessados. Dado e empato, ao Presidente da assembléà
iribuieões do presidente: (a) representar a sociedade em toa cabo a decisão. Ao Secretario cabe lavrar a acta no. li-
das as suas relações externas, em juizo e Maa deite. devendo vro competente. Artigo trigesirna setimo. Haverá um livro
a sua aesignatuta ser, sempre, acompanhada da de um dite- de presença, rubricado pelo Presidente da directoria, no
etor; (b) , presidiwas reuniões da directoria e, tombem, as as., qual devem assignar todos os accionistas que comparecerem
sembléas geraess uma vez, porém, que não tenha interesse pessoalmente, ou por procurador, com a declaração do numera
pessoal nas deliberações das mesmas. Titulo quinto. Do vi., de acções. Titulo nono. Dos dividendos. Artigo' trigesima
ce-presidentoo Artigo vigesimo segunde. E' o vice-presidente , oitavo. Os lucros liquidos serão distribuidos coarforme delibea

- investido de-todas as attribuiçOes do presidente, as quaes lhe rar a assembléa geral. Titulo decimo. Dissolução ec liquida-
cubo exercer na auscncia ou impedimento do presidente, res-: ção da sociedade. Artigo trigesimo nono.oA sociedade sómeote
peitado o disposto na ultima parte cio' paragrapho trinco do poderá . dissolver-se pesa occurrtncia de qualquer dos casos
artigo trese. Paragrapho milico, Na -sua falta será substitpi-:` previsto2. go axtiáo . cento e quarenta e oita, do decreto cum,.	 .	 ...	 .
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.l.trocentos o trinta e quatro1 de quatro de julho de mil oito-
tentos e nOVenta • e uni, cabendo á essemblea geral, quando a
fiei não prescrever expressamente o contrario, determinar o
modo de liquidação o nomear os liquidantes. Disposições
transitorias. Artigo primeiro. A sociedade constituir-se-ha
por escriptura publica, devendo ser lavradas duas escripturas:
na primeira far-se-ha constar a declaração, as clausulas e a•
1.ransorfpção á que se refere o artigo setenta e dona do decreto
quatrocentos o trinta e quatro, de quatro de julho de mil oi-

-locentos e noventa e um; saia segunda, que se lavrará em addi-
Umente á primeira, operais a sociedade esteja de posse da

"sana do autorização para a respectiva organização definitiva,
sar-se-ha constar as nomeações dos primeiros directores e tis-
ellea. As duas eseripturas deverão ser assignadas por todos. 05

i bibscriptores, por si ou por procuradores. Artigo •segundo.
Voltes o registro e as publicações dos notes institueionaes, tia,
fdrma da lei, será convocaria uma essembléa geral para deli-
berar sobre as remunerações dos directores e fiseaes. Santa
Arusa do Livramento, dezenove de maio de mil novecentos, e
dezesete. — Thomas E,. Park, residente em Sant'Anna do
Livramento, E. do Rio Gretada .do Sul. — August E. Daniel-
sois. residente em Sant'Anna do Livramento. E do Rio Grande
do Sul. — Pedro Irlgoyen, residente em Livramento, Rio
Grande do-- Sul. — Carlos M. Mayer, residente em Buenos
Aires, Republica Argentina. — Salomon alceei' Itough, resi-
dente em I3uenos Aires, Republica Argentina. — Earl Wayne
Monroe, residente em Buenos Aires, Republica Argentina. —
Hanford E. Fintey, residente em Bueoos Aires, Republica
Argentina. — Lloyd E. Mame residente em Montevideo, Re-
publica O. do Uruguay. — Ilosvard F. 13enell, residente em

'Buenos Aires, Republica Argentina. --s "Boyce E. Campbell,
residente em La Plata, Republica Argentina.» — Quarto; que,

i ' nus conformidade do disposto nos artigos sessenta e cinco e•
sessenta e seis do decreto numero quatrocentos e trinta o qua-

1 tro, de quatro do julho de mil oitocentos e noventa e um, de-
positaram na thesouraria da Alfandega desta cidade a somma

' de duzentos contos de reis, correspondente á decima parte do,
capital subscripto, conforme provam com o conhecimento que

....., exhibiram da mencionada repartição, documento esse que
será transcriptei , no fim da presente escriptura. Quinto: que
'em iam do disawsto no artigo quarenta g seis, numero quatro,

. . do decreto numero quatrocentos o trinta e quatro referido, e,
*usando da faculdade consagrada no paragrapho seguido do
,artigo setenta e deus do mesmo decreto e, ainda, na enformi-
dado do estipulado no artigo primeiro das Disposições Trans
sitorias dos estatutos, que acabam de ser transeriptos e cuja
adliesão por parte de cada um dos contractantes ila
'clausulas nos mesitos consignadas, ficou firmada ;desde o
momento das respectivas assignaturas no competente ori-
ginal, adiam elles declarantes, por si e por seus constituintes,
a organização definitiva da companhia para uma segunda es-
mriptura publica, que farão lavrar, apenas seja concedida a
ittutorização a que se refere o mencionado artigo quarenta o
seis do citado decreto, conjuntamente com a approvação dos
estatutos e de cuja autorização faz a lei depender a organis
ração da sociedade, dado o objecto a que a mesma se propõe:
E, por se acharem assim contractados, me pediram lhes fizesse
a presente eseriptura, por iro ser distribuida por bilhete de

' distribuição do doutor juiz do comarca, datado de hoje. São
:na seguintes os conhecimentos que inc foram apresentados e
(2uecinteroansg‘e.ore:

iei-Sorisdto.om—il. novecentoslveciiennts 
Die'uneilezroocentoe    I

Réis	
sts oitentat eiva,_

I sentes contos — A's folhas, do caixa, fica debitado o actual

' 
tMesoureiro pela quantia do duzentos contos do réis; recebida
tia Sociedade Anonyrna Companhia Armour do Brasil, pro.

I •eniento de deposito, feito a credito da mencionada rompa-
I xibia, em constituição, correspondente á decima parte do ca-
pitai subseripto. Alfandega de Sant'Anna do Livramento, deze-

( nove de junho de mil novecentos o dezesete. O theaoureiro:
J .Guilherine Dias Filho. O escripturario: Alberto De-Lorenzi,
I aSlfandega do Livramento. Numero cento e sessenta e oito. Sella
taier verba. Exercício de mil novecentos e dezesete. Reis quatro_
-.centos e quarenta mil réis. No livro de receita, á folha, fica
klebitadoe thesoureiro pela quantia de quatrocentos o quarenta
nil rói, recebida da Companhia Armour do Brasil, a titulo de

Peno, 'de accdrdo cum o paragrapho setimo, numero um, da .
¡ debata A, do artigo terceiro, decreto trem mil quinhentos e
sessenta o quatro, de vinte o deus do janeiro de mil novesen...
¡tos, conforme a verba .numero trinta e um. Alfandega do Lis,

1

 arramento, Mentire do junho de mil novecentos e dezesete. O
Mese:melro: Guilherme Dias Filho. O escripturario: A. I. Mo_
*'eira,.» Procuração: e Vice-consulado dos Estados Unidos do

¡musa — Traducção numero sete — Procuração — Na ci-
. dado de Buenos Aires, Capital da Republica Argentina, a vinte
• li trea de maio de mil - novecentos o dezcsetoi (tate pilo, o

insfrascripto; escrivão publico, e testoritinhea no fim fir-
madas, 'comaareceram os senhores Hanford E. Finney, do-
miciliado na r'ua Victoria, numero quinhentos e trinta e
seis; Salomon MeColi Rough, com domicilio na rua Monte-
video numero mil oitocentos o Cincoenta e nove, Boyce E:
Campbell, morador na Adela ide de La -Plata, com domicilio
na rua Cincoenta e Troa numero quatrocentos e • eincoenta e
nove, accidentaimente aqui; o doutor senhor Carlos M. Mayer,
domiciliado na rua Cordoba numero mil cincoenta e quatro;
Bar! W. Monroe, que habita na rua Pampa numero Ires mil
cento e trinta e deus: Hosvard F. Benet', domieilhado na fila
Reconquista numero trinta e sete, os seis de estado casados, o
o senhor Lloyd E. Mason, solteiro, morador ua cidade
do Montevideo, Capital da Itepublica Oriental do Uruguay,
com domicilio na rua Cerrai) numero iresentos e onze,
occidentaltuento 'aqui, todos maiores de idade, os qtiaes
conheço, do que dou fé, e disseram: que conferem
poder especial a favor do senhor doutor Dattero De-
Lorenzi, advogado, domiciliado em Sant'Anna do Livra-
mento, Estados Unidos do Brasil, para que,.os represente em
todos os netos de constituição e organização definitiva, de
ardo comi a legislação do Brasil, da sociedade anonyni'a
(Companhia Armour do Brasil», cujaaséde será na cidade de
Sant'Anea do Livramento. Estado do Rio Grande do Sul, para
que obtenha tenham ante as autoridades, a respectiva auto-
rização, para organizar definitivamente dita com panhia. ce-
dendo assim o mandatario firmar as escrieturas de consti-
tuição da sóciedade, solicitudes, guias de deposito e (enfim
praticar actos que forem uecessarios, para cumprimento
deste mandato e que sejam conaequencia da qualidade de
subscriptores, dos outorgantes, podendo substabelecer no todo
ou parcialmente. Lida que lhes foi, a ratificaram e firmaram,
sendo testemunhas as senhores Mi guel Y. illemondegui oJulio M. Calzada., aqui residentes e de meu conhecimento, do
que dou fé. — H. E. Finney. — Salomon McColl Rough. —
Boyce E. Campbell. — . Carlos M. Mayer. — Lloyd E. Mascas,

Howard F. Bonen. — E. W. Monroe. Testemunhas: M.
Y. Remondegui..-- Julio M. Calzada. Ha -um seilo. Ante mim, •
José Resta, eserivão publico. Concorda com seu original, que
passou ante mim, eseripta no registro quarenta e quatro, à
meu cargo. Para o apoderado expeço o presente, que séllo
e firmo no togar e data de seu outorgamento. — José Resta.

° escrivão publico. Existe na margem deste documento, com-
posto de duas unicas folhas de papel, um timbre de uni
peso, um sinete, da Lei de Sellos da Republica Argentina,
sinete. do Jos4 Resta, escrivão publico, e um sello de. eia-
coenta centavos, da referida Republica. E' traducção fiel e
lateral de doeumeads annexo, °wird.° em castelhano, que
verti a pedido para o portuguez, sendo por mim assighado e
senado com o sello das armas da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, neste vice-conaulado em Rivera, aos onze dias
do mez de junho de mil novecentos e dezésete. — Theodoro
Paletas vice consul.» Estava devidamente reconhecida a
'firma do vice comi pela frispeetoria da Alfandega desta
cidade. Lida, a presente escritura, em voz alta, perante as
partes e testemunhas, atilaram conforme, Receitaram e ou-
torgaram, do que dou fé, e assigno com as testemunhas a
tudo .presentes, senhores doutor João Pinto .Martins de Oli-
veira, maior, casado; juiz da comarca; e José Felippe de
'Araujo -Pinto, maior, casado, empregado de Fazenda, actual-
Mente na Iespecteria da Alfandessa desta cidade, ambos aqui •
'residentes, perante mim, Theotonio de Castro Araujo, no-
tado, que a escrevi. -- 'Momos E. Park. — August E. Da-
nielson: — Pedro Trigoyen. Dattero De Lorenzi. — João

- Pinto Martins de Oliveira. -s. José Felippe da Araujo Pinto.
Está conforme ao original, a que inc reporto,. em meu car-
torto e dou fé. Eu, Theotonio de Castro Araujo, notarias o
subscrevo e asssismo em publico e rezo. Em testemunho
(signa!) da verdade. — O notario, Theotonio de Castro
,Araujo. Livramento, dezenove de junho de mil novecentos o
dezesete.	 Theotonio ide Castro Araujo. Data supra,
iThe.otonio de Castro Araujo. Estavam devidamente imitiu-
radas dez estampillias do Estado do Rio Grande do Sul va-,
tendo collectivamente troa mil e quatrocentos réis. Reco-
nheço à firma de Theotonio de ° Castro Araujo. Rio, 27 de
Junho de 1917. Em testemunho (signa') de verdade. — Al-
varo Rodrigues Teixeira. Estava a chancelai do tabellião do
430 Officio da Capital Federal. — Alincourt Fonseca.

n••n•••n

Estatutos da Sociedade Anonyma Companhia Armai -do
Brasil — Titulo 1 —. Nome, objecto, domicilio e prazo de
duraçãO da sociedade — Art. L° Sob a denominação de Com:.
panhia Arinour do Brasil, fica constituida uma sociedade
anonyma que se regerá pelos presentes Estatutos e pela Ie.,'
EliEinut nw2 juil 132a iClx awlim.el, 450(£ g: .4 bou

•
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tem por objecto principal a exploração do negocio de
e. tudo quanto se relacione can o ramo, inclusive
de gado, bem assim a exp/oração do eortumes, lava-
do lã o elevadores de grão. Paragrapho unico. Na

liZaÇão 'desse objectivo, poderá a sociedade fazer todos os
rehendineentos ou negociaçõee permittidos por lei, que

attinentes aos mencionados fins, especificadamente:
11) eatabelecer frigorificos, xarqueadas, fabricas, deposites,
Irapictes, eMfinl, fazer toda a classe de installações Mus-
tuges relativas á-exploração dos ramos de seu negocio e
Gutteaquer censtruccões julgadas uteis ou proveitosas;

contrahir obrigações e garantil-as pelos meios permitti-
Os em direito, podendo, assim, hypothecar, empenhar, afine
ar, garantir por aval; celebrar centrados de locação, seguro,
ansporte, deposito, firmar compromissos, lançar emprestie
os dentro ou fera do pais, tomando dinheiro a premio de

Particulares, bancos ou sociedades; c) adquirir e alienar, a
titulo oneroso bens moveis ou immovcis, direitos e acções
correspondentes e a mais que se comprehender nessas duas
Categorias de bens. Art. 3.° O domicilio ou séde social da Com-
panhia é a cidade de Sant'Anna do Livramento; poderá, lam-
bem, a sociedade ter succursaes ou agencias em qualquer
outro ponto do pais ou fura deite. Art. 4.° A gociedade durará
pelo prazo de cincoenta (50) armes, contando-se o seu come-
to, para todos os effeitos, a partir da pr •n• eira escriptura
publica de constituição. O primeiro exercicio abrangerá o
tempo que decorrer desde essa data até o dia 31 de outubrc
do corrente anuo, sendo que o anuo economica da sociedade
.coMprelientlerá o tempo que voe de 1 de novembro a 31 de
~libro. Art. 5.° O prazo de duração a que se refere o
artigo anterior poderá ser peorogado pelos accionistas,
que, reunidos em assembléa geral, um anuo antes da ter-
minação do dito prazo, deverão resolver, sobre a respectiva
prorogação ou não, determinando, naquelle caso, o novo
prazo que julgarem conveniente. Titulo II — Do capital
social-- Art. 6.° O capital social é de deus mil cofi-
ais de reis (2.000:000$000) dividido em duas mil acções
de. 1:000000 (um conto de reis) cada uma, podendo tambem
emittir-se titalos multipros de dez,, vinte, trinta, até
cem anões, cada titulo. Depois da respectiva integração, po-

outrosim, as acções ser ao portador ou transferivets
por endosso. Art. 7.0 A primeira entrada será de vintes,
por cento (20 %) do valor nominal das acções, reen-
vie-1a no acto da subscripção; a segunda será de qua-
renta por cento (40 %) e se effeetuará deus meses depois
e, Do fim de outros deus mezes se fará a ultima entrada,
para integração do capital subseripto. Art. 8.0 0 Ceie,-
nistà . que não pagar a entrada no dia designado na chamada.
ficará, em consequencia, sujeito á multa de cinco por en-
te (5 %) ao mez; decorridos trinta dias do vencimento,.
daquelle termo, não tendo sido realizada a entrada com os
respectivos juros, a directoria • procederá ao leilão, de
accerdo com as preseripções legaes. Art. 9.° As c,autelas,
acçteee, titules muniriam sere() assignados pelo presidente da
enredaria e por um dos direetoreS. Art. N. A eubscripçãO
de uma acção importe, desde logo, conhecimento destes esta-
tutos e adhesãe a fedas as clausulas nos meemos consigna-
das. Art. 11. Perdida a acção nominativa, expedir-se-ha aO
respective dono e á sua custa novo titulo, com o mesmo nu-
moro e com a declaração de .Ser duplicata, devendo, primei-
aumente. o accionista anuunciar a perda pela imprensa
durante trinta dias. Tralando-se de acção ao portador, oh-,
servar-se-ha o disposto na lei n. 149 B, de 20 de julho de
1893. Titulo 111.—Da administração. Suas attribuições—Ar-
tigo $2. A compartia será administrada por urna directoria
"imposta de cinco membros effeetivos e deus supplentes, os
quaes todos serão nomeados pela assembléa geral; por mata-
m de votos. Art. 13. A directoria tem amei% poderes pern,
dentro dos limites dos estatutos e da lei, patiticar todos os'
actos de gestão e de alienação que forem uteis ou necessa-
rios á realização dos fins soeiaes. Assim. especificadamente.
são suas attribuições: a) exercer a representação legal da
companhia, no mais late sentido da palavra, demandando
activamente ou passivamente, podendo constituir mandato.-
aios cai nome da sociedade para defender, procurar ou re-
plassentar os direitoa desta em juizo ou fera deite e perante
quaesquer autoridades eu tribunaes. Nesta attribuição ficam
comprehendidas gs de contractar honorarios e revogar poe.
deres eonferidOS; b) cumprir e fazer cumprir as disposições
destes estatutos e da assembléa geral; • c)- contrahir obriga-
ções, adquirir, ali enar bens e direitos, renunciar, hypothecar
bens sociaee, dal-os em penhor, transigir em juizo ou fera
delle, desistir .e firmar compromissos; 4) crear o prover OS
Largos que julgar nacessarioa, -suspender, remover e de-
eaUtir aa raanrusslQa ~Mos a paars,arlks aits .r.gsau

ctivas remunerações; e) nomear gerente e sub-gerente
fixar-lhes as remunerações; 1) prestar contas de sua vs.,
tão, annualmente,	 assembléa geral ordinaria, • rnedta

. ante a apresentação do relatorio e cópia- (fé balanço dai
sociedade,. cumprindo regularmente todas as diligenciae
e prescripções iegaes sobre anuncies, remessa das ema
tas aos fiscaes, publicação destas o das actas; g) cone
vecar as assembléas gemes, de accOrdo com 0 que se acha
determinedo nos presentes 'estatutos e na lei; h) propor 4assembléa geral o dividenlo e repartir pelos accionistas, bens
assim, tudo quanto for necessario á boa marcha doe negee
cios sociaes e que depender de 'deliberação dos accibnistese
Paragrapho muco. A execução das resoluções da clirectOrial
e respectiva representação caberá ao presidente ou vicce

-presidente em exercicio, acompanhado, sempre, doe um direector. Tratando-se, porém, de alienação de immoveis, o vice.*
presidente effectivo ou interino semento poderá substitue',
o presidente na execuçãa do que a respeito tiver deliberado
a directoria, mediante poderes espeeiaes dõ • mesmoeArt. 14. Os directores elegerão, entre si, o presf.dente e o vice-presidente, os quaes poderão ser ree
eleitos indefinidamente. Art. 15. O mandato dos dia
rectores, effectiv& e supplentes, durará deus unos e serarenovado de anuo em anuo, parcialmente, mediante sorteio'esendo que, para u effeit(, desta disposição, no fim do prie
melro erereieici cessarão, já, Por , sorte, as fOneeõeS d treedirectores e de um suppleute, e, no fim do segundo, eeSsaerão as de d011s directores e suppleates restantes. E assira 80procederá sempre. Art. 16. A directoria deverá reunir-sel
uma vez por min, podendo reunir-se mais vezes em casos
espeedaes ou quando o presidente ou tres directores It conevocarene bastando a presença de quatro directores parta poe
der funecienar. As suas resoluções serão tomadas por maioria
de votos, inclusive o da presidente, que terá direito a mate
um voto, no caso do empate. As deliberações e o mais cilia
°ocorrer na reunião da directoria (ar-se-ha: constar de uniaacta que será assignada por todos os directores presentes,'Art. 17. No caso de morte do um director effectivo, incapa,acidade., renuncia, farielleia ;ou concordata, berá substitue:10pelo supplente que a directoria deS ignar.e-§ 1. 0 No case,
porém, de simples ausencia de um directee( effective, com
prévia' licença da d irectoria, semente se fará' substituição da
mesmo por um supplente, quando for necessario para o fera
de obter o equorume a que alinde o art. 16. a Z.° Em qual,quer dos casos acima mencionados, havendo falta de supp/eue
tes, a directoria dedignaril, interinamente, os substitutos eldisso dere contas á assembléa. Art. 18. O presidente,
quando estiver ausente e quando incorrer -em qualquer doe
casos :do art. 17, será, substituido pelo V ice-preeldente, o
qual, nos mesmos casos, será substituido por um interina*
designado pela directoffia. Art. 19. Os directores receberão
remuneração, cuja impartancia e cuja fôrma dé pagamento
serão estabelecidas pela assembléa geral annualmente, im-
portando a acceitaçãe do cargo de director na do disposto aio
presente artigo. Art. 20. Antes de entrar em enramo, cada
directer caucionará unia acção da companhia, em garantia
da sua gestão.- Essa caução sdmente poderá ser levantada dee
pois do julgamento final das contis de ultimo semestre em
que .o director exercer o mandato. Titulo IV — Do pregclentel
-- Art. 21. São attribuições do Presidente: a) l'epiesentaa
a sociedade em todas as suas 'relações externas, em juizo fi
fera deite, devendo a sua assignatura ser, sempre, aeompaa
nhada da de um director; b) presidir as reuniões da din..'
etoria e, tambem, as assembléas geraes, urna vez, porém, que
não tenha interesse pessoal nas deliberações das mesmas.,
Titila) V — Do vice-presidente — Art. 22. E' o vice-presie
dente Investido cre todas as attribuições do presidente, as
auaes lhe cabe exercer, na ausencia ou impedimento de pre-sidente, respeitado o disposto na ultima parte do paragrapho
unico do art. 13. Paragrapho macei. Na 'Soa falta, serás
substituido por aauelle dos directores que a directoria 'no.'
Mear do seu seio, na conformidade do disposto no art. 18.
Titulo VI — Do gerente — Art. 23. São attribuições d0 geei
rente praticar iodos os actos de administração que a directo.,
ria lhe traçar. Art. 24, O gerente é nomeado pela directorias
a quem compete, lambem, a respectiva destituição. Ara
ligo 25. O gerente pôde ser um dos directores, mesmo e pregie
dueto ou aquelle que estiver no exercido_ do dito carpe
Art. 26.- ao caso do artigo anterior, quando se discutir ase
sumpto de interesse do.gerente, que desempenhei', ao mesma
tempo, as 1.131100es de presidente, não poderá o mesmo tomai
parte na votação. Titulo VII — Do conselho fiscal. Art. 27.
O conselho fiscal será composto de latis membros effeetivos e
supplentes em igual numero, eleitos, annualmente, pela- ase
aeneDiga geral	 211.. Os membros da eenear.lhe /1SW, fifil 1
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Mito. Sr. insPector da Alfandega Os fundadareS da

sociedade anonyma «Companhia Armour do Beasile, tom
sede nesta cidade, com o capital inicial de deus mil contos.
de reis precisam para* justo firo e por isso requerem se
sirva V. S. de mandar certificar ao pó desta si, de facto, foi
recolhido pelos supplicantes á thesourada dessa repartição
o deposito a que se refere o artigo sessenta e oineo do de-
creto numero 434, de 4 de julho de 1891, E. deferimento.
Livramento, 20 de junho de 1917. — P. P. Dattero De Lo-
renzi.	 Thomas E. Park.	 August E. Danielson. — Pedro
Irigoyen. Estavam inutilizadas duas estampilhas federaes de
tresentos r;éia. Certifique-se. !Alfandega, 20-5-917;
Pinto. Certifico, em cumprimento ao despacho retro do Sr.
inspector, que á fl. 74 çlo livro — Caixa Geral se acha
o lançamento n. 140 referente á quantia de 200:004, pro-
veniente de deposito feito a credito da sociedade anonymoi
(Companhia Armour do Brasil», em constituição, com sedo
nesta cidade, deposito esse correspondente á deoima parte
do capírat subscripto e que foi recolhido á thesouraria desta
repartição em 19 der junho correntes O referido é verdade o
dou fé. Alfandega de Sant'Anna do Livramento, 20 de junho
de 1916. Malvina Brito de Oliveira, 20 escripturario. Al-
fandega do Livramento, 20 do junho de 1917. — José F. chS
Araujo Pinto, inspector. Estavam coifadas e devidamente
inutilizadas duas estampilhas federaes no valor conectivo
de 16100.. Reconheço verdadeira a firma supra do Sr, J.O.0

•
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s seus  impedtmentos, serão substituidos pel os sUpplentes, na
ordem da votação. Art. 129. Os fiscaes serão remunerados,
devendo essa retribuição ser fixada pela assembléa geral. Ti-
tulo VIII — Das essembléas geraes. Art. 30. No mez de de-
zertlsro de cada anno, reunir-se-hão os accionistas em assemblea
geral ordinarite precedendo convocação feita pela imprensa com
dezoito dias de antecedencia. Nessa reunião será apresen-
tado a relatorio da directoria, acompanhado da cópia e bae
lanço e do parecer do conselho fiscal. Proceder-se-ha na
mesma reunião rái nomeação do conselho fiscal e dos sup-
plentes. Art. 31. Não se tratando dos casos previstos no
art. 131 do Doer. n. 434, de '4 do julho de 1891, e no ar-
ligo PS § 5°, do decreto n. 177 A, de 15 de setembro de
1893s a cujos respeitos se observará o que nos referidos
decretos se acha disposto, as assembléas eeraes, nos demais
casos, sániente poderão constituir-se o validamente deliberar,s uma vez que estejam presentes accionistas que representem,

„pelo menos, um quarto do capital social. e 1.0 Si esse nu-
mero não se reunir no dia designado, nova reunião será

• convocada para 30 dias depois daquelle em que devera rea-
• usar-se a primeira, declarando-se nos annunoios que se

deliberará qualquer que seja a somma de capital representado-
pelos accionistas que comparecerem. 41 2.° A assemblea ge-
ral ordinaria, porém, não se poderá constituir e validamente
deliberar, si não estiverem presentes, pelo menos, tres

, ~mistas, afóra os directores e fiscaes. Art. 32. O prazo
do 18 dias estabelecido no art. 30, para as convocações das
assemliteas ordinarias, sel-o.ha tambem para as das assembléas
extraordinerias. Os mundos para as segundas convocações

• serão publicados com antecedencia de nove dias. Art. 33.
• Nas deliberações das asseirbleas serão admittidos votos por

procuração, com poderes especfaes, devendo sor accionistas
os procuradores, não podendo, porém, ser qualquer dos di-
rectores ou flautes. Art. 34. Troa dias antes da reunião da

• assemblóa, os accionistas depositarão na caixa da sociedade,
sob perut de não poderem tomar parte nas dietussões e de-

. liberações, as suas acções ou a declaração de um banco,
- afirmando ter sido ahi feito o referido deposito, para o
, effeito da • reunião. Ao accionista entregar-se-ha, então,
- rum recibo, que lhe servirá de admissão á assemblea. Ar-
tigo 35. As deliberações serão tomadas por, maioria de
votos, dandóseada acção direito a um voto. Art. 38. A mesa
nIa assembléa- geral comprar-se-ha de um presidente, que os
accionistas presentes nomearão dentre si, por acciansa-
pão, e de um secretario e eim escrutador, escolhidos
pelo presidente. Caberá, porem, a presidencia da as-Nembléa ao presidente da directoria ou vice-presidente que
O estiver substituindo, ou ao director designado pela
directoria, sempre que se não trate de materia relativa a can-
tas ou actos de gestão da directoria, ou de assumpto em que
osualqur desses directores seja directa ou indirectamente in-
teressado. Dado c empate, ao presidente da assembléa cabaa decisão. Ao secretario cabe lavrar a acta no livro compe-
tente. Art. 37. Haverá um livro de presença, rubricado pelo
presidente da directoria, no qual devem assignar todos os

• accionistas que comparecerem pessoalmente ou por procura-
dores. com a declaração do numero de acções. Titulo IX..
Dos dividendos. Art. 38. Os lucros líquidos serão distribui-
'dos conforme o deliberar a assembléa geral. Titulo X. Dia-
solução e liquidação da sociedade. Art. 39. A sociedade só-.
mente poderá' dissolver-se por occurrenoia de qualquer dos
casos previstos no art. 148 de decreto n. 434. de 4 de julho
do 1891, cabendo a assemblea geral, quando a lei não prescre-
ver expressamente o contrario, determinar o modo de liqui-
dação e nomear os liquidantes. Disposições transitorias.
Art. 1.0 A sociedade constituir-se-ha por escriptura publica.
devendo ser lavradas duelo esoripturas; na primeira far-se-ha
conotar a declaração, as clausulas e a transcripção a que se
refere o art. 72 do decreto n. 434. de 4 de julho de 1891;
ina segunda, que se lavrará em additamento á primeira, ape-
nas a sociedade esteja de posse da carta de autorização para
a respectiva organização definitiva, far-se-ha constar as no-
meações dos primeiros directores e fiscaes. As duas escriptu-
ras deverão ser assignadas por todos os subscriptores, por Si
ou por procuradores. Art. 2.° Feitos o registro o as publica-
reões dos actos institucionaes. na fôrma da lei. será eme.
.cada uma asserribléa geral para deliberar sobro as remune-
rações dos directored e fiscaes. Sant'Arnria do Livramento.
49 de maio de 1917. — Thome E. Park, residente em
Bant'Arina do Livramento, Estado do Rio Grande do Sul;
lAugust E. Danielson, residente em Sarit'Anna do Livra-
mento, Estado do Rio Grande do Sul; Pedro Irigoyen.
residente em Sant'Anna do Livramento. Rio Grande da.
Sul; Carlos M. elayer. residente em Buenos Aires. Re-
publica Argentina; Salomon. Mc. Coll Rough. residente em-
'Buenos Aires, Republica Argentina; Earift Wayne, Monow
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residente em Buenos Aires, Republica Argentina; HanfOrd
Finney, residente em Buenos Aires. Republica Argentina;
Lloyd E. Mason, residente em Montevideo, Republica Oriert
tal do «Uruguay; Heward F. BenelL residente em, Buenes
Aires, Republica Argentina; Boyee E. Carimbei], residente
em La Pinta. Republica Argentina. Reconheço verdadeiras
as firmas dos dez subscriptores dos presentes estatutos. do
que dou fé. Em testemunho (signa') da verdade. --O no-
tarjo, Theotonfo de Castro Araujo. Livramento, 20 de junha
de 1917. — Theotonio de Castro Manje. Estavam inutiliza.*
das seis estampilhas do Estado do Rio Grande do Sul, vai
lendo collectivamente quatro mil 'e duzentos reis. Reco-
nheço a firma de Theotonio de Castro &ante. lUõ. 27 do
junho de 1917. Em testemunho (signa!) da verdade. — Al-
varo Rodrigues Teixeira. Betava a chancelia do sebo do test
bellião do 13S °Meio da Capital Federal, e- Altncourt toai
seca

4-••••••••

Theotonio de Castro Araujo, 1° notarld u bfficial do Registra
•Geral da embarca de Sant'Anna do Livramento

Certifico, a pedido verbal dos interessados, que é a se-
guirste a relação dos subscriptores da sociedade anonyma
Companhia Amour do Brasil, com sede nesta cidade,. segundo
consta da respectiva escriptura publica de constituição lavra-
da neste primeiro cartorio, em dezenove de junho do- anuo
corrente: Thomas E. Park, industrial, residente,ern Sant'Ansta
do Livramento, uma acção; August E. Dantelson, industrial,
residente em Sant'Anna do Livramento, uma . acção; Pedro
Irigoyen, industrial, residente em Sant'Anna do Livramente,
uma acção; Hanford E. Finrey, industrial, residente em Bue-
nos Aires, Republica Argentina, mil novecentas o noventa e
uma acções; Salmos+ Mc.Coll Rough, industrial, residente em
Buenos Aires, Republica Argentina, uma acção; Boyce
Campbell, industrial, residente em La Flato, Republica Argen-
tina, uma acção; Dr. Carlos M. Mayer, advogado, reda
dente em Buenos Aires, Republica Argentina, uma acção;
Earl Was-ne Monroe, industrial, residente em Buenos
Aires, Republica Argentina, uma acção; Howard P.
Benet!, industrial, residente em Buenos Aires, Republica Ar-
gentina, uma acção; Lloyd E. 11Iason, industrial, residente mr,
Montevideo, Republica do Uruguay, uma acção. E' certidão fiel
Que conta relativamente ao ponto indicado e pedido pelos
interessados no original lançado em notas deste cartorio, livre
numero setenta e um, folhas cento e oitenta e oito verso, do
que dou fé. Eu, Tlieotovio de Castro Araujo, notado, o subd•
screvo e assigno. Livramento, 20 de junho do 1917. — O no-,
tario, Theotonio de Castro Araujo. Sobre tres estampilhas do
Estado do Rio Grande do Sul, valendo collectivamenta quatro-
centos réis. Estava a cher:cella do 1° notario e offieial do
Registro Geral da Comarca de Sant'Anna do Livramentos Re-
conheço a firma de Theotonio de Castro Araujo. Rio, 27 de
junho de 1917. Em testemunho (sigsal) da verdade. — Al.
varo Rcidrigues Teixeira. Estava a chaucella do 1a° officio.do
tabellião, Alincourt Fonseca.	 .4
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rto
e de Araujo Pinto, do que dou fé. Em testemunho

alk • de verdade. — O _notaria Theotonio de Castro.
0, Livramento, 20 do junho de 1917. — Theo-

de Castro Araujo. Estavam colladas e devida-
ido inutilizadas duas estampilhas do sello do Es-

ledo do Rio Grande do Sul valendo collectivamente Quinhentos
iNiat Estava a chancella do sello do 1° notaria do districto da-
itapstro Geral da Comarca de Sant'Anna do Livramento.
gemino a firma de Theotonio de Castro Araujo. Rio, 27,
Øe junho de 1917. Em testemunho (sinal) de verdade. --.•
alvar° Rodrigues Teixeira. Chancella do solto do tabelliao
de 13, Offielo, Alincourt Fonseca, Capital Federal.

gfr iffsíicfor da 'Alfandega	 Os fundadores da

esiteadade anonyma «Companhia Armour do Brasil»
'
 com sécio

cidade, com o capital subscripto de dons mil contos de
Si% precisam ,para justo fim, e, por isso, requerem se sirva
V. S. de mandar certificar, ao pé desta, se foi recolhida, ef-
fectivamente, pelos supplicantes á thesouraria desta reparti-

e, a importaneia do solto do vera correspondente á somma
400:000$ de réis, valor da primeira entrada de capital. E.

deferimento. Livramento, 20 de junho de 1917. P. p. Dat-
tero Do Lorenzi.	 Thornas B. Par. — August E. Daniel-

- Pedro Irigoyen. Estavam devidamente inutilizadas
doas estampilhas federaes de tresentos réis. Certifique-se./
tAlfandega, 20 — 6 — 917. — A. Pinto. Certifico, em cumpri-
mento ao despacho retro do Sr. inspector, que, á fl. 7 do
livro de Receita do Imposto do Sella por Verba, figura o lan-
çamento da quantia de 440$, recebida da Companhia Armour
f(13 Brasil, a titulo do seita de verba sobre entrtada de capital,
de aceórdo com as disposições de lei, em vigor. O referido é
verdade e dou fé. Alfandega de Sant',Anna do Livramento, 20
de junho de 1917. — Malvino Brito de Oliveira, 2° escriptu-
rario. Alfandeg,a do Livramento, 20 de junho de 1917. — José
F. de Araujo Pinto, inspector. Estavam devidamente inutili-
zadas duas estampilhas federaes valendo collectivamente
anil o cem réis. Reconheço verdadeira a firma supra do Sr..
jos4 FilipPe de Araujo Pinto, do que dou fé. Em testeinainho
(signal) do verdade.-0 notaria, Theotonio de Castro Araujo.
Livramento, 20 de junho de 1917. — Theotonio de Castro
Araujo. Estavam inutilizadas duas estampilhas do seita do
Macio do Rio Grande do Sul, valendo c,ollectivamente qui-
nhentos Wis. Reconheço a firma de Theotonio de Castro
Anujo. Rio, 27 de junho de 1917. — Em testemunho (signa!)
de verdade. — Alvaro Rodrigues Teixeira. Estava a chancelln
do tabelliito do 13° officio do Rio de Janeiro, Alincourtt
Xitnseca.

MENSAGEM

Sra.- Membros do Congresso Nacional Rernettendo-voS
a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a neves.
sidade de um credito especial de 22:539$733, para ()ocorrer
.ao pagamento 44) que é devido ao Dr.. Edmundo de Lacerda

em virtude („le sentença judiciaria, peço-vos a competente
autorização para a abertura do alludido credito.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1917, 96° da Independeu-i
eia e 29° da Republica.;

WENCESLAU BRAZ P. G0mus..3

•
EXPOSIÇA(1

Sr., Presidente da Republica — (;) preeatmo ao juiz
federal da secção do Estado do Itio de Janeiro de 23 de de-
zembro do anuo proximo passado requisitou deste minute.
rio fosse paga ao Dr. Edmundo do Lacerda a impor-
tancia de 22 :857$337, correspondente ao principal e custas
vencidas na liquidação da acção pelo mesmo proposta contra
a Fazenda Nacional no. sentido de lhe ser reconhecido o . di-
reito ao cargif e ás percentagens percebidas por seus succes-
sores no logar de collector das rendas federaes em Pelve!».
lis, durante o periodo de 12 de setembro de 1913 a 1 de de-
zembro de 1914, datas esta da reintegração no logar o
aquella .de sua exoncracão sem declaração de motivo.,

A acção correu os tramites legacs, tendo a Fazenda usado
do todos os meios regulares para se defender.

Verificando, porém, a conta transcripta no precatou°, o
Thesouro Nacional encontrou differenças a mais.

Levado o facto ad conhecimento da Procuradoria Geral
da Republica

'
 o representante da Fazenda naduella secção

requereu a reducção de. taes differenças, o que o juiz de-
precante, em officio sem numero, de 13 de junho ultimo,
eommunica haver att‘ndido.

O precataria, portanto, acha-se agora em termos de ser
cumprido, devendo o pagamento ser effectuado na importan-
cia de 22:539$733.

Acontece, todavia, que este ministerio não está auferi.
zado a attender a pagamentos oriundos do sentenças judi-
ciarias.

E, assim, para ()ocorrer ao de que se traia, na impor-
tancia de 22:530$733, faz-se mister a abertura de credito
especial.

Eis por que vos peço seja 'obtida do Coriressa Nacional
a necessaria autorização.

111 0 de Janeiro, 11 de judic. de 1917. — João Pniulid Ca-
gerar.

t n-•••

Ministerio da Fazenda	 N. 23 — Rio de Janeira, 11 de
julho de 1917..

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Teatio a
honra de vos transmitlir a mensagem do Sr. Presidente da
Republica solicitando autorização para a abertura de um
credito especial na importancia de 22:539$733, para paga-
mento. do que é devido ao Dr. Edmundo de. Lacerda em
virtude de sentença judiciaria.

Reitero-vos os protestos de minha elevadã estima e dis.
tineta, consideração. ,-- João 'Janeira catorras.

Ylinisterio da Justiçi e Ne-belos

Ifiterions

RECTIPICAOES

Os cidadãos nomeados por decretos de
do maio o 20 de setembro de 1016

para os postos de capitão da ia bateria do 9e
tegimento de artilharia de campanha e major
fiscal da 15P batalhão de reserva, ambos da
Guarda Nacional do municipio do Recife, no
Estado de Pernambuco, chamam-se respecti-
vamente Democrito da Rocha Vieira e Isaac
Pires Buril e não Democrito da Rocha Vianna
fgaao Pires Brasil, como foi publicado 410
,Diario Officio', de 28 de maio e 22 de sctem-
tlirô do mesmo anuo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio cia Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 18 de julho de 1917
DIRECTORIA • DA JUSTIÇA

Foi nomeado Affansa Ioria para o lugar do
escrevente juramentado do se:vciduario vita-
lício do officio de escrivão do Juizo cie Direito
da 3' Vara Criminal.

—Concederam-se a José Domingos dos San-
tos Junior. 1° sargento machinista da Brigada
Policial, 45 dias de li-eriça, para tratamento
sie saude, fóra desta Capita/.

—Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda,
com os esclarecimentos solicitados, o processo
do divida de exercidos findos, o qual acompa-
nhou o aviso n. 54-, do 3 do corrente mez,
coneOrnent0 ao pagamento de vencimentos ao
bacharel José Martins Ramos, no período do
3 de janeiro a 7 de março de 1912.

— Transmittiu-so ao Ministerio das Relações
Exteriores, afim do ser encaminhada, a seu
destino, a carta roga tarja expedida pelo Juizo
da ia Vara de Orphãos, Ausentes o Prove- .
doria da comarca da capital do Estado de
S. Paulo ás justiças de Portugal, para arre-
cadação de bens deixado pelo finado Antonio
Coelho da Gama.

Expediente do Sr. director geral:
Remetteram-se:
Ao director da Recebedoria do Districto

Federal, para os fins indicados no art. 30
regulamento approvado pelo decreto u. 3.301,
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de 23 de janeiro das 1900, o requerimento do
major fiscal do Asylo do Invalidos dt Patria:

Ao juiz foderal na sucção de Santa Ca.
tbarina

' 
para 03 fins conveniente, o decreto

do do corrente ma, nomeando 2" sim-
Write do substituto no municipio de Join-
ville;

Ao commanaante da Brigada Policial, para
os fins convenientes, a portaria concedendo
licença ao sargento Josó Domingos dos Santos
Junior.

— Devolveu-so ao I° supplente dó substituto
do juiz fedbral no municipio de Sete Lagôas,
na secção de Minas Gentes, o officio de 14 do
corrente mez, afim do que soja feito o pedido
de exoneração oro requerimento, com a firma
reconhecida.

Expediente de 18 de junho de 191,
DIRECTORIA DA comutaram

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
. Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 2803, de trabalhos feitos, em julho cor-
rente, no edifialo °ocupado pelo Tribunal do
Jury (aviso n. 2,859);

De 83577, da cunhagem do uma medalha do
distincção, de segunda classe (aviso n. 2.860);

De 4:42a$400, da folha, relativa a junho
findo, do pessoal de nomeação do 'director da
Coloina do Alienadas, no Engenho do Dentro
(aviso it. 2.861);

De 70$180, de fornecimentos, em junho fin-
do, á Directoria do Forum (aviso n. 2.862).

Do 1:0003, de ajuda do custo que compete
ao deputado federal pelo Estado de Goyaz,
Marcelo Francisco da Silva (aviso numero
2.863); e

De 765$322, ,çorrespondento differença,
necessaria para perfazer o accreschno de 33%
sobre 03 veticialetlt03 annua.es do professor do
Instituto Nacional do Musica, Ricardo Rovodo,
colme:lido por decreto de ii de julho corren-
te, por ter completado, cru 8 de janeiro nu-

215 moa do serviço no magisterio, fican-
do elevado a 1:9808 annuaes o aceresciatb
anterior (aviso n. 2.804).

As seguintes distribuições de creditos:
Do a:0003, á Delegacia Fiscal em Goyaz,

para duspezas com o transporte de material
para o serviço eleitoral (aviso n. 2.865; e

De 1:9003386, á Dele , acia Fiscal em POP-
nambuco, para pagamento ao Dr. Adolpho
Simões Barbosa, professor cathedratico da,
Faculdade de Direito do Recife, correspon-
dente á ditrerença necessaria para perfazer
os accreacimoa de 20 % e 31 % sobre seus
vencimentos, concedidos, por ter completado,
cm 13 de março do 1912 o 13 de Março ulti-
mo, respectivamente, 20 o 25 aunos de serviço
TIO naagisterio, nos termos do decreto do 11
de julho corrente (aviso I/. 2.8GG).

—Autoriiou-se o engenheiro das obras destes
ministerio a dispender até a quantia do
4:1225 com as obras de que necessitam diver-
sa.% dependencias do predio °ocupado pelo
Archivo Nacional e com o mamo dos respe-
ctivos para-raios (aviso n. 2.857)..

Re(Lueriwierdo desi crlutçto
Expediedto do Sr. director geral :
Edgar Yeixeira, tutor do menor Jayme

Mancebo, filio do Dr. Genuino Marques Mau-
cebo, lento da Faculdade do Medicina do Rio
do Janeiro, podiudo restituição da certidão do
termo de totelaa—Deforido.

ommoni

Expediente de 18 de julho de 1917
DiRECTORIA GERAL DE &UDE PUBLICA

' Remetteram-se
Ao Sr. ministro, 03 relatorios dos trabalhoa

efectuados pelas Delegaciaa de Sande -e lá:

pectoria dos Serviços de Proph ylaxia, durante
o MU de junho proxicoo passado

Ao 1° adjuncto promotor interino, o termo
de intimação n. 56.127, solicitado no oficio
datado de hoje ;

Ao director geral do Contabilidado deste
ministerio, as contas na iinportancia dé
31:4273298, de fornecimentos feitos ao Hos-
pital S. Sebastião, durante o mez de junho
ultimo; as contas na importancia de 	
22:71.53107, de fornecimentos feitos á Inspe-
cloria dos Serviços de Prophylaxia, em junho
ultimo; as contas na importancia do 4:3793660,
de fornecimentos feitos a cata Directoria
Geral, para a policia saltitaria do porto, du-
rante o mez de junho ultimo ; as contas na
importancia do 3:939$779, de fornecimentos
feitos ao Hospital Paula Candido, para o ser-
viço de convalescentes do Hospital S. Sebas-
tião, durante o moa de junho ultimo e as
contas que acompanharam o offidio n. 2.822,
de 16 do corrente mez

Ao director da Estrada, do Ferro Central do
Brazil, o laudo de inspecção de saude de Ame-
rico de Andrade Sardinha;

Ao director do oxpediente do Alinisterio
Guerra, o do Dr. Etulanio Autran

Ao director da Casa . de Correcção, o do
Bornardino Henrique do Uritto.

Requerimentos, despochatioi

6° districto:
' Antonio Jose da Silva (2.278).—Certifique,

ae•
7° districto:

Costa Villela & Comp. (2.1.89).a-
que-se.

ilonorio Figueira (2.237).—Concedo 60 dias;
9° districto:

Alvaro da C. P. Villas Bôas (2.300).—CerS
tifique-se.

Delphim da Cunha Mendes (2.312).—Certia
fique-se.

Domingos da Cruz (2.222.).—Indereri1o.
:luminária Candicla Sinloè5 (2 .218). —Indefe-

rkilo,jiz Cardoso do Assumpção (2.258).—Defe-
rido.	 •

Secção de Expediente:
Fumo Mancebo (2.a28).—Como requer.
Dr. João Bastos Telles do Menezes (2.334).

—Certifique-se:
Dr. Lcocadio Chaves (2.357).— Certifique-

se.
• Antonio Paulo de Araujo (2.31$S).—Certifi-

que-se.
Secção de Pharmcia:	 -
'Eduardo José de Moura Filho (365).—Defe;.

rido, pagos os emolumentos o dos rotulos sapa
printidos a palavra Cura.

Aureo do Almeida Ramos (306).—Deferido,
pagos OS emolumentos o nos termos do refee
rente.

Alfredo Pinto da Costa (273).—Deferido,
pagos os emolumentos.

Carlos Augusto de Assumpçã,o Silva (308).
—12eferido, pagos os einolumentás.

P.m..1eT

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 18 , do corrente, foi exonerado

Pedro Barroto do Menezes do Jogar de 2° Mil-
cia.1 aduaneiro da Alfandega do Pernambuco,
á dvista do processo amar) ao offieio da dele-
gacia fiscal do Thesouro Nacional no mesmo
Estado n. 57, .22 49 :corrente
anuo,

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachada,
Pelo Sr. ministro:	 •
Alvaro da Gama Cerqueira, pedindo entre

de documento. — Entregue-se, mediante re-
cibo.

Felisminda During Velaseo e José .During,
pedindo pagamento de pensão deixada AZI
receber pelo finado Eugenio Rosa Duringar
De accôrdo com o parecer. Não podem ser
attendidos.

Alipio José de Castro, pedindo transfere:laia
para seu nome do terreno comprado a Joa-
quim Maria de SORO., á rua Nestor n. 19, aja
Fazenda do Santa Cruz. — Selado o conheci-
mento de 11s., faça-se a transferencia.

Del Vecchio & Comp., pedindo antorizaçp
para explorar o comercio de emprestimo
sobre penhores. — Em face do parecer, ntlá
ha que deferir.

Francisca de Albuquerque Regueiro, pe-
dindo pagamento de quatilltativo para funda
ral de seu finado marido Dr. Henrique Au-
gusto Albuquerque ãlilet. — Já tendo sido
effectuado o pagamento, nada ha que deferif.

Alfredo Coutinho de Almeida, pedindo cer-
tidão do que coube ou devia caber ao Coile-
ctor federal em Rezende no periodo de O do
novembro de 1913 a 7 de março ultima!

n••n•1,1

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de julho de MI
"Sr. ministro " das Relações Exteriores:
N. 99—Teohoa holm a de agradécer V.Etã

remessa que me fez, em avie n.42, de 2 de
corrente mez, de alguns retalhos de jornaea
paraguayos contendo publicações a respeit§
das medidas postas em pratica pelo consuladõ
argentino 041 Assumpção para facilitar o, ira-
toreambio commercial entre os dons paize4a,

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta
estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 127—Não tendo sido registrada pelo Tri-

bunal de Contas, na vigencia do exercicio de
1916, a dospeza referente á importancia dó
2031.00, de que é credora a Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Crande—Redo
de Viação Paraná-Santa Catharina,linha Rara-
ré-Uruguay, proveniente de telegrammaS
transmittidos por couta desse ministerb•
1014, tenho- a honra de devolver-vos os respç•-
ctivoa documentos, enviados coln o vosso
aviso ra 729, de 15 de maio ultimo.

Reitero-vos -03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 128 — Não tendo sido registrada pelo
Tribunal do Coutas, na vigencia do exercicio
do 191.6, a despeza na• itnportancia de 20:00O,
ouro, supplementar á verba 14a—Coromissão
em paia estrangeiro—do orçamento desse ini.-
nistorio, para attender ao pagamento do dir-
fereilça de vencimentos de °Moina ep COM,
missão na Europa, tenho a honra de v4
devolver, para os devidos fins. - ct , vosso aviso
n. 777, de 28 do maio ultimo, referente...
áquella despeza.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e cousideraç,ão.

-- Sr. ministro da Marinha :
N. 93 — Devolvendo o processo ti,•ausog

tido com o vesgo aviso it. 2.323, de 16 do moa
findo, relativo á habilitaeão da vio la, e
menores do finado 2° pharoleiro ¡e S. Tho ,
Estado do Rio de Janeiro, Diogo Renne Anu=
tes, rogo vos digneis providenciar para rpm,
do accôrdo com a ilifottna.ção de thk. 26 V.
mesmo processo, seja rectificado o titulo ea,4
pecitio á menor Branca.

ileitero-vos os meus protestos ciq 010Y44,
vtinsa e considoraçAot
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despacho de 6 do corrente, resolvido indeferir
a alludida reclamação.

Dia 1Y
r. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 688 Communicoms, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Socielade Anonyma Lloyd
Nacional em petição encaminhada com o offi-
cio do Lloyd Brasileiro n. 851, de 13 do cor-
rente, resolveu, por acto de 10, autorizar o
despacho, livro de quaesquer direitos aloe-
ndros, de oitocentas e cincoeuta coito chapas
de aço, pesando 181.062 kilos, vindas de
Nova York na barca reis e adquiridas pela
requerente de Paulo Passos & Comp.

N. 689 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministeria das Relações Exte-
riores em aviso it. 30, de 12 do corrente, re-
resolven, • por acto do 13, autorizar o despa-
cho, livre de direitos . aduaneiros, de um vo-
lume, com objectos militares, vindo de Bue-
nos Aires no paquete Liger e destinado a
addido militar á legação franceza, Sr. copL
tão Tenneau de la Marie.

N. 600 - COMMulliCO-VOS, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu F. Ellie, em petição de 5 do
corrente, resolveu, por acto de 11, prorogar
o prazo dei 30 dias dos seguintes' termos de
responsabit dade

Termos ns. 22, 23 e 24, em O de março de
1.017;

Termos ns. 35 e 36, em 21 de omarço de
1017;	 •

, Termo n. 39, em 26 de março de 1017;•
Termo n. 45, em 10 de abril de 1917.
N. 691- Çommunico-vos, para' os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado dom o vosso officio
n. 1.061, de 22 do mez findo, em que os ser-
ventes dessa alfandega pedem restituição do
que se lhos tem descontado a titulo de im-
posto sobre veucimentos, resolveu, por des -
pacho de 13 do corrente, indeferir o podido
feito, visto perceberem os requerentes solado
mensal, e estarem por isso, como os serventes
do Thesouro, sujeitos á taxação, que, no caso,
é do 8 s, correspondente ao lalario do
4955000.

N. 692- Communico-vos, para à fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em officio nu-
mero 633, de 9 do correute,-resolveu, por
acto de 11, autoriear o despacho, livre de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, das
mercadorias abaixo mencionadas, vindas de
Nova' York no vapor Partir, á ordem, dos
Srs. Pichard Whichello & Comp., que 'tras-
passaram áquelle Lloyd o respectivo conhe-
Cimento:

L. B.-R, W. 0.-Rio de Janeiro- 500-
Um engradado coin machinismo do lavan-
deria;

600	 Um barril, contendo valvulas de
metal;

601 - Um barril, contendo poças do ferro
fundido; .

692 - Uma caixa, contendo peças de forro
fundido;	 •

603 - Nove pedaços, canos de ferro;
604 - Doris pedaços, canos de ferro;
609 - Dous pedaços, canos de ferro;

• 695 - Tres amarrados, canos de ferro;
606 - Dous amarrados, canos de ferro;
607 - Um amarrado, canos do ferro;

, 608 - Um' amarrado, canos dd ferro;
• 610 - Um amarrado, canos de ferro;

611 - Um amarrado, canos de ferro;
700 Unia caixa, contendo unchimsmos

de lavanderia;
800 - Uma caixa, contendo macbluisinos
lavanderia.	 ,	 •

574 Sexta-feira  .20
• -	 	

N. 94, Devolvendo e processo tra.nsenit-
lido com o aviso desse ministerio n. 2.048, do
119 de maio findo, e relativo &divida de exer-
cidos findos, de 236$, de que é credor o
3° pha.roleiro Francisco de Paula Santos, por
vencimentos • 11;i0 recebidos ,em 1914, rogo
IAS digneis ptsividenciar para que sejam sa-
tisfeitas as esigioitcias formuladas pela Dire-
ctoria da Despem, Publica. • •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 95 - Devolvendo o processo de habili-
tação de D. Sophia Condida cie Santa Rosa,
voava do pharoleiro do pliarol Itapoan, no Es-
do da Bahia, Tito Daniel (tombara, transmit-
tido por esse ministerio com o aviso n. 2.260,
de 16 do mez lindo, tenho a honra de solici-
tar-vos providencias para substituição da jus-
tificação de fls. 7,_s isto estar a mesma invali-
dada por ter sido testemunhada por pessoa
constituida procurador da habilitando em data
anteribr á da justificação.
. Reitero-vos •os meus protestos do elevada
ostima e cons'deração.

N. 96 - Havendo esse ministerio declarado,
ern aviso n. 2.117, de 4 do moa findo, não
existir nello responsavel pela divida deixada
pelo finado chefe de secção, aposentado, da
Directoria Geral de Contabilidade desse mes-
mo ministerio, Victor Gonçalves Torres, e
sendo necessario apurar-se a procedencia da
mesma, no que são omissos tanto o alludido -
aviso como a gida enviada por aquella dire-
ctoria, tenho a honra de solicitar-vos infor-
meis á ord.))) de quem foi a mesma divida
contrahida, rogando a 'remessa do uma de-
monstração das parodias que a constituem,
comprovando-lhe a origem, item por item.
- Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

. . -Sr. ministro da Viação e Obras Publicas :
N. 261-Devolvendo o incluso processo, re-

lativo á concessão de aposentadoria ao guarda-
fios de 2' classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos Aurelio Magno Baptista, tenho a
hpnra de declarar-vos, para os devidos fins,
nue o Tribunal de Contas, segundo cornmuni-
cou em officio ti. 401, de 22 de maio ultimo,
resolveu, em sessão de 18 do mesmo mez,
julgar illegal a referida concessão, por dever
a mesma filiar-se á inspecção de saude como
acto inicial, de que decorre . a situação de
inactividade que deve ser apurada em face da
kgislaçao em vigor ao tempo da dita inspecção
medica.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

• t.x.PF,DIENTE Do SR. DIRECTOR
Dia 18 de julho de 1917 C)

Sr. delegado fiscal em Minas Geraea
N. 131-Com o offido n. 32, do 14 de março

findo, transmittistes o requerimento em que
José Bernardes de Paula Aroeira, fundando-se
no disposto no art. 16, § 1°, tabella II, do re-
gulamentp que baixou com o decreto n.3.564
de 22 de janeiro de 1900, reclama contra a
cobrança do sello proporcional federal, nos
termos de fiança, pela Secretaria de Finanças
desse Estado.

Estando perfeitamente reconhecida a lega.
lidado da cobrança do que se trata, segundo
a doutrina firmada nas ordens desta dire-
ctoria ns. 395, 622 e 623, de 26 de maio e 14
fie outubro de 1011, á Delegacia em S. Paulo,
o 259, de 25 do julho de 1913,- a essa dele-
gacia, e, ainda mais, estando isentos do sello
federal apenas os actos de privativa economia
dos Estados, entro os quaes não é licito in-
Cluir-se o contracto de fiança, declaro-vos,
para os devidos fins, haver o Sr. ministro, por

Reproduz-se por ter sabido com incorre-
cÇOes.

Julho de 1917

- N. 091 Comruunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio das Relações Ex-
teriores em» aviso n. 34, de 12 do corrente,
resolveu, par acto de 13, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros, de uno oi-
xtso retnettido aquelte ministerio pelo Cousa.
lado Geral do Brasil em Lisboa, e que veio
com as bagagens do Sr. Navarro da Costa,
chegado a esta capital pelo Liger.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 119- Remettendo, incluso, o processo •

de divida de exercicios findos, na importando.
de 1:-151$612, de que é credor Deoclociand

•Coelho de Souza, por gratificação deixada de
receber, no periodo de 1 a 15 de janeira de
1915, como prefeito do Alto Acre, a que se re-
fere o aviso ti. 2.274; do 1 de junho lindo, do -
Ministerio dos Negados da Justiça, rocem-
mondo, de ordem do Sr. ministro, providen-
cieis no sentido do que consta da rufo Inação
da Directoria da Despeza, Publica; chama, ou-
trosim, vossa attenção para o facto de ter
essa deleseaca remettido directamente o pro-
cesso áquelle ministerio, quando o deve ia ter
feito a este, visto estar a divida em que3tão
compreliendida no art. 13 do decreto nu-
mero 10.145, de 5 de janeiro de 1880.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 90 - Rei erando as ordens sob mis. 81 e

10, respectivaineute, de 23 de agosto de 1013
o 26 do fevereiro' de 1014, até hoje sem,solu-
ção por parte dessa delegacia, reconimendo-
vos informeis sobre a situação dos processos
dó infracção instaurados contra a fabrica do
tecilos Santa Barbara, situada em Aracaty o
de propriedade de M. L. Barbosa & Comp., e
bem assim si fai recolhida aos cofres publicos
a importancia•do imposto de consumo) que a
mesma fabrica deixou de pagar na época
legal.

- Sr. delegado fiscal no Matinhão:
N. 52 - Declaro-vos

'
 para os' devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo,
encaminhado á Directoria da Receita Publica,
com o vosso officio n. 120, do 9 junho finda,
relativo ao requerimento em que a Compa-
nhia Fluvial Maranhense solicita restituição
da differença entro os direitos integraes pagos
pelas mercadorias despachadas pela nota do
importação n. 128, de fevereiro de 1916, e a
taxa reduzida do que trata o art. 2°, afinca. II,
da lei u. 2.524, de 31 de dezembro de 1911,
revigorado pelo art. 30 da lei n. 3.070 A, dei
31 de dezembro de 1915, resolveu, por acto
de 12 do corrente, autorizar a restituição •
pretendida.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 134 - Declaro-vos, para os fins couve- •

nientes, quo. o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 47, de 4 de maio
ultimo, em que Francisco Fernandes Lobo re-
corre da decisão pela qual, reformando a da
Collectoria Federal de Souto Luzia do Rio das
Velhas., lhe impuzestes a multa de 200$, ma-
ximo do art. 122, alinea n. 1, do regulamenta
annexo ao decreto mi. 5.800, de 10 de fevereiro
do 006, em virtude do auto dc infracção
contra o mesmo lavrado em 23 de julho do
1914 pelo agente fiscal Sylvandino Dantas, sob.
fundamento de não haver o autuado pago o
registro de sua casa de negocio sita ern Capim
Branco, naquelle municipio, resolveu, por
despacho de 6 do vigente, dar provimento ao
recurso, para o fim de ser relevada a multa
imposta, visto haver ficado provado que o
recorrente satisfez o imposto naquella col-
Iectoria, como se ré do respectivo conheci-
mento sob n. 198 (doc. de 11s. 23) com que
instruiu a sua petição de recurso.

- Sr. delegado fiscal no Paraná ;
N. 64 - Havendo o Sr. ministro deferido,

por despacho de 12 do corrente, o pedido de
pagamento (IQ 3221378, a que se julga com I
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direito o 1 0 oscriêturario da Alfatillega. do
Paranaguá Jotto Ilodrigues Vianna, pelo exara
Cicio das funcções de escrivão da agencia da.
Caixa Economica annexa áquella Alfandega,
no penedo dei do maio a 30 do junho de
19a9, assumpto esse tratado oin vosso ollicio
n. 5$, de 19 do mez findo, á. Directoria.Geral
cin Contabilidade Publica, recomniendo,
Virma daquelle despacho, se proceda, nessa
Delegacia, á escripturação prévia da alludida
quantia em receita de depasitos ç dama. do
MON imonto de fundos-remessa feita ao The-
áltro.

N. 63 — Satisfazendo á roquisição constante
de vosso officio n. do 25 do junho ultimo,
incluso vos remetia) o processo relativo ao. pa-
gamento de gratificação ao Dr. Joaquim Loyo-
Ia- Junior, medico do nueleo Ipa e_ que servia
em clivaras juntas do ilispecçao militares
ha cidade de Castro, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal . no Rio Grande do
Norte

N. 30 — Declaro-vos, para Os devi .tos fins,
raie o Sr. ministro, tendo presente o processa
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o V "oato officin n. il. de 3 do .março
mo e a que se refere 0 de o. 30, do 21 do
junho proximo findo, relativo ao requerimento
eM que Antonio de Gauvaa Proenea solicita
restituição da differença entre o; direitos iu-
tegraes pagos pelo material despachado pelo
nota de importaçan n. 23, do fevereiro da
corrente anuo e a taxa reduzida de que trata
a anum Vil § arl. 3° da vigente lei da re-
ceita, resolveu, por acto de 12 do corrente
autorizar a restituição proteu lida.

—Sr. delegado fiscal na filo Grande do Sul:
N. 253 — Declaro-voa • para os devidos fins,'

que o Sr. ministro, tendo gresente o processo
transmitido á •Diraetoria daJleceita Publica
com o vosso oficio u. 162, da 23 de junha
findo, relativo ao requerimento em que Ma-
noel Marques Leal Pancada solicita restitui-
ção da differença entro os direitos integraos"
pagos pela partida de tolhas de Flandres, (1es-
pachada • pela nota de importnito n. 50, do
àaneiro ultimo, e a taxa reduzida do que trata

alinea. I do § 8°, art. 3° da actual lei da.
receita, resolveu, por • despacho do 12 do cor-
rente, autorizar a restituição pretendida..

N. 23a — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o 2° oficial aduaneiro da Alfairlega do
Santos Anadyr Dias do Carvalho, nomeado
para o logat• do 40 escripptrario dessa dele-.
gacia, restavas!, por deapacho de 11 do cor-
rente, autorizar a concessão de moa passa-
gania= - la classe, entre o porto de Santos e
o dessa.capital, para uma cunhada da mesmo
funceionario, devendoaa despela ser indemni-
zada pelo desconto mensal da 5" parto da
seus vencimentos.

— Sr. collector federal em Campos, Estado
do 'lio :	 -

N. 45 -- Declaro-vos, para os fins COO veni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
l)rocesso encaminhado &Directoria da Receita
.Publica com o vossa °Maio n. 73, de 4 de
abril ultimo

'
 relativo ao recursb interposto

pelo fabricantq de aguardente Vicente Gon-
çalves Pias, da decisào pela qual o multastes
em 5:0005, maximo da pena estabelecida no
art. 188, letra ti, n. IV do regulamento an-
imas ao decreto n. 11.951, de 10 de fevereiro
do anuo passado, em virtude do auto contra
o mesmo lavrado pelo agente fiscal Amorico
da Cunha Lopes, por infracção dos arts. 50,
60, 72 e 80, letra a, n. 1, 80, letra a, n. 2,
do referido regulamento, resolveu, por des-
pacho de 9 do corrente, tornar conhecimento.
do•alludido recurso, para o fim de mandar
seduzir g multa imposta para 2,:300a, mini=
da pena estabeleCitla no art, 118 g letras
;Mas.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 549 — Relativamente ao asaumpto claa

vossa) officio 11. 358, de 15 de junho.proxinto
findo, declaro-vos, para os fins culminantes,
que o Sr. minis, por despacho do 13 do
vigente, resolveu recoinmendar-vos que, além
da quantia de 18:69'4730 já escripturada em
aDepositosa e destacada. da de 03:40$560,
recolhida pela :Companhia Parque Balneado
de Santo, annullois no exercidode 1916,
em «Bania com applicaça,a especial, a ima
portancia as3 3:738$742, correspondente a
4 'a dá atuadas corada executivamente e
que cabo ao solicitador Olegario Pinto Fer• n
mira Morado, levando-a tambeni a «Depas

Depois de eacripturada em , «Depositos»,
pela foriumcinia indicada, dita quantia de-
verá ser transferida, no exercido de 1917,
dessa delegacia para o Tliesouro, afim desta
poder elleatuar o pagamento já ordenado.

Igualmente vos récommenclo, nos termos do
mesmo despacho, convideis novamente os
fueecionarios do juizo, a que vos referistes, a
fazer .o reallament) dos 50 que a mais
lhes foram pagos.

530 — Declaro-vos, para os fins comi-
mie aos, que o Sr. ministro, tendo presente
o pracesao encaminhado á •Directoria da.
Receita Publica com o Vosso oficio o. 801, de
43 de dezembro do anuo passado, relativo ao
recurso interposto por Theodor Wille aum.,
da decisão da Inspectoria da Alfandega
Santos, nesse Estado, classificando como «pro-
anelos chinticos não classificados» para pagar
direitos ad-volorenz na razão do 50 °/.,
art. 328 da Tarifa vigente, a ruereadoria
submeti ida d snacho pela nota de importa-
ção' ti. 33.02 , at 2. de agosto • daquelle anuo
e para a qual p.ete, aliam os. recorrentes dar
a classiticaçã: de . «C ires de anilina de q ual- .
quer qualidadea, ds taxa de 24 Por kilo

-gramma, do art.•1a3 da mesma Tarifa, re-
solveu, por dispacha de 11 do corrente, ne-
gar provimen'o ao alludido recurso, Por ter
sido a merca Or:a eia apreço bom classifi-
cada pela Alfand3ga recorrida.

N. Ga — Tendo o Tribunal de Contas em
officio n. 472, de 45 do mez passado, soli-
eilaia ao Sr. muiuistto providencias no . , sen-
tido de, por essa delegaria, serem apreciadas
as allegações•do collo:31.dr interino das rendas
federaea cm S. Carlos do Pinhal, José Per-
nandes de Sana Bastes, prestadas pelo res-
ponsavel no processo cio tomada de suas cora-.
tas, durante o periodo do e de dezembro do
1896 a 18 de julho ao 190), allegaaões essas"
que foram reinettidas por cópia a essa de-
legacia, com o °Maio mi. 520, de 29 de outu-
bro de 191 da 3° sub-directoria . daquelle
tribunal o a que se refere a ordem desta di-
rectoria o. 773, de 27 do outubro de 191a,
recomendo-vos presteis as devidas informa-
ções.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO

Dia 19 de julho de 1917
delegado fiscal em Alagaas

N. 21 — Para ser satisfeita a exigoncia dã.
Primeira Sub-Directoria desta Directoria, re-
metto-vos o processo de Gustavo Adolpho
Schimidt Junior que acompanhou o oficio
•dessa Delegacia n, 101, de 20 dejuuho ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 43 — Afim de ser cumprido o despacho

desta Directoria, de 18 do corrente, remetto-
vos o incluso oficio do inspector fiscal do ima
posto de consumo na 4 zona desse Estado,
Augusto Victorio blcrly, 50_1 n. &GA  de 11,.
leste rac41

Directoria de Estatistica Commercial

EXPEDICSTE DO SE. DIRECTOR

Dia -18 de julho de 1917 •

r. director da Despesa Publica
N. 103 A—llemetto a V. S. a inclusa coma

provação das despazas de prompto pagamento,
na importancia de 1:5005, relativas ao pri-
meiro semestre do anuo corrente e effe-
ctuadas pelo porteiro desta Directoria

'
 "' Sr.

Alfredo Grutt, por conta do adiantamento,
igual quantia recebida para esse firo.

Asseguro a V. S. os meus .protestos de
consideraaao e estima.

—Sr. Dr. Henrique Carias de Martins Pia
nheiro, DD. Cousul Gorai do lIrasil eisa Nova-
York

N: '8011 --'Teildo sido por engano remeta
tidas3 a esta 'directoria as 2' o 3" Vias da fa,.-.
étura . n: 14.273,desse Consulado, devolvo junto
a esta 'a 'terceira via pertencente ao a.rcliivii

-desse empaliado..
Aproveita o ensejo para apresentar a V.

S.12 proteStos de estima, e considernão.
—Sr. inspector da Alfaudega do Rio de Ja-

neiro :
N. 180 C—Satisfazendo o pedido constante

do oficio n. 1.12, dessa inspectoras, remetto
cópia da factura consular o. 9.859, do con-
sulado do Paris e referente a uma caixa
marca D. V. P. u. 2.123, vinda pelo vapor

er.
A proveito o ensejo para apresentar a V.S. -

os protestas da estima o consideração.
— Sr.- Jos" é. Barbosa do Souza, DP. secre-

tario do Boletim da Agricultura—Bahia
N. 181. C —Tenho a houra de agradecer o

primeiro nuntor0 do Boletim da Agricultura,
recebido nesta data.

Correspondendo á gentileza de V. S. farei,
em troca, remetter todos os trabalhos edi-
tados por esta repartição, para que, estabe-
Idcida á permuta • entre as nossas publica-a'
ções, não deixem do vir enriquecer a nosza
bibliotheca os successivos numeros do 110:
Zelia secretariado por V. S.

Prevaleço-me do ensejo para assegurar-lho
os meus prestos do estima e do mui dia-
tineta consideração.

Dia .19'.
• •

Sr. director da Despesa Publica
N. 104 A'— Satisfaaando o pedido de V. S.

r

istante do oficio n. 200, dei& do corrente,»
" enlata° 500 çaemplarea do mappa de movia

Portaria.
• -

N. 11 — O director da Receita Publica dó •
Thesouro Nacional envia ao Sr. collector dita ¡-
rendas 'Moraes de Valença a inclusa petição.
do agente fiscal do imposto do consumo Fran-
cisco Ilosannall Cordeiro, afim (laser satisfeita.-
a °algemas da segunda Siai-directoria,

.	 .

Directoria da Despeza Publica'

EXPEDIENTE DO Sn. DinEcTolt

Requerimento despacliaáo

Dia 17 de julho de 1917

Maria Farnese dos Santos c outra. 	 aloira
tepio — Satisfaçam as exigencias do parecer. .

•



Diferença para meie 	 ..
Esta diferença provem:

Iniportancia emittida de accdrdo com o decreto n. 12.525 de 23 de
junho de 1917, pata morrer ás despesas do Thesouro'Nacional.

Importancia resgatada, a saber :
Troco por iiickel 	
11Iceda subsidiaria 	   

Nota
Existia em circulação era 31 de agosto de 1899 	
ktétirada da circulação até 34 de julho de 4914 	

6:2985003
35000

r
•
	 1'.	

4.-

7. 711	 Sexta-'eira

meto de processos; de accôrdo com o me-
dolp recebido.
' Reitero a V. S. os meus protestos de coo-
Weração e estima.

14. 105 A — Remetto a V. S. a inclusa

1 nia da Societé Anonym,e dit Oaz de Rio
ladeie°, relativa ao niez de junho u1-

40, na impertancia de 0696, solicitando
ordetis neeessaáas para que seja effe-

êthado os pa teamento respectivo por conta
da verba 32—Estatistica ~marcial — Mate-
rial— Impresio de boletins e despesas even-
tuaes.	 ...

Apresento a V. S. Os meus protestos de
ótima e de mei distincta consideração.

— Sr. Ileiirique Carlos de Martins. Pinheiro,
DD. eonsul geral do Brasil em Nova York.:

N. 8711 --Tenhe em Mãos os quadros dos
preçose quantiiades dos piloros importados
'e exportados do Brasil para os portos desse
Consulado geral, assim como o da cotação cid
earnbio, taxa ,de desconto e fretamento das
embageações no mercado de Nove York, que
V: S. mo fcz a gentileza de enviar.

Muito grato pela remessa, prevaleço-me .do
ensejo para assegurar a V. S. os meus pro-
testos de estima o de mui. distincta conside-
ração. -	 •

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 182 e— De accôrdo com o officio n.65.7,
Otpedido pela Directoria do Gabinete do Mi-

DIARIO OFFIOlAL

nisterio : da Fazenda requisito - de V. ,S, as
precisas ordens afim ' de que sejam entregues
-ao 2" esuipttirario desta directbria,•Sr. ()Suar
Fagundes, 420 volume3 vindos pelo paquete
Rio de Janeiro, entrado de Nova York em 15
do corrente, 0.5 quaes se destinam a esta di-
rectoria.

Aproveita o ensejo para apresentar a V. S.
os protestos de elevada estima o distincta con-
sideração.

— Si'. inspector da Altandega do Santos:
N. 483 C—Remetto, inclusa, a V. S. cer-

tidão da factura consular de Nova York
n. 2.043, referente aos quatro volumes da
marca SAN, requerida pm Julio de Mello,
procurador da - Sociedade Anonyma Noschesei
devendo o respectivo solto, no valor de 43800,
ser pago e inutilizado nessa inspectoria.

Apresento a V. S. 'os meus protestos do
consideração e estima.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DE á DE MIO DE 1917

Processos despachados

Requerimento de João Baptista Martins, pe-
dindo certidão.— Dirija-se ao Tribuna/ de
Contas.

Proceso de habilitação ao meio soldo e
montepio pretendida por D. Amelia Maria da
Silva Kelli.—Reconheça a firma da certidão
de obito.

Importancia
•

4.549:3623500

100.915:7055000
39.789:1105000
.4.782:7615000

124.741:71i~
2t0.821:5235900'
154.517:4003000
190.492:7005000	

1.177.520:8225300346.873:7505000

1.165.523:3235500

11.993:6905000

12.000:0005000

3:3013000

*1 993:899$000

788.361:6145500
188.023:8915000

600.340:7205500
588.000:0005000

1.188.340:7205600
10.820:6985000

1.177.520:0225500

chefe interino, Alfredo Lemos.

Julho (1 3 - O i

Recebedoria do Districto Federal

Reqjterimentos despachados

Dia 18 de julho de 1017

A. S. Torra.—Deferido, de accórde com
parecer.

Izidor Kazali.—Satisfaça a exigencia. '
José Caetano Sá—Idem.*
Luiz Pinto Fontes.—Reduza-se a 1:2905 á

valor locativo, de accerdo com o parecer.
Aristides Peixoto Abreu Lima.—Já estando

attendido, archive-se.
Souza Fernandes.—Inscreva-se, de amônia

com o parecer.
Antonio Pacheco Drumond.—Satisfaça

exigencia.
José Pereira da Cunha.—Juntando a patente

do registro, transfira-se.
Antonio Gonario Tolos Dantas.—Sim, Me,

diante recibo.	 -
Moreira & Barbosa.—Idem.
Bento SZ Silva.— Idem.
Associação Commercial do Rio de Janeiro.

-rArchive-so.
Francisco &Irmão.—Satisfaçam a exigentfia.
Gestão Silva.—! lem.
José Olegario Pereira Andrade.—Idem.
Nicolau José Kayat. - - 4:escutada a patente.

de registro, averbe-se a mudança.
Alberto Custodio Al va res.—Transfira-se.
Bernardino Gonçalves Andrade.—Annulle-

se a divida de que trata o pazecer e officie-se
nos termos do mesmo.

Antonio Felisbertu Oliveira.—Satisfaça a

José Gomes. —Transfira-ge. Imponho a multa
de 205, na fórina do Varecer.

A. B. liamalho 0.1igão.er,Proceda-se na
ténia do *parecer, officiando-se nos termos
do mesmo. Cancellem-se as certidões respe-
ctivas, sejam juntas ao processo e volte
este.

Leonardo Gomes Costa.—Requeira opportu-
namento, querendo.

Noemia Augusta Dizere.—Officie-se.
José Pacheco Aguiar.—Dirija-se, querendo,

á Alfandega do Rio de Janeiro.
Jósé Gonçalves Figueiredo.— Restitua-se a

quantia de 2525, solicitando-se credito pela.
verba «Reposições e restituiçõe' s».

Toledo.—Selle o documento de fls. 2.
Eduardo Lopes Silva.—Aguarde a concessão

do nocessario credito, já solicitado pela verba
«Reposições e restituições».

José Antonio Dantas.—Transfira-se. Im-
ponho a multa de 203, nos termos do pa-
recer.

Flore»tino Paula.—Já estando attendido,
archive-se.

P. Ballarini & Comp.—Dé-se a baixa. Junte-se
a certidão cancellada ao processo e volto
este.

Julio Marques Nunes. — Faça-se a annota-
ção, junte-se ao processo a certidão %acofia-
da e volte este.

Companhia Cerujaria Drahma. — Proceda-
se de accárdo com o parecer. Junte-se ao pro-
cesso a certidão cancellada e volte esto.

- Silveira SE Alves. — Apresentada a patente
de registro, transfira-se.

Alfredo Reis Teixeira. — Junte-se ao aula.
Augusto Seraphim. — Satisfaça a exigenoia.
José Costa Serra. —Idem.
Augusto Fernandes. —Idenf.
Baptista & Ferreira. — Idem.
Francisco Corréa Athayde. — Idem.
Costa & Silva. —Idem.
Silvestre Paes. —Ident.
Dr. Lysanias Cerqueira Leite. — Idem.

Delphina AL Barbosa.— Idem.
Francisco Fernandes Carvalho. — Trans.

fira-se.
-João BomIcino.-71(lem,

Quantidade de
	

Valores
notas

4.519.362 1/2	 10000 	 -,
U.301.3.80	 MOO 	

,i5.957&2	 5$000 	
10.091.570 1/2	 103000 	 .!
'6.237.235 1/2	 203000 	
4.216.490 1/2	 505000 	 4:

- 4.543.474	 1005000 	
- 952.03 1/2	 . 2003000 	 ,Ç

. 693.747 1/2	 5005000 	 ig
r8.638.243 6/2
Existia em circulação em 34 	 do maio de 1917 	

. Caixa de Amortização

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES, IMPORTAREM E QUANTIDADE DAS NOTAS DO PAPEL-3I0EDà
EXISTENTES EM EMULAÇÃO EM 30 DE JUNIM DE 4917

e.,

Resgatada de 1 de agosto de 1914 a 30 de junho do 1917. 	

firmação em 30 do junho de 4917 	

Secção do Papel-Moeda, em 48 de julho de 1917. —
'n14. O OSeriptuario, José Adolpho de Azevedo.	'

Circulação em 312de julho de 1914 	 • •	 •
.Emittida de 26 de ageeto de 014 a 30 de junho de 3.947 	
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Belmiro Gomes Pinto. —Idem. •
Maria Amolia Ernestina Delforge.
Antonio ,1o.aé Silva. — Idem. •
Manoel Fernandes Conto. —Idem.
José Lopes Costa. —Idein.
José Antonio Domingues. — Idem
M. Scotti &
José Alves Machado.—Idem.
Jeats Souza Ribeiro.—Idem.
Alpitlio Lima Rebello.—Idein.
Eduardo Rocha Costa.— Legalize a assignad

tura da potiçao.
Raul Pereira Dias.—Pagne o dehito.
Delphina Fontes Faria Brito.— Facam-se a

annotaça.o e cancellaninntos do que trata o paa
rociar, juntem-8o as certidões canceiladas ao
processo e volte este. Officio-5o á Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica, para que tenha
togar a annullação da divida, conforme pro-
põe o mesmo parecer.

. Francisco Santos Sobrinho. — Pague o de-
bito.

Hercolina Maria Teixeira Braga.—Idem.
Joaquim Ferreira Cardoso.—Prove o direito

do dispetr.
João Victorio Pardo Junior.—Idem.
Henrique Ferreira Machado Guimarães.—

Pague o debito.
Marcolino Laza,ro.— . Apreiente a patente do

'registro do corrente armo.
afanoel Teixeira Carvalho.— Prove o.alle•

gado.
• Silva Ferreira & Mieiro.—Idettt•

Elza .(menor).-1.1em.
Tolo Antonio Froltaa.—Idem.
Paiva & Oliveira.—Idom.
Dr. Raul Penna.---,Idem.
Palrais.° Silva.—Averbase a mudança.
Lula Pereira Oliveira.—Idem.
Joaquim Torquato e outrds.—ImpoOdo a cada

dm dos signatarios do contracto junto a multa
de 14 mieimodo art. 66 do decreto u. 3.5O4,
do 22 de janeiro de 1940.

Representação do Sr. eacripturario Fran-
cisco Jeronymo de Albuquerque ISlaranhão
contra a Companhia Casa de Sande Dr. Eiras.
—Imponho a multa do 2005 (duzentos mil

a réis), minlmo do art. 38, ia parte, do do-
"w ereto n. 12.437, de ti de abril proximo findo.

Intime-se.
11.•.••••

Imprensa Nacional . e «Diario Official*
EXPEDIUNTE DO SR. Dr/Menet GERM.

Dia 19 de julho de 1917
roram expedidos os seguintes officlos

• N. 844 — Ao Sr. director da Contabilidade
• do Theaouro Nacianal, doclarando que a

'caução effectuada pela firma J. L. Costa 8s
- Comp. achasse desembaraçada.

N. 845 — Ao Sr. 11. L. Soudier decla-
rando quo importa em 300$ o fornecimento
(Ias collecçais do leis indicadas 'no cartão
postal de ii do junho ultimo.

N. 846 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, devolvendo com as respectivas infor-
znaç.õos o processo que acompanhou o oficio

. 82, do 26 do junho ultimo.
N. 847 a 850 — Ao Sr. Dr. directdr geral de

Saude Publica, pedindo inspecção para os
operados Carlos do Almeida Torres, Oscar
Rodrigues Barrocas

'
 Rodolpho Manoel Borges

Cecilia Gonçalves da Costa.

Requerimentos despachados •

- • Sicinlo Paraizo.-- Sim, em termos. •
Mario Christino Corra de Avaliar.— Idem..
Pedro Ferreira Pacheco Filho o outros.—

;Provem o allegado.
Zolino Seraphirn do Nascimento.— Informe.
Secção de Artes.

. Medo Pereira lei/ e4o utree2.— provem
1•0 allegado.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do correntia;
Foi nomeado afamo! Mariano Corrèa para-

exercer o cargo de 3° pharoleiro do pharol
barra, no Estado do Maranhão; 	 •

Foi promovido a 2° pharolciro. encarregado
do pharol da barra, no Estado de Maranhao,
o 3° pharoleiro Raymuudo Nonato Alves.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO áR. MINISTRO

Dia 19 de julho de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.677 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, capeados pelo oficio n. 532,
2° Secção da Contabiddade da Marinha, de 23
de junho proximo findo, os inclusos processos
do exercidos findos, na importancia de réis
37:4855780, de que go credores diversos ope-
rarioa, aprendizes; é serventes do Arsenal de
Marinha do Pará e varios patrões, machittistas
.o marinheiros da Capitania do Porto do
mesmo Estado, atum do que vos digneisale
providenciar sobre seus respectivos pagamen-
tos pelo Thesonro Nacional.

N. 2.083—Satisfazendo a solicitação cor.
Manta do vosso aio ti. 85, de 10 do corrente,
tenho a honra de restituir-vos o incluso pra
cesso constituido pelo avio n. 15, do 24 de
março de 1916, do Miniatorió das Relações EX.
tenores, referente á compra, contractada por
um cidadão norte americano, do navio Marina
Quesada.

— Sr. presidente da emundado de Marinha
e Guerra, do Sanádo Federal:

N. 2.693—De posso de vosso. oficio n. 15, de
27 de junho ultimo, referente á proposição da
Camara dos Deputados ri. 3, de 1917, tenho a
honra . de informar-vos que neatiuma obja
cção se me abrace fazer ao alludido projecto.

— Sr inspector de Fazenda e Fiscalização
N. 2.070—Dociaro-vos, para os devidos ef-

feitos e em solução ao vosso oficio n. 1.248,
de 16 do corrente, que resolvi approvar e
mandar executar as inclusas instrureftes para

observancia do disposto nos na. 3 e 4 do
art. 6°, do regulamento do Serviço de Fazenda
da Armada e no aviso n. 2.116, de 4 do junho

Instrueções para a conveniente exectedo e fis-
calização do que dispõem os as. 3 e 4 do
art. IP do regulam nto vigente para o Ser-
viço de Fazenda dg Armada e o aviso nu-
mero 2.116, de 4 de junho do corrente
anno

1. Das remessas extrahidas diariamente.
potes commiasarios encarregados daa reparti-
ções fornecedoras, com sédo nesta Capital
(Deposito Naval, Diractoria do Armamento,
Imprensa Naval, Laboratorio Pharmaceutico
e Estação Central Radio-Telegraphica), de
accôrdo com o n. 3 do art. 00 do regula-
mento de Fazenda, serão enviadas ;Imediata-
mente cópias á Inspectoria do Fazenda e Fis-
calização. •

2. As requisições extrahidas pelos recebe-
dores, do secar& com o n. 4 do artigo
precedentemente citado, acompanhadas das
competentes—remessas— serão, no prazo ma-,
ximo dó 48 horas do- recebimento, enviadas
tambem á mesma itispectoria.
• 3. A referida inspectoria, após a devida
conferencia das—remessas—com as correspon-
dentes requisiçõea; registrará estas o romet-
telsas-ha acta interessados responsaveis, archi-
vanno aquellas convenientemoute, do modo a
poder. esclarecer duvidas que porventura-se
apresentem , por °ocasião das prostações do
contas.	 a •

4. No caso de st,pprimento feito a navios
fóra do porto da Capital, e a estabelecimento'
ou repartição com isédo nos Estados, as—re-,
mes-;a8---e as correspondentes requisições se-
rão tambein ~nítidas, directamente e com
a maior brevidade possivel, á Inspectoria dei
Fazenda e Fiscalização, aconipanhadas de cá.'
pias authenticas do competente termo de,
abertura e conferencia de volumes, layrado
cru livro a este Mn especialmente destinado.,

a. No caso de supprimento feito a estabele-
cimento on repartioo em mie não haja re-
sponsatiel com eacriotura de fazenda 'regular,
urna deciaracão ad hoc do director da rapar-
tiaao torneadora. no proprio registro da-
remessa—substituirá a requisição.

• 6. Quando por (-ircuinstancia de força maior
não possa o encar'regado da repartiçãolorrie-
cedora obter qualquer requidoao que lhe seja

`devida cabo ao inspector de Fazenda O FiSett-
lizar,.ão resalvar-Um a responsabiddado, tendo
em vista as informações que lhe forem pre-
stadas.

7. No caso de divergencias entre os do-
cumentos de que tratam as presentes insira
eçõad competi) 'ao inspector de Fazenda e
Fisca lizaçáo promover a ~justificarão, ama-
testando os interesses da Fazenda Nacional e
dos radponsaseia.

8. Compete lambem ao mesmo inspector
COMpohir os responsavoia á fiel execução das
disposiçOes anteriores.

Inspectoria de Fazenda o Fiscalização, 56
de julho de 1917. — João Carlos Koztrao dos
Santos, contra-almirante, inspector.

Requerimentos despachados

Bento Gonçalias Braga. enfermeiro naval
de primeira classe.—Indeferido, de micórdo
com o a vise ri.' 934, de 9 de março do corren-
te atino. t. 2.3frOj-Impeeforia de S.. faie):

Jaciutha Mathiaa de Souza; subdnachinista
extranumerario.—Indeferido, dc accordo com
a lei de orçamento vigente. (I .052—laspecto-
ria de Machinas).

Oscar José Martins, auxiliar de. fiel.—ludt.!..-
fori'lo, N ist a das informaçoea. (2.568—Corpo
do Marinheiros).

Capitao-tenento reforinado Francisco •Nu
guet.—Indefeeido, á vista das informações.
(624 — 2' Seeçao aiitabiiidade): 	 .

Pedro Venoso da Silveira. — Compareça na
Directoria do Expelionte. (Requerimento de
18 do julho).

„
Ministerio da Guerra

Por despachos de 19 do corrente
Foram transferidos na arma do infantaria

os 10 tenentes João Augusto Mendes Antas,
do 3° para o 120 regimunto e Aotonio do Ara-
ripa Macedo deste para aquilo regimento.

Foi transferido na arma de artilharia o
2° tenente Hamar Torrosada Silva, do 20°
grupo do montanha para o 5° grupo do
obuzes.

— Por portaria do 19 do corrente foi na
meado 6o1 do almoxarife do Hospital Militar
de Corumbá, José Auastacia de Carvalho. •

••••••..	 •

EXPEDIU:UM DO SIi MINISTRO

• Dia 13 de julho de 1917
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando ala-

gamento, no Thesouro Nacional, da caiando. ,
d'e 9:072520), sendo: a Carvalhal &
8:997200 o a. Manoel Gonçalves Ee Comp.
755 (aviso ir. 670).
' —Ao'Sr. ministro da Viação o Obras Publi-',

ens. pedindo que seja posto á disposiçao
Ministerio da Guerra, para fazer parte do,
fama junta de. alittamento militar. em Minas
Genes, o capitão bonoroxioano



•
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'Mero, ajndaute do 1 0 ClafiSO, addido, da
4:is - aderia de portos, rios e canaes.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os dovidos firis, cópia dos docretos de 11
dp corredio reformando o capitão Albino So-
lon,Ribeiro e o cabo de esquadra Minervino -
$0S,8 ao,	 . •

—Ao Sr. chefe dá Estado-maior do Exefe
Cito, mandando matricular no curso de aper-
feiçoamento da instrução de infantaria qua-
tro-inferiores da Força Militar do Estado do
Rio de Janeiro, os quaes serii0 opporturta-
tente apresentados para. esse fim, conformo
solicitou o presidente do dito Estado.

Ao Sr. director do Material Dedico, de-.
darando que é autorizado o 1!esconto na res-
pectiva folha do pagamento das importancias
das mensalidades dos operados do Arsenal do
Glierra do Rio de Janeiro, socios do «Syndicato
Profissional» ali censtituido, e dos seus",auxi-
lies pecuniarios, conforme pediu o presidente
do mesmo syndidato.— (Expediu-se- aviso á
Directoria de Contabilidade da Guerra).

— Ao Sr. director da Administraçao da
"Guerra, declarando que nesta data se expede
.viso ao coronel Antonio de Albuquerque

Souza, mandando aviar os rumos da fazenda
de Gericluó, na parte em que confina com a
Fazenda do Cabral, de* accOrcio com olando
cuja cópia ora se envia "ao dito coronel, visto
terem sido reconhecidos o affirmados pelo
.Poder Judiciario .em sentença passada. em jul-
gado.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da:Guerra, declarando :

'Que o xnajor de artilharia Ramiro da Silva
Souto é posto á disposição do director da Fa-
brica de Polvora sem fumaça ;

Que srto nomeados:
Auxiliar da 20 divisão da Directoria de

Sande da Guerra o 2° tenente phaTmaceutico
Emygdio Joaquim Pereira Caldas;

• Nscal da Escola Militar, interinamente o
capitão do engenharia José Osorio, que é ex.
°notado de assistente do inspectdr do eiasuao
£intar;

Que são trausfisridos, na arma de infan-
taria, os 4°° tenentes Vasco Antonio Lopes CIO
4.0 regimento pra o 7°, e Amaro de Azam"-

—•
Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,

43 de julho de 1917—N. 581.
Sr. chefe do Departamento . do Pessoal

da Guerra—e O commaudante do 48° ba-
talhão de caçadores „consultou, em oficio

345, de 16 de maio findo, que submetestes
it minha consideração, si, eux vista do dia.
Posto no art. 3°, § 10, da lei n. 3.213, de 30
de dezembro de 1916, segundo o qual, quando

' se tratar do proprios • edificados no recinto de
fortalezas ou arsenaes, nenhum aluguel será
cobrado, os officiaes que residem dentro dos
quarteis generaes estão nas condições dos que
residem dentro daquelas ,fortificações e esta-
beledmentos.

Em soluça() a essa consulta, declaro-vos,
para os fins convenientes, que a disposição ci‘
tada só se refere a edificios existentes no re-
obsto das fortalezas ou arsenaes.

Saud() e fraternidade.—Jose Caetano de ni-
tri^
:"Istts Ifáfflerlantntda kleep.achadoS

Dia 19 de julho de 1917
•

•
Capitão idipio Bandeira, pedindo averba4

'-,tão de alteraçOes.—Faça-se a averbação pe.
1 tgda.

'Capitão Francisco Siqueira do Rego Barros,
uno contagem de tempo de serviço.-111-
rido; a COMIRiSsãO do requerente foi dia

éreida em plena pare subordinada ao Minis.
Crio ria Justiça, tendo todo o Caracter
ttonnilisno

111AM ti OFFWIAL
,

Primeiro sargento Floriam -Alves Feitosa,
pedindo reetificação .do idade.. Indefes
rido.

Segundo sargento Waldemiro da Costa Ntk•
vos, pedindo matricula na Escola de Aviação
Naval .—Não pôde ser attendido á vista das
informaçoeR.

Virgilio do- Prado -Monte Silva, pedindo
engajainento.—Não pode ser átendido.

Dr. Luiz Felippe Jardim, pedindo reinte-
gração de medico adjunto do Exercito—Não
Ode ser attendido em vista do disposto dos
ares. 136 da lei n. 1.800, de 4 de janeiro de
1008, e n. 11 da lei n. 2.232. do 6 de ja-
neiro de 1910.

lingo Siegl, voluntario, pedindo ser conte
(letrado prat:a do Exereito.—Como pede.

Soldado Olympio Bezerra de Lima, pedindo
. uma certidão .—Certifique-se .

Manoel Francisco Guerreiro, ex-1° sargen-
to,- pedindo resarcimento do tempo de sera
viço e promoção ao 1° posto. — Aguarde op-•
portunidade:

Ernesto Lisboa, propondo venda de cami-
nhões. — Este minasterio não preciSa dos ca-
minhões offerecidos.

Ex-cabo de esquadra José Cabral, pedindo
20. via de escusa de serviço. — Requeira per
certidão.

José Carlos Sparemberger, pedindo exclusão
do sorteio militar, por motivo do molestia. —
Não pode ser attendido; o requerente devia
ter apresentado as suas reclamações ás jure.
tas do alistamento e sorteio dentro do prazo
legal, e como não o tivesse feito, niie
cabe agora ao Executivo tomar conhecimento
delias.

Augusto Walterstein Panou, procurador do
Dr. Luiz Agapito de Moura, pedindo uma
certidão. — Junte procuração e declare com
precisão o fim para que quer a certidão. _

nn•••nn•11

, • EXPEDIENTE DO SR. DIREETtni

Dia 13 de julho de 1917

Aos Srs. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro, director da Estrada de Ferro Cen-
tral da Brasil e superintendente da The Leo-
poldina Raiávay Coinpany, Limited, comina-
' meando, de ordem do Sr. ministro, que não
ha inconveniente nos despachos dos, artigos
que se mencionam, conforme pediram Bellin-
grodt & Meyer, Edmundo Machado, Ilasencle-
ver & Comp., Christovão Fernandes &Comp.
e Companhia Nacional de Explosivos de Se-
gurança.

Min.istorio da Viação o

•-	 Obras Publicas 1—
1. Directoria Geral de Maço

Primeira secção
Por portarias de 19 do corrente foram prom

movidos, na 20 divisão da Estradas de Ferro
Central do Brasil, por merecimento, a 9° es
cripturario o 30 Raul Manso por antiguida-
do, a 30 o 4° Francisco Paes Leme; a 4° escri-
pturario, por antiguidade, o amanuense José
Vicente de Carvalho; por antiguidade, a ama-
nuense, o auxiliar de escripta, 'José Baptista
Pereira Bastos.

EXPEDIENTE DO SR. :MINISTRO .
Dia 19 de julho de julho de 1917

Sr. consultor geral da Republica :
Passo ás vossasmnps, afim de que consultelf

com o VOSSO parecer, o 'Incluso processo reine
rente á antiguidade de classe de diversos
funccionarios da Estrada de. Ferro Central do
Brasil-(aviS0 lie 004s, 	 "

Julho

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GERAL
Dia 19 de julho de 1317

Sr. inspector federal de Viação Maritima e
Fluvial:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro tomou conhecimento dag •
duas multas de 4008 o 200$, a que se refere o -
vosso oficio ir. 353, de 3 do corrente, e que,
usando da attribuição que vos confere o § 14
do art. 7° do regulamento dessa inspectoria, e
art. 200, letra c, do regulamento da marinha
mercante e navegação de cabotagom, resol-
vestes imper, a primeira á Companhia do Na-.
vagaçãoa Vapor do Maranhão, por infracção
da clamada XVII do conXracto celebrado em
virtude do decreto n. 11.3241 de 17 de março
de 1915, combinada com o art. 3° do primeiro
dos regulamentos citados, e a segunda, ao
corafnandante do vapor Carurupl, da mesma
companhia

'
 por infracção do art. 169 do rer.

gulamentode cabotagem (oficio m. 36.)
—

Segunda secção
Expediente de 18 de julho de 1911

— Sr. presidente do Club de Engenharia
Em resposta ao vosso oficio ah 6 do cor-

rente, tenho a honra de declarar-vos que,
attendendo ás ponderações feitas pelo cota-
sento director siem club e constantes do
mesmo officio, o Governo assentiu em tra'sferisr
para depois de terminada -a actual confia,
rti0o,	 reuniitó, be deverá ,realtlitid

buja Villanova o 7° para o i0°. 	 -

— Sr. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso aviso n. 40, de (2 dt)

corrente mu, declaro-vos que nesta data ex-
peço as necessariae ordens á Directoria da••••
Estrada do Ferro Central do Brun afim de
que os Caucionados da referida estrada Ca-
Imo Maciel e Arthur de Amorim Filgueiras pos- •
sam tomar parte nos trabalhos da Junta do
Revisão do Sorteio Militar do G° e .2°-mutilai-
pios do alistamento do Districto Federai (aviso'
n. (93).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil: 	 •

Autorizo-vos a providenciar afim de que os
funccionarios dessa estrada Cebo Maciel.O
Arthur do Amorim Fagueiras possam tornar
parte nos trabalhos da Junta de Revisão e
Sorteio Militar no 6° e-7° municipios de alis-
tamento do Districto Federal, conformereq8oc.i.
siton o Alinisterio da Guerra (aviso n. 4.2

A' vista do que informastes em oficio
n. 1.349, de 22 do maio ultimo, sobre' a re-
quisição de 13 'vagões fechados para o trank-
porte do generos frigorificos a cargo da Com-.
pagnie Port de Rio de Janeiro, dirigido a 0310
Ministorio pela inspeetoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, declaro que ficaes autorizado
a cedes' á mesma companhia os 15 carros
série 37, • para serem transformados em fria
gorificos, de accôrdo com as informações con-
stantes do vosso citado oficio (aviso ri. 282):

—; Sr. director da litScio de Viação Cearense:
Em solução ao requerimento em que Joa-

quim de Soma Netto, sua mulher e outros
reclamam indemnização • da quantia de reis
26*: 000$, ." pelos projtuzos causados nas suas
fazendas denominadas «Estiva», «Molungún e
aAratury», pela Estrada de Ferro de Fortaleza
a Itapipoca e sobre cujo assumpto 'prestastes
informações á Inspectora Federal das Estra-
das, em oficio de 17 de abril ultimo, remei/-
to-vos, por cópia, o parecer do Sr. D:. con-
sultorjuridico emittido a respeito da referida
reclamação, afim de que procedaes vos ternieá
do mesmo parecer, depois de preeuchidaa as
formalidades legaes tendo muito em vista que
a indemnização reclamada só se patorà tornar
effectiva si essa directoria dispuzer de verba
por bode possa correr a re3pectiva despeza •
(avisou. 61).

o
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atesta Capital, do segundo Congresso Ferro-
Yiario Sul-Americano (aviso ii. 20).

— Sr. ministro das Relações Exteriores
Em additamonto ao meu aviso n. 4, de 3 de

Março de 10L5, tenho a honra de communi-
car-vos, para os devidos fins, que, pelos mo-
tivos constantes do officio junto por cópia, do
presidente do Club de Engenharia, assenti no
adiamento da reunião, a realizar-se nesta Ca-
pitai, do segundo Congresso Ferro-Viario Sul-
Americano para data ulterior á cessação da
actual conflagração (aviso n. 2a).

Ve C
• Sr. inspector federal das Estradas
Declaro-vos, para os devi los fins, que o en-

genheiro-chefe do !.1° districto dessa inspe-
ateria, com sé& no Estado da Bahia, Ilen-
riiino Eduardo Couto Fernandes, COIltinua
cismo director da lia.do de Viação Cearense,
por onde pereeborá os vencimentow que lhe
competem (aviso n. 14a).
..Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
:Mandan(lo ao que requereu a Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-lho Grande, e da
accUrdo com as informações constantes dè
vosso officio n. 3l9aS, de O do corrente mez,
resolvo approvar os horarios apresentados por
aquella companhia, para o trecho de 135%4.04,
compreheadido entre as estações de Ca.
noinhas•e Porto União 'Ia linha de S. Fran-
cisco á ffiz do Iguatasú, ficando a abertura. do
3nesmo trecho ao trafego publico, conformo
propuze.stes, • subordinada as seguintes obri-
gações por parto da requerente:

a°, o pessoal da conservação não poderá ser
distrahido em trabalhos de construeção pro-
priamente dita, os (maca correrão exclusiva-
mento por conta da companhia

2°, por "conta do custeio serão admittida,3
apenas as despezas do conservação °afinaria
ou quaesquer outras que se considerem per-
tencentes a esta conta nas linhas abertas a
um trafego normal, não se computando
absolutamente as que possam ser consideradas
como de construcção, conforme dispõe o con-
tracto ;

3', a companhia Manterá em cuidadosa ob-
servação a ponte de 3) metros do kil. 389,
sobre o rio Preto, obrigando-se a fazer nova
montagem, , afini de corrigir a sua excessiva
flexa negativa, logo que a fiscalização do 8°
districto verificar qualquer augmento da de-
formação permanente;

4a, a companhia fica obrigada, ainda, do
accôrdo com o contracto, a executar as me-
diatas quo forem posteriormente julgadas ne-
cessarias para a segurança do trafego (aviso

Requerimentos despachados

Companhia Estrada do Ferro Cabo Frio e
J. J. Flouna, propondo a compra de material
nsetallico usado. — Indeferido.

Companhia de Viação o Construcções, pe-
dindo certidão dos termos do seu requeri-
mento de 31 de julho de 1916, sobre o afunda-
mento de dons cylindros das fundações para
a ponto do rio Ponteugy, o do quo, em solu-
ça° a esse assumpto, constar do alludido re-
querimento. — Dê-se certidão do requeri-
Mento e do despacho publicado.

1111.M.11.

Directoria Geral de Obras rubficaa'

Primeira secção

Expediente de 18 de julho de 191?

Autorizou-se a Inspectoria Federal de Portos,
tios e Canaes a pagar ao 30 escripturario,
aaddido, da eatineta Fiscalização' do Parto de
Paranaguá, José GONalYes de Pinha Natio, 04

vencimentos ~umes de 4:800$. bem como a
quantia de 1:200$, correspondente á dife-
rença de vencimento') que deixou de receber
no.exercicio de 1916 (aviso n. 175).

,

,i1linisterio da Viação o Obras Publicas
Diaectoria. Geral de Obras Publicas — i a m-
ação — N. 172 — Rio de Janeiro, 1.8 de julho
de 1917. •

Sr. ministro da Fazenda — A Inspectoria
Federal de Portos, Bios e Calmes trouxe ao
conhecimento deste ministerio que o Lloyd
Brasileiro o a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira estão executando serviços de
dragagem na bahia 'do Rio de Janeiro e fa-
zendo a descarga do material dragado (tira
da barra, entro a fortaleza do Imbuhy e a
ilha do Pae.

Podendo isso, para o futuro, trazer emba-
raços á navegação. por ser aquilo local mui-

_ to proximo da barra, onde se v4 depositar
aquel/e material, rogo-vos providencieis Junto
áquellas empresas de navegação, no sentido
de ser feita a descarga do producto dragado
um pouco além da Ilha Rasa, a 12 milhas
desta Capital, local designado na clausula LIV
do contracto de C. II. Walker & Comp.,
quando foi da construcção do cáes desta ci-
dade e onde contiuda a fazer o despejo da
dragagem para a conservação do porto a
companhia arrendataria, dos serviços do mes-
mo cães.

Saudo o fraternidade. — A. Tavares de
Lyra.

Deu-se conhecimento deste aviso á Inspecto-
ria; Federal de Viação Maritinia e Fluvial
(officio mi. 65, de 18). ..

Dia 12

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
I a secção—N. 174—Rio de Janeiro, 18 de ju-
lho de 1917:

Sciente do que informastes pelo officio
n. 235, dê 13 do junho ultimo, de não ser
possivel attemler-se ao pedido da Prefeitura
do Diatricto Federal, na kentido de ser feita
por essa inspectoria, no Canal do Mangue,
em Caracter provitsorio, uma abertura para
escoamento das aguas do rio Maracana, re-
commendo -vos, entretanto, que auxilieis, da
melhor forma, áquella prefeitura, fornecen-
do-lhe ou emprestando qualquer intitulai de
que possa dispar essa inspectoria, sem prejuizo
dos serviços a seu cargo, para execução dos
referidos trabalhos.

Ficaes autorizado a entender-vos a respeito
Com a Directoria de Obras Mtinicipaes.

Saude e fraternidade.—A. Tavares de Lyra
—Sr. inspector Weral de Portos, Rios e Ca.!.
naes.—Deu-se conhecimento á Prefeitura do
Districto Federal, remettendo-se-149 cópia c10.	 •
aviso acima e plantas.

•
ale.. YB.

Alinisterio da Viação e Obrís Publicas —
Directoria aieral de Obras Publicas — N. 176
— Rio de Janeiro, 19 de julho de 1917:

Sr. ministro da Fazenda — Tenho a honra
de passar ás vossas mãos, por cópia, o officia
n. 117, de 13 do corrente, da Inspectoria de
Obras Contra as Seccas, em que manifesta im-
prescinilivel necessidade de adquirir no es-
trangeiro varia materiaes para o serviço de
poços, como, entre outros, 30 moinhos com-
pletos, 12 bombas grandes para moinhos e
60 bombas manuaes, tudo com os respecti-
vos accossorios, afim de que, examinaudo
o assumpt0 constante do referido officio, vos
digueis regolver a respeito, tendo em vista o
disposto sig art. 119, da lei n. 2.924, de ti do
janeiro do 1015, ainda em vigor.

Saude e fraternidade.-4. Tavares de Lyra.

•
Directoria Geral de Gantabilldadd.

Segunda seeçao .

Expediente de 19 de julho de 1911

Slinisterio da Viação e Obraa Publicas— 012'
recitaria Geral de Contabil~— 20 secção-4.
N. 44 — Rio de Janeiro, 19 dejutho de 1917

Sr. presidente do Tribunal de Contas—:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para
os fins convenientes, a Musa cópia do termâ
de accórdo celebrado a 4 do corrente e pu-
blicado no Diario °Metal de 12 do mamo
mez, autuizando, em viaaude do decreta
ii. 12.492, de 31 de inalo de 1017, á etin.
pagnie Française do l'ort de Rio Grande
Sul. a vender e aforar terrenos no cács dei
Porto da cidade do Rio Grande.

Saud° e fratarnidade.—A. Tavares de Lyrat:

Requerimento despachado

Denedieta das Dõres Neves e outro, viuva
filho de Paulino Munia Neves, praticante de
1 a classe dos Correios de S. Paulo, pedindo a •
pensão do montapio.—Deferido.

Amalia de Abreu 'Lima, pedindo, per si e
filhos menores, os favores do Montepio instiér
tuido polo seu finado marido, Eduardo 110
Carvalho Lima, carteiro de 2° classe dos Cor-
rolos do Estado da Paralayba do Norte.—Para
regularidade do processo deve a r(cinerentss
fazer a prova de que o contribuinte não deixai
filhos naturaes reconhecidos e explicar o facto
de ter occorrido o nascimento de Maria da
Gloria quatro mezes apias o de Nair.

Paula de Castilho e Souza, viiiva de Octavio
Ormindo Luiz de Souza, pedindo seja metia

•ficado o seu titulo de pensionista afira de obter
melhoria de pensão.—Apresente o seu titulo
de pensionista do nionaepio.

João Lopes de Castro, carteiro de 2a classe
da "Directoria Geral dos Correios, pedindo
restituição de quotas de montepio.—Requeira, •
separadamente, por exorcicio.

America da Porciuncula Pahl, ex-ajudante
da. agencia do Correio delpanema, pedindo
autorizaçOo para continuar a contribuir para
o monteMo.—Prove, por . ceriidltó, qual o or-
donado simples manual que percebia, desde
quando e com quanto contribuia mensal-
mente, sj ficou quite com o ii,sontepio na data. •
de sua exoneração e qual essa data.,

—Directoria Geral de Correiós
Telegrapboa —

Primeira secção

Expediente de 19 de julho de 1917

'At presidente do Estado de S. Paulo agra-
deceu-se a oferta feita, com o seu officio de
14 do corrente, de um exemplar da meus--
gem que, nessa data apresentou ao Congrent_o
Legislativo do Estado, na Natalina° da
sessOo ordinaria da 10a legislatura fartso
al. 41).

— Acensou-se 0 recebimento do officio do
12 de maio ultime, do Prefeito ito Depart.ai.
mento do Alto Acre, e agradece-se ao moem°
prefeito a communicação feita nesse oficio dia
haver, naquella data, raiassem/do as faneçad
do referido cargo (aviso g. t.

— Agradeems-se ao &reatar-presidente d•
Lloyd Brasileiro a emninacticação que kl
seu officio is. 834, de 43 de conmide, de .
xer) a 40 tambent deste anu, assumido o eu".
cicio desse cargo, para o qual M nonals1S) I
por acth do Sr. ministro de fazenda Nair
n. 13).	 • ã
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Segunda sacão
Por portarias tiq 17 de eorgepte, foram cori-

-tardWas a& teguieti3s licenças para .tratamento
;Mia Wide.

EtitraÁ.11 do Gorro Central do Brasil :
• DO 90.(11a.a, emaprearagaçlo,soom ordenado,

Loorença Virguna	 Garvallio Veiga,
ssora da escola mitsta da 4 a divisão.
Repartiçtão Gefad dos telegraphos :

mt 96 dias, em pectrecaça,oi com a Metade
t'klia afaria, a Luia Gonçalves da Rocha, tele:-
Isaaphista de 5° Cla~;

134.90 dias, em aitorogação, sendo 30 dias
•com nOnS tei. e 50 dias com a metade da

a Pacifico Flaviano Alves, telcgra-
li isia de 5° ciasse.

inspectoida de Portos, Rios o Canaea
• De 90 dias com ordenado a Armandõ do Ala

isoquerque, 30 escripturario, addido, da fisca-
lização slo Porto de Recife.

—Por 'outras de 19, foram concedidas as
aogointes licenças para o mesmo fim

•-isia inspectora Federal das Estradas
De 90 dias, em prorogac,aó, com ordenado,
Guatasso Braga, official.
Na Ilopaidição Geral dos Telegraph();
De 90 dias, em prorogação, com ordenado,

a Manoel Cavalcante Graça, guarda-fio de
i a classe, addido.

Expediente de 19 de julho . de 1917
CuAnnuniCeu-Se:
Ap Sr. sec.retario do Centro de Commercio

,e Industrio do 'lio de Janeiro, que não Ode
i ser • attendido o pedido constante do sua re.
Wresentaçâo contra as restricções estabeleci-
'das no serviço telegrapinco interior ;

Ao Sr. director geral dos Correios, que o
Ministerio da Fazenda, ouvido sobro o officio
em que reclama contra o facto de haver o pa.
gueto Sendo Dourado, ao passar pelo porto
da capital do Estado da Bahia, em 4 de feve-
reiro do corrente anuo, deixado de fazer eu.
triaga de uma das malas deatinadas a Sergipe,
inda fazei-a em Pernambuco dias depois dc-
olara. gisen Lloyd Brasileiao o attribue á'falta
cla clareza do iettreirõ existente, o que per-
nlittiu confundir os nomes Recife e Sergipe,

•accroscentaado, porém, que verificado o en.
apito foi a mala entregue ao correio de Per-

- alambuco, que a . reinetteu ao devido destino.
—Rometteu-se ao Sr. procurador criminal

da Republica, para os devidos fins, cópia do
processo administrativo instaurado contra
D. Ainerica de Macedo Moura, ex-agente do
Correio do Largo dos Guimarães, nesta Ca.
'pitai.

--Solicitaram-se providencias:
Ao Ministerio da Fazenda, para que a dele-

gacia fiscal do Thesouro em S. Paulo satisfa-
ça as rega:4104 que lhe, forem feitas pela
fi4iminis1raaão dos Correios de referido Esta-
do para entrega de encommendas paa-
toes a serem devolvidas á procedendo, como
autorizam os accôrdos. rospectivos. e os arti-
gos fia e 14 do decreto mi.1'2,374, de 17 de

noiro do corrente anuo;
Ao Mipisterio da Idarinba, sobre o pedido

contitaajte do oficio n. 1.318, de 5 do corren-
te, da Directoria Gerai dos Telegraphos.

Directoria Geral doa Correloa
Requerimentos desptlehados

• Dia 7 do julho de, 1917
alarens de Andrade Monteiro, cartoiro de

C doam, enin exercido na suceorsal do Esta-
cio do ká, pedindo autorização para consi-

4,r lati, em 14 prestações do /OS, a favor
atutdhia Baptista de Souza.—Deferido.

Inspectoria •ettere de Portos. Rio%
e Carioca

Terceira secção
Esquerilnentos despachados

Dia 18 de julho de 1917
Idalina da Cruz Sentia, como vivaa do Gota

viano da Ciosa S811113, ajudante de 1 0 classe da
3° divisão da extinota, Conflui-asa° Fiscal e
Administrativa dos Obras do Porto do Rio do
Janeiro, pedindo lhe seja certificado si o seu
finado marido deixou de receber alguma gra-
tificaçao mensal a que tinha direito. — Cedi-
tique-se.

Achille Bove, pedindcarestituição da escri-
ptura do venda dos terrenos de sua proprie-
dade, sitos á rua do Rezende, esquina da de
Carlos Sampaio.—Restitua-se, mediante re-
cibo.	 •

Fornandes y Alvarez, solicitando .reducção
de armazenagem para tres caixas com aos.
tarda em pó, despachadas pela nota n. 5.5211
de juillm ultimo e descarregadas em janeiro
deste anuo, de bordo do vapor Eucliel, para o
armazem 3.—Concedo- a redução do 50 °Ia
sobro a armazenagem .effeetivamente devida*,

I4inisteri6 da Agricultura, Illdustria
e Commercia-

Directoria Geral de Agricultura
Primeira .secção

Por portaria de 13 do corrente foi dosl-
gnado o auxiliar, addilo, da Junta dos Corre-
tores Alvaro da Silva Nazaretit, para servir,
até ulterior deliberação, na Fazenda Modelo
de Criação de Santa Monica.

— l'or outras de. 18 do corrente foram no-
meados chefes de cultura do Serviço do Agria
cultura Pratica os seguintes agronomos : Ma-
noel Carneiro Leao, Paulo Américo do Araollo
Silvado, Ardam o de Arruda Camara o °José
Augusto Trindade.

Expediente de 9 d3 julho de 1917

Sr. director da Empresa Fluvial Mara-
nhonse :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do ser concedida uma
passagem de ta classe, com direito a tran-
sporte de bagagem, do porto do S. Luiz'do
Coroatá, ao agronomo Antonio Carlos Natalia,
que voe assumir o cargo de chefe da secção
de biologia da Estação Gral de Faaperimenta,-

- a

çrso de Coroatá, correndo as despesas por
conta deste spinisterio (oficio n. 1.60).

— Sr. agente da estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, proa
videucias no sentido de ser concedida ao Dr.
lienriqua Moto uma passagens de I a classe,
ida o volta, com direito a leito, dessa estação
a de Sitio, correndo as &apuas por couta
clom miniiterio.(officio n. 1.64d).

Dia 10
Sr. director do Lloyd Brasileiro:
Autorizo-vos, do ordem do Sia ministro,

transportar, nos termos da lei, deste porto ao
do Becife, unia turbina hydraulica composta
de 14 volumes, sendo 10 caixas, dons engra- •
dados e dons tubos do ferro. consignados á.
firma José Rufino d.: Comp. (oficio u. 1.640).

--, Sr. agente da estação do Norte, da Es-
trada do Ferro Central do Brasil:

Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro, a
transportar, nos termos da lei, dossa estação
á Maritima, uma turbina hydraulica, composta
(10,14 volumes, sendo 10 caixas, dous engra-
dados e dons tubos do ferro, consignados
á firma José Rufino 144 Comp. (oficio nuat
mero 1.630).

Dia 11
Sr. agente da estação de Sitio, da EN	 o

trada do Ferro Central do Brasil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pra-

yidencias no sentido de serem transportador,
dessa estação á de S. Diogo, 18 volumes coisa
Unido inaterial para laboratorio de chimicaa
destinados a Estação Geral de Experimentaçad
de Escada., correndo as despezas por conta
deste miiiisterio (oficio n. 1.651). 	 .

Dia
Sr. director do Lloyd Brasileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, prca:

aidoncias no sentido do ser transportado, nos
termos da lei, deste porto ao da Ponta da
Areia, um descaroçador de algodão com 18
serras destinado ao Sr. José Antonio Tontice
e que será apresentado a despacho pela
Sociedade Nacional de Agricultura (officio
n. 1.652);

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de serem transporta,doa,
nos termos da lei, deste porto ao do Aracaju,
tires caixas contendo formicida, unia sega-
deira o 33 caixas contando enxofre em pedra,
destinadas ao Exruo. Sr. governador (10. Estado
da Sergipe, e que serão apresentadas a des-
pacho pela Sociedade Nacional de Agricultura
(oficio n. 1.654).

— Sr. agente da estação de Ponta dà
Areia, da Estrada do Ferro Bahia a Minas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de , ser transportado, noa
termos da lei, dessa estação á do Arassuaby,
um descaroçador do algodão com 18 serras,
destinado ao Sr. José Antonio Tanure (oficia
D. 1.633).	 -

— Sr. agente dts estação de Carvello, da
Estrada do Ferro Central do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro*
providencias no sentido de serem transpor..?
todos, nos termos da lei, dessa estação á do
Norte, 200 sacam de SCIlleIlie3 do capim,
Jaraguit, destinados ao Sr. Belchior Pimenta
do Abam) (oficio n. 1.655).

—Sr. agente da estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
providencias no sentido da ser concedida uma
passagem de ia classe, ida e volta, dessa eao
tacão a do Rezende, ao chefe de Cultura dtf
Campo de Demonstração do Rezende, Ber-
nardo Dias Ferreira, correnlo as despezaa
por conta dwite ministei9 ((ateio 0., ¡M)'

Dia, 12
Cypriano José de Oliveira, agente do Cor.

rojo de Catambya—Não ha mais que deferir.
Alberto Ferreira, carteiro de 20 classe, em-

exercicio na soccursal do Estado de Sá, pe-
dindo autorização para c tasignar 140$, em
14 prestações de 10, a favor de Antonio Ba-
ptista do Souza ,—Deferido,

Dia 19
Silvino Velloso Seixos, ex-auxiliar do pra-

ticante, pedindo a sua nomeaçâo para o re-
ferido cargo.—Aguarele opportunidade.

Tancrealo Marques Lisbam Braga o Mario
de Castro Lopes, praticantes de C classe des-
ta directoria geral, pedindo reconsideração
da portaria n. 303, do 2; do • fevereiro do
corrente anuo, que os 'responsabilisou pela
importancia de 26S$750.—A' vista das infor-
mações, indeferido.
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Dia 16

Sr. superintendente da The Leopoldina
Rallway Company Limited:

Considerando que a farinha de mandioca,
as batatas o setnentes de mamona são artigos
de baixo preço e grande consumo, cuja pro-
dução cumpre incentivar, e que a situação
economica que atravessamos torna neoes-
sairia a adopção de medidas que, embora sem
caracter definitivo, possam contribuir para
maior desenvolvimento da riqueza publica,
aslicito-vos providencias no sentido de esta-
belecerdes no Estado do Espirito Santo uma
reducção de fretes em relação aos &Iludidos
productos (aviso ia. 123).

Sr. director da Estrada de Ferro Vi-
etoria a Diamantina:

Considerando que a farinha de mandioca,
as batatas e sementes de mamona são artigos
de baixo preço e grande consumo, cuja pro-
ducçao cumpre incentivar, e que a situação
economica que atravesennoo torna nocesearia
a adopção de ~idas que, embora sem ca-
racter definitivo, possam contribuir para
maior desenvolvimento da ricineza publica,
solicito-vos providencias no sentido de esta-
belecerdes no Estado do Espirito Santo uma
reducção de fretes em relação aos alludidos
productos 'avise n. 125).

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de solicitar do V. Ex. pro-

videncias no sentido de ser concedida franquia
telegraphica, na &traia do Forro Central do
13rasil, em assumpto rneteorologico, aos °bosta
vodores das seguintes estações meteorolo-
Ricas

Estação de Ilargreavea Pedro 1 cio Musa-
rem, observador da Estação Metoorologica de
Cachoeira do Campo e na Estaçao de Gomei-
leira, Luiz Lopes de Mit3i4.! observador da Es-
taça° Metoorologica de }azoada da Gomei-
leira.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta condloraçao (aviso n. 126). 	 •

— Sr. director do serviço do Povoamento :
Inclusa vos remeta) a portaria de 7 do cor-

rente, que nomes o praticante de machinista
do nano, addido, da extincta Inapoctoria de
Pesca, Abdias Marciano dos Santos, para
exercer o cargo de machinieta de desinfecções
o illuminação electrica da lIospelaria do lin-
migrantes da ilha das Flóres (officio n. 1.657).

— Sr. director da Despesa Publica :
• Comninnico-vos, para os devidos efeitos,

que, por. portaria de 7 do corrente, foi no-
limado o praticante de machinieta de navio,
addido, da exclama Taspectoria de Pesca,
Abdias Marciano dos Santos, para exercer o
cargo do mischinista de desinfecções e Muni-
nação olectrica da ilospodaria do Immigrantes
da ilha das Flores (officio n. 1.638):	 •

COMMIIIIICO-V05, para os devidos efeitos,
que, poidportaria do 26 do maio do corrente
anno, foi exonerado o Dr. José Bernardlno
Arautos, do cargo do voterinario, addido, do
Posto Zootechnico Federal de Ribeirão Preto,
sendo, por igual acto da mesma data, no-
moado para exercer o carga de voterinarO de
Inspectoria Veterinaria dietridal do Serviço
de Industrio Pastoril (officio n. 1.663).

— Sr. director do Serviço de Industr:a Pas-
toril:

Communico-vos, para 03 devidos efeitos,
'que, por portaria de 5 do correntes, foram
concedidos 9) dias do licença, na fórma da lei
para tratamento de saudo, com metade .do or-
denado, ao auxiliar do 21-classe da Inspecto-
ria Voterinaria do 100 districto, des30 sor iço,
Lourival Barc,elloe, em proragação da que lhe
foi concedida por por .aria tio 9 de abril da
coerente anno (officio ii. 1.639) ;

Incluso VO3 remota) a portaria de tI do cor-
acoite, que corteede 90 dias de licOnça, na

fôrma da lei, para tratamento de soado, ao
mestre para o fabrico da manteiga da F,sedis
Permanente de Lacticinloo de Barbacena,
Marcos Freire de Aguiar (ofildo n. 1.680).

— Sr. delegado fiscal do Murmuro Nacional
to Estado do Rio Grande do Sul:

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 5 do corrente, furam con-
cedidos 0) dias do licença, na fórata da lei,

' para tratamento de saude, com metade do
ordenado, ao auxiliar der classe da Inspecto-
ria Vetorinaria do 10e districto, neste Estado,
do Serviço de Industrio Pastoril, Lourival
Bareellos, em prorogaçáo da que lhe foi con-
cedida por portaria de 9 de abril do corrente
mino (officio n. 1.860)

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 10 do corrente, foi tor-
nada sem efeito a de 6 de maio do corrente
anuo, que mandou cessar a disponibilidade em
que se encontrava o inspector agricola, ad-
dido, Euclydes Bernardino de Moura (officio
n. 1.675).

— Sr. director do Aprendizado Agricola da
'Bahia:

Confirmo o telegrarnma de 5 do corrente,
no qual VO3 communicava não terem ainda
dado entrada, nesta Directoria Geral, os pa-
peis relativos á licença do fauccionario dessa
repartição, José Argileu da Silva (officio na-
moro 16;11).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Veterinaria, em Pinheiro:

De ordem do Sr. ministro G para que in-
formei.; a respeito, junto vos reinotto o pro-
cesso D. A. 3-164-1917, requerimento e do-
eumento apresentados por José Maria Miranda
Leal, pedindo matricula no primeiro anno do
curso dessa escola (officio ti. 1.602);

Em solução ao Vosso officio n. 251, do 8 dó
corrento, solicitando uma diari g do 5$ para
Os conservadores-preparadores dessa escola;
quandolenham que vir a serviço a esta Cas
pital, declara vos, para os &Mos efeitos,
que o Si': ministra vos- autoriza a fornecer
passagens aos referidos funecionarlos (officio
n. 1.661).

— Sr. agente da Estação de Rapara, da Eia
•trada de Forro Itapura a Corumbá:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videucias no sentido de serem transportados,
no termos da lei, dessa estação á de Troe
Lagoas, 150 594COS de sementes, destoados a
Fenelon Costa & Comp. (officio n.

— Sr. director do Serviço de Agricultura
'Pratica

Remettendo-vos, por cópia, o officio n. 56,
de 23 de junho ultimo, em que o director do
Aprendizado Agricola Borges Sampaio, solicita
mudas diversas, communico-vos que o Sr. mi-
nistro vos autoriza a proceder na férina do
~merendem do 27 do mo findo (oficio nu-
mero 1.666);

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria do 7 do corrente, foi desi-
gnado o escrevente, addido, da Inspectoras
Agricola, Cyllonéo de Araujo, para servir'
durante o impedimento do serventuarlo °n-
ativo, no cargo de oscripturario da Estação
Geral do Esperimentação do Campos (officio

1.668);.
Remettendo-vos, por cópia, o requerimento

do D. Joarynina Seraphina de Moraes solici-
tando mudas divorsas, communico-vos que o
Sr. ministro vos antorisa a providenciar nos
termos do memorandum de 27 do junho ulti-
mo (officio n. 1.670);

Communico-vos, para 09 devidos effehos,
que, por portaria do 10 corrente, foi tornala
sem calho a de 8 do maio do corrente anuo
que mandou cessar a disponibilidade em que
co encontrava o inspec tor ogeicola. addido,
Euclydos Bernardino de Moura (officio nume-
ro 1.074).

— Sr. director do Jardim Botanloo:
' Remettendo-vos, por cópia, o officio muna-
ro 2.818, de 30 de junho ultimo, ma (toe
director do Serviço de -Agricultura Pratica
solicita providencias relativas á condueção
de sementes de milho f declaro-vos, para os
detidos efeitos, que o Sr. ministro a:mon/-
monda providencieis, com nrgoncia, no In-
tuito do evitar a continuação dessas faltas
que tantos prejuizos acarretam ao sondo
publioo (oficio n. 1.607);

Cozumunico-vos, para os devidos efeitos,
que o Sr. ministro vos autoriza a remetter
mudas de oucalypito á D. Joaquina Seraphina
de Moraes, estação de Jeronymo Mesquita,
Estrada de Ferro Central do Brasil, Estado do
Ilio (officio n. 1.671).

—Sr. diractor do Serviço de Protecção aos
Indios 'e Localização de Trabalhadorefi Na-
cionaes

Em solução ao vosso oficio n. 250, de 5 do
corrente, communico-vos, para os devido
orei tos,que o Sr. ministro autoriza o diarista e(or
Centra Agritola DaVi el Caldas, no ,Estado do
Plauhy, Nereu Bittenemirt, a responder pelo
expediente nos impedimentos do escrevente,
addidoada inspectoria deste serviço, encarres
gado de referido Centro Agricola, Leandro
Pereira da Cunha (oficio n., 1.660).

—Sr. director do Aprendizado Agricola de
S. Luiz de Missões:

Cominunico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de O do corrente, foram
e:sucedidos 120 dias de licença, na fórma da
lei, para tratamento de saude, ao professor
primario desse aprendizado, Carlos Gaertner
de Albuqiierque, em prorogação da que lho
fo* concedida por portaria de 1 de maio do.
corrente rimo (oficio n. 1.672).

—Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Nacionat
mo Estado do filo Grande do Sul:

COMMUOiCO-VO4, para os devidos efeitos
que, por portaria de 9 do corrente. forme
concedidos 129 dias de licença, na fórrna
lei, para tratamento do saulo, ao professor
primado do Aprèndiza rlo agricom de S. Lula
de Missilds, nesse Estado, Carlos Gaertner
Albuquerque, em prorogação da que • lhe foi
concedida por portaria de 1 de maio do coe
rente anuo (officio n. 1.673).

— Sr. director do Museu Nacional:
Em solução ao V0350 oficio n. 464, do 9 do

corrente, no qual solicitastes que sola auto-
rizado o funccionarlo, addido, Arnaldo Black
de Sant'Anna, nomoado para exercer o cargo
de professor do 0110100 colonial Monção, a
tomar posse desse ultimo carga aah o dia 45
do moa do agosto proximo vindouro, afim de
ultimar trabalhos iniciados nessa ropaidiçao,
communioo-vos. para os devidos efeitos, que et'
Se. ministro deixa de attender a solicitação
constante do referido oficio, por julgar que
ao nomeado cabe o dever de tomar poe3(3 do'
cargo para o qual fora nomeado, dentro do
prazo de 30 dias (oficio n. 1.676).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Goraes: 	 •

Comtnunico-vos, para • os devidos efeitos,
que, por portaria de 5 do corrente, foram
concedidos 90 dias de licença, na forma da.
lei; para tratamento de sande, ao mestr para
o fabrico de manteiga da Escola Perinauent0
de Laeticinios de Barbacena, nesse Estado, .
Marcos Freire de Aguiar (oficio n. (.681).

— Sr. agente da Estação de Barbaccua, da
Estrada de Forro Contrai do Brasil:

S dicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de serem coneditias duas
passegens de primeira classe, ida e volta,
dessa estação á do Sitio, aos Drs. Condido ?lio;
mino do Mello Leitão Junior e Francisoo Cas-1
siano Gomes, respectivamente, director e Tona
te cathedratco da Escola Superior da Agri-
cultura o Medicina Veterinaria, cm Pinheira,
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ando as despezas por conta deste ministe-
Officio u. 1.677).

Sr: agente da estação central da Es-(
*roda de Ferra Centra/ do Brasil:

• Zolicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
1 ideadas no sentido do serem concedidas
- atuas passagens de primeira classe,. ida e
I afoita, com direito a leito, dessa estação á
, ala Barbacena, aos Drs. Condido Firmitto de

Mello Leitão Junior e Francisco Cassiano Go-
rdas, respectivamente, director e lente ca-
Iffiedratico da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, em Pinheiro,
correndo as despezas por conta deste minis-

- aerio (officid n. 1.678).
— Sr. agente da estação, da Barra do Pi-

tatu-, da Estrada do Ferro Central do.	 •
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,

providencias ao sentido de ser concedida
Ema passagem de primeira classe, ida e

• wolta, dessa estação á Centras, a Mano Jus-
tiniam) Quinta°, escripturario da Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaa
ria, em Pinheiro, correndo as despezas por
to-Oto deste ministerio (officio n. 1.679).

— Sr. director do Lloyd Brasileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,

providencias no sentido de ser concedida uma
passagem de primeira classe, deste porto ao
de flecifd, ao inspector, °Adido, do Serviço

• ao PovoamentO, Fiorentino Avidos, que se-
gue em objecto de serviço, correndo as dos-

- pezas por conta deste ministerio (officio nu-
mero 1.682).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
providencias no sentido de ser concedida
uma, passagem de primeira classe, com di-
reito a transporte de- bagagem, deste porto
ao do Recife, ao Dr. Henrique Muto, chefe
da secção de chimica da Estação Geral de

•Experimentação de Escada, correndo as des-
., pezaa por conta deste ministerio (officio nu-

Mero 1.(84).
—Sr. agente da estação do Recife da Tha

prava \Vestiam Railsvay Company, United:
r	 Solicito-vos ) do ordem do Sr. ministro, pro-

l'idencias no sentido de ser concedida uma
a • passagem 'de I a classe, com direito a transpor-

te de bagagem, dessa estação á de Escada, ao
agrononto Henrique Mato, chefe da secção dé
Chilnica. da Estação Geral de Experimenta-
ção de Escada, correndo as despezas por con-
aa deste ministerio (officio n. 1.683).

Dia 17
,$r. ministro das Relações Exteriores:

" Tenho a honra de remetter a V. Ex; por
•edp.ia, o officio . de 5 do corrente, em que o
Centro Piauhyense informa ser a mamona um
produto nativo do Estado do Pianhy e já con-
stituir um elemento apreciava' de sua - expor-

.atação, acompanhado de uma relação das fir-
•• - mas exportadoras do referido produto, cujo

tem-macas-tanto deverá interessar ao commer-
!Cio norte-americal10.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
' 'os protestos de minha elevada estima e dis-

'abata consideração (aviso n. 127).	 •
—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:.
Attendendo á situação econotnica do paiz e

;tendo em vista a patriotica iniciativa do Goa
wernadoa do Estado do Parola, proniovendo a

• Exposição Nacional do Milho, para a qual pede
favores relativos a transportes gratuidos e re-

. ducção de passagens, tenho a honra de, mas
mettendo, por cópia, o aviso n. 358, de 30 de
aunito ultimo, do referido governo, solicitar

. IV. Ex. providencias no sentido de serem coa-
orlidas rs toencjonadas vantagens.

'AproNeito o ensejo para reiterar a V. EK.
es protestos de minha elevada estima o dis:

oeta consideração (aviso it. 128).

,—Sr. Ministro da Marinha
Persistindo a conveuiencia, de ser pela Dia

rectoria de Meteorologia e . Astronomia in-
cumbido o assistente dê l a classe, engenheiro
civil Dr. Mario de Souza, para, na ilha da
Trindade, colher elementos de grande impor--
tancia para a navegação, bem como para a
geographia, quaea a da posição geogvaphica
exacta e dos elementos magneticos completos
da mesma ilha, tenho a honra de solicitar de

- V. Ex. as providencias para ser renovada a
autorização de que trata o meu aviso de 30 de
dezembro de 1915, para quá seja perinittido

.ao mesmo funceionario embarcar para a re-
ferida ilha no prinaairo navio de guerra que á
mesma se destinar, visto não -ter sido apro-
veitada a primeira autorização para se trans-
portar pelo cruzador Barroso na sua ultima
viagem.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
os protestos de minha elevada estima o distin-
cta consideração (aviso n. 129).

--Sr director do Lloyd Brasileiro :
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sentido de serem transportados,
nos termos da lei, deste porto ao da Paraby-
ba do Norte, 13 volumes contendo um moinho
para fubá, uma ceifadeira., um afiador de fa-
cas com • 18 facas, um cultivador n. 36 B,
duas cultivadeiras pequenas, um debulhador
de milho, uma macflina para' afiar .aerras de

..,machinas para algodão, um arado de eleva-
ça,o por pedal com suleador e uma maehina,
para espremer fructas, destinados para ser-
viços agricolas e pertencentes ao Sr. Gentil
Lins de Albuquerque (officio n. 1..68a);

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, mais
videncias no sentido do serem transportados,
nos termos da lei, deste porto ao de Maceió,
oito saecos contendo adubos (super-phosphato
de cal, salitre do Chile, sangue de boi e gua-
no), destinados a Amorico Mello e que serão
apresentados a despacho pela Sociedade Na-.
cional de Agricultvra (officio n. 1.688);

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
vide»cias no sentido do serem transportados,
nos termos da lei, deste porto ao de Cabas
dello, oito arados, seis sulcadores o quatro
grades de discos, destinados ao governador do
Estado da Parahyba, que serão apresentados
a despacho pela Sociedade Nacional do Agri-
cultura (officio ra 1.689);

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser transportado, nos
termos da lei, deste porto ao de Angra dos
Reis, um sacco contendo sementes 'de algo-
dão, destinado a Coriolano de Araujo, que
será apresentado a despacho pela Sociedade

' Nacional de Agricultura (officio n. 1.690).
— Sr. agente da Estação do Norte da Ess

trada do Ferro Central do Brasil :
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sentido-de serem transportados,
nos termos da lei, dessa estação á Central,
dons volumes contendo um moinho para fubá
destinado para serviços agricolas, pertencen-
tes ao Sr. Gentil Lins do Albuquerque (oficio
e. 1.686).

— Sr. agente da Estação Central da E84
trada do Ferro Gentral do Brasil:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser concedida uma
passagem do i a cla,ssá, ida e• volta, dessa es-
tação á de Pinheiro, ao chefe do cultura Sya,
vio do Souza Campos, que alli vata a serviço,
correndo as despezas por conta deste minis-

....Geri° (officio n. 1.687).
-a-Sr. prefeito municipal da Parahyba do

Sul, Estado do Elio de 'Janeiro:
Em solução ao vosso officio n. 57, de 23 de

maio do corrente anno, communico-vos, de
ordem do Sr. ministro, que poderá ser instai-
Ioda uma estação de -2a classe, incompleta
por não dispor o Observotorio Nacional (le

•parelhos registradores gap, poi uao 'larga

mais verba oaçamentaria no presente exee;
cicio, não poderá ser nomeado pessoal o, por:
tanto, não sendo posivel funccionar, a menos
que o observador o seu ajudante sejam reflua.
ndrados por essa municipalidade (officio una
mero 4.001).

Dia 41
Sr. director do Serviço de Agricultura Na.?

tica
Inclusas vos remetto as portarias de 18 do

corrente que nomeam chefes do culturas dessa
repartição os seguintes agronomos.

Manoel Carneiro Leão,Paulo Amorico de Ar-
gollo Silvado, Antonio de Arruda Camara G(

José Augusto Trindade (officio n. 1.692).
— Sr. director da Despeza Publica :
Communico-vos, para os devidos efibitos,

que, por portarias de 18 do corrente, foram
nomeados chefes do culturas do Serviço de
Agricultura Pratica os seguintes agronomosa

Manoel Carneiro Leão, Paulo Amorico de
Argollo Silvado, Antonio de Arruda Camaro
e José Augusto Trindade (oficio n, 1,093). 	 •

Segunda secção
'	 ' Requerimentos despachacla

Dia 18 de julho de 1017
Polo Sr. ministro :
Companhia Manufactora . de Conservas Alia

menticias.— Indeferido, em vista das iufor-1
'nações.

	Bep~ffinalnmrs

TRIBUNAL DE COMAS,
• . Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente, eln 18 da!
Corrente

Ministerio da Fazenda
Exereicaos findos:
6.919$800 a M. R. Paiva ;
900$ a B. Santos & Comp. ss
601$404 a Barbará Filhos
4a0$ a C. Rooth ;
2:3975070 á Companhia de Navegação
2:0745720 á Companhia de Navegação Fida

vdal
70-15320 a Hermonegildo Antonio da Sare/
1005 a Alvaro Augusto de Carvalho
2:8255290 a Andra G. Paulo de Frontal a.
605 a Antonio de Paiva Brito
60$ ao mesmo ;
400$ a Arthur da Silva Castro -s.
7:0145 a Augusto Beraldo Neuran ;
35$ a Azevedo Alves Rodrigues & Gomai. j
40:4085181 a Ilaupt & Comp,
15:700$803 á Companhia Docas de Sanai

tos •,
9328400 a Miranda Guimarães Comp,
4785 a Adolpho Thoinó da Rosa
4465 a Agenor José do Oliveira ;
1:8715661 a Alfredo Arante,s ;

. 1665666 a Alvim Fernandos dos Santos ; 	 .
219$ a Annibal Ferreira Real ;
1365 a Antunes Brito Barbosa.
4035330 a Anthero Patina
1195600 a Angusto Alvos da Costa
1835400 a Augusto Chrisostomo. de Frei.,

tas ; •
3305 a Cassiano de Macedo
4395200 ao mesmo ;	 •
200$ a Euclydes Gomes de Saboy a r
810$ a Enriperlos José Torres ;
9995899 a M. Cavassa Filho & Comp.
380$ a Marianna Pacheco

• 1865500 a •Moitinho José de Moraca a,
1:478$98,0 á mista Alar Pin ".
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fundos com quem do direito. A construcçã.o é
do vez de tijolo sobro baldranosa de pedra o
cal, disisorios do estuque e madeiramento do
Riga, achando-se em bom e.stado de comer-
va0o. Avaliado n immovel deseripto em nove
centos de réis, que com o abatimento legal do
dez por cento fica reduzido a vinte contos o
cem Mil reis, porquanto vae a está aegunda
praça. E quem o mesmo quizer arrematar
alevorá comparecer no dia, hora e local de-
signados atim de ter legar a praça que será
feita mediante pagamento á vista ou fiador
idoneo por tres dias. E para constar passa-
ram•se este e outros de igual teor que serão
publicados %anisados na forma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
sete do julho do mil novecentos e dezesete.
Eu, Dario Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi:—.Luis Augusto de Carvalho e Mello.
(1;:%t4 0AL :tomento soltado). Está conformo.--
O escrivão). Dano Teixeira da Cunha.

Francisco Gomes do Abreu com Hilda Olin-
da do Carvalho. .

Quem souber do algum impedimento, Re-
cuso-0.-0 oscrivão, Ciclo Josd de Freitas.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente 'da Republica. de regresso

de sua viagem á cidade do Itajtibá, chegou a
esta Capital.hontem, ás 6 horas o 20 minutos,
com os membros de sua comitiva. ..

Na gare do estar„ão inicial da Estrada do
Ferro Central do Brasil aguardavam S. EX.
eS Srs. Dr. Reli° Lobo, secretario da prosi-
donde; coronel Tasso Fragosa, chefe do Es-
tado-Maior do Sr.. President() da Republica;
Dr. Raul Sá, °Melai ' do gabinete; capitaa-
tenentes Dodswortb.Martins o Alvim Pessoa,
ajudante do ordens do Chefe de Estado; major
Barbosa Gonçalves, auxiliar de gabinete;
Dr. Aurelio° Leal, chefede Policia, e seu aju-
dante de ordens, ma)or Carlos Reis.

—No Pelado do Governo, estiveram hontem
com o Sr. Presidente da Republica os Srs.
ministros de Estado: Dr. Carlos afaximiliano,
da-Justiça e Negocios Interiores ; almirante
Alexandrino de Alencar, da Marinha ; Dr.
Pandiá Calogeras, da Fazenda ; Dr. Tavares
de Lyra, da Viação o Obras Publicas; Dr. Nilo
Peçonha, das Relações Exteriores, e marechal
Caetano de Faria, da Guerra.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
tambem a visita dos Srs. Dr. Urbano San-
tos, Vice-Presidente da Republica; Dr. Amaro
Cavalcanti

'
 prefeito do Districto Federal; se-

nadores Antonio Azeredo, vice-presidente do
Senado, o Bernardo Monteiro e deputados An-
tonio Carlos e Sabino Barroso.

— Esteve no Palacio do Cattete, sendo re-
• cebida polo Dr. Helio Lobo, secretario da Pre-
sidencia da Republica, uma commis3ão com-
posta das Sras. Eugenio de • Barros, Placido
Barbosa o Luiz Guimarãos Filho, que foi
convidar o Sr. Prosidente da Republica para
assistir,ao baile que o Patronato de Menores
realiza amanhã no Club dos Diarios.

— n Sr. Presidente da Republica fez-se
representar na gessa.° hontem realizada pela
Academia Brasileira de Lettras, para re-
cepção do novo acadernico, Dr. Luiz Guimarães'
Filho, pelo seu ajttdanto de ordens capitão-
tenente Jorge Dodworth Martins.

As amaras Reunidas da Cairte do Appolla-
. ção, em sessão especial, honrem realizada,
sob a presidencia do Sr. desembargador Mon-
tenegro, com a • presença dos Srs. desem-
bargadores 1'. Bastos, Pktanga; Affonso de
Miranda, Atauipbo de Priva, Celã Galinal.
cães, Mobile° do Abreu, Sá Pereira, Cicero
Soabra, Torquato do Figueiredo, Saraiva
Junior, Geminiano da Franc.o, Fraucelino
Guimarães, Elviro Carrilho o Edmundo Rego,
o o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral
do District°, o convocado para os fins do
§ 4° do art. 34 do decreto u: 9.263, de
28 do dezembro de" (OU, tomaram conheci-
mentos dos relatorios aproginfados'e publica
dos no Diario de Ia do corrente mez,
sobro as petições dos candidatos ao legar de
serverituario vitalicio do 2° officio de. escrivao
da 1k Vara de Oisohloa. vago com o Salteai-

mento do respetivo serventuarlo bacharel
Camões dos Santos Lima Thompson,. e, proce-
dendo á votação, obtiveram votoS Os segtuntoa
candidatos: Renato Gomes dó Campa, 15 vo-
tos; José Aelioly Cavalcanti de AlbuqUx3rquo,
7 votos; Pedro Foreeira . do Sorracto; 6 votos;
Frederico de Caatro, 6 votos; Pedro Rodova-
lho Leite Ribeirb, 5 Votos; JoSil* Pestana de
Aguiar, 4 votos; Doai-MOS' lona, 1 voto; o
José Balduino da Alhuqueltrue, 4 Votos

Propondo o presidente que ao prOeadease a 2°
escrutinio entroos candidatos Pedi"-ia Ferreira.
do Serrado o Frederico de Castro zem igual
numero de votos, .daelinavatta aas..,Camaras o
desempate para.a presidencia como se pro-
cedo no concuraoaparastqa..'. Zdessunpatan-
do polo primeiro, mandou que rellaettessein.a
lista, na termo da-lei. 	 •	 .

Na I s pagadoria do Thosouro. Nacional me
gara-sa hoje, 15° dia agi!, as segnintes folha

buiutes deste milliaterio.
Montepio civil da Justiça O revira oontris

Na Caixa de Amortizaçad pgaki-ae, hOie#
CS juros das apolice's nominativás aos posauia
dores das lettraa 1Nl a Q.	 •

Emprestimo de-4903, ao portador, relações
ns. 1 a 119. •

Empreatimo (10 . (917, * ao portadot, roloOcs
na. -I  a 40.

O movimento do hoataltaóa tra Santa Casa
(Ia Misericordia o S. Zacharias, dos hospielos
de Nossa Senhora da %lado, do S. Soão Ba-
ptista, do Nossa: 'Sefiftei'a—do Sbeeõisró o- do
Nossa Senhora dhs Dores Mia Caseadura, foi,
no dia 18 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes 1.223; estaangoiros,
600; total, 1.823; entraram: • nac.:lumes 42;
estrangeiros, 22; total, 65; sabiram: nacio-
noes 23, estraugeiesissie tetals39-; falte-
coram: nacionaoa 7; (estrangeiros, 1 ; total,
8; existem : InICit)4}Zn05, i.235; eatoangeiros,
606; total 1.841. •

O movimento da sola do 1S411eci e dos con-
sulterios publieol" foi; sno tfia, IV,' do 1.089
consultantes para os quaes se aviaram 1.029
receitas.

Fizeram-se-54 exteaeções do dentes, 5 oh-
tu rações e 214-curativos e -pequenas operações:.

Sepultaralsese no dia 47 do corrOnte,
pessoas, sendo:' nacionaes, 39 ; estrangei-
ros, 13; do sexo- maschtine, 32: do sexo remi.
nino, 2 .); maiores do 1.2 atinas 28; menores da
(2 amuas, 21; gratis, 19.

•

CompanWa do Loterias Naelonaos.do Brasil'
Lotarias da Capitai Federal — ata geral

dos premlos da 52° loteria do plano 330, 460a
extracoão do anuo de 1917, realizada em 49
de julho de 1917, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j à

•art. 35 da lei n. 2.321, do 30 de- dezembro
de 1910. o oro virtude do contracto celebrada

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De praça conz o prazo de oito dtas e abati-

	

mento de 10 O/ 	 venda e arrematação do
predio e respectivo terreno 4 rua da Estação,
em Anchieta

•
O Dr. Abelardu Bueno de °orvalho, Pia da

5^ Preteria Civel, etc. :
Faz saber fins que o presente edital do praça

coto o prazo de oito dias o abatimento do {0°4
virem que no dia 20 do corrente, ás 12 horas,
no pretorio, rua Fonseca n. 26, o reessetivo
porteiro trará a publico pinar) a quem rhais
liér sobre o preço infra., o prodio e respectivo

•terreno á rua da Estação, Arichieta, sem nu-
mero, junto ao lado esquerdo de urna casa de
materiaea do construcssào, sendo fei t io japo-
nez, coberto de telhas francezas, afastado do
alinhamento da rua, construct:ao de uma vez
de tijolo, fachadtvem revestimento rus.icos de
pedrinha e cimento, o corpo principal do
omito inctualve -um pequeno alpreude na.
frente que dá entrada para a sala de visitas,
mede 7e

'
 20 de largura por 10,00 do compri-

mento e é dividido em duas .salas o tres quar-
tos assoalhados o forrados, seguindo-sé um
puxado com despensa o cozinha. O terreno
em que está eliticado esto predio mede 4im,00
do largura por 50%0J do extensão até a en-
costa de um morro, tendo na frente muralha
de pedra com estada do cimento ; não está
o `predio concluido de todo, avaliado com
o respectivo terreno em 6:0a0S, que com
o abatimento ,de 40/ fica reduzida a 5:400S,
base para a arrematação. Foi penhorado
Olga Gondin da Costa Ribeiro, tia acção e*-
outiva que lhe movem Costa Dias & Duarte
o vao a praça para pagamento do pedido,
juros o custas da dita acção. Quem quiser ar-
rematai-o compareça neste juizo no dia e hora
indicados. E para que chape ao conhecimento
do todos os interessados mandei passal` o pre-
sentà que será atlixado o publicado na férma
da lei. Dado o passado nesta ciciado do Rio de
Janeiro, Sa Preteria eivai, em (0 do julho
de 4917. Eu, José Cyrillo Castex, escrivão,
o subscrevo.— Abelardo Buena de Carpalho.

gamam"

Juizo da Sexta Pretoria Civel

. O escrivão o official do registro civil o de
casamentos da Preteria Civel (S: Christo-
Vão):

.Faz saber quo se estão habilitando para
casar pelo seu cartorio:

Amadeu Furriel com JuliOta Gonçalves da
Cum:ele:Ws. .
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Castello Branco,.
Pretdente.

Caiu h Prilsees dos Operarlos da Impressa Nacied e " Bii Oc1aI"

Balanço geral' do 1.0'nemestre de 3.0IV

"letivo

A.polices 	
Amando de Araujo C. Vida!

Junio-
José Francisco de Oliveira

Moraes 	
Folhas do descontos 	
Thesodro Nacional 	
Banco do Brasil 	 -
Caixa 	
Emprestimo ordlnario 	
Empreátimog extraordinarios •
Caixa de Amortiinao 	

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1917.- O secretario, Alvaro Guterres.- 0 thesouroiro
Guilherme Ccitramby,	

.

LUCROS E PERDAS

htumsraicAo DESTA CONTA NO 1:SEMESTRE DE 1917

Dáito
	

Credito,
4

42:0615850 de Multas 	
6:880$00 de Juios do Emprestimo or-

1528000	 dinario 	
2083300 de Contribui

8:5573726 de Juros-de Apoucas	
• " (Ift Juros do Banco do Brasil

de Apolices 	  

3:411350)

7:2925330
31:6805460
108908800 •
2:0045790

3t:4653000

Passitui •

400:0003000

35:3505380

18:6235821
22:1525929
12:0153000

123:0633630
92:3103084

584:8285014
50 :4915541
10:0005000

1.359:8383299

Patrimonio 	 • 1:122:5033483
Ernprestimos garantidos.... , 234:474$890
Emprestimos extraordinarios 	 1915700
Férias não reclamadas.....,	 2:068$310

(.359:8383299 -

a Pensões'	
A GratIfidações 	

Fuheraes 	
á Eventpries.... ". .444444444i

a Patt,t)90,1".

•

1184 Sexia'-feWa.	•
	

MARIO OFFICIAL.
	

1110 (Wfál7

0.742-o 30.74%.. 	 	 r	 200500
45.00 é 45.088 	 	 100000
14.202 e 14.201 	 r	 505000

Dezepas•
30.741 a 36.750 . 	

•	

605003
113.1ffli a u.oaq„ 	

•	

495000
14.201 a	 Ti	 303000

Centenas

11:1 0.830 ..
'j4;201 te. 2000

40500
850J

Todos os numeros terpinadoLem 4 ,11 tno
sic e ots terminados Cm 3 toem 21. ezeeige•

ntio-Stá os tetminados em 43.
O fisc4do Governo da União, Manoel Cosmotlí2 directdr .agtistentN5ntoTO Olnithe

tas Pina., vir:dl-andada. O éscril
irminb de Gacittiarião:

868808080

A Repartição Gorai dos, Correios expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Roje:
Pelo Itapura, para Santos, Paraná, S. Fran-

cisco, Floriantrolis e Rio Grande do Sul, re-
cebendo impressos até ás 6 horas, cartas lura
o interior até is 6 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo Laguna, parti Dons . Rios, Santos,
nanéa; 'guapo, -Paraná, Itajahy e Floriano-
poli3, recebe:0o impresso* até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 7.

Polo Dupleix, para- o Havre, recebendo im-
pressos tkté á§ O horas O cartas para o cate-
riór até ás 7.

Pelo Tomas° di Savoia, para Santos e Buenos
Aires, recebendo impressos atè ás 4 iteras,
carts,9 usa o intorior até ás 41/2 e ditas
Uni -borla duplo e para o exterior até As

•

1.1~~n...~

86:8605080

• Amanha:
Pelo Banema, para o Rio Grande do Sul,

recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 101/2, ditas com porte
duplo até ás 11 e objectos para registrar ate
ás to.

Pelo Itaquera, para Victoria, Balda, Maceió,
Recife, Cabedello e • Macáa, recebendo im-
pressos até is 6 horas, cartaS para o interior
até ás O 1/2, ditas com porte duplo até ás 7
o objectos para registrar até ás 19 horas do
boje.

Pelo Rio de Janeiro, para Santos, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para. o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9 e objectes para registrar até ás 19 horas
do hoje.

Pelo Sergipe, para Santos, Bahia, Recife,
Ceará, Pará e Maná, 'os, recebendo impressos
até ás 12 horas, cartas para o interior até ás
12 112, ditas com porte duplo até ás 13 el
libjectas para registrar até ás ti..

Ri 08 Janeiro, 39 de junho de 1917.- O secretario, Alvaro Guturee.- O thesoureiro¡
Guit/dirme Catremby.

•

•
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Despachos do Sr. Dr. presidente, em 19 do
corrente— Enlatado de Agricultura, Indus-
tria o Commercio:

Avisos:
N. 1.760, de 9 do corrente, pagamento de

830$350 a diversos, do fornecimentos no cor-
rente anuo;

N. 4.804, de II idem, idem de 450$ da fo-
lha dos jardineiros do Horto Hotanico do Mu-
seu Nacional, em junho ultimo;

N. 1.805, idem, idem de 200$ da folha do
correio do Museu Nacional Alvaro Tavares
Arruda idem, idem.—Registre-so a despem

•de 200$ com o pagamento ao correio do Museu
.Naeional Alvaro Tavares de Arruda, no mas
de junho do corrente.auno;

N. 1.832, do 13 idom, idem do 1.:350$ a
"diversos, para fardamento no segundo se-
inestre do corrente anno;

N. 1.840, idem, idem de 910$, da folha
dos trabalhadores da Directoria do Serviço
do Agricultura Pratica, em junho ultimo.

—Ministerio da Fazenda:
Ofilcia do Tribunal de Contas n. 504, do 2.6

de junho ultimo, pagamento do 1:2028200, a
J. S. Costa dg Comp., de fornecimentos em
maio ultimo;

Idem da Alfandega da Capital n. 1.105, do
2 do corronte, idem do 2:400$ a Eugenio
José do Souza e Almeida, para despesas a
ou cargo no segundo semestre do corrente
sanno;

Idem da Delegacia. Fiscal em S. Paulo
n. 162, de 7 de maio ultimo, idem do..
210095 a Sancho de Aguiar Botto do Bar-
ros, de serviços prestados em abril ultimo.

Minitaerio. da Guerra:
Aviso Is. 950, do 6 do corrente, pagamento

do 7:635$793 a diversos, de forneeimentos no
corrente armo.	 •

Ministerio da Justiça e Negocios Iate.
iores-.4visos:
•N. 2.180, de 23 do maio ultimo, pagamento

de 12:040$485 a diversos, do fornecimentos no
oorrente anno;

N. 2.6(1) de 30 de Junho ultimo, idem de
3:6753978, idem, idem, idem;

N. 2.033, idem, idem de 1145400 a Gomes
Pereira, idem, idem;

N. 2.039. de 3 do corrente, idem de 158$ a
The Leopoldina Railway Company, Limited,
do passagens no corrente anuo;

N. 2.691, do 5, idem, idem de 200$ a . José
Augusto Pinto, de aluguel do salão occupado
pelo Juizo da 1* Pretona Criminal, em junho

.. ultimo;
N. 2.723, do 7, idem, idem 'de 414$200 a

Gomes Pereira, de fornecimentos no corrente
anuo;

N. 2.726, idem, idem de 1225803 'Idem,
Idem, idem;

- • N. 2.704, de 11 idom, idem do 31:5825189 a
diversos, idem, idem, idem.	 •

Ministerloala Marinha :
Aviso a. 2.547, de 9 do corrento, pagamen-

to de 40:6715455 a diversos, de fornecimentos
no corrente anuo.

— fandalorio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:	 •

N. 2.227, do 3 do corrento, pagatento de
105281 á Companhia do Gaz, do fornecimentos.
no corrente anilo;

N.. 2.326,, do 1.0, idem, idom do 72829$ a
Tho Krnazou RIVOP Steam Navigation Compa-
ny Limited, de viagens em abril ultimo;

N. 2.334, do ii idem, idem de 848$920 a
diversos, do fornecimentos no corrente anuo;

N. 2.31414cm, idem do 14:4865920 idem,
idem, idem;

N. 2.348, de 12 idem, • idem de 27:098$ a
~Jardino Muller & Comp., idem, idem.
• N. 2.357, klean, idem de 8490$ Wein, idem/

Idem.	 -

, DARIO OFFIG1A14

DIÁRIO DOS fRIBUIRES

Ággravos de petição
• N. 3.606 — Relator, o Sr. desembargador

Affonso de Miranda ; agravantes, Guedes &
Neves ; • aggravado, João Manoel de Carvalho,
inventarianto de Antonio Manoel Fornandes
da Silva.—Negaram provimento.

N. 3.708 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; agravante, Manoel Gon-
çalves dos Santos; agravado, Alix Ribeiro' de
Avellar.—Negaram provimento.

Embargos em aggravos de petição

N. 2.893 — Relator, o Sr. presidente da
I' Camara ; to einbargante, Dr. Angusto Las
Casas dos Santos ; 20 embargante, The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power Company,
Limited • embargados, os mesmos. — Foram
desprezados os primeiros embargos. e rece-
bidos, em parte, os segundos, para excluir a
indemnizaçào de 1:0008 doa lucros cessantes,
contra os votos dos Srs. desembargadoros.Pi-
tanga, Tavares Bastos, Edmundo Rego, 'Elviro
Carrilho, Torquato do Figueiredo e Gemi-
niano da Franca, que os desprezavam.

N. 3.250 — Relator, o Sr. desembargador
presidente da i Camara ;. embargante, Dr.
Augusto Hygino de Miranda ; embargado,
Anacleto da Costa Barcellos.— Foram despre-
zados.

N. 3.373 — Relator o Sr. desembargador
Atattlpho de Paira; embargantes, Ribeiro
Silva 61 Comp., liquidatarios , da fallencia do
Affonso de Castro ; embargados, Monteiro de
Castro & Comp.— Foram desprezados.

• Embargos de nulidade

N. 310 7-- Relator, o Sr. desembargador -
Nabuco de Abreu ; ombargante, José Antonio
dos Santos Guimaraes ; embargados, a Em-
preza industriai da Garoa e outros.— Foram
despreaados os embargos, contra 09 votoa dos
Srs. desembargadores relator e Elviro Car-
rilho.

Designado para lavrar o accérdão o Sr. des-
embargador Celso Guimarães.	 •

Impedidos os Srs. desembargadores Ataul-
pho de Paiva G Geminiano da Franca e au-
sentes os Srs. desembargadores Saraiva, Fran-
calino e Edmundo Rego.

N. 1.447 — (Desistencia)— Relator, o Sr.
desembargador Celso Guimarães; =bar-
gante, Tilo Rio de Janeiro Traartway, Light
and Power Coinpany, ',United ,• embargado,
Pedro Tavares Guerr • (desistente). — Foi ho-
inologada: por sentença a desaltencia.
• Não tomaram parto . os Srs. desembarga..
'dores Saraiva, ValICCIIID:f e Edmundo Iregot

•

JLJJ1O (J0 i: á	 '7583,	 .

&asa° de Primeira Causara, em 19 de.,lunto
de 1917	 _ -

PRESIDENCIA DO SR. DESEITSAROADOR EASUMDE
•ABREU—SECJIETARIO, O 53iANCENSE JOÃO. ring
PINIOEIRO D. SILY.1

Compareceram os Srs. desombargadstra
Sá Pereira e Cicero Soabra.

JULGAMENTOS

ApPellações eiveie
N. 889 — Relator, o Sr. desembargador SW.

Pereira ;" 44 appellante, Angelina Amalia Lal-
quinhas ; 2° appellante, • The. Rio do Janeiro
Trainway, Light and Power Company, Umitod;
appellados, os mesmos. — Negaram provi-
mento á appollação tomada por termo a
fls. 187 v., o deram provimento ts, appollaçao
tomada por termo a fls. 193 para, rolormando
ein parto a sentença appellada, cendemnar a

appenante no damno resultante da. .onfolf:
mida.de da 1' appellanto, contra o voto
Sr. desembargador Nabnco de Abreu. *-

N. 897 — Relator, o Sr. desembargadot,
Nabuco do Abren ; appollante, Miguel: 4
Silva. Ribeiro; appellado, Antonio Joaqsluj
Teixeira. — Não tomaram conhecimento
appallan10 peia illegiiimidado da pessoa qu
interpoit o recurso, unanimemente.
• N. 1.375—(Deqistencia)—Relator, o Sr. dost
embargador Naimico de Abreu; , desistent
appeliante, Albina Polo;• appellados, NasOsJ
incuto Silva & Comp.—Julgaram por sentenç
a desistencia, unanimemento.

N. 2.130 — Relator, o Sr. desembargador
Cicoro Soabra; appellantes, Antonio Vadiá.
do Faria o outro; appellados, D. Maria Thee
za Pedreira Duprat o outros.—Negaram grui
vimento á appellação, unanimemante.

rAssaGns DE AUTOS
• Embargos de nulidade

Na. 1.250, 1.298 e I.857—Ao Sr. dosei
gador Alfonso de Miranda, P".

Appellaçdres mieis
N. 1.979 — Ao Sr. desembargador Nabad

de Abreu.
Ns. 2.172, 2.04$, 2.229, 4.110 e t g4,2

Ao Sr. desembargador (acero Soabras
EU MESA

Appeltação c:vel
N. 2.321..

COM DIA

Appellaçcies civerit
NS. 1. 961, 1.952, 2.205, 2.280'; 

-7

ft .677o 2.190.
ACCÔRDAOS ~GADOS

Appetlações eiveis
4.834, 2.021, 2.199, 24,M. zart

1.833, 2.130, 2.209, 2.270 02.468.
Embargo de :utilidade

N. 255.

EDITAES
COrte de AppelláGiti

Faço publico que as julgamentos das appel-
}ações eiveis : N. 1.590, ~Jantes, 'Vir ter
Ualaonder & Comp., apPolia0, a Fazenda Mu-
nicipal ; n. 1.677, V' appellante, Ignacio Joa-
quim- Ribeiro Junior, 20 appollante, • alanool
Joao da Silva Alves Pereira, appellado,
ido Dias Chavea ; n. 1.952r appellante, a Sd.
dedada Anonym a Marti nellkappellados, Amar
ral, Sutherland &Comp. Ltd. ; n. ape,
pcilautes, Darei 61 Comp., appelladOsi Auctui

• •	 ;

Carto "de 2:ppe11agãd

Sessão de Gamaras Reunidas, em 19 de julho
de 1917

PRESEDENCIA DO SR. DESE3IBARGADOR MONTENEGRO
— SERVIU DE SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO
WATSON coltoria°

Compareceram os Srs. desembargadores
T. Bastos, Pitanga, Affonso de Miranda, Ataul-
pho de Paiva, Celso Giiimailea, Nabuco do
Abreu, Sá' Pereira, Cicero Seabra, Torquato
de Figueiredo, Saraiva Junior, lieminiano da
Franca, Francelino Guimarães, Elviro Carri-
lho, Eflinundo Rego e o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

•ICLCAALENTOg
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:nes Corrêa- & • Co . ;	 appellante,• Dolcreafsorsaa 'Avila- 'Magalhães, • appel-
lado, ChristianoFrancisco Pimentel ; n. 2,265,

pellante, Paul Armand, 'syndico da faltou-
de LOOrS Frases, appellados, Janot, Rody

Comp. s n. 2.280, appellante, . Manoel Ma-
tilado-da Silva, appffillado, Antonio Coelho do
lklagalhaes, terão legar na sessão da Primeira
Camara, do dia 23 do corrente ou nas se-
guintes.

Secreta'ria da Cõrte de Appellação, i9 de
jalhá de 1917.—No impedimento occasionai do
Jr. secretario e no do official, o amanuense,
João Luiz Pinheiro da Silva. _

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação dos credores de Valioso Lima &
Comp. , estabelecidos á rua S. Pedro n. 269,
com negocio de madeiras e materiaes para
construcção, e a quem interessar possa, para
seiencia do pedido de _homologação de unia

• conóórdata preveni ira, feita pelos mesmos.
para que possam falar quaesquer reclama-
Oes, ficando desde logo convocados alara a
assembléa, que terá logar'no dia 6 de agosto
proximo, ás 14 horas, no Fortim, ti rua
Menezes Vieira n. 152, afim de deliberarem
sobre o mesmo pedido

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 21 Vara Civel do District° Federal,
'etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que por eme se. citam os credores dos nego-
ciantes Valioso, Lima & C. estabelecidos nesta
, raça, á. rua São Pedro n. 269, e a
quem interessar possa, para sciencia do pe-
dido de homologação da concordata feita
.pelos referidos negociantes, para que pos-
sam reclamar o que fôr a bem de seus ' pre-
ditos e interesses, em cuja proposta, con-
Manto de .sua petição -inicial, propõem os
devedores impetrantes pagar aos seus cre-
dores integral de seus creditos em quatro
prestações de 25 ,5 cada uma, sendo a pri-
arteira a seis- mezes, a segunda a nove me-
zeso a terceira em doze meses e a quarta e
iatismo a • 15 'nozes, contados da data em
que a referida concordata for homologada;
e bem assim para. sciencia da nomeação
dos commissarms Alberto Pontes, Emygdio
de Almeida e t.l. Chaves &-Mattos, suspensos
as execnr,45es contra os devedores por ore-
ditos, sujeitos aos drenes da concordata.
Outrosim pelo presente consacram-se os cre-
dores dos ditos impetrantes e ‘ a quem in-
teressar possa para a assemblés que terá togar
aio Forum, á rua Menezes Vieira ii. 152, na
sala das audiencias deste Juizo, no dia 6 de
agosto prexieso. ás 14 horas, afim de se Pro-
ceder sobre o pedido de homologação da refe-
rida concordata, sob pena de á. revelia
&roceder, como for de direito, tudo :Ia forma
aia lei II. 2.054, de 4908. E para constar
mandou passar este e mais douta de igual teer,
fine serão publicados pela imprensa e um
deites affixado no legar publico do . costume.
Dado o passado nésta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 19 'de -julho do 1917. Eu, José
Candido de Barros, escrivão, o subscrevi.—
Antonio Paulino da Silva. Confere.—José Can-

' dido de Barros, escrivão.
nn•••••n•

'aniso- de Direito dá Segund4 Vara
• Cível
De'citação, com o prazo de 10' dias,. na fcirtna

abaixo	 •

• O Dr. Antonio Paulino da SUva, z.
"oito da 2° Vara eivai do Distritot Fe-

'
os mie o presente edital virem

& Comp.; ex-syndicea e actsiaealiqUidatarios
da fallenoia de Soares & Comp., foi requerida
a sua prestação de contas com o prazo de 10
dias, aos interessados, para dentro desse prazo.
apresentarem as impugnações- que entende-
rem sobre ats contas apresontadas de confor-
midade com o art. '71 da lei n. 2.024, . de
19.18. E 

igual 
constar passaram-se este e ou-

tros de  teõrsqueserão publicados e affi-
xados na fórma da lei. Dado e pasSado nesta
Capital Federal aos 17 dejulho de 191 7. Eu,
José Condido de Barros, .subse,revL—Antonio
Patilino da Silva.	 •

Confere.—José Condido de Barros, esorivão.

.1--s-
juizo. de -Direito da Segunda Vara

Cível
Paliando de João dos Santos

AV/S0 AOS CREDORES
O escrivão Barros communica aos credores

da fallencia do João dos Santos que acham-se
em cartorio, durante cinco dias, as relações
e documentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de accbrdo
com os §§ 5°c 6° do art. 83 da lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908, os quaes são do tear
seguinte: § 5°—Durante essa prazo de cinco
dias, os creditos incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto a sua legiti-
midade, importando ou classificação: § 6°—
A impugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1917.— O
escrivão, José Condido de Barros.

.11n1••n••

Juizo de Direito dá Segunda Vara
Cível

Panando de João dos Santos
AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos interessados
da fallencia de João dos Santos que foi
adiada para o dia 23 do corrente, ás 14 horas,
a assesabléa dos credores.

Rio, 18 de julho do (91.7. — O escrivão,
José Condido de Barros.

Juizo de Direito dà Quhrta Vara
Civel

De 1° praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação dos bani penhorados a
D. Josephina Ali, no executivo por lionora-
rias que lhe move o Dr. Augusto Casar Bois-
soa, na férias abaixo:

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz
de direito da 4° Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça virem que por este Juizo e car-
tolas respectivo se processam os autos'de exe-
cutivo por honorarios, em que é exequente o
Dr. Augusto Casar Boisson e executada D. Jo-
sephina Ali ,no qual fora penhorados osalireitos
creditorios, no rosto dos autos do uma acção
de dez dias que a mesma move contra afarti-
nes & Lopes, pelo Juizo da 5° Vara Civel, e
a requerimento do exequento se passou o pre-
sente edital, pelo tebr do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda
e arrematação em praça deste Juizo, no dia i0
do proximo mez de agosto, ás 13 horas, de-
pois da audiencia. do estylo, ás portas do Fo-
rum, á rua Menezes	 n. 152, os. ditos

•bons penhorados o constantes do laudo de
avaliasse.° junta aos 4003 , do teõr se-

.nhorados a requerimento do Dr. Augusto
Casar Boisson, consistentes em os direitos cré-
ditorios que tem D. Josephina Ali na acção.
de dez dias que move contra Martinez &
•Lopes, nos termos o fórina abaixo: Coligido.
amido que o pedido formulado pela executada
em acção do 10 dias que inove contra Mar-
tina & Lopes é de 7:1,00/1 balado sidofeita
Pelo. Dr. Augusto Casar Boissos a penhora lio
rosto dos autos, como tudo consta do procossti,
no cartoriO da 54 Vara Civel, avaliamos os
direitos creditorlos em 7:1003. Rio, 7 de
julho de 1917.--4ito Dias de Moraes.—Oscar
Eusebio Rodrign'es Roxo. Preço OSSe por
quanto vão a esta praça os alludidos direitos
creditorios, e quem os mesmos quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, hora e
Iogas acima designados, afim do se effectuar
a praça, que se realizará. mediante pagamen-
to á vista ou com fiança idouea por tres dias.
Para constar passaram-se este e mais dons
editoes de igual tear, que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade, do Rio da Janeiro, aos 18 de
julho de 1917. Eu, Antonio de Souza Coelho,
escrevente juramentado, subscrevo, no impe.
dimeuto °ocasional do escrivão.—Josa Antonio

•de Souza Gomes.

Juizo de Direito da Quinta VarS
'eivai

De segunda praça, com o prazo de oito dita e
abatimento legald .? dez por cento.para venda e
arrematação dos bens • penhorados a Antonio
Paes Vieira, no executivo -hypothecario que
lhe move Polybio de Mitos Ferreira,' na fór-
um abaixo:

O 'doutor Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz de direito da 5* Vara Civel do Districto
Federai, etc.:

Faz saber que por este Juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de executivo hypothecario em que é
exequente Polybio de Mattos Ferreira o axe-
catado Antonio Paes Vieira, nos quaes polo Eme.
quente lhe foi dirigida uma petição pedindo eda-
taes do segunda praça visto não ter havido lia
citantes para a primeira. Em virtude do que

*se passou o presente edital com o prazo de oito
dias e abatimento legal de dez por cento, pelo
teor do qual o porteiro dos auditorlos trará.
a publico prégão de venda e arrematação em
segunda praça deste juizo, no dia vinte (20)
do corrente sues de julho, ás doze horas, a
a aiejiencia d3 estylo no Porton, á rua Ia-.
nezes Vieira numero cento e cincoeuta e dous,
os bens penhorados a Antonio Paes Vieira no
referido executivo, os quaes constam da ava-
liação junta aos autos e são os seguintes:
predio assobradado sito á rua Doutor Migues
Ferreira numero noventa e seis, estação do
Ramos, edificada em centro dó terreno, este
dividido da linha da rua por muro, baldrame
e pilastras de tijolo, gradil e‘portao de forro,
tendo na fachada dons mezzaninos gradeados,
duas janellas de peitoril c uma de sacada ao
centro com grade de ferro, portadas em es-
tuque, platibanda e coberto com telhas fran•
cezas. Entrada principal ao lado esquerdo
"Com escada de cimento, varanda ladrilhada,
e coberta com alpendre, consistindo as divi-
sões em duas salas e_ tres quartos forrados
e assoalh ados, seguindo-se o puxado com
cozinha, tanque para lavagem, banheiro
e •W. C., tudo cimentado. O predio mede
de frente sete, metros por oito metros e
Sessenta centimetroa de fundos e o puxado
cinca metros o trinta e cinco centiraea
troa de comprimento por tres metros é
`cincoenta bentinietros de largura, medindo o
terreno onze metros de -frente, igual largura
`na linha dos fundos e de extensão cincoenta

te	 e: an d_ aula f! dos13° -	 g'dot ld 2 e _ bens pe- _ Celltlayl,Q	 Siella_LOSOttlametros	 rOa
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Directoria de Meteorologia o Astronomia -- Secção de MeteOrologia e Physica do aloLo -Boletim do tempo - Synopse do tempo Ge
MIO 0 Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 19 de julho de 1917.

Zona Norte - O tempo apresenta-se incerto em todas as regiões da zona; choveu hontein e esta manhã em Natal, P. de AisuearfAraeajtit? Ondina o em todo o Estado de Pernambuco. Zona Centro -Reina bom tempo em toda parte; nenhuma precipitação de honten1para hoje geou esta madrugada em P. Quatro. A pressão desceu ligeiramente no norte de Minas e no E. do Rio, pouco variando a tempo.
ratara. Zona Sul - O estado do tempo é bom em todas as localidades da zona, não se tendo registrado nenhuma precipitação do limitempara boje; geou esta madrugada em alguns pontes do territorio riograndense; a pressão desceu em toda a zona; pequenas oscilações datemperatura. A maior temperatura de hontem, 37.0, eiri Corumbá ; a menor, 2,0, em Lages e Vaccaria. Previsão do tempo para o Dia-trieto Federal. Tempo, bom. Temperatura, em ascensão. Ventos, normaes.

Observações moteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Oreenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 10 de julho dks$917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

•

-

Estações

•
Observações do dia Observações da vespera
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Temperatura
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I. L. do Maranhão..... 701.3 26.5 -0.5 NE 4 - 8 Chão. I.v.(c. manhã). 29.0 22.01	 0.§	 •lacra do Corda 	 .. 61:1 25.0 1.0 Calma O O - B.(o. manhã). 32.0 14.0	 •
'oetaloza (X) 	
iiiixeramobim. 	 62.8 26.0 2.0 É	 ' 4 8 -- - 31.0 21.0
rata' 	
1 arahyha (X):

62.4 23.0 -1.0 S 3 9 Vagas. I. (c. manhã): 27.0 19.0 14.6,C. 'pia. V. 11M. pai
_

ladro 	 ,. . 	 62.7 23.0 2.0 S 2 9 Tranquilo. I. c. manhã . 26.0 21.0 28.9
1
C. em. pm.

,ão de Assucar 	 65.4 21.0 1.0 SE 3 '7 - 1.	 c. manhã • 29.0 17.0 11.5 C. pm.
Iracajó 	
lahia 	 . .. 	 • 
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E

1
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-
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am. e, sag
C. pua,
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leito Horizonte (X) 	
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:.--.: N. am4	 •
:axambe 	 67.9 8.0 0.0 NNE 2 O -... s. 23.2 4.8;
;oyaz (X) 	 ...
tanta Ligia ... 	 61.5 17.0 2.0 Calma O O -; ELI 26.0 4.0 1
:uyabá 	  58.7 22.0 -3.0 •	 N 4 O - B.	 • 30.0 20.0
:orunabá 	 , 	
Actoria 	  

60.4
67.7

21.0
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1.0
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37.0
28.0
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:apitai Federal 	 86.7 16,3 0.0 NNE 2 9 Tranquilo. B. (n. manhã) 49.6 14.8
:ampos 	 87.6 17.0 0.0 N 3 O - B. (o. manha). 25.0 10.0
Niburgo 	 07.7 0.0 4.0 Calma O 9 -- -- 19.0 .3.0 .	 . .
Peeroports 	 65.8	 14.0 2.5 NNE 2 0 - B. (o. manhã) 19.0 6.0
Rezende' 	 65.7	 17.0 8.1 Vi 1 O - B. 23.0 5.0
.:abo Frio 	 65.6	 19.0 1.0 N 2 2 Tranquilo. B,(o. manhã). 23.0 12.0
fheresopolis.... 	 66.5	 12.0 2.0 N 3 2 - O. de manhã. 17.0 2.0
;. Paulo . . . 	 68.8	 10.5 2.0 SE 1 7 - - 17.5 6.0 -- I. aro. pr4
Paranaguá. 	 -67.2	 15.8 0.4 SW 3 10 Vagas. N. 20.7 '9.2 -2 N., amt
santos 	  67.1$	 16.0 1.0 - •	 - 7 chao. N. (o. mau.) 19.0 11.0
nurityba 	 68.4	 7.0 3.0 Calma O 10 - N. 17.0 4.0
Florianopolis. 	 68.2,	 14.0 -1:0 S 2 3 Espelhado. B. 17.0 43.0
Lages 	  	 -	 1	 2.0	 2.0 Calma O	 10 , - B. 22.0 0.0 .
Porto Alegra	 ... 67.0	 12.0	 0.0 SE 4	 5 - I. 17.0 8.5
Uruguayana 	 63.8	 9.0 -1.0 E 4	 10 - 1. v.i. (manhã) , 20.0 6.0 "4 Ia. m. 1514
Montevideo 	 69.2	 10.01	 -- E- $	 2 - - 11.0 8.0 •
Buenos Aires (X) 	 .

Estado do céo: em docimos de céo encoberto -- o, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: b, bom; 1, incerto;;
mão. Phanomenos diversos: e, chuva; no, novo; ne, novoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro %nue ; no) saraiva; go,

geada ; tr", trovoada com reluzimos; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho ; v. vedtania.
Os numeros indicativos da força do vento refereui-se á Escala Beaufert de O calma a 12 tufão. A pressão barornetrica acha-se reduzida

a 0° C., ao nivel do mar o a gravidado normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 19 ás 7 lis. e as temperaturas foram observadas no dia 18 ás 21 horas.
%MN

E
o Temperaturas

extremas
-cZ El

Posto*,
CJ
4
>-
O

postoS

áltd°

13

>-
OMaxima	 Minima I

Temperaturas
extremas

Maxima &tinimo,

Pedregulho 	
Engonho de Dentro 	

0.0
0.0

24.0	 12.8
22.7	 11.5 Flamengo 	

0:0	 22.4	 12.6
0.0	 12.8

Penha 	
Horto Florestal (Estação fechada).

0.0 22.8	 13.0 Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	

I

0.0	 23.'7	 12.8Lagõa Rodrigo do Freitas 	
Jacarépaguá 	  o. o 22.8	 10.0

5. Januario
Morro da Urca 	
Cascaiura (H. N. S. das Dores) 	 0.0	 21.4	 41.8

Nota -(X)--Não vau telegrama%
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Sobrorris.idres.• • .11 • • • • 13 11.155‘e J..3 Ide
obre a 	

Sobro Hamburgo 	 	 5740	 $750
SObre !Ulla 	 á_.
gobre Portugal,. .......e 	

---
.	 255454354a

Sobre Nova Yor.

	

k.. ...	 —	 31835
Lib. esterlinas= moada 	 —	 205000
Sobre Buenos Aires (peso, papel)..	 15750
Sobre Hespanha (peseta) 	 	 5889
Sobre Hollanda (florim) 	 	 15020
Apolices geraes miudas	 .. 8005000
Apolices geraes de t:000$,5 % .... 8150000
Apolices Estradas de Ferro 	  7838000
Apolices Compromissos do The-

• souto, miadas 	  785$660
Apoliees Compromissos do The-

souro, 1:0005, 5 %, nom 	 •	 7835000
Apolices cornpromis.sos do Thesouro,

44:0005, h 0/0, Port 	  7850000
•Apolices do ernprestimo numlaipal

de 1904, nora 	 .. 	  3105000
Apolices do emprestium municipal

de 1906, pai% 	  1950500 -
Apblices do emprestinio municipal

de 1906, 'nom 	  1951000
Apoliees do emprestam Municipal

de 1944, port 	 	  4885500
Apolicea mumcipaes de Nitheroy,

100$, 6%, port 	 	 825000
Apolices de Minas Geraes, 4:0000,

5 010, nom 	  8005000
Apelidés do Rio de Janeiro, 100$,

4 %, port 	 	 905500
Nue° do Brasil 	  2435500
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	 •	 .. 	 	 100750
'Companhia Cessionaria Docas do

Porto 4 Balda, c/ 50 . % 	 	 205900
Companhia Centros Pastoris do

Brasil.s 	 	 205000
Companhia Estrada da Perro e Mi-

nas S. Jeronymo  e 	 ,• •	 30
Companhia Docas de Santos, nom 	  430 00
Dekentures da Companhia America

Fabril 	  .2025000
Debentures Companhia Docas de

Santos 	  	  2025900
Debentures Couipathia • Antartica

Paulista 	  2025000
SecretarjA d§ Gamar§ Szndicat de Rio lo

,Janeiro, 49 de julho do 1917. —4. Simonsen,
syndico.
dsememen=======sesa~

MARCAS REOISTRADÃS
. N.4;440	 .

, A. Cardoso de Gouvèa & Comp., negociar).
tos estabelecidos nesta praça, á, rua do Sea

l pa n. 163„ com cominarem de distillação
e

dl
: bi rica dis xaropes e narres, voem apresen-
(ter miiritissitim Junta Commercial a marca
. eima coitada, adoptada pelos supplicantes

a distinguir o seu xarope de capilé, a qual
agiste no seguinte: Um rotulo rectangular

&h papei branco lustroso, guarnecido por ft,
Ira de linhps vermelhas grossas e finas e

traçado eilin linha recta na parte infe,rior,
,	 ando qui inanor rectangulo. l'nI§ partg

.; n oz.. mo._  linha curvilinea, 10-M, ahi typos

termelhos: «Fabrica de nobres». Em seguida
Yt-sie sustado, entre nuvens, um globo ca-
tre/lado, radiando de luz, com uma facha
branca no seu centro e as iniciaes «A.' C. G.
& C.» e sobre as nuvens as palavras em typos
vermelhos «Marca Globo», uma pequena ta-
baila logo aptis, de fundo vermelho ornamen-
tada de arabescos com a indicação do pro-
dueto «Capilé»; no pequeno ~	 iangulo nfe-
ror, os seguintes dizeres: «Fabricantes A.
Cardoso de Gouvéa & Conip.—Rua do Sena-
do n. 162—Rio de Janeiro». Os supplicantes
applicam este rondo em papel o tintas do
toda o qualquer c6r nos productos denomina-
dos «Capilé», «Tamarindo» a outros nos vasi-'
lhamas contendo qualquer dos reforidos pra.
duetos, afim de bom distinguir e melhor ga-
rantir as seus direitos de propriedade, com-
mordo e fabrico. Rio de Janeiro, 20 de no-
vembro de I005.—A. Cardoso de Gouvêa &
Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas de 21
de novembro de 1905.-0 secretario, Casar
de ()Hydro.

Registrada sob n. 4.440 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de seUo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de novembro
de 1.90:5.-0 secretario, Casar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de boje annotou-se no registro n. 4.440 a
transferencia da marca de «Capilé.» de A.
Cardoso de Gouvéa & Comp. para seus. suecos-
seres A. Cardoso de Gousta & Comp. Rio de
Janeiro, 21 de junho de 1917.—Isidoro Cam-
pas, director.

r•nn••4

N. 4.441

A. Cardoso de Gouvék & Comp... negocian.
tes, estabelecidos nesta praça, a rua do Se.
nado n. 162, com commercio de. distillação e
fabrico de xaropes e lic6res, voem apresentar
á meritission Junta Commercial a marca
acima colhida, adoptada pelos supplicantes
para distinguir o xarope de sua fabricação,
de Gomma, a qual consiste no seguinte :
rotulo rectangular, em papel branco lustroso,
guarnecido por um largo filete verde escuro,
trançado em linha recta na parte inferior,
formando um menor rectangulo. O fundo do
quadro é dourado e por ele atravessa obli-
quamente da esquerda para a direita uma
larga facha tambem de verde escuro cam os di-
zeres em typos brancos: «Xarope de Gomam».
Na parte superior esquerda 16- se em typos
brancos ornamentados de arabescos de linhas
rectas : «Fabrica de nobres» em linha curvai-
nea, e «Xarope» em linha recta, terminando
por uma chave do arabescos brancos; á direita
vb-se surgindo entre nuvens um .globo es-
trellaclo radiado de luz com uma facha
branca no seu centro o as iniciam A. C. G.
& C. e sobre as nuvens as palavras em typos
brancos: «Marca Globo». No pequeno reotan-
galo inferior ha os seguintes dizeres : «Fabri-
cantes, A. Cardoso de Gouvéa & Comp.,rua do
Senado 462, Rio de Janeiro». Os supplicantes
applicarão este rotulo em variados xaropes de
sua fabricação, taes como ananaz, grana-
dina, cajá, orchata, groselha, limão e outros,
cada um em variada cór e tintas com fundo
prateado ou dourado -nos vasilhames con-
tendo qualquer desses productos, afim de
bem distinguir e assim Melhor garantir os
seus direitos de propriedade, consumo e fa-
brico. Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1905.— A. Cardoso de Gouvéa & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 12 horas de 21 de novembro de
1905.

Registrada sob n. 4.441 por *despacho .da
un COItimerriaLLM, sesaão d'e hoje. Pagou

Copia°
A. Cardoso de Gouvèa St Comp. nego-

ciantes estabelecidos nesta praça li do
Senado n. 162, com cominarei° de distillação
e fabrica de xaropes e licores, voem apresentar
á meritissima Junta Commercial a marca aci-
ma coUada, adoptada pelos supplicantes para
distinguir o cognac de sua fabricação, a qual
consisto no seguinte : Um rotulo rectangular
em papel branco lustroso guarnecido por um
grosso filete dourado e linha fina igual, som-
breada tambem por linha preta interior; á,
direita vê-se, surgindo ontre nuvens, um globo
estrellado radiado de luz, com uma facha
branca no centro e as iniciam A. C. G. & C.
e sobre as nuvens as palavras em typos bran-
cos «Marca Globo». Toda essa ornamentação
é dourada, cá esquerda, em linha obliqua e ty-
pos grossos, grandes, dourados e manuscriptoe,
sombreadas de preto as palavras «Sul Ame-
rica» e na parte inferior, nos mesmos typos, a
indaçao do products Cogriae. Em pequeno
rectangulo, logo abaixo, com os mesmos filetes
douradoss leera-se em typos pretos os seguintes
dizeres entre linhas fluas de arabescos: Uni-.
cos fabricantes A. Cardoso de Gouvéa &
— Rua do Senado n. 162 — Aio de Janeiro.
Em uma mala lua' em papel branco guarnecida.
por um largo iiiete dourado, 12-se simultanea-
mente enrtypos pretos: Analysado no Labo-
ratorio Nacional — Isento de substancias no-
civas. A referida marca será usada em papel
e tinta de toda e qualquer efir

'
 e será appli-

cada : o rotulo no bojo das garraras CM-.
tendo o cOgnac da fabricação dos supplicantes
e a meia lua no gargalo das mesmas gar-
rafas, afim de tudo bem distinguir o Mann
melhor garantir os seus direitos de proprie-
dade, commercio o fabrico. Está sellaxia com
uma estampilha federal de 300 réis, assim
Inutilizada: Mode Janeiro, 18 de novembro
de 14)05.— A. Cardoso de Gouvéa & Comp.

Apresentada ha secretaria da Junta COM
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 21 de novembro do 1905.— O secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob ri. 4.442 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 65600 de selo por estam-
pilhas. Rio de Jancsiro, 23 de novembro do
1905.— O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado está o carimbo da Junta Commereial.)

Por despacho da Junta C.ommercial em
sessão de hoje annotou-se no registro n. 4.44%
a transferencia da marca «Cognacs, de A.
Cardoso de Gouvén & Comp., para seus sua-
comeres A. Cardoso de Gouvéa & Comp. Rio
de Janeiro, 21 de junho de 017.— Isidoro
Campos, director.

N. 4.443

Bitter
A. Cardoso de Gouvea & Comp., negRá

ciantes estabelecidos nesta praça, á rua des
Senado n. 162, com cominarei° de distillaçao
o fabrica de xaropes e licores, voem á met*
!Assim Jqntat ConitançiajapreWntar § marca!

i	 I

no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de novembro
bro de 4905.— O secretario, Casar de Oli-
veira.

Por despacho da Junta Commereial
sessão de hoje annotou-se no registro n. 4.40
a transferencia da marca 'aXarope de Ciou-
ma» de- A. Cerdoso de Gouvéa
para seus successores A. Cardoso do Ganires
& Comp. Rio de Janeiro, II de junho de 1917.
-- Isidoro Campos, director.

1~4~

INT. 4.44g

PARTE COMERCIAL
.Camara Syn.dical
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acima melada adaptada pelos supplicantes
para dintiuguir o Bitter de sua falnicaçao, a
qual consiste no seguinte: Um rotulo rectan-
gular em papel branco guarnecido por filetes
de linhas grossas e finas ; no seu interior,
no alto e á esquerda, vê-se um. globo cairel-
lado, radiando luz, occupando os raios do
dito globo todo o espaço do mencionado ro-
tulo. A' direita, no alto, bem-ao em Unhas
simulaaneas as palavras Bitter Especial e sobro
uma. tabella branca sombreada 03 dizeres :
Muito Estomacal — Estimulante Tonico. Fera
dessa tabella lê-se Rua do Sanado, 162-Cordial
e logo abaixo á direita um circulo dentro
de um lanosa branco sombreado, sendo o
dito circulo de fundo preto com o mo-
nogramma dos supplicantes, entrelaçado
em typOS brancas e bem assim em volta
a firma A. Cardoso de Gouréa 4 Comp.
Rio de Janeiro. Abaixo do globo já descri-.
pto, lê-se :, Preparado caprachosamente de
cpicarpo de laranjas amargas e logo em
.seguida, abaixo, em typoa grandes pretos
embreados, o nome do producto: Bitter Es-
pecial. A referida marca será usada em papel
o tintas de toda o qualquer cer o será appli-
cada no bojo dos vasilhames que contiverem
o dito productd, afim do melhor distingull-o
o garantir os seus direitos de propriedade,
cominarei° e fabrico. Está uma estampilha
foderal de 300 réis, assim inutilizada : Rio
Janeiro, 20 do novembro do 1005.— A. Car-
doso de Gouvéa # Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 21 de novembro de 1903.-- O secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.443 por despacho da
Junta Commercial em sessão da hoje. Pagou
no primeiro exeniplar 65600 de sollo por
estampilhas. Rio do janeiro, 23t de novembro
de 1905.— O secretario, Casar de Oliveira.
(A' margem vê-se o carimbo da Junta. Com-
marcial.)

Por despacho da Junta, Conunercial em
sessão de hoje annotowse no registro n.4.443,
a transferencia da marca «Ritter», da A.C.ar-
dosa de Gouvila.& Comp., para seus SUCCOS9OreS

A. Cardoso de Gouvea & Comp. Rio de Janeiro,
21 do junho de 1917. — Isidoro Campos,

•director.
1.~

N. 4.444r
Genebra-

• A. Cardoso do GOuV841 Comp., negocia*.
tes . estabelecidos nesta praça, á rua. do Se-
nado n. 162, com cominarei° do distillação.o
fabrica de xaropes e licores, voem apresentar
Is meriLisslma Junta Commorcial a marca
acima coitada, adaptada pelos supplicantes
para distinguir a genebra-da sua fabricaçao,
a qual consiste no seguinte : um rotulo em
papel branco lustroso do ferroa rectangular
guarnecido por vinhetas vermelhas e traços
de linhas finas. No centro vê-se, surgindo
entre nuvens, um globo estreitado radiado do
luz, com urna faixa branca no centro do dito
globo e as iniciam A. C. G. dr Comp, e sobre
as nuvens inferiormente as palavras, em
typos brancos Marca Globo ; ladeando esse
globo a indicação do producto, em palavras
divididas : Genebra Sup erior. Em pequeno
rectangula abaiao guarnecido por linhas finas
le-se o seguinte : Fabricantes A. Cardoso de
Gouvéa & Comp. Rua do Senado n. 162. Rio
de Janeiro. A referida marca será usada em
papel e tintas de toda e qualquer cor e será
applicada nas botijas contendo o producto
geoebra, de fabricaçao dos supplicantes, afim
de bem distinguir o assim melhor garantir
os seus direitos de propriedade, commercloo
fabrico. Está uma estampilha federal de 300
réis asin inutilizada : Rio de Janeiro, 20d0

N. 4.530
A. Cardozo de Gouvéa & Comp., estabele-

cidos á rua do Senado n. 142 com fabrica de
cerveja, xaropes e Retires. apresentam á
meretissima Avilta Commercial, afim de ser
registrada, a marca acima c,ollada, que con-
siste em um globo, cortado por uma facha
de fundo branco, na qual se Icem as iniciaes
dos supplicantes. Na parte superior da facha
se vê uma pequena estrella de fundo branco,
e na parte inferior quatorze pequenas es-
treitas com o mesmo fundo, dispostas de
differentes modos. Os supplicantes usarão a
dita marca (que perle variar em suas di-
mens5es, typos, odres ou disposições de
c8res) em suas notas o facturas, envelopes,
correspondencia, rotulas, etiquetas, tabuletas

*Inibo CLe ..1,,).11	 7589- •
placas ; emfim, como marca geral do sei'

coimarei° e induatria. Rio de Janeiro, 18 do
janeira de 1906. — A. Cardozo de Gouria
# Comp. (Está uma estampilha federal de 300
réis devidamente hautilizada.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás a horas da
tarde de 17 de janeiro de i906. — O secreta-
rio, Coar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.530, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje, Pagou
no primeiro exemplar 65800 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 18 do janeira
de 1906.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

Por despacho da Junta 'Commercial em
sessão do hoje annotousse no registro n.4.530,
a transferencia da marca em globo de A. Can
doso de Gouvéa & Comp., para seus suecas
sores A. Cardoso de Gouvéa & Comp. Rio ch
Janeiro, 21 de junho de 1917.—Isidoro Campos
director.

11~~1

4.8V4
A. Cardoso de Gouvéa & Comp„ estabele

ciclos á rua do Senado n. 162, com fabrica de
cerveja, licores e xaropes, apresentam á rue-
ritissima Junta Commercial a marca acima
coitada para distinguir a sua cerveja, pedindo
que soja a mesma registrada, lembrando que
o globo constituo aliás marca geral do seu
cominarei°, devidamente regularizada nessa
repartição: Um rotulo de forma rectangular,
de fundo branco, limitado per linhas rugas
douradas e filetes pretos. Ao lado vê-sa a
indicação dos generos fabricados pelos suppli-
cantes, logo abaixo: «Corveja branca». Attra-
vessando o rotulo, em sentido obliquo, a pala-
vra «Globo», em /atiras grandes douradas,
sombreadas; logo abaixo a designação dos
fabricantes e da séde do estabelecimento,
sendo que a firma dos supplicantes se acha
dentro do um traço larga dourado, que subli-
nha a palavra «Globo». Ao alto, do lado es-
querdo de quem olha, vê-lie um globo grande,
estrellado, surgindo entre nuvens, cortadp
por uma faixa na qual se Icem as iniciam dos
supplicantes, pousando sobre limas espigas.
Em baixo, do lado direito, vê-se voando tim
insecto. A marca será aplicada nas garraras
contendo a cerveja fabricada pelos supplican-
tos e será usada em papel e tintas de toda o
qualquer cer e dimensees, afim do bem dia-
tinguir e melhor garantir os seus direitos de
propriedade, commerclo e fabrico. Está uma
estampilha do trezentosréis inutilisada pela
farina seguinte: Rio de Janeiro, 20 de feve-
reiro de 1908.—A. Cardoso de Gouvèa Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Coro-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã de 24 de fevereiro de 1906. — O se-
cretario, Casar da Oliveira.

Registrada sob n. 4.574 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de seno por
tampilhas. Rio de janeiro, 22 de fevereiro
4006.—O secretario, Carar de- Oliveira. (Ao
lado estava o grande carimbo da Junta COM-
morcial.)

Por despacho da Junta Cemmercial em
sessão de hoje, annotou-se no registro nu-
mero 4.574 a transferencra da marca de cor-
traja «Globo» de A. Cardoso de Gouvéa #
Comp. para seus successores A. Cardoso de
Gouvéa & Comp. Rio do Janeiro, 24 de junho
de 1917.—Isidoro Campos, director.

.11.11•110

N. 4.C.94
A. Cardoso de Gouvaa & Comp., nego-

ciantes estabelecias á rua do Senado ta.
.com fabrica de cerveja licores e xarope"; •
apresentam> á meritissiina Junta Cumulas

111,A1,0 OFFICIAL

novembro de 1935.— A. Cardoso de &miga &e
Comp.

Apresentada na Secretaria da Innta Com-
marcial da Capital Federa/ ás 12 horas do
dia 21 de novembro de 1905. — O secretario,
Casar de .Oliveira.

Registrada sob n. 4.444 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
na primeiro exemplar 6i600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de novembro
de 1905,— O secretario, Cegar de Oliveira. (A'
margem vê-se o carimbo da Junta Commer-
cial.)

Por despacho da Junta Comnrcial em scs.
são de hoje, annotou-se no registro n. 4.444,
a transferencia da marca «Genebra» de A.
Cardoso de Gouvêa & Comp.,. para seus sue-
ceasores A. Cardoso de Gouvéa & Comp. Rio
de Janeiro, 21 de junho de 1917. — Isidoro
Campos, director.

N. 4.44e;
Vernet

A. Cardosb de Gouvéa & Comp., estabole-:
eidos á rua do Senado n. 162, apre.sentam á
Junta Commereial: um rotulo rectangular do
fundo azulado claro, circulado de dons file-
tes, um gf0330 0 outro fino, tendo 1103 cantos
arabescos ; ao alto em linha curvelinea lê-se:

,aFerntst Globo». Ao centra voem-se um globo
e diversas estrellas e sobre uma faixa as ini-
ciam: A. C. G..& Ca. Eqi seguida, as pala-
vras «Poderoso, estoraacala. Seguem-se a exal-
taçaedo seu producto a a ferina de usai-o.
Abaixo vaie outro rotulo, tendo do um lado
a praia de /caraby e de entro o Jardim Bota-
nico ; ao.centro 18-se: «Industria Nacional—
A. Cardoso de Goma& & Comp.--Fabricantes
—Rua do Senado 162—Rio de Janeiro». A re-
ferida marca será usada nas garrafas que
contiverem o Farnet de sua fabricacao, po-
dendo variar de cates e dimensões. Está unia
estampilha de 300 réiss assim inutilizada: Rio
do Janeiro, 20 de novembro de 1905.—A.Car-
doso clo Goavéa 8v Comp.,

Apresentada na secretaria da Junta COM-
Marcial da Capital Metal á á hora da tarde
de 22 de novembro, de 1903.-0 secretario,
Cegar (ff Oliveira: •

Registrada sob n. 4.445 por despacho da
-Junta Commercial em. semita de hoje. Pagou
•no primeiro exemplar 6$000 de sello por es-
tampilha. Rio de janeiro, 23 do novembro de
1905.-0 secretario, Casar de Oliveira. (A'
margem. está. o carimbo da Junta Commer-

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de haps annotou-se no registro n. 4.445
a transforme ia da marca *Perneta de A.
Cardem) de Gouvèa St Comp. para acuo Suecos-
sores A. Cardoso de Gouvéa & Comp. Ria de
Janeiro, 21 de junho de 19(7.—Isidoro. Cam-
pos, director.

•
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de filetes dourados contendo troe estreitas
tamisem douradas. A referida marca mita
usada nas garrafas que contiverem o referido
produto, podendo Variarem abres e dimana
sões, afim dó garantir os seus direitos de proa

•priedade e fabrico. Sobre uma estampilha de
300 réis : Rio de Janeiro, 19 de maio de 190fs,
—A. Cardoso de Gouvêa 84 Comp. .

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 11 hofas de
23 de maio de 1908.— O secretario, pesar de
Oliveira.

Registrada sob n. 4.607 por despacho da.
Junta Commercial em SeS3ãO de haja. Pagou
no primeiro exemplar 8000 de solto part
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de 'maio
de 1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (AG
lado estava o carimbo da lifunta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em mas
são de hoje annotou-se no registro n. 4.607. a
.transferencia da marca «Fino Champagna
eognaca, de A. Cardoso de Gouvéa & Comp.,
para seus successores A. Cardoso de GouVaa &
Comp.

•
ciai, sfim de ser registrada, a marca acima
coitada: Um rotuto da fórma rectangular,
de rifado creme lustroso, limitado por Unhas
pretas e douradas. Ao centro existo um
quadro de farma aval e fundo vermelho,
com moldura dourada, e sobro o fendo os
dizeres: «Creme de cacáo a la Vanille». Na

superior do quadro e,stá. deitada uma
noora, sobre- a qual pousa uma aguia com

uni cadeiado no bico ; do cabo a uma das
hastes da ancora corre uma fita de fundo .
vermelho, tendo oscriptos os dizeres: «In-
duatria e Liberde» ; na parte inferior da

•puildura do quadro corre aberta uma fita de
Rindo azul-claro, com arabescos dourados
nas extremidades, na einal se annuncia a boa
qualictlide do produale, e log.o abaixo uma

• faixa de fundo vermelho dom linhas pe-
quenas e finas, perpendiculares e parallelas
entre si, limitadh a falsa com linhas doura-
das e arabescos. Ladeando e quadro central
voem-se plantações a ~a figuras ooloridas,
representando um fazendeiro e um Cabas
Viador. Um pequeno rectangulo distinoto,
de papel branco QOM uma taboleta da funda .
verde-escuro, annum:siando a firrea e séde
commercial dos supplicantes. A marca será.
tuada em papel e tapas de toda e (malquer
ela e dimensões, o astuto no bojo clas gar-
rafas ou frascos contendo o licor fabricado
peloasupplicantes e a etiqueta no gargallo
dos mesmos, afim de garantir os seus dl-
mitos de propriedade, f abria° e consumo.

tá seRada coai 3011, raia am liela estam.,
pilha federal, inutilizada devidamente. Rio
de Janeiro, 2 de março de isiga.— A. Car-
doso de Gouvêa & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Cem.
-tardai da Capital Federal, a t hera e 30
iginutst da tarde de .3 de março de (906.-
O seretario, COM' de Oliveira.

Registrada sob n. 4.594,„por despacho da
Inata ~ereial em sessão de hoje, Pagou
rl imeire exemplar 68600 de solto por es-

as„ Rio de Janeiro, 45 de março de

LA 
a. — O se&retario, Cesar de ~eira,

' ~TM esti, a grande carimbo da Junta
' *Marcial.)
' Por despaiho da Junta Gommerclal, em
sessão de liak, ahnotausse no registro nua
mero 4.594.a taasferenoia da marca «Creme
de Oafsi.o» de A. Cardoso de Geuvéa & Comp,

lc
ar& seus SOCCCSSONS A. Cardoso de g. ouyea

,Çaiap. Rio da Sanoirq, 21 de junho dO
. Mios. Isidoro Campoa, directoa:,

. -• .... eawa

A.. Cardoso de Gouvea & Comp., estabeleci-
(os á afia do Senado n. IN, COM fabrica de
arveja, licores e xaropes, voem apresentar a
sua marca em deus rotulos: o .primeiro será
applicacio no bodas garrafas, ía rectangular
guarnecido de filetes pretos, contendo um
grande escudo formado por quatro partes,
cores encarnada e ~arena, vendo-ao no
centro sobre nuvens a marca geral dos suas-

ripeantes, já registrada, e acima dome glabo
losango encarnado com o monogramma,

panado pelas latiras «A. C. G. di. C. » Na
parte inferior do rotulo vé-se uma faixa_branca
Jadoa,da de duas pequenas circumferencias,
,leado-se os dizeres: 04. Cardoso de Gouvaa

Comp., fabricantes, rua do Senado 163, RN
Janeiro», e na superior do meada uma

molhem branca presa a lun mastro com

tpp ado ao gargalo das garrafas, de Alrina
t icAniz Superfino»._ O segundo rotulo 6

rbetangular, contendo ires faixas, duas eaear-
nadas e unta amarella, vendo-se no centro a
maraa foral das supphcautea acompanhada
Odore e infealermente das palavras «Mus-
•Via Nacional». A referida marca será. usada
cgi SArtatn.,P, botijas 9,41 Podtiferen o do

—A. Cardoso de Gouvéa& Comp.

Produnto, Podendo variar em cores e dimen-
Mies, afim de garantir as seus direitos de pro-
priedade e fabrico. Sobre uma estampilha de
300 Ais; Rio de Janeiro, 16 de maio de 1996.

marcial ás il horas da manhã de 16 de maio
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

de 1906.— O sacretario, Cesar de Oliveira.
Registrada sob n. 4.689 por dekpacho

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no pvimeiro exemplar 63600 de sello por es-
tampilhas. tifo de Janeiro, 17 de maio de
1906.— O secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado achavaase o carimbo da Junta animar.
cial.)

Pordespacho da Junta Commercial em
sessao de hoje annotousse no registro n.4.689,
a transferencia da marca de «Anis», de A.
Cardoso de Gouvéa & Comp., para seus suc-
cessores A. Cardoso de Gouvaa & Comp. RiQ
de Janeiro, 21 de junho de l017.— Isidoro,
Campos, director. 	 -

11~~ "

a sua marca em ires rotulos: o primeiro de
•farinada meia lua guarnecido de Metes pra- •
tos, vendo-Se ao centro trem estreitas; o se•
g. undo rectangular impresso empapel branco,
tendo no centro um escudo de fantasia seguro
por deus unicorneos, ao centro desse escudo,
de fundo encarnado, vê-se um outro cla
fundo bruma, tendo no centro uma ancora e
tem estreitas presas e abaixo do mesmo uma
roseta entre arabescos, tendo um mono-
gamma formado pelas latiras *A. C. G. & G.» •
Na parte superior do rotulo, sobro -uma
faias branca, *Fine Champagne» e na
inferior, em latinas grandes, ((Corne»; o
terceiro rotulo de fundo verde, com a firma

•doe supplitantes, rua e numero. A referida
marca será usada nas garrafas que contive-
rem o referido producto, podendo variar
em obres o dimanadas, afim de garantir os
seus direitos de propriedade e fabrico. Sobre
uma estampilha de NO réis: Rio de Janeiro,
to de maio de 1906.— A. Cardoso de Gouvêa
& Comp.

Apresentada na Secretaria da junta Coiu.
marcial as 1.1. horas de.23 de maio de 1.906.
—O seoretario; Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.696 por despacho da
Junta Commercial em =sio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de se% por estam-

_ pilhas. Rio de Janeiro, -23 de maio . de 1908.
—O secretario, Cegar cie Oliveira. (Ao lado

: aoha,va-sa o carimbo da Junta Commercial.)
Por despacho da Junta Commercial em

sessde de hoje anis:mu-ao no registro u. 4.698
a transferencla da marca Fine Champagne,
de A. Cardoso de GouVéa 8: Comp., para sena
successores A. Cardoso de Gouvaa di Comp.,
Rio de Janeiro,	 de Janeiro da
Isidoro Campos, director,- . -

iaf. 4.09,"
• A. Cardo33 de Gouvéa & Comp., estabeleci.
das á rua do Senado n. 162, com fabrica de
cerveja, licores e xaropes, veera apresentar a
aaua marca em um rotulo branco dividido
em dons reetangulos guarnecidos de filetes
finos dourados ; no primeiro vê-se no centro
uma roseta guarnecida de arabescos dourados
tendo um monogramma formado pelas lettras
«A. da G. C.». Na parte superior lé-se ofma
Champagne» e na inferior ta:anuam) - no se-
gundolé-se: *Cuides fabricantes A. Cardoso-
de Crouvaa & Comp., rua do Senado n."1,62—
Rio de Janeira). Hm e,itna deste rotulo vê-se
Um 011tn de fdltma.de ei% lua guarnecido

N. 4. ivaV•

A. Cardoso de Gouvéa & Comp. , estabelea
eidos á -rua do Sanado rÍ. 02, com fabrica
de cernia, liberes e xaropes, voem apresena
t r a sua marca em um rotulo re ta
guarnecido de filetes pretos, contendo na
centro, entre nuvens, a marca geral dos kup-
plicantes já reg.tstrada, Na parte inferior
ltase «Aniaette—guperfino» e na inferior od
dizeres allnicos fabricantes A. Cardoso de
Gouvéa & Gomo.— Rio de Jatteiro — 162 rua
do Senado, NU. K refecida marca será usa-
da nas garrafas que contiverem o dito pra-
dueto, rodando variar em abres e dimana
sdek, afim de garantir os seus direitos de
propriedade e fabrico. Sobre uma ettainpia
lha de 300 reis: Rio de Janeiro, 6 de jun%
de 1906.—A. Cardoso de Gouvéa Comp.

Apresentada na Socretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 34
minutos do dia 6 de lucho do 1906.— O seda.
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.787, por despacho da.
Junta Commeraial, em peado de hoje. Pagoa
no primeiro exemplar a$600 de sello por esta ma
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de junho do 1eo6a
—0 secretario, Cegar do Oliveira. (Ao lado asr
tava o Carimbo da Junta Commermal.)

Por despacho da Junta Cenamercial em.
sessão de hoje annotou-se na registro numero
4.737 a transferência da marca «Anizettew,
de A. Cardoso de Gauvéa dr Comp., para
seus succeasores A. Cardoso de GouVaa,
Comp. Rio de Janeiro, itt de juba de jij
Isidoro Campos, director.

'
-

N. 4.91768
A. Cardoso de Gouvea & Comp. estatele)

eidos á rua do Senado n. 162, coxrifabrica d4
licores e xaropes, voem apresentar a marca
supra para distinguir o Kommel do seu faa
bile° consistente de um rotulo rectangutak
de fundo branco, contendo a marca geral di
seu estabelecimento já registrada. Latem&
e inferiormante a alia, . lê-se a palavra
,,Kommele e guarnecido de arabeacos arfo
riouveauz e os dizeres *Uniras fabricanta*

•A. ardoso de Convés & Comp., RN de Jair
•miro, 162, rua do Senado, Nb. Esta marc*
•poderá variar em cores e dimensões, adi%
de garantir os seus d(reitas de propriedade
e fabrico. (loore uma satatimilha de 390 réisal
Rio de Janeiro, 24 de Membro de i.906sr-a
A.'CertiOre de (Ou,* &Em% -	 •

N. 4.006	 Rio de Janeiro, 21 de junho de 1117.saj
A. Cardoso de Gouréa & COMp„ bstabole,- Isidoro Campos, director.

cidos á rua do Senado n. 02, com fabrica de
•cerveja, licores e xaropes, vem apresentar	 •
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial de Capital Federal, ás il horas do
dia 23 de setembro do 1906. —O secretario,
Casar de Oliveira.
• Registrada sob u. 4.878, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 do seno por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 27de seteMbro do
1906. — O secretario, César de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial. )

Por despacho da Junta Commercial em
aessao de bojo annótou-so no registro n. 4.878
a transferencia da marca Kürnmel, de A. Car-
doso de Gouvaa & Comp., para seus suecos-
sores A. Cardoso de Golivéa & Comp. Rio de

'Janeiro, 21 de junho de 017, — Isidoro
Campos, director.

• • •
	

N. 4.044
A. Cardoso do Gouvéa & Comp., estabele-

tidos á rua do Senado si. 162, com fabrica de
xaropes, licores , o vinagre, adoptam para
distinguir o aperital -de sue' fabricação a
marca supra, que consiste de ires rotulos, o
primeiro circular, tendo ao centro a marca
geral da fabrica, cortada por uma faixa do
cor encarnada com a palavra Aperital 14

em lettras brancas. Acompanhando o sentido
do robalo léern-se : «A. Cardoso dé Goueêa
& Comp., rua- do Senado 162, Rio do Janeiro».
O segundo reprosoutando uma moia lua guar-
necida de filetes encarnados, tendo ao centro
tres globos e inferiormente a firma «A. Car-
doso dé Gouvéa Si Comp.» O terceiro constante
de um rectangulo com filetes pretos o encar-
nados contem diversos dizeres e a firma dos
supplicantes em sentido transversal. Esta
marca poderá variar em Orce o dimensões •
afim de garantir os direitos de sua fabricaçáo
o COITIMerC10. Sobro uma estampilha de 300
réis: Rio de Janeiro, 2e. de outubro de 1930,,
— 4. Cardoso de GOUVéG tt! Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Fcdoral ás 41 horas do 26
de' outubro de 1.9J0. — O secretario, César da
Oliveira.

Registrada sob o n. 4.911 por despacho da
Junta Commercial dos se.sslo de hoje. Pagou
no primeira exemplar G$600 *de selló. Rio de
Janairo, 10 de novembro de 19. n6. — O secre-
tario, Cesar.de Oliveira. (Ao lado achava-se o.
carimbo da Juuta Columercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessao de hoje, annotou-se no registro 4.911,.
a f ransteron7ia da marca «Aperital», do A.
Cardoso do Gouvêa & Comp., para seus sie;
ccessores A. Cardoso de Gouvac & Comp. Rio
de Janeiro, 21 de junho do (917. —
Caiiipos, director.

30 de julho de 1937.-0 secretario, Casar de
Oliveira.

Registrada sob o n. 5.301, por despacho
da Junta Cominercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 65600 do salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de setem-
bro do 1907.-0 secretario, Casar de Oli-
veira. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commarcial.)

'Por despacho da Junta Commercial em ses-
são annotou-se no registro n. 5.301 a trausfo-
rebola da marca licor de chantre de A. Car-
doso de Goma& 8z Comp., para deus SUCCes-
sores A. Cardaso de Gouvéa & Comp. Rio do
Janeiro, 21 de junho do 4917.—Isidoro
,os, director.

-	 •	 -	 .

414:3 •
A. Cardoso de Gouvéa & Comp., negoci:

antes, estabelecidos a rua do Senado u. 1.02,
com fabrica do bebidas, apresentam a -re-
gistro como marca do fabrica, destinada a
licor que terá' por base hortelã pimenta, o se-
guinte: Um rotulo rectangular, de côr en-
carnada, ladeada de filetes brancos. Ao cen-
tro encontra-as a marca geral da fabrica,
um globo do fundo azul em que sobresahe a
constellação do Cruzeiro do Sul, sendo o dito
.globo em que emerge de nuvens, cortado por
uma faixa de fundo branco, na qual se acham
Impressas, á cõr azul os seguintes caracteres:
*A. C. G. & Comp.». Na extremidade supe-
rior do dito rotulo, e acima do &eludido globo
lé-se a donomina,çao : aPipper Globo», e mais
abaixo, em liubss transversaes os seguintes
dizeres: «E' una licor que tem por base a
hortelã pimenta, sendo por isso emito agra-
dava' ao paladar», sendo que logo abaixo
desta ultima palavra se acham collocadas tres
estreitas.

Na extremidade inferior, logo abaixo do
mesmo globo, lê-ao ainda a já mencionada
denominação aPipper Globo» e, em seguida,
tambom em linhas transversaes, os dizeres
seguintes: «encontra-se em todas as casas de
primeira ordem, como sejam confeitarias,
etc., sendo que estas duas ultimas observa-
çliaa se acham sublinhadas por dous traços
brancos. Esta marca é constituida pelo cod-
juncta descripto, que, nó commereio, servirá
para designar o já mencionado ; poderá
variar de cikcs, disposição dos mesmos e de
typos e formato. Sobre uma estampilha do 300
rãs. Rio de Janeiro, 28 do novembro do 1907.
A. Cardoso de GOttaa Comp.

-Apresontada na secretaria da Junta Com-
meacial ás 2 horas da tarde do dia 28 do no-
vembro-de 4907. — Ii secretario, interino,
Ju'io Cmar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.416, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$630 de salto par es-
tampilhas.-Rio de Janeiro, 2 do dezembro de
1917.— O secretario, interino, Julio Cesar de
Oliveira.

Por /invadi° da Junta Commercial em
senão de hoje annotou-se no registro n. 5.410,
a transferencia da marca aPipper Globo», de
A. Cardoeo de Gouvêa & Comp., para seus
successiores A. Cardoso do Gouvéa & Comp.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 4917.—/vidoro
Campos, director.

N. /5.417
A. Cardoso de Gonvaa & Comp., negocian-

tes estabelecidos á rua do Senado n. Na, com
fabrica de cervejas, -apresentam a registro,
coam marca de fabrica, destinada A cerveja,
um rotulo de fundo branco, guarneci4o de
Metes itZtICS, vendo-se na parte superior entre
as palavras «Cerveja Extra» a marca geral
da fie rica, um globo de fundo azul. em que

sobresae a constellaçao do Cruzeiro do Sul,
sendo o dito globo que emerge de nuvem,
cortada por uma faixa, na qual se acha a
cõr azul e os seguintes caracteres. «A. C. G.
& Comp.a Ao centro a palavra «Stumm* O.
inferiormente: «Fabrica 'de Cervejas, Licores
e Xaropes — A. Cardoso de Gouvea di Comp.
Rua do Senado 11.162, Rua Frei Caneca n.51,
Rio -do Janeiro.» Esta marca, que poderá
variar em divos e dimensões, servirá para
distinguir a cerveja de sua fabricação. Sobro
estampilha de 390 réis: Rio de Janeiro, 28 de
novembro do (907.— A. Cardoso de GOlid‘i

# Comp.	 .	 .
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial ás 2 horas do dia 28 do novembro
.de 1907.— O secretario interino, Julio Cela)*
de Oliveira.

Registrada sob o n. 5.417 por despacho do,
Junta Commercial da Capitai Federal em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar
65600-do selk NT estampilhas. Rio de Janeiro,
2 de dezembro de 1937.

Por despacho da Junta ComMércial .em
sessão de hoje; annotou-se no registro AI. 5417

a transferencia da marca de cerveja «Muni-
Me», de A. Cardoso de Gouvea & Comp., para
seus successores, A. Cardoso do Gouvèa &
Comp. Rio de Janeiro, 21 de junho do 123.7.
—Isidoro Campos, director.

••••111••••••

N. C.5.4761	 •
A. Cardoso de Gouvea & Comp., estabele-

cidos á, rua do Senado n. 162, com fabrica
de licorea, xaropes e cerveja, apresentam a
registro como marca do fabrica destinada ao
-semana), tvpo iraxim, consistente de dons
rotulas, o primeiro contendo um desenho de
ornato do fôrma espheric.a com um globo
sobre nuve.us e acompanhada dos dizeres,
vermoutb, typo francas, cr segundo tantbem
desenho de ornato mais em ferma de paral-
lelogramrno com os dizeres vermouth, typo
/rances, analysado e approvado peia Dire-
ctoria do kgm)°, fabricado por A. Cardoso
do Gouvea & Comp., rua e • numero, Rio ÇO
Janeiro, que será. adoptado no verso. Esta
marca constituida pelo conjuneto descripto
que no commercio servirá para designar o
4á mencionado vermouth, que poderá, usar
em garrafas, botijas, barris ou outro qual-.
quer recep:ente, podendo variar em cõree,
disposições dos mesmos e de typos o forma-
tos. (Sobre unia estampilha de 3e0 reei): Riô
de Janeiro, 10 de janeiro de 1998. — A. Casi4
doso de Giniuéa # Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Come
marcial da Capital Federal ás 41 horas do
dia..11 do janeiro de 1908. — O secretario
Fabio Len/.

Registrada sob n. 5.478 por despacho da
Junta Com marcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$003 de solto por es-
tampilhas. Rio de Jaueiro, 43 de eaneiro de
1908. —O secretaria, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje annotou-se no registro 5.478
a transferencia da marca «Verenouth» de
A. Cardoso de Gouvéa & Comp. para seus
successoree A. Cardoso Gouvêa & 'Como, Rio
de Janeiro, 21 de junho do 491,7. -..taidoro
Campos, director.

N. N.acnt.
A. Cardoso do Gouvéa & Comp., estabele-

sidos á rua do Senado n. 162, com fabrica de
cerveja, licores o xaropes, apresentam a
marca supra que consiste em um rotulo
dividido em dons rectaugulos, o primeiro
gearnecelo de filetes de bordaduras con-
tendo a marca geral dos supplirantes, la-
deadas dos dizeres «Licor do Chantres e
abaixo «Marca Globo»; no segundo bem-se:
«Fabricantes A. Cardoso de tiouvaa &Comp.,
rua do Senado si. 102, Rio do Janeiro.» Esta
marca, que poderá variar em caras e di-

. meneões, será Usada nas garrafas que con-
taful= o licor do sua fabricação. Sobro
unia estampilha do 300 reis. Rio de Janeiro,

,, • 29 do julho do 19s7.—A. Cardoso de Gouvta
• • & comp.	 •
• •• • Apresentada na secretaria da Junta Coin-

morcial da Capital Federal ás 1.2-horas de dia

N. 5.470
• A. Cardoso de Gouvew & Comp., estabelo
eidos á. rua do Sonado n. 162, com fabrica d9
licores, xaropes e cerveja, apreseeteen
registro corno marca do- fabrica destinada

, ao-vermouth Brasil, consistente' de unia ate
legoria do Brasil e a Italla representada peti
duas mulheres sentadas sobre a parto sup6-'
por de um globo, terrestre tendo 9m uroaD
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Zes mãos uma bandeira de fantasia e a
'outra apertada reciprocamente e vondo-ao ao
•Inerge o sol, Completa a marca diversas bor-
eladuras e os dizeres »Verrnouth Brasil. A.
Cardoso de Gouvaa & Comp. ,Rio do Janeiro»
teepa e numero; sob o globo. Esta marca con-
ktituida pelo conjuncto descripto, que no com-
:mareio servirá para designar o já mencionado
vermouth, que poderá asar em garrafas,
botijas , barris ou outro qualquer receplerste,
peídendo variar em ceras, disposição das sues-
mas e de typos e formatos. (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis). Rio de Janeiro, 10 de
janeiro de 1008.	 A. Cardoso de Gotivéa
Tkoop.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
meecial ás 'i horas de IA de janeiro de 1908.
-e-O secretario, Fabio Leal.

Registrada sob u. 5.470 por despacho da
Junta Commercial em SeSSA0 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar MOO de solto por es-
tampjlhas..Rio. de Janeiro, 13 de janeiro de
e908.----,0-secretario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial eia sos-
sesseo do hoje, annotou-se no registro nu-
rnéiria 5.479 a transferencia da marca «Bra-
sil», de A. Cardoso do Gouvéa & Comp.,
para 'seus sttccessores A. Cardoso de Gouvea
& Comp. Rio de Janeiro, 21 de junho do 1917.
— Isidoro Campos, director.

N: 43.2a30•
A. Cardoso de Gouvea 82 Comp., estabeleci-

dos á rua do Senado ri. '230, com fabrica de
cerveja, licores o xaropes, apresentam a
marca acima collada, que poderá variar cia
cdres e dimensões, para distinguir a cerveja
especial, consistente de um losango de linhas
curvas tendo no centro um globo constellado,
que é sua marca geral (já registrada), lendo-
se em uma faixa as palavras «Rio-Black-Bran-
co», na parte superior «Cerveja» e na infe-
rior a firma e séde do 'estabelecimento. Esta
marca, que é ornada de filetes e flores e fo-
illas de lupulo o cevada, será applicada nas
garrafas das corvejas deaominadas Rio Bran-
co, de sua fabricação. Rio do Janeiro, 28 de
julho de 1909. — A., Cardoso de Gouvea
Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na saudaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 31 de julho de 1909. — O secretario
Fabio Leal.	 •

Registrada sob n. 6.229, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$ de solto por`estasn-
pilhas. Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1909.-
O secretario, Fabio Leal.	 •

Por despacho da Junta Commercial, em ses-
são do boje, apnotou-so no registro n. 6.229 a
transferencia da marca de cerveja Rio Branco
(maca), de A. Cardoso do Gouvea & Comp.,
para seus !fticee -ssor eg A. Cardoso de Gouvea
& Comp. Rio do Janeiro, 21 de junho de 1917.
—Isidoro Campos, director.

Apresentada na secretaria • da Junta Com-
marcial, ás 11 horas de. 26 de fevereiro de
1910.-0 secretario interino, Sylvio Tei.veira.

Registrada sob-o n: 6.556, por despacho da
Junta Conunercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0600 de sello. Rio de
Janeiro, , 26 de fevereiro de 1910. —O se-
cretario interino, Sylrio Teixeira.

Por despacho da Junta Conunercial, em ses-
são de hoje, annotou-se no registro 6.556 a
transferencia da marca de Cognac Fluo, de A.
Cardoso de Gouvéa & Comp., para seus suecos-
seres A. Cardoso de Gouvèa & Comp. Rio de
Janeiro, 4 de junho de 1917.—Isidoro Cam-
pos, director.

N. 43.019 -
A. Cardoso de Gouvaa & Comp., estabele-

cidos á rua do Senado n. 239, com fabrica de
licores e xaropes, voem apresentar a marca
supra, consistente de uma paisagem maritima
(entrada da barra do Rio de Janeieo), vendo-
se eavegando um transatlantico; essa pai-
sagem é emmoldurada por um ornato dourado
que se acha no centro de um rotulo, guar-
necido do filetes dourados, tendo na parte
superior os dizeres : «Vinho Porto-Rio» e na
parte inferior: do «Canoa»; na parte inferior
vease uma faixa vermelha com os dizeres :
«Fabricado o engarrafado por A. Cardoso

• de GOLIV(.53, & Comp., rua do Senado n. 230.
• —Rio do Janeiro.» Esta marca, que poderá

variar em cores e dimensões, será applicada
nos rotulos, caixas e recipientes que contive-
rem o vinho de sua fabricação. Rio de Ja-
neiro; 7 de abril de 1910:— A. Cardoso de
Gouvéa se Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merciaeda Capital Federal, ás 1,1 horas do
dia 9 do abril de 1910. — O secretario inte-
rino, Sylrio M. Teixeira.

Registrada sob o n. 0.619 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de abril do
1010. — O secretario interino, Sylvio M. Tei-
xeira. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial).

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão do hoje, annotou-se no registro n. 6.619,
a traasferencia da marca de vinha do Porto—
Ria, «de A. Cardoso de Gourea & Comp.», por
seus successores A. Cardoso de Gomem &
Comp. Rio de Janeiro, 21 de junho de 1917.
— Isidoro Campos, direct9r,

N. 0.043e.
A. Cardoso deGorivaa & Comp., estabele-

cidos á rua do Serrado n. 230 com fabrica de
licores, xaropes, etc., apresentam a marca
supra, consistente do tias rotules, o 1 0 uma
meia lua com uma cruz ao centro, o 20 re-
ctangular, no meio lê-se transversalmente a
palavra Cognac, vendo-se na parte superior
um circulo com as iniciaos A. C. G. & C.,
acompanhado de uma bandeira branca com
uma cruz ao-centro e na parte inforier vê as
um escudo com dons castellos, encimado por
uma corda, no 30 leem-se a firma e a séde do
estabelecimento dos supplicautes. Esta marca,
que poderá variar em córes e dimensões, será
applicada nas garrafas, pipas, caixas o reci-
pientes que contiverem o cognac de sua fabri-
cação. Rio de Janeiro, 14 de novembro de

• 1910.—A. Cardoso  de Gouréa & Comp. (sobre
urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Jursta Com-
merciall ás 10 horas do 19 do uol,embro do

..1910.-0 director, Fabio Leal.
Registrada sob o n. 6.961, por despacho da

JuntreCommercial, em sessle do hoje. pagou
jILAD1121 412 4.

Janeiro, 9 de dezembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Pordespacho da Junta Conunereial, em soa,
são de hoje annotou-se no registro 6.961 a-
transferencia da marca de cognac de A. Car-
doso de Gouvaa, &C. para seus euccessores A.
Cardoso de Gouvaa & Comp. Rio do Janeiro,
21 de junho do 1917. — Isidoro Campos, di-
rector.

N. Pr'.111.
A. Cardoso do (ouvéa & Comp.. estabeliss

eidos com fabrica de licores, xaropes e CeN

•vejas, apresentam a marca supra para dia.*.
tinguir, a laraujinha de sua fabricação, cona
sisteute em um rotulo • rectangular ., lendo-se
no centro, sentido tranaversal, os dizeres,
aLaranjinha Paraty» e uma laranja em uma
haste com folhas e flores, achando-se entre-
laçada uma catara na parta superior; voem-ao
duas medalhas de exposição acompanhada
dos dizeres «Grande Premio» e «Medalha de
Ouro na Exposição Nacioral de WS»; na:
parte inferior, sobre uma faixa vermelha
lê-se : «Fabrica do licores, xaropes e cerveja.
A. Cardoso de Gouvea & Comp., rua do Sena.
do n. 2.30. Rio de Janeiro, e, ao lado direito,
a marca geral já registrada». Aquella marca,
que poderá variar em córes o imensões,
sorá usada em garrafas o recipientes que
contiverem a laranjinha de FUI fabricação.
(Classe 68). Rio de Janeiro, H de março de
1911. — A. Cardoso de Gouvéa & Comp.•

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal • ás 12 horas
do dia 15 de março de 1911.

Registrada sob n. 7.111, por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$6)0 do salto. Rio do
Janeiro, 16 de março de 1911.— O director,
Fabio Leal.

Por despascho da Junta Commercial
sessão de hoje annotou-se no registro 7.111 a
transferencia da marca do larareinba, do A.
Cardoso de Gouvéa & Comp., para seu; suces-
sores A. Cardoso de Gouvéa & Comp. Rio de
Janeirp, 21 de junho .de 10 L7.	 Isidoro
Campos, director.

N. realfseel
A. Cardoso de Gouvaa, ,ss Comp., estabele-

cidos á rua do Senado n. 230, com fabrica de
licôres, xaroks e cerveja, apresentam a
maca supra para distinguir o vinho de canna.
de' sua fabricação, consistente em um rotulo
branco guarnocido de filetes dourados, lendo-
se no centro em sentido transversal, em c&
vermelha, a palavra aDeliciaso» sobre um
traço calligraphico. Na parte su perirr vê-se a
marca geral dos supplicantes, já registrada e
o dizer «Vinho» e na inferior «Do Calma» e
uma roseta Contendo o monogramma cen aa.
lettras A. C. G. & C., separadamente os
dizeres, «Engarrafados por A. Cardoso de
Gouvaa & Comp., rua do Senado n. 20, Rio
de Janeiro». Esta marca, que poderá variar'
em ceras e dimensões, será usada em sareafas
e recipientes que contiverem o vinho Malta
fabricaçãó. Rio de Janeiro, 11 de abril de
1911. — A. Cardoso de Gouvéa & Comp. (sobre.
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Come,
marcial da Capital Federal ás 12 hpras do dia
19 de abril de 1911. — O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7'.192 por despacho 4
Junta Comroorcial em sessão de hoje. Pagou,.
no primeiro exemplar 6$600, de seio. Riqdqt
Janeiro, 20 do Orei clq at	 o. diroctO,,
Td.b0

N. 0.15:3021•-• •	 .
" A. Cardoso de Gouvea & Comp., estabele-
cidos á rua do Senado n. 230, com fabrica de
liaores, xaropes, qtc., voem apresentar a
marca supra, que ceirsiste em um rotulo bran-
coaguarneeido de filetes dourados, vendo-se
na parte ariperior do lado esquerdo uma par-
pira eme cachos o rio centro em sentido
transversal os dizeres aeognac Fino», com uru
traço„ealligraphico por baixoee na parte infe-

.rioredo lado direito Mn escudo de fantasia.
Esta marca, cere poderá variar em cores e di-
neeesões, será applicasla nos ,rotttlos,caixas e
rtegiontes que contlyeeena o cognacede sua ta-
larreaç'io.'Reo, de...Janeiro, '23,e de fevwereq,ett
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Por despacho da Junta Commerelal
ensina do hoje, annotou-se no registro n. 7.192
a transferencia da marca de vinho «Delicioso"
da A. Cardoso do Gouvéa & Comp., para sena
sucessores A. Cardoso de Gouvea & Comp.
R o de Janeiro 21 de junho, de 1917.
!útero Campos, 'director.

off ••n••

IMITO OFTWATÀ.

Campos, director. (Ao lado achava-se o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-so no registro 7.985 a

• transferencia da marca uCognac-Derby» de
Cardoso de Gouviaa & Conto., para seus
successores A. Cardoso da Gouvéa &
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1917.—/sidorb
Campos, direetór.
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• EDITAIS E AVISOS
Mitilsterio da 'adiça e Negociei,

Interiores

Instituto Nacional de Musica

• "".

N. V.103
A. Cardoso de Gouvaa, & Comp., estabele-

eidos á rua do Senado n. 230, com fabrica
do licores, xaropes e corveja, apresentam a
marca supra para distinguir o aniz de sua
fabricadio, consistente em um rotulo repre-
sentando um desenho de ornato guarnecido
de linhas, formando diversas faixas; no cen-
tro um quadro de paisagem representando
a bahla ide Guanabara o um trecho da
dado do Rio do Janeiro. Na parto superior

• do rotulo vó-so a marca geral dos suppli-
cantes, já registrada, e em seguida., em tima
faixa, a palavra eAnizo, e na inferior um or-
nato, contendo a cópia da estatua equestre

•de D. Pedro I. Esta marca, gen poderá va-
riar em abres e diinensacs, será usada em
garrafas e recipientes que contiverem o
anis de sua fabricação. Rio de Janeirro, 11
de abril do 1911. — A. Cardoso de Gouvéa •
& Comp., (sobro uma estampilha do 300
róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 19 do abril do J911.— O director, Fabio
Leal.

Registrada sob ii. 7.193 por despacho da
Janta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 05600 de seio. Rio
de Janeiro, 20 do abril de 190.-0 dire-
ctor, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje anuotou-se no registro nu-

'roer° 7493 a transferencia da marca ala Diz»
de A. Cardoso de Convés. & Comp. para

isous soccesseres A. Cardoso de Gouvéa 84
Comp. Rio de Janeiro, 21 de junho de 1917.
!—Isiduro Campos, director.

•••••••••

N. ,71.061'.;
A. Cardoso do Gouvaa & Comp., estabele-

cidos á rua do Senado n. 230, com fabrica de
liedres, xaropes o cerveja, ap *dentam a
,marca supra para distinguir a bebida cognac
de sua fabricaçao, consistente de dons rotu-
les. No primeiro, de fôrma rectangular, quasi
co, centro, vê-se urna ferradura e a surgir

:creria uma cabeça de °avalio, havendo sobre
as extramidades da mesma ferradura uma lha
.transversal com os dizeres aCognac Derhyo,
no alto e no canto-do rotulo, á. esquerda,
tecru-se as medalhas da Élposição Nacional, o
na parte inferior, á direita, um globo sobro
nuvens, figura essa que constitue a marca
geral já registrada; seguem abaixo tres faixas
tontendo : «Rua do Senado.n. 230. A. Car-
doso de Gouréa & Corep. —Rio de Jabeiroo. Q
segundo rotulo, do formato de mela lua, corta
tém uma terradurs sobre a cabeça do um Ca-
adio entre duas ostrellas. Eata marca, que
Odora variar em abres ç dimensões. será
ajuda nas garrafas que contiverem o cognac
de sua fabricação. Rio do Janeiro, 8 do ja-
doiro de 1912. — A. Cardoso do Gottrea &
Comp. (sobre uma estampilha de 300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal_ á 1 borá de 13
de janeiro de 1942.

Registrada sob o n. 7.985 por desfiam°
da Junta Commercial em sessão de hoje,.

..eumprklo o Recorda° da Camara da Carta
Appellação de 15; do abril ultimo. .Pa-

„eou no primeiro exemplar 05690 de seno:
'filo do Janeiro, 93 dia maio do 1919. —Isidoro

N. 11.009

A. Cardoso do Gotata di Comp., estabele-
cidos á rua do Senado n. 230, apresentam a
marca supra, que poderá variar em cern e
dimensões, para distinguir a cernia de •111.4
fábrloaçao, consistentç em um rotuld
vendo-se no centro a figura de uma mulher
semi-nua deitada entre DUTODS, tendo na mão
esquerda um copo com cerveja espumante.

- Na parte superior ieens-se os dizeres «cerveja»
e ao lado ((Marca Registrada, Premiada em
diversas exposições!, na parte inferior o no-
me característico «Vens» e 0,3 dfzere earels
cos Fabricantes, A. Cardoso de Goevéa
Comp., rua do Senado n. 230, Rio de Janeiro%
A marca supra será usada em garrafas de
qualquer ear e tamanho e bem assim em qual-
quer outro recipiente para bem distinguir o
garantir o direito de sua propriedade e com-
mareio. Rio de Janeiro, 5 do janeiro do 10i0.
— A. Cardoso de 0ouvéa Comp.

Apresentada na secretaria da dna% Com.
moreia! da Capital Federal ás 13 horas o 40
minutos do dia L8 de janeiro de 1910.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 0.008, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138900 de seio por es-
tampilha. Rio da Janairo, 31 de janeiro dp
1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo ata (ommercial.)

Por despacho da Junta Commemial em
sesslo de hoje annotou-se no registro nume-
ro 0.008 a transferencia da dama de Cerveja
eVenusa,de A. Cardoso de Gouvéa & Comp. para
seus successores A. Cardoso de Convés de Comp.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1917.—Isidoro
Campos, director.
	 ••••nn••nn•~3

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

CONCURSO PARA PENSIONISTA,
be ordem do Sr. director e para conhecia

menta dos intereasados, fasp publico rpm, d
•

e
accordo com o art. 262 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 0.748, de 13 de ogs
tubro de (915, estará aberta na sacretariN
deste instituto, durante os prozimos meses de
julhó e agosto, a inscripeão ao concurso paria
premio de viagem aos paires estrangeiros.,
para OS discipules da estabelecimento (brasi-
leiros natos) laureados no cargo do plana
com o 1° ou 2° prendo—Medalha de ouro ou
de prata — ao °Cocam a que se refere ta
cap. XVIII do citado regulamento.

Sendo esse o primeiro concurso de piano, a
•premio de viagem que sovas realizar, nite

o attenderá á idade, e della só estie et4.
doidos os que já obtiveram pensão .do
grosso Nacional, para aperfeiçoar os seus có-
nheeimontos no estrangeiro.

• De ace6rdo com os arts. 266 do regula-
mento e 42 do regimento interno, o cosi-
torrente demonstrará ter conhecimmatos ger
nes da lingua trancou, observando-se, na
parte musical, o seguinte programma:

1°, execução de uma peça, tirada á sorte
dentre seis que o concorrente apresentará,'
em o numero das quaes será - obrigado a in-
çluir duas das sonatas de Beethoven, opa. 101,
106, 109, 110 e 111.

• Qualquer membro da c,ommisslo julgadora
poderá exigir a execução de mais uma peça
das seis apresentadas pelo concorrente;

20, execução de uma peça da escolha do
• concorrente;

-3°, analyse o apreciação -critica de uma
poça: sonata, fantasia, fuga, etc., escolhida
pela coramissao julgadora, que dará, ao coo-
torrente um prazo para apresentação do seu
trabalho escripto ou oral.

A taxa para esse concurso é do 508000.
O concurso de canto, a premio de viagem,

cuja inscripção já se acha encerrada, feali-
tar-se-ha na mesma época que o de piano,
de que trata este edital.

Instituto Nacional de Musica, 23 de junho
do 1917.—O ãcretarló, Arthar Tolehtino des
Costa.

~i

Colheita Pedro II

De ordem do Sa. director, convido O Sr.
Gustavo Magoes, a comparecer, koje, e0
corrente, ás ao horas, para, na forlita da.let-

. tra balo art. 45 do decreto n. 11.530, fazei
a defesa da these apresentada ao coisa:mo a
Mor de professor substituto da cadeira d
alemão deste collegio.
.._ Secretaria do Collegio Pedro II, 20 dejullio
de 4917. — °ciciei/ir; A. Pereira, secretaria.

-
Policia do Diatricto Federal

oainsereeu zaarraincaçao e De ESTAI:Me&

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia dó
District° Federal, ficam sem atreito de folha
corrida as carteiras de identidade es. 8.830p
15.626 e 17.062, concedidas por este gabinete
de	

)
acctirdo cem o regulamento 'etn vigor, soa •

cidadãos lioacp Teixeira Mais, Davi Cor"
Botelho e Mario emala da Silva, 09 (Aflua
moo sendo proeesaados como incursos: o peia.
melro no art. 591 combinadb com o art. 1.3

&mor..
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Juin° do 1!)17

do Codigo Penal; o segundo no art. 300 c o
Werceiro no art. 294 § (1.° combinado com o
krt. 13.4

Rio do Janeiro, 17 de julho do 1917.-Pe10
vdirectorsEeiror Bracet.	 (•

Einisterio da Fazenda
,•

Recebedoria do Districto Federal
mun. DE INTI3IAÇÃO

De ordem do Sr. director desta repartição
ca intimada a firma Elias Abá Sonner, para,

fio prazo de 15 dias, .recolher a importancia
da multa imposta pelo colleator federal do
Rio Preto.

Recebedoria, 30 de julho do 1917.-0 supe-
fintendonte, Carlos Vieira Machado.

nnn••nnn•

Caixa do Amortiiação

Faço publico que, tendo-se extraviado as
Rporce3 da divida publica interna fundada,
iniformizadas

'
 do juro animal' de 3 %, papel'

valor nominal de 1:0005 cada uma, nume-
TOS 31.130, 01.587 e 491.723 de prOpriedade
de &dieta Leopoldo de Magalhães, casada
com Arthur José de Oliveira . brasileira, vão
'ser expedidos novos tardos si, dentro do prazo
de cinco dias, não houver reclamação cm con-
trario.

Gaixis cie Amortização, 18 de julho de 1917.
• inspector interino,Cortos Prata.

Caixa de Amortização
1Faço publico que, tendo-s o extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
do valor nominal de 2005 cada uma, de nu-
meros 483, emittida em 1867,.e 3.82.1,
da em 1869, do juro anulai de b%,.% papel,
antigo 6 %, ps,rtencentes a Maria Rosaria
Farani, menor, brasileira, filha de Simão
Farani, vão ser expedidos novos titulas si,
dentro do prazo de quinze dias, não houver
reclamação eus contrario.

Caixa do Amortização, 18 do julho do
3917. - O inspector interino, Carlos Prata.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAC'sk .N. GG

mumEIRA DiLsA.

De'ordern do Sr. inspector se faz publico
tolo nos dias 21, 24 e 27 cle julho corrente,
ao meio dia, serão vendidas,' na Guarda
Moria desta all•andega, em hasta publica re-
spectivamente ern l a, 23. o ' 31 praças, de
accórdo com as disposições do titulo VI, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres do direitos, a que melhor vantagem
°fruem ., no estado em que se acham, as
mercadorias . adcanta tlienclouadas.

GUARD,1-MORII.
Lote á. 1 .

Sem marca : Um pacote contendo 700 gram.•
mas de cabello humano em obras de cabellei-

- reiro. (Catalogação n. 332. Apprehensão nu-
mero 27.)

Lote n.'2	 •
$cm marca : Um pacote contendo 790gram-

' mas do gravatas do seda. (Catalogação nu-
.. 'mero 333.. Apprebensão n. 28.)

Lote n. 3

• Sem marca : Oito pequenas caixinhas de
papgao contendo aspirina da Bayer pesando
liquido 224 gramas. (Catalogação n. 208.

lApprehensão n. 29.)

prehensão tr. 31.)
• Lote n.

Sem marca : Dezeseis latas contendo cigar-
ros (320) pesando bruto um kilo o sessenta
s,•i.ra3n2usas. (Catalogação n. 330. Apprehensãoi 

Lote tt. ?

Sem marca : Roupa feita -de tecido não ess
leiticado do seda simples (tres bluzas), pe-

sando liquido duzentas o dez gramrnas; ses-
senta seis peças de renda de algodão de
qualquer qualidade, pesando bruto um kilo
e quarenta grammas.. (Catalogação n. 333.
Apprehensão n. 32.)

Lote az. 8
Sem marca : Quatro garrafas contendo vi-

nho não especificado até . 21 grãos, pesando
bruto quatro kilos novecentas e cincoenta,
grammas. (Catalogação n. 273. Apprehensão
n. 33.)

Lote n. 9 •
Sem marca: Dez Peças de renda não aspe-

cifica.da de algodão pesando bruto mu kilo
tresentas e noventa grammas. (Catalogação
n. 338. Apprehensão n. 33.)

Lote 'ti. 10

Sem marca : Um pacote sem numero pe-
sando bruto 370 grammas, contendo quatro
ehapéos Panamá. (Catalogação n. 311. Ap-
prehensão	 31.)

Lote ca.

Sem marca: Um pacote pesando bruto 300
granimas, contendo dez pares de • meias de
seda para homem, pesando -liquida real tre-
sentas o trinta grammas. (Catalogação nu-
mero 3-12. Apprehensão n. 35.)

Lote n. 12
Sem marca: Uni pacote sem numero pe-

sando bruto 1.400 grammas, contendo dom
tezouras para costuras, de mais do dezeseis
centimetros de comprimento:(Catalogação nu-
mero 310. Appreheusão n. 36.)

Lote n. 13
Sem marca: Uru' pacote sem numero pe-

sando 'bruto 1.490 grammas, contendo doze
tezouras para costuras, de mais de de,zeseis
cesitimetros. (Catalogação .n. 339. Apprehen-
são n. 37.)

Lote n. 14

Sem marca: Uni pacote A, , sem numero,
contendo cem gravatas do seda pesando liquido
dons kilos oitocentas e cinco:tonta grammas.
(Catalogação n. 313 A. Apprehensão n. 38.)

Lote n. 15
Sem marca: Um pacote R, sem numero,

contendo cem gravatas do soda pesando liqui-
do dons kilos oitocentas e cincoenta, grammas.
(Catalogação n. 343 A. Apprehensão n. 38.)

Lote n.16
.Sem marca; Um pacote C, sem numero,

contendo cem gravatas pesando liquido dons
kilos oitocentas e eincoenta grammas. (Cata-
logação o. 313 AS Apprehensão n. 38.3

Lote n. 47

Sem onarca: Um pacote D, sem numero.;
coutando cens gravatas de seda pesando liqui-
do dons kilo3 oitocentas e cincoenta grammas.
(Catalogação n, 343 A. Apprehensão n. 38.)

,Lote D. 18

Sem marca: Um pacote E, sem numero,
contendo cem gravatas de seda pesando li-
quido dons kilos oitocentas o cincoenta gram.
luas. (Catalogação n. 313 A. Apprehensão nu-
mero 38.)

Lote n. 19

Sem marca: UM pacote r, sem numero,
contendo cento e vinte o nina gravatas de
seda pesando liquido dons kilos setecentas e
cincoenta grammas. (Catalogação n. 313 A.
Apprehensão n. 38.),

Lote n. ft)
Sem marca: Doze duzias do pares de meias

do seda-, compridas de mais, pesando liquida
seis kRos. (Catalogação n. 314. Apprehensã.o.
D. 38.)

Lote n.

Sem marca: Uni sacco sem numero pe-
sando bruto 25 kilos; contendo 21 caixas con-
tendo cada uma 103 charutos da marca «Et
leoa de oro de la cabana» (Manila) perfazendo
o total de 2:400 charutos. (Catalogação nu-
mero 211. Apprehensão n. 39.)

AVISO

Na vespera e no acto do leilão as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas .estarão
á . disposição dos senhores pretendentes que
as queiram examinar.

O arrematante entrará com o signal do
20% em dinheiro, no acto de assi,gnar o
termo, recebendo um conhecimento extraia°
do talão.

• Ministerio da Marinha
Deposito Naval de Rio do Janeiro

ssessio DE ru0:1mM°

De ordem do Sr. capitão de corveta, cifre-
ator, previne-se as Sras, coçAireiras que, o()
sabbado 22 do corrente, das itás 14 horas,

Lote n. 4

Sem marca : Uni pacote contendo bijouteria
de cobre (mil botões dourados) pesando bruto
mil e tresentas granarias. (Catalogação n. 331.
Apprehensão n. 20).

Lote n. 5	 •
Sem marca : Trinta grozas de botões de ma-

dreperola com furos, pesando bruto dons kilos
e duzentas granunas. (Catalogação n. 337..Ap-.

Alfandega do Ilio de Janeiro, 13 de julho'
de 1917.-0 escripturario, Adrian() Ferreira,

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE LNTIMAÇÃO, SOB AS PENNAS D N. LEI, AO -

CAPITÃO Do Ltonn POICTUGUEZ «DIANA», VINDO
DA ILHA DO SAL E ENTRADO NESTE PORTO, COMO
ABAM SE lIZPERE

Pela 3a seco> desta alfaudega se declara,
em vista da ordem n. 41 do Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda de 13 de junho do Ur-
rente anuo, que S. Ex. o Sr. ministro resol-
veu condemoar, como responsava' pelas diffe-
venças encontradas no carregamento de sal
do lugre portugnez Diana, procedente da,
ilha do Sal o entrado neste porto em marco •
de 1915, o respectivo capitão, João Senna. cio
Oliveira; e assim, intima-se, na férula do des-
pacho do Sr. inspector desta repartição do 1G
do mcz corrente, lançado no competente pro-
cesso, o citado capitão J. Sena de Oliveira. •
a Vir recolher aos Corres desta repartição a.
importancisdn I:200S, dentro do prazo da
lei, sob pena de cobrança executiva.

Alfaudega do Rio de Janeiro, 3 a secção, 14
de julho de 1017.-- O chefe, M. Antonino
Carvalho Aranha.	 (•
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haverá distribuição do costuras, salitrado ás
Sras. costureiras matriculadas na 5 1 catego-
ria ou sem categoria, não sondo attendidas
as que se apresentarem fara dos limites das
horas acima marcadas ou não furem da cate-
goria 'chamada.
—Deposito Naval do Rio de Janeiro, 18 do
ulho de 1917. — Alvaro Coutinh2 ferreira
Pinto, I° touca°, assiatente.

Dlinisterio da Guerra
Quinta Região Militar

SEGUNDO br1JSICIP1O—SANTA RITA

Edital de convocação para o alistamento militar
' O Sr. tenente-coronel do Exercito José

Carlos Lamaignóre Teixeira, presidente da
auuta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente, edital lerem
ou dello tenham conhecimento (Me, Desta
nata, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto convida a todos os jovens
ale 20 annos completos no anuo de 1016 e
domiciliados neste uninicipio a virem se in-
screver' até o dia 15 de setembro do cor-
rente anuo c, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 annoa ou mais, ainda não costã
iuscriptos noa registros militares, como de-
teriniva o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclatecimentos ou reclama-
çaes a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações preciaas a esclarecer o
juízo da Junta do Revisão que tem do apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todoa, os dias no
airchivo da Marinha, á rua Conselheiro Sa-
raiva ii. 22, das 11 ás IS horas.

O segundo municipio o 2° districto
tom por limites : Avenida Rio branco

(exclusive), partindo do (Ias do Porto. até
á rua do S. Pedro; subindo por esta (inclu-
iVe), praaa, da Republica (exclusive), rua

Visconde da Gavaa (inclusive), ató á rua
Senador Pompou ; descendo Ror esta (in-
clusive), rua Camelino (inclusive), praça
Municipal (inclusive) o Caos do Porto até en-
cantrar a Avenida Rio Branco, ponto-inicial.
Conflua este município com o 1°, 3°, 10° e 11°
intinicipios o com a bailia de Guanabara.

E para conhecimento da' todos manda, la-
vrar o presente edital, per mim feito e as-
dignado, rubricado pelo presidente e que será
tffixadojunto ao odificio em que funcciona
esta junta o publicado no Diario Official.—
O secretario, 1° tenente Alvaro Joaquim dc
Ilmarante.

Capital Federal, 16 de julho de 1017.—
Tenente-coronel Jose Carlos Lamaignere Tei-
xeira.

Quinta Região Militar,	 •
TERCEIRO MUNICLPIO—SACRAMENTO

Edital de eonvocaçao para o Alistamento
Militar

O 1° tenente Julio Procopio Gaivão, official
reformado do Exercito e presidente da Junta
do Alistamento Militar:

• Faz saber aos que o presente edital lerem
nu dello tenham oonhocimenta que, nesta data,
roramn installados os trabalhos desta Junta
C, portanto, CONVidn, a todos os jovans ds 20.
amuos completos no alma de 1910 o domicilia-
dos neste munici pio a virem se inscrever até
si dia 15 de setembro do corrente armo c,

ein assim, todos aqueltes que tendo 21. armos
eu mala, ainda no estão inacriptos noa regis-
tros pailikares, gemo determina o regulamento

PO' a .-COPISa.°a lei o. Èmylkçtfics
itak,	 •	 •

Convoca tainbein todos os interessados a
apresentarem e,sclare.cimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bom orientada ficar da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alista mento.
. A Junta funceicinará em todos os dias uteis
uo edifico da agencia da Prefeitura á rua
dos Andradas ii. 93, das 11. horas da manhã
ás 3 da tarde. E para conhecimento do to-
dos manda lavrar o presente edital, por mim
leito e assapado, rubricado pelo presidonto o
que será fixado junto ao edificio em que fim.
aciona esta junta, e publicado no Diario Offi-
cial. — Raul Moreira da Costa Lima, teima-.
te da Guarda Nacional, secretaria.

Capital Federal, 1.3 do julho de 1917. —t e te-
unto Julio Procopio Gaivão, presidente.

Ruas, beccas, largos, praças, travessas o
seus limites pertencentes ao 3° ~Ideado e á
Agencia da Prefeitura do 3° distrieto do Sa-•
crainento, onde funcciona a Junta do Alista-
mento.

Ruas: Alexandre Ucraniano, toda ; Avenida
Passos na. 9 a 101 e 2 a 106 ; Andradas, nu-
meros 9 a 101 e 12 a 72; Alfandega, ns. • 65 a
381 e 66 a 378; Barbara de Alvarenga, toda ;
Coronel Moreira Cezar na. 1.21 a 19l e 116 a
182; Constituição, toda; Couçalves Dias, nu-
meros 27 a 89 e 28 a 81; General Camaraam-
meros 83 a 397 o '76 a 334 a • lospicio, as. 73
a 315 e 61 a 346; Luiz de Camões, toda ; Ou-
rives, ns. 3 a 91 e 28 a 70 ; l'adre José Mau-
r:cio, mis. 7 a 129 e 6 a 144; Rosario, ns. 120
a 177 e 128 a 176; Sato do Setembro, tua. 93
a 235 C 82 a 201; Souia Franco, toda; S. Jor-
ge, toda ; Senhor dos Passos, toda ; Tobias
Barreto, lis. 15 a 143 e 8 a 156; Uruguasma,,
ns. 19 a 1.27 e 33 a 174; Vasco da Gama, ns. 1.
a OS e 2 a 06.

beccoi: Bom Jesus, Rosario e Thesouro.
Largos: Rosario o S. Domingos.
Praças : Coronel Tamarindo, General Oso-

rio, 'Gonçalves Dias, Tiradentes o Teixeira
do Freitas.

Travessas: Delias Artes, Dias da, Costa, no-
sgioLS:Womiugos e S. Francisco de Paola.

C
Qu uta Região Militar

SEXTO NUMMI° — SANTA atiantia
Edital de convocai:do para o alistamento militar

O capitão Francisco do Rego Monteiro, pre-
sidente da Junta de Alistamento alibi:ar:

Faz saber aos.que ()presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20 annos
completos no anuo do 016 e domiciliados
unte municipio a virem se inscrever até o
dia 1.5 cio setembro do corrente anno c, bem
assim, todos aquelles que tendo 21 anima ou
mais, ainda não estão inseriptos nos registros
militares, C01110 determina oregulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca também todos os interessados a"
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A' Junta ftmccionará em todos os dias na
agencia da Prefeitura á rua do Aqueducto
n. 70, das 11 ás 15 horas. E para conheci-
meato de todos- manda lavrar o presente
edital, por mina feito o assignado, rubricado
pelo presidente e que será fixado junto ao
edificio em (Inc funceiona, esta junta e pu-
blicado no Diario Official. — O secretario,
Paulino vau Bruen.

Capital Federal, 16 de julho de 1917. aas.
pvitiao peio Monteiro, presidente, "

Qtitnta Região Militar
DECIMO DIUNICIPIO — S3NT'AN5A

. Edital dc concocacilo para o alistamento
mil itai.

O Capitão Francisco Barros Pimentel Ca.
aalcanti, presidente da Junta de Alistamento
Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerena
ou deita tenham conhccimeitto que,. nesta
data, foram iivstallados os trabaltioS deata •
juuta e, portento, convida a todos os jovens -
de 20 annos completos no anuo de 1916 e do-
inicitiados neste muuicipio a virem se insera-
ver até o dia 15 de setembro do corrento
ramo e, bem assim, todos aquelleS que, ~lá
21 anuais ou inala, ainda não estão inscriptoa
nos registros militares, como determiva o re-
gulamento para á execução da Mi do alista-
mento Militar.

Convoca tambem todos 03 interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afins 'de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade,
c dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão qtte tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias ateia
das 11 lia 13 horas no Commando Superior da
Guarda Nacional, á praça da Republica nume-
ro 197. E para conhecimento do todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e asai-
guiado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona
esta juuta, e publicado no Diario Official.
eu; capitão Rayanundo Bayma da- Serra Mar-
tina, o escrevi e assiguo.— Itaymundo Dayma.
da Serra Martins, capitão secretario.

Capital Federal, if; de julho do 1917.
Francisco de Barros Pimentel Caualeanti, ca-
pitão presidente.

Limites—Praça da Republica, rua General"
Pedra, rua Viscoude de Itauna, rua. Senador
Euzebio, rua do Areal, rua Marquez do Pom-
bal, rua Sant'Anna, rua Dr. Pedro Rodriguesi,
rua Dr. Mesquita Junior, rua Luiz • Autusto
Pinto, rua Dr. Ezequiel, rua João Caetano,
rua Visconde do Sapucaby de tis. 7.1 a a83 o .•

Ruas: Aqueducto, Silva Manoel, dos as. 48
e 49 inclusivo para cima; Francisco Muratori,

' Chefe" de Divisão Salgado, Senador (aludido
Mendes, dos na. 88 e 117 inclusive para cima;
Benjanniu Constant, dos mis. 108 e 113 inclu-
sivo para cima ; Santa Christiaa, Carvallo,
Marinho, Mira-Mar, Joaquim aluatinho, Coa-
ra de Sá, Victoria, Santos Lima, Triumpho,
Philadelphia, Fonseca Guimarães, Maná, lua-
quillios, Aprasivel, Monte Alegro, Francisco
do André, Petropolis, Aurea, Therezina, C011-
stante Jardim, Cruzeiro, Augusta, Oriente,
Progresso, Costa Bastas, Valença, Cunha, José
Beruanha°, Magalhães, Fleme de Almeida,
Padre Migualinlio, Miguel de Paiva. Erma-

, linda, Vista Alegre,- Concardia, Laura, Ida.
lina, Gonçalves, Paula Mattos, José de Alan-
ear, Santo ..111rodo, Neves, Fluminense, Pa-
nam), Silvestre, Lagoinha, Barão de Petro-
polis até, o n. i•16, Navarro, Prazeres até-a
travessa do mesmo nome, Sumaré, Marco do
loglez, Pico de D. Manha, Paineiras, , Corco-
vado e Cerro Cara.

Travessas: Francisco Muratori, Santa Chria-
1.ina, Cassino, bandeira, Alice, Oriente, °oci-
dental, Constante Jardim, Vista Alegre, Mu-
mificas°, Barão dia Petropolis, Prazeres o Na-
Va rro.

Ladeiras: Santa Thereza, Castro, Meirells„.
Durão, Senado, Vianua, Asetiara, Guará-1'4)U
e Peixoto.

La rgos: (', tdmarãe3e NevC3.
Beccos: Salgueiro c Oriente.
Praça 1). Antonia.
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ns. 26 a 338; rua General Caldwell de
• 57 243 e de as. 64 a 282; rua de S.

1	 1 o d ns. 1 a 27 e de us. 2 a 118 ; rua
ypolito de ns. 1 a 119 e de ns. 2 a

• sua Jr. Carmo Netto de na. 35 a43 e de
w 40 a 98 ; rua Maurity de ns. 2i a 73 e de

be a 36 ; rua Coronel Pedro Alves de
e. 073 a 4O; rua Frei Caneca de na. i a
3 e de ns. 2 a 280; avenida Salvador de
de ns. 1 a 43 e de ns. 2 a 48. Confina este

,dtstrito com 3°, 5°, 11°, 12° e 140. O secretario,
Capitão Raymundo Bayma da Serra Martins.

Capital Federal, 16 de -julho de 1917.—
Patteisco de Barros Pimentel Cavalcanti, capi-
2$0 presidente.

.11n111n11.

Quinta Regido Militar
DECIMO TERCEIRO MUNICIPIO—SãO CRRISTOVIO

•

o

Edital de convocação para o alistamento militar
O major Virgilio Laudelino de Noronha,

presidente da junta de alistamento militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem

eu dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta o, portanto, convida a todos os jovens de
20 amos completos do anno de 1016 o domi-
ciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de setembro do corrente anuo e,
liem assim, todos que tendo 21 asnos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mili-
tares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos 03 interessados a,
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da ¡tinta de revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias uteis,
no quartel do 13° Regimento de Cavallaria, á
rua Pairo Ivo, das doze as quinze horas (12 ás
45 horas).

E para conhecimento do todos manda lar
Vrar o presente edital, por mim feito e as-
aignado, rubricado pelo presidente e caie será
fixado junto ao edificJo em que funcciona esta
junta, em diveráos togares publicos, e publi-
cados no Diario Ofiicial, no Correio da Manhã,
no Pais, no Jornal do Comrnercio, Imparcial e
ia Noite e transcrever abaixo os limites da
circumscripção a que se refere o presente
edital, para conhecimento dos interessados.
Limites : seguindo pela avenida Pedro Ivo,
(inclusive), Quinta da Boa Vista (exclusive),
ruas Paraná (inclusive), Umbelina (inclusive),
Paula e Silva (inclusive), travessa Alice (in-
clusive), rua Chaves Faria (inclusive), até á
rua Matto Grosso (inclusive), por esta (exclu-
sive) ao fim, deste ponto em linha recta, até
ao alto do morro do telegrapho

'
 deste alto,

per 'outra recta, á rua S. Luiz Gonzaga, no
largo do Pedregulho (exclusive), por esta,
(Inclusive) até o fim, no largo de Bemfica
(exclusive) dahi p lo Canal de 	 ca, litoral,
, nal do Mangue e Avenida Pedro IVo, ponto
tnlcial, conflua este distrieto coit o ii°, 14°e

districtos e com a balda de Guanabara.
£apitai - Federal, 18 de julho de 1917.—

redro Innocencio de Oliveira, i° tenente, se-
Fsetario.—V. Noronha.

• —
Quinta Regido Militar'-
no somicirio (lIum)

Edital de convocação para o alistamento'
militar	 -

•O major Francisco Xavier do Carmo Ju-

¡
or. Vesidente da junta de alistamento

tar
Faz saber aos que o presente edital lerem

Ou . dele tenham cofilsecimento que, nesta
Ma, foram !atanados QS trabalhos flosts_ _	 _

Junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no armo de 1016 e do-
iniciliadossneste municiai° a virem se inscre-
ver até o dia 15 de setembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que, .tendo
21 annos ou mais, ainda não -estão inscriptos'
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem .de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar estt
aliStamento.	 •

A junta funccionará em todos os dias uteis
das 11 ás 15 horas na agencia da Prefeitura
á rua Dias da Cruz n. 185.

Este municipio tem os seguintes limites:
rua Miguel Angelo (exclusive) a começar da Es-
trada Santa anis, seguindo a rua Baldraco
(exclusivo), Ferreira de Andrade (exclusivo)
antiga Maria, Capitão Rezende (exclusive),
Propicio- (exclusive), Souza Barros (exclu-
sive) e praça do Engenho Novo; deste alto peta
divisaria das aguas que passa pela serra dos
Troa Rios e vae terminar na rua Dr. Dias da
Cruz pelo contraforte comprehendido entre as
tuas Camarista Meyer e Maranhao; continuan-
do pelas ruas Dr. Dias da Cruz (inclusive) até a
rua Engenho de Dentro ; seguindo esta, exclu-
sive, a do Dr. Manoel Victorino (exclusive) até
o começo, atravessando a Estrada de Ferro
Central do Brasil em direcção á rua Padilha ;
por esta (inclusive) o estrada de Santa Cruz
(inclusive) até o encontro da rua Miguel An-
gelo, ponto inicial.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
deixado junto ao edificio em que funcciona
esta junta e publicado no Diario ('fleial. —
Jou! Feliciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal, 15 do julho de 1917.—
Francisco Xavier do Carmo Junior, presi-
dente.

Julho de . 1917 

Diario Oflicial. — Capita°, Candido Caetano .
Alves, secretario.

Capital Federal, 14 de julho de 1017.—00
pitão Joaquim Vieira Ferrea Sobrinho, pra-
sidente.

Limites—Estrada da Penha: (exclusive), a.
partir da estrada de Santa Cruz,' até ao'
bifurcamento da estrada do Porto de Inhauma
o caminho da freguesia ; seguindo por esta
(exclusive) o caminho de Itarord (exclusive)
até encontrar a linha divisoria das aguas da
serra da Misericordia ; por esta divisoria ao
alto do morro da Carie?) ; deste alto, por umb.
linha que, seguindo pelo diviso): das aguas
da serra da Misericordia, vá cortar a estrada
da Pavuna, na garganta entre as estações do
Engenho do Matto e Vicente de Carvalho;
d'ahl por uma. linha, subindo ao alto do
morro do Juramento, em frente ao campo de
Bandó ,• deste alto, continuando a linha di-
visoria das aguas até ao cume da serra co-
nhecida pelo nome de José Maria; dast('
cume, em linha -recta, ao cruzamento da
rua a Ignassil com a rua da Estação;
esta (inclusive) atravessando c Estrada de
Ferro Central do Brasil até ao principio da
rua do Campinho ; deste ponto, subindo ettl
linha recta, á divisoria das aguas que, pas-
sando pelos morros da Bica,. Ignacio Dia;
Serra do Matheus, vá terminar na rua
Dr. Dias da Cruz (exclusive) até a rua do
Engenho de Dentro ; e pela mesma (inclusive)
e Dr, Manoel Victorino (inclusive) até o co-
meço ; d'ahl, atravessando a Estrada de Ferro
Central do Brasil em direcção a rua Padilha;
por esta (exclusive) estrada de Santa Cruz (ex.
alusiva) até ao cruzamento da estrada da Pes
nha, ponto inicial.

Confina este districto com os 20°, 21°, 18 0 $3
170 districtos.—Capitão Candido Caetano AN
ver, secretario.

Quinta Região Militar
20° MUNICIPIO—VIAg •

Edital de convocação para o alistamento tal4
litar

O cidadão Carlos Augusto Faltar, presidente
da Junta de Alistamento Militar: -

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta .
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno do 1916 e do-
miciliados neste municiai() a virem se insere-
ver até .° dia 15 de setembro do corrente anuo
e, bem assim, tales aquelles que tendo
annos ou mais, ainda não estão inscriptos nos'
registros militares, como determina o regula..
mento para a execilção da lei do alistamento
militar.

Convoca tambem todos os Interessados a.
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar , da verdade e dac
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias no
quartel do commando da 5$ brigada de lufais-
taria (em Deodoro). E pára conhecimento do,
todos manda lavrar o presente edital, por,
mim feito e assignado, rubricado pelo presi-I
dente e que será fixado junto ao edificio em
que füncelona esta junta o publicado MO
Diario Official. -	 •. ,

Tenente, Oscar Jorge Pereira Cabral, secrd4
tarjo.	 .	 .

Capital Federal,	 de 19172.
-

Carlos Augusto Faliste 	 • • ir
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Quinta Ite)ião MiLtals

DECIMO NONO REDNIari0 —1201AUId.
Edital de convocação para o alistamento militar

Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, capitão
do Exercito, presidente da junta de alistam.
mento militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, (oram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a- todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1916 e do-
miciliados neste •municipio a virem se inscre-
ver até o dia 15 de setembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquelles que tendo
RI annos ou mais ainda nilo os= inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
-a bem de seus direito; afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo

T n nta ReWslo que tem de apurar este
alistamento.

A junta funceionará em todos os dias no
predio á rua Dr. Manoel Victorino n 543,
daa ii ás 15 horas. E para conhecimento de
todos manda lavrar o presente edital, por
mim feito e assig.nado, rubricado pelo pre-.
Manta e que será afiliado junto ao edificlo em
que funeciona esta Pinta, ()dação da Estrada
tio Ferro Central do Brasil O publicado no



Limites—Estrada de Santa Cruz (inclusive)
a partir do cruzamento com o Rio Jicará; se-
guindo-se a estrada da Peuhaelusive) até
o bifara/mento da estrada do Porto de Inha-
úma o caminho de freguesia; pelo mesmo ca-
minho (inclusive) o caminho do Itararé (in-
(lusive) até encontrar a linha diviioria das
aguas da serra da Misericordia; por esta dia
aborta ao alto do morro do Carieé; deste alto,
por uma linha que, seguindo pelo divisor das
aguas da serra da Misericordia, vá cortar
a estrada da Pavuna na garganta entre 44
estações do Engenho do Matto e Viomate de
Carvalho; dahl por uma Buba subindo ao alto
do morro de Juramento, em frente ao campo
do Dendé; dada alto, continuando a divisorla
das aguas até o cume da serra conhecida polo
nome de José Maria; deste cume, em linha
recta, ao cruzamento da rua Iguassá com a
rua da Estação; por esta (inclusive) até a Es-
trada de Ferro Gentral do Brasil; seguindo
pelo leito da mesma estrada e ramal de Santa
Cruz até a passagem sobre o rio Pirapoara;
dahi eia linha reata, ao principio da estrada
do Engonho Novo; poresta (inclusive) e es-
trada do Cabral (inclusive) até o rio dó nuas-
mo nome; descendo por este rio, rio Pavana
41 rio S. João de Merity a Bahia de Guanabara;
Contornando peto littoral e rio Jacaré•o ter-
minando no cruzamento deste com a estrada
de Santa Cruz.

Confina esto districto com os i18, i9°, 21° o
22° districtos, com o Estado do Rio de Janeiro
c a balda de Guauabara.

Quinta Reollo
22° MUNICIPIO —.CAMPO GRA:xoN

Edital de convocação para o alistamento
militar

District° de Campo Grande—O major Heine,
todo Augusto Pereira.de Carvalho, pesidente
da Junta do, Alistamento Militar :

Faz saber aos que o prescnte edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
lata, foram iustalla,dos os trabalhos desta

junta e, portanto, canvida a todos os jovens
de 20 manos completos no anuo de 1915 e domi-
ciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquellesque tendo 21 anuas
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regia-
troa militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca Umbelas todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou relainaçõea
a 130JD de S(313S direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as
informaçrlea procisas a esclarecer o jiiim da
Junta do Revisão que tem de apurar este
alistament

A junta funceianará em todos ea dias no
quartel da tia companhia de infantaria na cata-
çao do Realengo, das H ás 15 horas. E para
'conhecimento de todos raandalavrar o presente
odital, por mim feito e assignado, rubricado
polo presidente o que será afilado junto ao
cdifici o em que funeciona esta junta, no togar
acima referido e publicado no Mario Oficial.

Secretario, -João Alexandrino Teixeira.
Capital Federal, 35 da julho de 1917.-sa

Major Ilemeterio Augusto Pereira de Carvalho,
presidentes

LIEITES

Da passagem do ramal de Santa Cruz (ri-
trada de Ferro Central do Brasil) sobre o rio
Piraquara, em linha recta, ao principio da
agrada do Engenho Novo; por esta manda e
pala da Centrai, até o rio Cabral (priaeipio do
limite com o Estado do Rio, dali, por Unhas
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rectas suocessivas, ao ponto doeominado Can-
cella Preta, 

1• 
na estradaestradade Agua Barca ao

alto do 121010 siteado em frente á fazenda do
Geminas na serra do mesmo nome, ao alto
da serra Gereeina, ao alto do morro Guandia
ou Guanffl-alirlin, ponto em frente ao
Morro do Bandeira; dahl pelo Citado mo Tin-
sai, até o começai do rio Itaguahy (fim do li-

•mate deste districto com o Estado do Rio;
deste ultimo ponto pkr uma reata ao marco
!adite na estrada de Santa Cruz; deste marco,
por outra recta, em direcção Sul, á ilha de
Guaraquezaba até o ponto em frente ao ex-
tremo °acidental da serra de Cantasallo;
desse ponto, uma Unha recta na direOelo do
oriente, até encontrar a linha divlsoria das
aguas da serra de Cantagallo, seguindo esta
dl 'moda a da serra de Inhacahyba até a par-
te mais oriental; dahi por uma linha recta
que vaia ter ao marco limite da Estrada do
Monteiro, proxlmo ao entroncamento das es.
tradas de Magença, o Morro Alto, deite mar.
co Para ama linha recta, ao alto do mor-
ro Cabuçá; dahi pelo divisor das aguas
passando pelo alto' do morro dos Caboclos, Pe-
dra Branca e serra do Barata; desse ponto
pelo mesmo caminho, até o Aio Piraquara,
por este rio até a passagem do ramal de Sana
ta Cruz, ponto adotais

Confina este districto com o 20°, ti°, 2a° e
21° distridos e com O Estado do Rio. — João
Alexandrino Teixeira, secretario.—Major lie-
meterio Augusto Pereira de Carvalho, presi-
dente.	 • e

Quinta Ragicio
24° IKUNIGIPIO—iAINTA

Curato de Santa Cruz
Edital de convocação para o alistamento mi-

litar
O major Carlos Peckolt, presidente da Junta

do Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital le-

rem ou deite tenham conhecimento que,
nesta data, foram inatallados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos
os jovens de 20 annos completos no mino
de 191a e domiciliados neste municipio a
virem se inscrever até , o dia IS de setem-
bro do corrente atino e, bem assim, todos
aquelles gastando 2.1 mines ou mais, ainda
não catão inkeriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a ex-
ecução da lei do alistamento militar.

Convoca também todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de RéV1a0 que tom de apurar este
alistamento.

A junta tunccionará em todos os dias no
quartel do destacamento do Exercito, á praça
General Deodoro, das 11 ás 15 horas. E para
conhecimento de todos manda lavrar o pre-
sente edital, por mim feito e assignado, rubris
cado pelo presidente e que será fixado junto
ao edificas em que funceiona cata junta o _pu-
blicado no Diario Official.—O secretario, Dr.
Dalmo Machado Silva.

Capital Federal, 17 de julha de 1917. .-
Carlos Peckoll, presidente.

Limites—Do ponto em que começa o tio Itaa
guay até a sua fim na balda de Sepetiba;
desta fáz pelo Morá até ao ponto em que
passa uma linha recta cujos extremos são a
Ilha de Guaraqueaaba e marco limite na estro,.
da de Santa Cruz; deste ponto no litoral, por
unia linha recta ao reftridO marco e deste
marco por outra recta ao ponto inicial.

diluiu Po 1..	 'vau
-

Fazem parte deste districto as ilhas da, Pesa
caris do Tatá e Guaraquezaba. Confina esta
districto com o ,er e 23° districtos, com o ra-
tado do Rio de Janeiro e com a batia de Se-
petiba

leffiewei

Count° Militar do Rio da Janeiro
CONCURRENCIA PARA o rouxinol() DE ENEOVAti

FA.RDAMENTO E OUTROS ARTIGOS, BEM GO3I0 MA,
0 SERVIÇO DE LAMBE E ENGODEAGEM DURANTE
O 20 SEXEME De Conran armo
De ordem do Sr. coronel director presideu-

te do Conselho Administrativo deste adagia,
faço publico que no dia 26 do corrente, ás ta
horas, se recebem propostas para o forned
mento de peças de fardamento, enxoval e ou-
tros artigos, bom como para o serviço de la-
vagem e ongommagem da roupa dos aliamos,
durante o 2° semestre do corrente anno, a
saber:

Fardamento e enxoval
Botinas gaspeadas de couro preto, par; chi-

ncai() de couro amarello, par; cobertor de lãã,
encarnada, tendo deus metros por um e qua-
remita centimetros, um; colcha branca ada-
mascada e embainhada, tendo dona metros par
um e eincoenta centlinetros, uma; colch5.° do
crina vegetal com capa do linho, pesando de-
pois de cheio dez kilogranunos o tendo um

•metro e setenta o cinco por sessenta o seta
centimotros, um; escovas para dentes, uma;
gorro de brim kaki com canta de ganga en-
corpada encarnada o de c& inalteravel, uns;
lenço branco de algodão, embainhado, tendo
quarenta por quarenta centimetros, um; luvas
brancas do algodao; par; meias de algodio
sem costura o cano alto par; pelaram° de
pan no azul ferrete, uma; jounachos de possuas,
um; toalhas brancas adamascadas e embainha-.
das para mesa, tendo cinco metros por tua
metro e sessenta ceutimetros, uma.

Lavagem e engommagem
Por unidade—Aventaes do algodão mescla;

ditos de brim' branco; colcha branca; camisas
de flanolla; capas de brim para carro; ditas
de brins para sofá; ditas para cepo: fronhas;
tenções e pannos para pratos.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esto fornecimento deverão previamente ha-
bilitar-se em requerimento dirigido ao Sr.
coronel director até o dia 25. do corrente,
apresentando nessa °ocasião e no acto da
concurrencia os seguintes documentos:

Certidão do registro de contracto social
passada pela Janta Commercial, recibo de
imposto cie industria e profissão relativo ao
ultimo semestre, alvarás de licença da Pre-
feitura Municipal provando serem negocian-
tes especialistas dos artigos que se propõem a
fornecer. As firmas individuaes deverão
tambem apresentar carta de negociante ma-
triculado.

As sociodacles anonymas deverão provar
que estio habilitadas a funecionar, exhibledo
certidões era que se verifique o cumprimento
dos arts. 79 e 80 do regulamento que baixou
com o decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Os concurrentes habilitados depositarias no
cofre do Conselho Administrativo mi cauções
respectivas de 1:0305 para fardamento e en-
xoval e 500S para a lavagem e engoacuagent,
que ficarão como garailtias da assignatura da
contracto, perdendo o cancurrente o direito
referHa quantia Case 1140 compareça afint-d%
assiguar o respectivo contracto.

As propostas SUERO em ires vias, todas asai-
palha, sendo a primeira saltada o não podaa
são conter sinão uma formula de Completa,
submaisio a tolas as clausulas do edital.

Os proponentes sujeitar-se -14o a todas as
disposições contidas na letra a do artigo 5.4 da.

Sexta-feira 20
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2.221, de 30 de dezembro de 1909.e
h. 8.269, de 29 do setembro de 1910.

concurrentes preferidos devem no acto
assignatura do contracto, depositar como

tia da execução do mesmo 10 % e 5 %,
Sspectivamente, sobre a importancia dos ar-

os a fornecer ou sobre a lavagem e engom-
ais-agem a effectuar durante o semestre.

Tanto as assignaturas como os preços devem
ser eseriptos de modo claro sem emendas ou
*asaras, sendo as respectivas propostas abe>
tas e lidas na presença dos interessados.

Toda a fazenda empregada no fardamento e
enxoval deve ser molhada antes da confecçao.

Em cada fornecimento é facultada a Inten-
dencia retirar uma unidade por cento ou
fracção da cento, afim de que seja a mesma
submottida a exame comprobatorio em rola-

o com as amostras existentes no mostruario
da Intendendo. do Collegio, perdendo o torne-
eedor o direito do posse sobro taes unidades,
devendo todos os artigos ser iguaes s . res-
pectivas amostras.

As contas serão pagas no Thesouro Nacio-
nal, devendo ser apresentados á directoria do
Collegio nos cinco primeiros das uteis do mos

•seguinte áquelle a que altas se referirem.
Para o serviço d.e lavagem c engommagem

à roupa será entregue separadamtnta, por
Companhia, dos coutractantes e assim recebida
neste estabelecimento.

Os contractantes ficarão sujeitos ás multas
regulamentaras, caso nã,o cumpram fielmente
o contracto que fôr lavrado e assignado.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de
3aneiro, 19 de julho do 19i7.—Atanoel CorrSa
de Arruda, is oriente sub-secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas -	

.

Directoria Geral dos Correios
sica intimado a comparecer á i s senão da

Sub-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-praticante de 211 classe desta Directoria,
Joe,o de Oliveira Lopes, afim de recolher 303
cofres desta repartição a importancia do 45$
(quarenta a c'uco mil réis), por que foi re-
sponsabilizado pela portaria n. (Mi, de 43
do junho do corrente atino, do Sr. director
geral, pelo extravio do registrado n. 8a, pro-
cedente do Alegre, Estado do Espirito Santo a
destinado a AnnibOal P. de liveira, nesta ca-
pita,l.

Primeira micção da Sub-directoria do Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em 27 do maio do 1917.-0 subdirector, Eu-
genio Augusto Wandeck.

•••••n•n•

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á is secção dá

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, a
ex-agente postal da rua Condo RomIlm, dona
Rosa Chaves Pereira, afim do recolher aos
cofres desta repartiçáo a importancia de 105$
(cento e cinco mil réis), por que foi responsa-
bilizada pela portaria n. 4.0t7 Ca s, do Sr.
director geral, importancia essa que indevi-
damente recebeu em sua gratificação addi-
ciontd, quando em exercido de seu cargo e
relativa aos mates do janeiro Q julhp de
1916.	 •

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
3 de julho de 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.	 (-

Directoria Geral dos Correios
SCH-DIRECTOBIA DE CON•rAIMADADE

Pica intimado a ccunparecer na ia secção
da Sub-Directoria de Contabilidade dilata

directoria geral, no prazo de 30 dias, o
ex-servente de 1° classe Claudionor Martins,
da Piedade, afim de recolher aos cofres
desta repartição a importancia de 3185300,
quantia esta por que foi responsabilizado
pela portaria do Sr.director geral n.1.082/2,
do 19 de junho ultimo, sendo 6 )3, valor con-
tido no registrado n. 25.393; 40$ (quarenta

registradomil ris), valor contido no "strado n. 656;
75$ ( setenta e cinco mil réis), valor contido
no registrado n: 2.058; 10 ( dez mil réis),
valor contido no registrado n. 4.123; 8$ (oito
mil réis),valor contido no registrado n. 20 127;
5$ (cinco mil r4is), valor contido no regis-
trado n. 25.190; 50$ (cincoenta mil réis ),
valor contido no registrado n. 25.162, e 30$
(trinta mil reis) para indemnização de que
trata o n.1 do art.7° do regulamento 'vigente,
de cada um dos registrados ns. 25.393,2.058,
e 20.157 e 55300 ( oito mil et tresentos
réis), taxas pagas dos registrad(ss ns.25.393,
630, 2.058, 4.123 e 20.127.

- Primeira secção da Sub-Directoria de Coa.
tabilidade, 13 de julho de 1917.— O sub-di-
reetor, Eugenio Augusto Wandeck.	 e

as .a.....a

Directoria Geral dos Correios
• 312-DIBECTORIA DE CONTABILIDÀ0B

Fica intimado a comparecer na ia secção
da Sub-Directoria de Contabilidade desta dire-
ctoria de geral, no prazo da 30 dias a contar
desta data, o ex-servente de i s classe Clau-
dionor Martins da Piedade, afim de recolher
aos cofres desta repartição a importa,ncia do
1:233$700 (um conto duzentos e trinta e troa
mil e setecentos), por que fui responsabilizado
pela portaria do Sr. director geral n. 114/2,
de 27 de junho ultimo, devido ao extravio dos
seguintes registrados, expedidos pela Sub-
Directoria do Trafego para . a Adminieração
dos Correios da Batam n. 3.119, com 10$ (dez
mmmii réis); ti. 3.103, com 30$ (trinta mil réis);
n. 237, com 180$ (cento e oitenta mil réis);
n. 240, com 210$ (duzentas e dez mil Mis);
n..10,com 20$ (vinte mil réis); n. 3.307, com
50$ (ciumenta mil réis); n, 92, com 5$ (cinco
mil réis); il. 3.272, com 30$ (trinta mil réis);
n. 471 A, com 30$ (eincoenta mil reis); nu-
mero 473 A, com 12$ (doze mil réis); n. 3.131,
com 70$ (setenta mil réis); mm. (21 B, com 50$
cincoenta mil réis); n. 3.333, com 40$(qua-

reata mil réis) e ti. 118, com 263700 (vinte e
seis mil a setecentos réis).

Primeira secção da &lb-Directoria de Con-
tabilidade, 13 de julho de 1917.— O sub-dire-
ctor, Eugenio Augusto %Meeis.

onewaeo

•
Estrada de Ferro Central da Brasil

CONCORREM& PARA O FoluvErnENTO DE MES--
SOILLOS PARA 11111.110.3

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do (lia 2 do
proximo mas de agosto, na intendencia desta
estrada, na Estação Central, a concurrentia
para o fornecimento acima declarado, con-
vocada por edital de 9 do corrente moa para
o dia 13, prevalecendo todas as demais con-
dições do mesmo edital,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 11- de julho de 1917.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Repartiolo de Agua' a Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

intimado a collocar hydrometros os Droprie-

tarlos dos predica na. 404 da Estrada Maria
Angt; 250 da rua Engenho de Dentro, 9011
Caminho da Preguezia, 234 da rua Perimira
buco, 219 da rua Dr. Garnier, 98e 103 da rua
Pernambuco, 410 da rua Dr.Archlas Cordeiro,
56 da rua Dr. tino Teixeira, 89 da rua Anna
Guimarães, 222 e 224 da rua Anna Nery, 170
da rua Cabeça, 217 da rua Cardoso, 132 da
rua Araujo Leitão, 141 da rua Costa Mendes,
201 da rua Souza Barros e 58 da rua &diria
Ribeiro.

Os proprietarios dos predica na, 144 e 201,
respectivamente das ruas Costa Mendes o
Souza Barros, já se acham militados em 200$
cada um, e o do n. 56 da rua Eulina Ribeiro
em 1005000.

OutTasini, fica intimado o propristario do
predio n. Ui da rua Mello e Souza a pagar
a multa de DOS, pelo facto de ter sido reti-

abusivamente, o hydrometro que abas-
tecia o referido predio.

Secção do Expediente da Repartição da
Aguas e Obras Publicas, em 13 do julho de
1917. — .1. da Fonseca Braga, chefe da
secção.

1.1n10.11.

• Directoria do Serviço de Povoamento
Do ordem do Sr. Ministro da Agricultura,

Industria e Craumercio, ~munia) aos opa-

3Iinisterio da Agricultura, Industrio
e .Commercio

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OESERVATORIO NACIoNaL DO RIO DE

JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director desta
repartição, devidamente autorizado pelo

, ministro da Agricultura, Industria e
Commercio, faço publico que pelo prazo
de 60 dias, contados desta data, é aber-
ta a inscripção para o concurso de uma
vaga de assisl ente . de 2' classe da secção
do Astronomia e Geodesia.

A inscripeão se realizará mediante re-
querimento ao director acompanhado do
certideio de idade, folha corrida e de at-
testado medico de robustez e declarando
não soffrer de molestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem
algum diploma scientifico ou litraeario,
deverão prestar exame de sufficiencia
antes de serem admittidos ao concurso.:

Os candidatos que se julgarem com di-
reito á isenção do exame de sufficienoia
instruido seu requerimento com doa
cumentos justificando suas allegações.

A inscripção onça o concurso , será rea!
querida ao meam» tempo que a do ex.a.r
MC de sufficiencia ou isenção deste.

Os candidatos que 'já furem funccionws
rios ficam dispensados da folha corrida..

As matarias que constituem o assuai-
elo das provas de exame e do concurso
estão especificadas nas instrucções que
Saixaram com a portaria de 5 de dezem-
bro de 1914, para reger os Concursos
para preenchimefitos do vagas na Dize-
qoria de Meteorologia e Astronomia
com as emendas apprcrvadas pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, para p01-as da
aceOrdo com os regulamentos respectiva-
mente annexos aos decretos na. 11.4"
de 13 de janeiro, e 11.508, de 4 do março.
de 1915.

Os requerimentos com os documentos
que acompanharem ser'ão entregues ao
secretario, que delias passara, recibo, em
todhs os dias uteis de li ás .16 heras.

Secretaria da Directoria de Meteoroloa
aia e Astronomia, em 7 de julho do 19171
O .secretario, Laurindo Macedo.	 Xe



Sexta-feira 20 DIAMO OFFICIAL	 Julho de 1D17 7595

rerios nacionaes e estrangeiros, constituidos
em familia ou solteiros, o que se encontram
dosoccupados nesta Capital, que a Directoria
do Serviço do Povoamento está autorizada a
facilitar trabalho na lavoura,fornecendo a to-
dos quantos obtivorern colocação corta,passa-
gens o transportas de suas bagagens, em es-
tradas do ferro ou companhias de navegacão,
até á estação ou porto mais proximo á pro-
priedade agricola a que ao destinarem.

A Directoria mantém um registro do &Cer-
tas e procuras do jornaleiros ruraes, colonos
de fazendas o trabalhadores, em geral, com
especiticaçâo das vantagens e obrigações reci-
procas, systems, natureza e condições do ser-
viço proposto, registro esse que está á dispo-
siçao dos Interessados que o queiram exa-
minar..

Ri necessidade de operarios agricolas em
differentes Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por interniedio do respectivo Departa-
mento Estadual do Trabalho, onde firmarão
contractos de locação de serviços, conformo
estabelece a jogialação ali vigente.

A coucessao de passagens está a cargo da
Intendo:mia de Inumgração no porto do Rio
de Janeiro, perdendo o diroito a alias os tra-
balhadores que se nito apresentarem ao
embarquo no local e hora designados pela
mesma Intendencia.

Os operarios coustituidas em familia, que
pretenderem localizar-se em nucleos colouiaes
federmo, ainda nao emancipados, além das
passagens o transportes gratuitos, ata à sôda
da adoida, gosarão dos seguintes auxilies:—
hospedagem no nucleo, durante tres dias;
concessão, por baixo preço, e mediante pa-
gamento a longo prazo, ou á vista, de um
lote rural de 2$ hoetares, em média, de an-
perfiele, cujo preço varia de 8$ a 20$ o hectare
(i0.000 metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, polo preço de
construeçao; agasalho provisorio para os que
quizeroio construir a casa por sua propria
conta: fornecimento das principies ferra-
mentas de trabalho; sementes para as pri•
moiras plantações; amistancia medica e me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente, durante
o primeiro anuo de rasidencfa no nucleo;
facilidades para a expedição da corrospon-
denota postal e telegraphicia—instrucção pri-
maria agricola, gratuita, ás crianças; final-
mente, informações que interessar possam ao
desenvolvimento dos trabalhos agricolas, aos
seus direitos e deveres.

A Directoria, que funeciona no odifielo do
Illiaisterieda Agricultura, á Praia Vermelha,
está habilitada a fornecer quaesquor °tarai
esclarecimentos aos interessados.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
19 de junho de 1913.— Dulphe Pinheiro Ma-
citado, director.

soamo-
Camara Elyndleal

Adolpho Simonsen, presidente da Camara
Syndleal dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz sabor, do ordem da Camara Syndical,
que tendo falecido em 10 do mez corrente O
Corretor da fundos publicos desta praça Eu-
genio José de Almeida e Silva, pelo presente
são chamados quatisquer interessados em
transacções em que hoilvesse intervindo o
mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo
de sois meses, conforme precateis o art. 14
do decreto Il. 2.475, de 1.3 do março de 1897,
inoorrendo nas disPosições da lei os que no re-
ferido prazo não fizerem valor os seus direi-
tos. E eu, Ernesto Stampa, servindo de secre-
tario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capita/
Federal, 22 do junho do 190 ..—A. Simonsen,
syndieo.	 • --	 -

PATENTES DE INVENÇÃO
ft 9.093—Memorial descript ivo da invenção

de vuma machina para fabricar palha de
ferro» para que pretendem privilegio Cottard
# Cie., estabelecidos em Nézel (Seine et
vise) França.

A infanção tem por objecto uma machina
de fabricar palha de ferro, em que a barra
destinada a produzir esta palha de ferro é
trabalhada simultaneamente sobro unia parto
de seu comprimento por um grande numero
de instrumentos montados no proprio porta-
instrumentos, o que garante unia grande proa
ducçã,o.

A tracção da barra no movimento do rota"'
00 se fax por meio de um mandril de rodilhas
montado na extrentidado de uma arvoro mo-
tora Oca e construi la de moio a permittir um
deslocamento lon gitudinal da barra. O deslo-
camento longitudinal da barra é assegurado
pela acção simultanea de uma fieira e de uma
porca montadas em uma caixa fixada na ex-
tremidade de uma arvore fica que recebo um
movimento do rotação no Irle4/110 sentido que
o da barra, porém menos rapido do que esta;
o movimento diferencial que dahi resulta dá
em resultado fazer exeeutar um &atamento
na barra pela fieira, e a porca que opera cai
seguida sobro este &atamento provoca . o de-
sejado avançamento.	 -

Uma machina assim estabelecida assegura
um trabalho regular em um espaço minizuo e
permitte grande producção.

Nos desenhos annexos apresentados a titulo
de exemplo: Fig. 1 é vista do conjunto da
roachina armada de aectirdo com a invenção;
figs. 2 e 3, detalhes do dispositivd de fracção
da barra para o movimento de rotação; fig. 4,
secasse do carro e o porta-instrumentos; figs.
5, 6 e 7, detalhes do dispositivo de tracçm da
barra para o movimento de avanço longitu-
dinal.

Sobre o chassis 1 da machina, em uma de
suas extremidades, está fixada uma rosca 2
que sorve de assento para uma arvore fica
3 provida de um encontro de bolas 4.

Na arvore 3 está colocada uma roda de
corrente ti destinada a commuuicar-lhe um
movimento de rotação e dirigida por uma
corrente 6 e uma roda de corrente 7 col-
locada sobre a arvore de transmissão 8.

A arvore 3 é ainda provida de um man-
dril de compressão, destinado a communicar
uni movimento de rotação á barra ta, em
que será cortada a palha de ferro.

Este mandril é constituido por um cabo
O (figs. 1, 2 e 3) em que se atarracham as
colhas 10 e ti apresentando concavidades 10'
e IP respectivamente que voem operar nas
extremidades convenientemento talhadas do
pequenos cylindros ou linguetas 12 e 13, que
são dispostos radialmente o podem deslizar
em encaixes do cabo 9.

Os pequenos cylindros 12 e 13 são providos
de rodilhas 14 e 15 apresentando uma aresta
viva que lhes pormitte vir comprimir a barra
a trabalharia, quando esta se desloca longi-
tudinalmente.

A barra ia é previamente forjada de modo
a apresentar uma parte cylindrica 16, uma
parto corda& 17 e outra cyliudrica menor
do que a primeira.	 •

A parte conica 17 da barra prolonga-se
por todo o comprimento do um porta-instrw.

Caracteres constitutivos da invenção:
C, uma machia& do fabricar palhada forro,

em que as aparas de forro são cortaias ma
uma parte conica de uma barra por um aran-s„
do numero de ferramentas, em relação asw•
quaes a barra executa una movimento .Fc.lati- X

mentos 19, provido do um grande numero de
pequenos instrumentos do aço rapido 20, man-
tidos era posição no porta-instrumentos por
meio do parafuso 21 (figa. 1 e 4).

A posição do porta-instrumentos, em re-
laçao á. barra, póao ser regulada por meio de
um parafuso 22 trazido por uma palmilha 23
fixada no chassis 1 e em que é conveniente.
mente guiado o portadastrumentos.

A parte 18 da barra passa em uma arvore'
fica 21 supportada porSuna rasca 25, fixada
no classis 1 da machina. A arvore 21 6 pro-
vida de um mandril 26 analogo ao man-
dril O, com a diferença do que as rodilhas
deste novo mandril icem aim eixo paralelo á
barra e os bordos arredondados afim de po-
derem gyrar sobre a barra sem estorvar a
deslocação deita. A ara" 24 é ainda pro-
vida de unta caixa 27, em que é fixada uma
roda de corrente 28 ligada por uma corrente
29 a uma outra roda de corrente 30 collocada
na arvore de transmissão 8. Uni encontro do
bolas 31 é intercalado entre a caixa 27 e a
rósea 23. Na caixa 27 estão fixadas uma
fieira 32 e uma pcaca de duas peças 33,33"
(figs. 1, 5. 6, 7). A. fieira 31 é constituida por
um mandril universal de um tyrm conhecido
cujos mordentes foram subsiuidos por pentes
32". A porca 33.33a, sarei° do duas poças,
pôde-se afastar esta á. medida da te 'essalade,
por exemplo, para desprender a barra tra-
balhada. E' mantida fechada por parafusos
3i.

O funccamamento daanachiva é o seguinte:
Sondo forjada, como se disse, a barra 16, 17,
18, a trabalhar, fia-se a extremidade da
parte 18 no passo da fieira 32,32', introduz-se
a barra assim preparada na machina como
se mostra na hg. 1; "apertam-se os mandris
9 e 26, bem como os pentes 32* da fieira 32.
A arvore 8, gyrando, communica seu movi-
mento á barra por meio dos rodiihos 14 o 15
do mandril 9, que apertam fortemente esta
barra. A barra 8 arraoa lambem a arvore
21, mas as diversas rodas de corrente são
calculalas de modo que a arvore 21 gyre me-
nas/veloz do que a arvoro 3 e, por Censo-
quancia, do que a barra 16,17,18. Este mo-
sarnento differencial ilumine á fieira produzir
um filôte sobre a parte 18 da barra, o que
provoca o avanço longitudinal da barra.
Quando o filetamento assim produzido é bas-
tante comprido, a extremidade da parte 18
se engata na porca 33,33', que lhe assegura,
só a partir desse momento, o avanço da barra,
não tendo a fieira outra funcção siuko a de
executar o &atamento. Conforme a monta-
gem, va-ee que todas as reacções das peças
são *acidas pelos encostos de bolas 4 e 31
e pela porGa 33, 33', o que assegura um bonn
fuaccionamento da machiais.

Concebo-se que é muito faca regular o mo-
vimento de avanço longitudinal da barra ;
para isso, basta mudar o valor do movimento
ditforencial, o que se Me obter mudando o
diaruetro da roda 28, por exemplo.

As extremidades das ferramentas 20, sondo n.
situadas sobro uma parallela á geratriz do'
cdne 17, sé-se que bastará actuar sobro o pa-
rafuso 22 para regular a espessura da apara
e, por consequencia, o grão do finura da palha
de ferro obtida na machina. \

A invenção naturalmente não se limita aos,
detalhes descriptoa o representados.

Em resumo, reivind:ramns como pontos o

O
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1 /helicoidal, caracterizada peio facto de que
barra 0, i e 18) que recebe um ~Vi-

tt) de rotação sobre si mesma do uma
eira conhecida, recube além disso uni mo-

adento de avanço longitudinal por tracção
ur meio de um dispositivo de tracção (32,
) formando filetamento na barra;
•°, uma machina segundo a reivindicação 1,

caracterizada pelo facto de que o dispositivo
do tracção comprehende uma fieira (32), que
fórma filêtes, o unta porca (33) que se apoia
pu , filèteS assim formados para puxar a
Urra;

uma machina segundo a reivindicação 1,
caracterizada pelo facto de que a fieira 32 a
a porca a3 são montadas em uma caixa 27,
(Pie traz a fieira, e a porca é solidaria com
urna arvore Oca (21) que se engonça em uma
rosca (25) o supporta a barra por meio de uma
'coroa de rodilhas;

40, uma machina segundo a reivindicação 1,
caracterizada pelo facto de que a caixa (27)
que traz a fieira o a porca o solidaria com
urna arvore oca (24) que gyra em uma rosca
(25) e supporta a barra por uma côroa do
rodilhas;

5°, uma machina segundo a reivindicação 1,
caracterizada pelo facto de que as rodUbas (11
e 1.5) que communieam á barra o seu movi-
mento de rotação são trazidas por corredi-

as radiacs (12 e 13) que se deslocam e aper-
tam por meio de porcas (10 e 11).

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1011. — Por
procuração, Leelere (P.

V. 9.336 — Memorial deseviptivo dt invencilo
de «aperfeiçoamentos em molas de Pára-
choques, d apparelhos de tracção e outras
molas feitas de borracha», para que preten-
de privilegio Prank Spencer, domiciliado
em Londres, Inglaterra

,Refere-se esta invenção a molas de pára-
choques, de apparelhos do tracção e em ou-
fras molas que comprehendem blocos ou al-
mofadas de borracha adaptadas a ser com-
Primidas entro discos ou membros de com-
pressio ou de supporta. As faces destes blo-
COS; ou almofadas de borracha que estão CM

contacto com o disco ou membro de compres-
são ou de supporta ficam gastas em pouco
tempo, devida ao movimento da borracha em
relaçao face de compressão ou de supporta,
pois que o bloco ou almofada do borracha
muda de forma durante a compressão e ex-
pansão depois do relaxe da compressão.

Um objecto da presente invenção é impedir
este gasto e para esto fim, segundo a uivou-
ção, as faces do bloco ou ahunfada de borra-
cha adaptadas a estar em contacto com as
superficies do compressão ou do esbarro são
de vulcanite endurecida ou do outra borra-
cha adequada relativamente dura, que é in-
corporada ou applicada por modo adequado
áto bloco ou almofada de borracha no proces-
so do fabrico e que não se expandirá sob a
compressão e não ficará portanto sujeita a
kastar-so o não terá nenhum movimento re-
lativo entre ella c as superficles do compres-
são ou esbarro quando a mola estiver fane-
eionando.

Esta invenção applica-se especialmente a
apoias em que os blocos ou almofadas do bor-
racha teem a forma de anneis ou cylindro3
baixos adaptados a serem enfiados em uma
baste ou barra, por exemplo, uma haste do
Sra-choques ou uma barra da tracção para
formar uma columna "em que os-anneis são se-
prados una dos outros por discos metallicos.
Nést#s molas, como conatruidas e montadas
Êté hoje, os armeis de borracha entram em

(un 'mid	 g
ia tacto com a haste ou barra quando a mola

a, e a borracha asta-so nas par-
glOjt eflectUtgigutacto. tara.

. WARM 0.FFTOTAL

impedir esto gasto da borracha e augmentar
a vida da mola; cada lua dos anileis de unia
destas molas, além de ser forrado de vulcani-
te ou semethante, nos extremos, é ou pôde ser
munido de um annel nie,tallitio que trabalha
na haste, ou barra e que fica saliente na pe-
ripheria interna do annel do borracha, sendo
a parte saliento suRiciente para impedir que
a borracha entre em contacto, ou que entre
ciii contacto com cran(ie pressão, com a lias-
te ou barra quando a mola fór comprimida.

Para evitar a formação de linhas' de gasto
circumferenciaes, que, corno é bem sabido, se
produzem quando os atineis de borracha de
secção rectangular te-em servido de mola por
algum tempo, a peripheria externa do animei
é formada com uma ou mais canduras cir-
cumferenciaes situadas a meio da altura do
anue!.	 .

O desenho junto representa, parto em ele-
vação, parte em secção central, uma constru-
cção de mola ou elemento de mola segundo a
invenção. A mola ou elemento do mola re-
presentado consiste em um armei ou cylindro
baixo a de borracha, de socção quasi rectau.
guiar, salvo que em volta da peripheria ex-
terna deste aunei está formada urna canelura
annular b do secção segmenta), a meio da al-
tura do aflue), ou com cerca de uni terço da
altura do armei. A peripberia interna do
annel a. tem a meio da altura do armei um
aunei metallico c com cerca do tres
tros de espessura, que está moldado na borra-
ejia e que fica saliente na periplieria interna
dó armei em cerca de sete millbuetros. Oa
extremos do anual a são forrados do vulcanite
applicada antes da solidificação da borracha,
para ficar bani a,dherente, os forros do vul-
canite teem cerca de um millimetro do es-
pessura.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1° uma mola de pára-choquesou do appare-
lho" Clo tracção ou outra mola, que compre-
hende um bloco ou almofada de borracha em
que está incorporado ou a que está applicado
no processo do fabrico forros de valcanit,e
durecida, ou de outra borracha adequada re-
lativamente dura, nas partes adaptadas a ap-
plicar-se contra as superficies de comp,ressãO
ou de apoio, substancialmente como se descra-
veu é para o fim especificado ;

2°, uma mola de pára-choques ou de appa-
relho do tracção ou outra mola, que compre-
bonde uni annel ou cylindro baiXo de borra-
cha com extremos forrados do vulcanite ou
do outro material duro e munido de um an-
nel metallico que fica saliente- no interior do
annel de borracha, e adaptado a correr na
haste do pára-choques ou semelhante, sendo
a parta saliente do annel de borracha sutil-
ciente para impedir que o aunei de borracha
se appliquo por modo inconveniente á basto
do para-choques ou semelhante quando a mo-
la for comprimida ;

3., uma mola do pára-choques, de apparelho
do tracção ou outra mota segundo a reivindi-
cação 2, em que a pecipheria externa do an-
nel de borracha é formada- com uma ou mais
canduras circUmferenciaes situadas acerca
do meio da altura do anual de borracha;

4°, molas ou elementos de molas, construi-
dos substancialmente como se descreveu em
referencia ao desenho.

Rio do Janeiro, 13 do abril de 1913.— Por
procuração, Leelerc d• C°.

N. 9.601 — Memorial descriptivo da invençao
de «Aperfeiçoamentos em appa relhos de ca-
tar café», para que pretende privilegio Ade-
lardo de Aguiar Souza, domiciliado em Li-
meira, Estado de S. Paulo

Em todos os apparelhos existentes de catar
Café as palhas tendem a accuraular-se ia t.cla,
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do arame, no extreme superior do tubo do
vento, impedindo assim a passagem do vento,
e acarretando unia caiação imperfeita. Esta
invenção tem por objecto uma eonstrucção
aperfeiçoada de catadores do café, por meio
da qual fica eliminado o inconveniente de sO
accunaullarem palhas na tela metallica, imo OX.,

tremo superior do tubo de vento, e se obten.
uma catação muito perfeita.

Consisto a invenção em dar Rirma cyliti.
drica á tela inetallica superior ou cabeça do
catador, e em montar e pôr em rotação con-
stante este cylindro de tela metallica, por
modo tal que qualquer das suas geratrizes
seja apresentada alternadamente aos cana0
do ventilação do catador e ao canal não sub-
matado á acção do vento, para que as folhas
e grãos impellidos pelo vento, que fiquem adhe-
rentes na tela, se despreguem desta, quando
pelo movimento rotativo sejam levados para a
parto do catador não submettida á acção do
vento, e assim a tela limpa-se e descobre-se
automaticamente nesta parto do catador, an-
tes do continuar o seu movimento rotativo
para a parte ventilada do catador.

No desenho schematico junto está represen-
tado um catador, em que está incorporada a.
invenção. A fig. 1 é uma vista do frente e a
lig. 2 urna senão vortical do catador.

V indica o ventilador, C a columua de ca-
tação, T é a tela metallica ou cabeça do ca-
tador. Segundo a invenção esta tela tem forma
cylindrica, está montada por quaesquer MeiQs4
adequados para girar em maucaes supporta..
dos na columna de cataçao C. P é uma polia
por cujo meio a tela é posta em rotação con-
stante, durante a colação do café.

O café a catar entra por uma abertura 1
no tubo 2, ondo ha uma corrente forte de
vento produzida pelo ventilador V. O café o
suas impurezas são impellidos por esta cor-
rente contra a téla cylindrica rotativa 'I', os
grãos mais pesados caem logo pelas aberturus
3 e 4 e passam para o tubo 5. As impurezas a
os grãos menos posados ficam adherentes
téla cylindrica pela pressão do vento, e são
levados pela téla para passarem através do
vento no tubo 5. A corrente do vento neste
tubo pôde ser graduada por meio de uni re-
gistro r, por modo tal que durante a passa..
gut só se despreguem da téla Os grãos que
puderem vencer a corrente de vento no dito
tubo 5. Os outros corpos que não cahirem no
tubo 5 continuam pegados á téla, o no mo-
mento em que passam além da parede (.;
caem no tubo 7, cm que não ha vento que os
sustenha.

Os grãos de café pesados que atravessaram
a parede 8 pelas aberturas 3 o 4 reunem-sa
aos que passaram pela abertura O o vão cahir
na caixa 10, passando pela abertura 11.
peneira fina inferior 12 impede a quéda do
café no ventilador V.

A téla cylindrica pôde seis conimum a 4.11-0
versos catadores agrupados parallelarnente,
o sou movimento rotativo Ode ser dado pois
meio do uni eixo central ou pela peripheria .
da téla.

Em resumo, reivindico como pontos e cara4
cteres constitutivos da invenção.

Um catador de café em que a téla meta/-:
lica sxserior da coltunna, do caiação tent
fôrma cytinfirica e está montada para girais
em mancaes ~dados na columna por
modo tal que a parto inferior da téla •
drica fecha o extremo supe rior da dita co..
lumna, meios para pôr em rotação a ditai
téla, tudo substancialmente como se descre-
veu e para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 2 de marco de 1917.
procurar,0 ice/	 iLrttiiá,
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9.603—Memorial descriptira da invençlo da
iatperfekoamentos no appordho alimentador
de machinas de fabricar phosphoros de ma-
deira», para que pretende privilegio a So-
ciedade Ilnonyma .Fabrica Hurlimann, esta-
belecidos em Curityba, Estado de Paraná
Refere-se esta favonio ao apparelho ali-

tueatador de machinas de fabricar phosphoros
de madeira, especialmente ao apparelho ali-
inentador de palitos que comprehende uma
chapa que tem caneluras em que caem es
palitos para phospboros, e do que são aspei-
lidos estes palitos para uma correia transpor-
tadora de machiva automatica de fabricar
phosphoros, ou para um bastidor de immersãO
ou para qualquer outro apparelho.

As caneluras da dita chapa dos ditos appa-
reRios alimentadores teein sido feitas até hoje
com largura maior do que a sua profundidade
e devido a isto os apparelhos são indequados
para operar com palitos chatos. A invasão -
consisto em fazer as canoluras da dita chapa
com largura menor do que a sua profundi-
dade , com o fim do tornar os ditos apparelhoo
aptos para operar com palitos chatos.

No desenho junto está representada a In.
retição corno incorporada em um apparelho

typo conheoido de inserir palitos em cor-
relas transportadoras de machinas automa-
ticas do fabricar phosphoros. A fig. i é uma
vista lateral do apparelho coai as partes na

' posição inicial. A fig. 2 é uma vista similar
, com as partes ein unia posição durante que
aos" palitos são expellidos das caneluras da
APUA Par&ASa9f041, tAlisPQ:1,14.99.1 À flg. 3

- -	 - -
é uma planta da fig. 2. A fig. 4 é uma noção por aberturas circulares nas paredes latermot
longitudinal amplificada da chapa com ca- ()Opostas do forno T está montado para girar
aduras.	 em mancaes de espberas ou em rodizios 1, 2

supportados nas faces externas das ditas pa-
A a chapa COM canduras por baixo da redes; um parafuso transportador P situado

mo^ga B dos palitas: C é 'nu ponto ou chapa concentricamente no interior do tambor T, e
munida de agulhas ejectora»; D é uma cor- cujo eixo E tem os seus extremos no exterior
teia transportadora do uma machina auto- do tambor e pstão montados em cadeiras 3,
raatica. A chapa A e o pente C estão montados 4, respectivamente, fixadas no pavimento;.
em uma armação E por modo adequado a uma moega Si, supportada no forno e na ca-
serem movido» pelo machinismo represaria deira 3 do eixo E, e ligada infe fermente a
todo montado na dita armação, e que não um tubo curvo SP da chapa metallica cuja
descrevemos por ser de um typo conhecido, e extremo livre penetra um pouco em uma
porque a invenção não se lho refere. Descri- abertura circular em uma das cabeças do
Ma em resumo a operação do apparelho é tambor T; esta abertura circular é caneca-
~o se segue : No começo do movimento da trica com o eixo E que passa através de uma
carga as partes estão na posição representada abertura no tubo W da moega.
na fig. I; o pente C está fóra das canduras No lado de carga, isto é, no lado da moega
da chapa A para que a camada Inferior de o tambor fica saliva° no exterior do forno
palitos na moega D possa cahir nas ditas ca- apenas tanto quanto é necessario para ser
aduras. -	 supportado pelo mancai 1, porém no lado

Feito Isto, a chapa A é movida para Oposto á moega, isto é, no lado da descarga
avançar para a correia D e o pente C é mo- o tambor tem uma parte relativamente grande
vido para por mero doa seus dentes ou agulhas do Seu domprimento saliento fóra do forno,
expellir das caneluras os palitos p, inserindo- para que o material submettido a aquecimento
os em furos da corroia transportadora D na parto do tambor contida no interior do
(fig. 2). Em seguida as partes voltam á posi- forno quando passar pela, acção do transpor-
ção inicial da carga. 	

.
tador P para a parto do tambor situada fóra

A abana A • está, representada em secção do forno, se esfrie gradualmente nesta parto. -
No lado de descarga do tambor o extremolongitudinal fragmentaria na fig. 3, em es-

correspondente do eixo E leva as polias fixa ecala maior do que a das figs. 1 e 2. Segundo louca usuaes, pi p2, para ser movidas pora invenção as suas caneluras a caem profun- motor por meio de correia, e tambem um ro-didade maior da que a sua largura, em vez dato dentado O. Na parte superior da cadeirade ter profundidade maior do que a largura, 4 está montado em um manca! 7 um eixo 'a-como nos apparelhos construidos até hoje.Em resumo. reivindicam os como pontos termediario 8, em cujos extremos estão flautas
rodetes dentados 9 e 10. O rodote é movidoe caracteres constitutivos da invenção :

Um apparelho alimentador do palitos para pelo rodete O no eixo E por meio de corrente
sem fim 11, e o rode 	 transmitte este mo-phosohoros para machinas ou amuralhas de vfabricar phosphoros, que comprebeede umaimento ao tambor por blelo de uma coroa

chapa com canduras em que caem os palitos, dentada 12, em que engrena, fixada na co-
e de que são aspe/lidos os palitos para uma beça do tambor.
machina ou apparelho do fabricar phosohoros Por meio deste trem do engrenagens o -caracterizado por serem as canomras da dita tambor gira com menor velocidade que o eixo
chana feitas com orneou-lidado maior do que E, e em sentido contrario.

O feijão ou outro genero que a moega concluaa largura das ditas canelura».	 ao extremo de carga do tambor é captado pelo
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1911. — folio parafuso transportador O movido longitudinal-

Date, director-presMente. — Rio —A. Edgard mente no tambor por este parafuso até ao
Pulten, director-thesoureiro.	 extremo de descarga, e neste extremo o tambor

na sua parede cyfindrica tem aberturas por
onde sáe o produeto depois de ter sido aque-
cido na parte do tambor contida no forno e

«um apparelho denominado «Preservador
N. .604—Memorial deccriptivo da invenção de esfriado na parte do tambor situada no caie-», rior do forno. Uma bica ou vertedouro incli-para por meio de um tratamento esvecial pelo nado V, que cerca exteriormente o extremoar quente e ecfriamento gradual, preservar o de descarga do tambor, recebe o producto des.

sementes, do desenvolvimento de bolores,
feijão e outros legumes, ou outros grãos ou carregado do tambor, e o conduz a um sacco

in- ou outro recipiente.sector: e outros organismos nocivos», para	 Em resumo, reivindicamos como ponta eque pretendem privilegio Sequeira Veiga &

9.602—Mencoria1 deseriptivo da invenção
da sapplicação do calor produzido por ener-
gia electrica para dein:MO° e suboxyda-
ção de combustivcis», para que pretende pri-
vilegio »logo Dias de Barros, domiciliado
tia Capital do Estado de S. Paulo.

• Adestillação do combustiveis fornece em
geral gazes ricos em poder calorifico; som
azoto, valiosos para industrias que demandam
altas temperaturas como sejam, o fabrico de
cimentos, vidrosoorcellanas, productos me-
tallurgicos, illummação incandescente, etc.

Os gazogonios em que os combuctiveis são
destillados para produzir os ditos gazes teom

, sido aquecidos até hoje exteriormente por
melo de combustiveis, acudo a destillação des-
cOntinua o aproveitando mal o coMbustivel
de aquecimento.

A presente Invenção tom por objecto a ap-
plicação do calor produzido por energia ele-
ctric,a para destillaçáo do combustiveis, e
para suboxydação eventual do coke obtido,
com o fim do obter gazes combustiveis, sós
ou acompanhados do sub-produttos, coke e

•• cinzas.
Para melhor aproveitar o calor produzido

por energia electrica será esto fornecido no
interior do gazogenio, directamente sobre o
coke, por arco electrico, registencia ou passa-
gem da corrente pelo proprio eoke.

Em certos casos de preço elevado do com-
bustivel do aquecimento (carvão, oleos, etc.)
será preferível o emprego da energia elec-
trica para manter a temperatura de gazeili.
ca4ao.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção.

4!, applicação do calor produzido por ener-
gia dectrica para destillação de qualquer
combustive/, o suboxydação eventual do coko
obtido, sob o ténia de oxydos de carbono ou
gazes de agua (geia a i'eau) com o fim de obter
paca combustiveis, sós ou acompanhados de
snb-productos, coke e cinzas.

filo de Janeiro, 4 de abril de 1917,— Por
prOeUraça0, Leclerc & C.

c aracteres constitutivos da invencão:d. Comp., estabelecidos nesta cidade do Rio	 Um apparelho que comprehende um tamborde Janeiro	 rotativo horizontal contou o um para rua) trena.
portador cujo eixo rotativo tem os seus catre-Consiste a invenção em um apparelho para mos supportados fóra do tambor o por meiosubmettor o feijão o outros legumes, ou outros de engrenagens adequadas faz girar o tambor

grãos ou sementes, a um tratamento especial com velocidade menor do que a sua propria
pelo ar quente e esfriamento gradual, com o em sentido contrario, em rolos supportados
fim de impedir o desenvolvimento de bolores, nas faces externas das paredes lateraes op-
insectos e outros organismos nocivos, por pastas de um forno que nestas paredes tem
cujo meio esta operação se effectua rapida e aberturas circulares por Onde passa o tambor
economicamente com perfeição.	 que tem uma parte do seu comprimento coa-

() apparelho está representado no desenho tida no forno e uma parte do seu comprimento
junto. A fig. 1 é uma elevação longitudinal situada fóra do forno, e que é alimentado com
com algumas partes em secção. A fig. 2 é o producto a aquecer . por meio de uma moega
uma vista do lado do carga do apparelho„ que por meio de um tubo curvo conduz o pra-
em que estão omittidas algumas partes. A dueto a uma abertura circular na cabeça da
fig. 3 é uma vista do lado do descarga. 	 parte do tambor contida no forno, abertura

O apparelbo comprehende as partes seguiu- que é conceatrica com o eixo do parafuso
te»: um forno de alvenaria F, cuia fornalha transportador que passa atravez de uma abar-
está representada com grelha para lenha ou tara no dito tubo curvo, tudo substancial/.
carvão, mas que péde ser adequada para mente como se descreveu em referencia ao
queimar outro combativa), por exemplo oleo; desenho e para os fins especificados.
um tambor horizontal T de chapa metallica, 	 Rio de Janeiro, 7 de novembrq 1101011-1i
fechado nos dou» extremos, e que passando Per procuração, Zolerc ez C°



I' — Cascas de café ou refogo de Café
em grãos 	

— Bagaços de canas de' assacar...
3° — Estrume de gado, como aggluti-

tinante-combustivel 	
40 — .Pixe, si convier 	
50 — Outras substancias combustiveis e

utinantes, como mamona,
folhagens e cascas de candea, fos
lhagens de eucalyptus, serra-
gem de madeira,capim gordura
ou meloso, papeis velhos, trapos

- de panno, palhas de milho, de
arroz, de feijão o outras. 	
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,It 9.605—biemorial descriptivo da invenção de muito delgadas que se quebrariam facilmente a urina em uma bacia ou concha de um appa.
aura novo combustivel, denominado «Bra- durante o fabrico do estore si se empregassem relho signalador colocado debaixo da cama

• galvitno, para que pretendem privilegio fios grossos para formar a teia ou urdideira ou do berço e que tem, segundo a invenção,
Francisco Soares A/vim fachado e Francisco do tecido, porquanto é neces.sario que os afies qualquer construcção adequada para, pela
de Paula praga, domiciliados na cidade de da teia sejam apertados sobre as varetas da acção do poso da urina recebila, na dita
Cruzeiro, Estado de S. Paulo trama, para que as varetas não se saltem do bacia, ser operado para dar signal acustieo
O objecto da presente invenção é um novo tecido. Por este motive tem-se empregado na ou um sigual visual, ou estesdous signaes

•eowbustivel, denominado «Bragalvim», appli- formação da urdidura dos estores sómente simultaneamente.
Cavei a todos os serviços domesticos e indus- fios muito delgados, que se quebram facji- 	 Muitas o diversas fôrmas desse apparelho

•trines, á, semelhança do carvão de pedra	
mente durante o enralamente do estore, e podem ser sikageridas, por exemplo a que esta.O novo combustível é um composto ou mis- quando o estore é agitado pelo vento. Por representada no desenho junto. A fig. 1 é tuba

lura dos ipgredientes seguintes: I), cascas de este motivo os estores de madeira tecia sido vista lateral, a fig. 2 uma vista longitudinal
afé ou refugo de café em grãos: 2), bagaços até hoje de curta duração, não obstante ter- e a fig. 3 uma planta do apparelho. A fig. 4 6
. 

de canas de assucar; 3), estrume de gado, se procurado remediar este inconveniente um schema que mostra como o apparelho é
•pomo agglutinante-combustivel; 4), pixe, que_ pelo emprego de um grande numero de 1i0.9 collocacio em_ relação á cama ou berço.

rendo-se; 5), outras substancias combustíveis da urdidura do sou tecido. 	 No desenho, 1 indica uma concha ou bacia
e agglutinantes, como mamona, folhagens de Esta invenção tem por objecto o emprego de metal, ou de qualquer material adequado
cascas de candèa, folhagens de eucalyptus, de reguu de madeira para formar a trama fixada em um extremo de uma alavanca de
Serragem de madeira, capim gordura ou me- do tecido do estore, podendo esta trama ser doas braçoa2 montada para oscilar em um
loso, papeis velhos, trapos de panno, palhas de formadalexclusivainente por reguas de ma- eixo horizontal pivotado na armação 3 do
milho, de arroz, de feijão e outras. 	 deka, -Mas na mesma largura, ou do largo- ara parelho. Quando a bacia 1 está vasta, a

Estes materiaes são usados nas proporções ras diferentes, ou podendo a dita trama ser avanca 2 pelo seu extremo opposto ao em
necessarias para serem, depois de -humedeci- formada por un ia combinação de reguas e que está fixada a bacia, trava uma roda deu-
tios e triturados convenientemente, transfor- varetas delgadas de Inadeira. As reguas de tada 4 fixada em um eixo horizontal 5, suou-
/nados cru suma =SM pastosa capaz de ser madeira permittem empregar fios grossos e tado para girar na dita armação 3. No eixo
moldada em fôrmas estransformada em blocos, resistentes na urdidura do tecido do estore, está fixada por um extremo uma corrente; ou
Orktiettes, tijolos e semelhantes; podendo, en- obtendo-se assim estores de grande duração, uni cordão, ou semelhante 6, de que está,
tretanto, as ditas erriquettes, 

tijolos ou same- e custo menor do que os estores de madeira pendente um peso 7. Para armar o apparelbo
lhantes serem feitos por meia de prensagem fabricados até hoje, porquanto pódem ser fa- afasta-se a alavanca 2 da roda • 4 por meio
forte ou outros meios adequados. 	 bricados muito mais rapidamente do que estes da manivela hl fixada em um extremo do

De .preferencia, empregamos os referidos estores por demandarem numero muito me- eixo 5, põe-se esto eixo em rotação para ens•
matames nas proporções (em. volume) indica_ nor do elementos da trama e tambem da rolar o cordão 5 e levantar o peso 7, e de;
das na fórmula seguinte:	 urdidura.,	 pois de se travar a roda 4 por meio da ala-

Partes	 No desenho junto está representado um as- vanca 2, coloca-se o apparelho debaixo da
t di m.r1Aip»em ane eatá inrnnrniia a cama, cujo colchão a tem na parte central

100
• Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção :

1°, um novo combustível constittddo pela
mistura feita a frio dos seguintes ingredientes:

.4) cascas de café ou refugo de café em grãos;
2) bagaços de catana de assucar ; 3) estrume
le gado, como agglutinante-combustivel ; 4)

pixe 5) outras substancias combustíveis e
agglutinantes, como mamona, folhagens e
cascas de candéa, folhagens de eucalyptus,
serragem de madeira, capim gordura ou me-
loso, papeis velhos, trapos de panno, palhas
de milho, de arroz, de feijão e outras ;
• 2°, um novo combustível segundo a reivin-
dicação precedente, em que os ditos ingre-
dientes alo empregados nas proporções in-
dicadas na fórmula acima mencionada.

Rio de Janeiro, 23 de mano dê 1917.+ff•
P r roégração, Leclerc &

9.611—Memorial descriptivo da invençã o
de «aperfeiçoamentos em estores de madei-

• ra», para que pretende privilegio Ramon
Monconill, domiciliado 'na Capital do EM'

Lado de S. Paulo
Refere-se esta invenção a estares de ma-

deira, isto é, a cortinas de enrolar feitas de
de tecido cuja urdidura ou teia é eonstituida
por fios do algodão, linho ou outras fibras
latis, cujo trama é constituida por ele-
Mentos da • madeira, cada um dos quaes
empala toda a largura do tecido.

Oa elementos de madeira destes estores
tecia sido constituidos até hoje por varetas

	_________-DIARIO OFFICIAL •	 Julho de 1017

invenção. Na fig. 1 este estore esaa represen. furos verticae,s bb... pelos quaes a urina ver-
tado como pendente da armação usual mg. tida eventualmente na cama cão sobre uma
nida de roldana para o cordão de earola . chapa c de fôrma adequada (por exemplo,
mento, e de meios de suspensão em uma ja- afunilado) a deixar cahir a urina na bacia I
nella. A fig. 2 ó uma vista de frente, e a fig. do apparelho. Quando esta bacia recebe urina,
3 uma secção vertifical de um fragmento do augmenta, de peso e por este motivo o braço
tecido do estore representado na fig. 1, po- direito da alavanca 2 desce, e o braço as-
rém em escala muito maior do que a desta querelo sobe destravando a roda dentado 4, e
figura,	 o peso 7 descendo esbarra em um botão 8 de

No desenho: f, f, f... representam os fios campainha electrica 9 montada na base do
da urdidura do tecido do estore que pedem apparelho, e actita este botão e a campainha
ser constituídos por cordões ou barbantes. A toca. A campainha eloctrica 9 pôde estar moa-
trama deste tecido é constituída por regalas ta,do na base do apparelho, como mostra o
estreitas de madeira R, alternadas cm vare- desenho, ou á distancia em qualquer ponto
tas de madeira V.	 desejado.

Em vez de ser formada de fios eu cordões 10 indica uma lampada elsetrica iaterea/-
de fibras textis, a urdidura poderá ser 'foi'- lada no circuito da campainha e que se so-
mada por correntes muito delgadas de metal. cende quando o peso 7 comprime o botão 8.

Em resumo, reivindico como pontos e cara- Em vez de se empregar uma campainha
cteres constitutivos da invenção: electrica para dar sigaal por meio de um

Um estore feito de um tecido cuja urdidura apparelho segundo a invenção, póde-se em-
é feita de fios ou cordões de fibras taxes ou pregar uma campainha pneumatica ou me-
semelhantes, ou de correntes de metal dolga- caules, ou qualquer outro apparelho acustice
das, e 'cuja trama é feita de reguas de ma- (corneta imeumatica, etc.). Uoa appirelho se-
deita exclusivamente ou de reguas de !nadei- guiado a Invenção pôde ser adequado a dar
ra e de varetas delgadas de madeira.	 Jun signal acustico ou visual, ou dar sizatrIta.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1917,— latamente um signa' acustico o um signal vi-
. Por procuração, Lactara & C°. ‘,	 suai.

irm...4	 r. "°=!°'.' 	 Em resumo, reivindico como pontos e cara-
,,teres constitutivos da invenção:.X. 9.612—Memorial descriptivo da ince:0o 13m apoareliso que comprehende uma bacia

de (curo apparelho para dar signal de se e que 'é adequado a produzir um signa! acus.
ter vertido urina em uma cama», para • tico ou um signal visual, ou estes doo signae5
que pretende privilegio Joeira im Pirai da- - -- — simultaneamente, pela acção do peso da urina.Oliveira, domiciliado nesta ade do Rio da que eabir de uma cama sobre a dita bacia,Janeiro'.	 -	 para os fins especificados.
Refere-se a invenção a, um apparelho para	 RIO de Janeiro, 24 de março do 1913.-e

dar sigual acustico ou visual, ou acustico e Por proc uração, Leclorc & C'.
visual de se ter vertido urina em uma cama

_

°ocupada por uma emano ou por um luva- N .016—Àdaterta da ¡arearão de ova toe.
lido por exemplo, para que a ama ou fanfar- parado desinfectante em fdrma solidm, deita.
moira acuda para mudar o lenço!, etc., 	 nado ft desinfecção gradual das latrinas

Segando a invenção ° Olehã° da cama °un mictorios por intermedio das &lixas de des.
do berço tem na parte central (forrada de carga, para que. pedem privilegio Atagnelli &•preferencia de material impermeavel) uma
serie de furos verticaes (forrados de prefe- Comp domiciliados nesta -Capital.

'vencia de material imperrneavel) pelos quaes E' conhecido que os oleos de phenoes tecia a
a urina vertida par enfermo ou creança cite propriedade de eiaulsionar-se com as reaiuNa
eia uma chapa montada na cama ou berço, e resinatos, assim como os siliCatin t9rri aall. 4Skst
abaixo do colchão, e adequada a deixar caiair. lidas estas emu1s0Caa

4111.111.11n111
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Witi esta base e principio temos fabricado
um preparado desinfectante em férma solida,
do qual objecto o nosso pedido do invenção
é que, além de outros fins, destina-se á de-
sinfecção gradual das latrinas e inietorios por
Intermedio das caixas de descarga, sondo qua-
lidade e particularidade especial do mesmo
preparado desinfoctante o dissolver-se total-
mento na agua no tempo approximado de um
/noz.

O referido preparado é composto de resina'
soda, silicato de sola o phenoes (acido phoni-

• co bruto).
Na pratica tornam-se 100 partes do resina

Com 25a de oleos do phenoes e trata-se até a
emulsãolimpila com uma solução da soda
eausaca a 40-11.—Neutraliza-se o producto e
addisiona-se com 20 por cento, maissou menos,
do silicato do soda ou de potassa, até a forma-
çã,o do uma massa consistente.

Este preparado deSillreetalit0 •Cm fórma so-
lida, será ou não envolvido em papel nuga-
minho, papel impormeavel, ou introduzido em
caixas ou bolas de vidro com furos na super-
leme, em caixas ou bolas do folha de Flandres
aluminio, outro qualquer motal o madeira.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção: «Um
preparado desinfectante. em (arma sonda e

•que além do outros fins é destinai° á desin-
fecção gradual claa latrinas o mictados por
intermeslio das caixas de descarga, e caracte-
rizado paio facto do ser 011V.thi • lo cru papel
pergaminho, papel impernosavel, em caixas ou
balas de vidro com furos, em folha de Man-
dres, aluminio. outro qualattnr metal e ma-
deira o ser composto de 101) partes de resina,
25;) de deo.; de phenoes (acido phenieo bruto)
e tratado até á emulsão litnpi ia com salução
de soda caustica • a 41 R, neutral zando-so e
tornandn-se soliio a frio, com addiaão de 20.
por cento de &Dento do sola ou petasga (vidro
SOluvel) o ainda podendo-se alterar estasnro-
110reel5eS do farrna que não se modifique
substancialmente o proparado.

Rio de Janeiro, 4 do agosto de 191a.—
Magnelli & Comp.

SOCIEDADES CIVIS
Cl ub Sportivo do Equitação

Extracto dos Estatutos

O Club Sportivo de Equitação fundado nesta
Capital em Julho de 1938 o reorganizado em
13 de maio do 1917, tem tia séle na Avenida
Bartholomou de Guoilleat em Saci Christovão.

São seus fitií:
Cultivar o setorl hippieo por meio de axe*.

cicios o liçõe.s de equitação
Organizar concursos lupplaos e passeios a

cavallo;
Importar animara do raça apurada cedeu,-

dons aos seus sonos por meio do preataçÕes
Receber dos criadores á cousignaçao, os

productos cavallares do suas fazendas, vendeis-
doos pulos preços que por olles forem esti-
pulados;

Fazer uma grande plantação do forragens
aperfeiçoadas, em terreno que adquirir ;

Manter uma bibliotheea e pronorcionar
reuniões familiares cm sua séde e fdra della,
todo de acoardo com o art. 3° o seus para-
gra nhos ;

sociedade é organizada por tempo indo-
to:minado, sem visar lucro algum para os

respectivos meios, de accórdo com o referido
art. 3' •

O fundo social será de 30:000$ representado
nas bemfeitorias eitistentos na séde do Club
(art. 20);

Terá 303 soclos proprietarios das referidas
bomfeitorias e do que o Club vier a possuir e
ilimitado numero de socios contribuintes
(art. 10);

Será administrado por uma directoria 'com-
posta de um presidente, um vice-presidente,
uni 1° secretario, um 2° secretario, um 1°
thesoureiro e um thesoureiro, troa mem-
bros do conselho fiscal atractivos *e troa sup-
plantas (aat. 24); .

O Club será representado pelo presidente
-(art. 26).

Os socios do Chib não respondem pelas
obrigações soemos (art. 68).— A directoria.

SOCIEDADES ANOTIMAS
Companhia Minam o Estradas

do Perro

ACTA DA ASSEMDLíAGCRAL EXTRAORDUARIA REk;
'LIZADA A 19 DE MIM DE1917

•
Aos dezenove dias do mu de julho de mil

novecentos e dezesote, ás doze horas, no es-
criptoria desta companhia á rua de S. Pedro
n. 433, praticar° an-lar, estando presentes
sete accionistas representando a totalidade
das acções desta comparadas conformo se ve-
rifica polo livro de presanaa, o Sr. Ambrosia
Lameiro, director thesoureiro da 'companhia,
declarou conatituida a assembléa, visto achar-
se aopresantado numero legal de acções para
seu futieciOnaMOnto e, pedindo para que fosse
escolhido o presidente para dirigir 03 -traba-
lhos, indica o nome de Sr. Dr. Noa! de M-
inei ia Dapt14ta, que foi acceito o aclamado
unanimemente. •

O Sr. Dr. Noel de Almeida Baptista assu-
miu a presideacia o, depois de agradecer á
prova de confiança dos Srs. accionistas, coo-
viriOu para primeiro .4o,cretario o gr% Raul
Martins Rasam e para segundo secretario o
Sr. Frani( M. Lameiro, que assumiram os re-
Spe0iivos cargos. Iniciados os trabalhos foram
lidos 03 1110tiVOi da couvucação da assembléa,
que constavam do necessidade em ser a dire-
ctoria da comparada autorizada a encena'
eantracto do arrendamento dos bons da com-
panhia por longo prazo, bem como a venda
dos 111041003, CUI/fOrITIO os annunclos publica-
dos no Jornal do ~aterei°, o no Diario

cuias exemplares se acham sobro a mesa.
Em seguida o Sr. presidente mandou pg.

ceder a leitura da acta da sessão anterior.
Feita a leitura pelo Sr. 1° secretario, foi a

acta posta 'em discussão e por ter sido achada
conformo, foi unanimemente approvada.

O Sr. Ambrosia -Lameiro, tendo obtido a.
palavra, oxpoz que a directoria da companhia
tinha recebido offerta para effeetnar uni con-
tracto para exame das minas e dos terrenos
da companhia, com opção para arrendamen-
to de moveis e amoveis por longo prazo e
tambem para compra dos mesmos e a dire-
ctoria tendo julgado boa a offerta, achou ne-
cessaria subinetter á approvaçao dos Srs. ac-
cionistas a seguinte proposta: «Fira a directo-
ria da Companhia Minas e Estradas do Ferro
autorizada a effeauar contractos a longo
prazo para exame, arrendamento e venda
dos moveis e immoveis da companhia e a rea-
lizar a venda inarnediata dos mesmos, como
Julgasse preferivel, Assignado. Ambrosio La-
meiro.*

O Sr. presidente da assembléa submette
aliscussao essa proposta. O Sr. Cypriano Brun&
'Ribeiro, tendo obtido a palavra, abunda em
considerações favoraveis a acceitar ao da pro-
posta, salientando que felizmente estava pre-
sente na a.s.sembléa a ropoosentação da tota-
lidade das acções da companhia, o que era de
grande valor em se tratando da alienação dos
bens da mesma. Nin,guem mais pedindo a pa-
lavra, foi a discussão encerrada e posta a v0.
tos, foi a proposta unanimemente approvada,
ficando a directoria desde já autorizada 4
agir de acebrdo com sala.

Dando por findos os trabalhos desta assem-
bléa, o Sr. presidente encerra a sessão, mana
dando lavrar a presente acta, pedindo aos Srs.
accionistas para sor olla assignada depois de
lida, o eine se fez. E eu, Raul Martins Ribeiro,
secretario, 11z esta que assigno com todos os
Srs. subseriptores prosoutes.—Noel de Almeida
Baptista, prosidente da assembléa. — Rau!

•Martins Ribeiro, 1 + secretarlo.—Frank M.La-
meiro, 2° secretario.—Cypriano Bruno Ribei-
ro.—Ambrosio Lameiro. —Ernesto de Otero.—
Eduardo R. Moreira.

Companhia TUrtOili

ZALANÇO GERAL DO ACITVO D-PASSIVO DA COM-
RMATUUCA,PROCEMDO EM 30 DE ZUNI10 Da
1917,

Activa
Fabrica Tijnea 	

	
423:2385320

MachitliSITIO3 	
	

290:6645630
Aguas e terrenos 	

	
28:0035000

Caução da directoria 	
	

20:0005000
Predio 	
	

4a:0005000
Casas para oporarios 	
Re-gates de debentures 	

	
12:730$000
82:0833240

Moveis e utensilios 	
	

7475500
Almoxarifado 	

	
159:0975820

Titules a receber 	
	

7:1335400
Contas -correntes 	
	

417:308$120
Selos do consumo 	
	

6485340
Caixa da fabrica 	
	

3:6183080
Alugueis a receber 	 1:4065900
Producção 	
	

214:2035980•
16:3265150Caixa. 	

1.756:2055580

Passivo

." material  • 	

Capital 	  • •

Acções caucionadas	
Emprostimo por debenturesa

Fundo de reserva especial..

Fundo de reserva 	

,s tindo para deterioração do

	
100:0005000

117:5185740

350:0005000

150:0005000

128:7695410

20:0005000

Fundo para garantia das	
40:0005000propriedades 	 	

137:7$20570Lucros suspeliS05.•4 	 	
34:9355020Garantia para cambias 	 	

135:3105300Tituleis a pagar 	 	
81:6745710Contas correntes 	

6:3505530Consignaçâo 	 	
9:8965300Folha a pagar 	 	
7:2005%0Juros de debontures 	

Dividendos não reclamados.. 	 3:1805000
30:0005000• Dividendo a distribuir 	 ,

Imposto de dividendo 	 ..	 1:5003000
2:1005000Directoria 	 	 	 ”.3

1.756:2055580
ell•n••••n•••nn••n••n•••••••n•••

viro de Janeiro, 30 de junho de 1917.—Osr-
loa Ferreira de dilucida, director-gerente.—
13enjamin Torres de Carvalho, director-a/moa,
reiro. — Alberto da Costa • &I, guarda.

-livros.

•
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Companhia Industrial Itécoolomy
BALANÇO GERAL DK 30 DE MOIO DE 1917

Activo

.: pirai, 2.500 acçães a 2005000t

%
ação da directoria 	

brins de Mendes e de Paa
boa caucipnadas 	

raemnby:
Valor dos machinismos e ma*

terias primas 	
Fundo para depreciação de

machinismos 	 à 	
Demoveis, valor das casas e

dos odiados da fabrica em
237:0090747. Mendes 	

Fundos para depreciação nos
mesmas 	

70:000/000

	

(Nina da Cachoeira, em Mondes	
78:185;779Valores diversos 	

licpreoiaçao nestes valores 	
Diversas coutas 	
&uma a pagar de 2.447 deben-
- Sures, a 71000 	

Dividendo a pagar, 205 por
acOo 	 %G

Beduim de debenturea 	
&Unturas reais-Lados 	 	 10:6000000
Fundo de reserva 	
Lticros e perdas 	

3.674:629$402

Rio de Janeiro, de junho de 1917.- II. Pinto
livros.- E. e. Magathdes. director-gerente.

Companhia de Flaerio e Tecelagem
Carioca

BALANÇO CEM mi 30 DE JUNHO DE 190

• -	 Activo

Terrenos e predios...... 	
fabricas, rnachinisines, edificios e dependencias 	

Panno manufacturado 	

	 0.038:683;930
1.971:0541710
1.299:2815240

Algodão em rama e em processo 	
	

1.014:7210120
Alinoxarifado 	

	
049:9525060

Moveis e semoventes 	
Letras a receber 	
•Acçães caucionadas 	
Devedores de fazendas 	
Devedores diversos 	
Títulos de nossa propriedade 	
Caixa c em bancos..,, 	

Passivo
Capital 	 	 '''' '' T't
Fun-lo de reserva 	

	
500:0005000

amido de garantia 	
Fundo para depreciação de

machinismo 	
	

'00:0005000

300:0008900

Fundo de reserva especial....
Creditado neste semestre,....

	 1.110:7881450
70:0401000

.~nnnn ,.....nnnnnn•

•Fundo de melhoramentos 	
Creditado neste semestre 	
Empresam° por debentures 	
Menos 367- dobentures rena-

tados neste semestre 	

Caução da directoria 	
Contas da praça a vencer 	
Credores diversos 	
Férias deste noz 	
Amortização de debentures 	
Titulos descontados 	
Juros de debentures não reclamados 	 	 ..
Juros de debentures a vencer-se, dom meses deste

semadre 	
Letras a pagar (algodão e sobresalentes) 	
Divilendos 	
Imposto%obre dividendo 	
Lucros e perdas-saldo desta conta 	

20:0008004

Passivo
500:040M00
20:000;000

2.137:057115i

580:0055000

68:8531015

821:1761725
17:0005040

1.157:6285735

•

17:1290004

q0:0000030
690:9008000

500:0003000
264:083022

•••••nn••••••n• nn•n••n•nnn•••••••

3.674:6290402
-

Gama, guarda-

76:2575700
20:0000000

3.189:0000000

71:4000000

J4:4641.40
059:3021770
30:0008000

B36:49182‘
110:72589W

2:4001000
107:6021540

13.334:654089

3.000:0005000

1.500:0000000

(.181:3885150

90:237;700

3.111:6000000

30:0005000
391:4530000
78:502030
34:1450000

280:1000000
80O0080504

4:3538030

36:3723000
2.071:8)58810

96:1818004
4:5003000
8:9938010

13.331:6595840

S. E: ou O. - Rio de Janeiro. 30 de junho de 1917.- Os dire-
ctores, Fred. Burrowes.- Alfred M. °tiver.- Dr. Los Viten J. 11..
Souto.

ANNUNCIOS

Companhia ILithographica
Feri-eine Pinto

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
na *Me da companhia, 4 rua Buenos Ayres
a. 173, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio.de Janeiro, 19 de julho de 1917.	 A
directoria.

Transoceanica

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia para a assembléa geral extra.
ordinaria a realizar-se no dia 24 do corrente
met, ás 3 horas da tarde, nesta Capital, á rua
Sachai n. 37, sédi da companhia, para os se.:
gaiatos 1109•

eleição 'de cargos vagos na directoria e
conselho fiscal;

b) regulariançao da segunda emissão do
capital social •

O) resolver táre o lançamento de um em-
Apostilam por debentures.
• Rio de Janairo, 19 de NO de 1917. -
4 dircelorii.

Umpreza, A.gro-aPeonaria

lao convidados 03 Srs. subscritores para a
assembléa geral cpie terá logar no dia 20 do
corrente, ás 13 horas, á rua Ouvidor si. 50,
sobrado, afim de tomarem conhecimento do
laudo dos louvados, assim como para se deli-
berar sobre a constituição definitiva desta
empraza.

Rio de Janeiro, 17 de _julho e 1917.-
Os incorporadores, Mio B. Ou . - Eduardo
°chim.	 (.

Companhia (irandee notei*
Con.trama

Convidam-se os Srs. accionistas a se remia
rem em assembléa gerai ordinaria, para ap.,
provação do relatorio da directoria, balanço
e parecerdo conselho fiscal, no dia 31 do
corrente, ás 13 horas, na séde da Companhia,
á rua dos Andradaa n. 10.

Os documentos acima reairldos acham-se.
de accerdo com o art. 147 de decreto de 4.
do julho do 1891, á disposição dos Sn'. acio-
nistas desde o dia 1 do corrente.

Rio de Janeiro 19 de julho de 1917.-Fran-
cisco Cabral Peixota. dire.94r, prgttittieete•

Companhia C/atum, de Sande
Dr. 111ira.s

EXPACUTKO DE 220:0005)00
Amortização

-Para os atreitos da lei e de accórdo com a'
eseriptura publica de 1 de abril de EU, la-vrada em notas do tabellião Allincourt
Fonseca, foram amortizados em 1 de julho e
22 de outubro de 1914. 3 de julho e 19 de ou.-
tubro de 1915 e 9 do outubro de 1916. a som.
ma de tresentos e citicoeuta e cinco (355)
Mentores dos seguintes ns. • 51 a 79,130 a
149, 200 a 219, 270 a 299, 350 a 429, 480 a
499, 550 a 570, 724 a 193 873 a 892, 919 &
908, 1.025 a 1.034 o 1.088 a 1.097.

Ficam em circulação setecentos e guaratã!,
e cinco (745) debenturea desta compaubla.

Rio de Janeiro, 19 dejtilto de 1017.-
directoria.
•n•n••

CompauhplaaVionlywrIbe Luz

Do dia 28 de julho corrente em deante pa.
gans-se no escriptorlo da Companhia PIRO è
LUZ d8 Pailnyra,, á rua Primeiro da Mal°
rt. 33, os juros do empresttmo desta CODIVIN
nibia, correspondentes ao t e semestre do cor.
rente anno.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1917.... Dt.
Joaquim Gonçalves Rama, preakleate.,


